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ORDEM E PROGRESSO

EXPEDIENTE

Assinaturas:
	

Interior Exterior

Particulares e oficiais:

Ano	 60$000	 96$000

Semestre . . 	 •••j• k• Po • ..... • Ilj•	 30$000	 48$000

Para funcionados públicos:

Ano . ,• • •	 488000	 788000

Semestre . .	 •••• • •••••	 •—• e 1,1 Vel
	 24$000	 39$000

Número avulso .	 •••••,•.10 • • • • • •'.8 • 0 ••
	 $300

Número atrazado • 	 	 $400

e mais 100 réis por exercido decorrido.
As assinaturas, que poderão ser tomadas em qual-

quer data, serão pagas por semestres ou ano integrais,
terminando sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro.

Os assinantes particulares e oficiais, bem como. os
funcionados públicos, devem apresentar ou comuni-
car o pedido de renovação das assinaturas anualmente,
até 10 dias antes. do respectivo vencimento, sob pena
de ser a remessa suspensa, uma vez vencido o prazo
em curso.

As assinaturas não pagas, ou cujas consignações
não forem comunicadas dentro dos primeiros 15 dias
do novo periodo, serão canceladas e procedida a co-
brança do respectivo preço.

As assinaturas para funcionados públicos, que des-
contam em folha de pagamento, devem ser anualmente
requisitadas pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por in-
termedio das coletorias federais, mesas de rendas e al-
fandegas, poderão ser encaminhados diretamente á Im-
prensa Nacional, sem interferencia das delegacias

t ,fiscais.
Os preços fixados para os funcionarios públicos 'são

extensivos aos estaduais e municipais, desde que, pro-
vada a qualidade, façam o pagamento adiantadamente.

SUMÁRIO
ATOS DO GOVÊRNo PROVISORIO:

Decreto n. 22.104, de 17 de novembro de 1932 (retificação).
Decreto n. 22.116, de 21 de novembro de 1932 (retificação).

,Decreto n. 22.124, de 23 de novembro de 1932.
pecreto n. 22.125, de 22 de novembro de 1932.

Decreto n. 22.128, de 23 de novembro de 1932.
Decreto n. 22.147, de 25 de novembro de 1932.
Decreto n. 22.148, de 28 de novembro de 1932.
Decreto n. 22.150, de 28 de novembro de 1932.
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — DecretosWe 22 n

28 do mês findo.
Ministerio da Educação e Saúde Pública — Decretos de 18 à

novembro último.
Ministerio da Marinha — Decretos de 28 do mós passa°.
Ministerio da Guerra — Decretos de 25 de novembro findo. •

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente 'chi
Diretorias da Justiça, do Interior e de Contabilidade, à
Policia do Distrito Federa/ e da Imprensa Nacional e Dia
rio Oficial.

Ministerio das Relações Exteriores — Portarias.
Ministerio da Educação e Saúde Pública — Portarias — Expe

diente da Diretoria Geral de Contabilidade e dos Departa
mentos Nacionais do Ensino e de Saúde Pública.

Ministerio da Fazenda — Expediente da Diretoria Geral do Te
sopro Nacional, da Contadoria Central da Republica, ti
Gabinete do Consultor da Fazenda Pública, das Diretoria
da Receita e da Despesa Públicas e da Contabilidade, d,
Recebedoria do Distrito Federal, da Delegacia Geral do In2
posto sobre a Renda e do Conselho de Contribuintes.

Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente da Diretori
de Expediente.

Ministerio da Guerra — Despachos — Expediente do Sr. mi
nistro.

Ministerio da Viação e Obras Públicas — Expediente do Sr. mi
nistro — Portarias — Expediente das Diretorias Gerai
de Contabilidade e de Expediente, do Departamento do
Correios e Telegrafos da Estrada e de Ferro Central cl

Ministerio da Agricultura — Expediente da Diretoria Geral d
Contabilidade e da Superintendencia do Serviço do Al
godão.

Ministixio do Trabalho, Indústria e Comércio — Portarias -
Exepediente da Diretoria Geral de Expediente e Contabi
'idade, dos Departamentos Nacionais do Trabalho, da In
dústria e do Povoamento e do Conselho Nacional do Tra
balho.

Tribunal de Contas — Termos de contrato — Noticiaria -
Rendas públicas — Parte comercial — Editais e avisos -
Sociedades anonimas — Sociedades civis — Anúncios.

	•n••••••I

ATOS DO GOVERNO PROUSORIO
DECRETO N. 22.104 — DE 17 DE NOVEMBRO DE 1932

RETIFICAÇÃO

Na publicação dêste decreto, feita no Diario Oficial, d
29 de novembro último, façam-se as correções seguintes:

Suprima-se, no art. 25, letra D, I, Exportação, a alinea
que diz: "por marca de volumes constantes da guia até"

-Igerlpplesmo art. 25, leia-se assim a Observação: "Ess
comissão, eUretartto, não poderá",
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No art. 32, letra e, n. 1, onde esta: "adertencia", leia-se:
"adverterteia".

go art. 46, onde está: "Fica suprida", leia-se: "fica
suprimida".

(*) DECRETO N. 22.116 —DE 21 DE NOVEMBRO DE 1932

Abre ao Afinisterio da Educação e Saúde Pública o crédito
eastraordinario de 12.000:000$000, para atender da des-
lesas com os serviços de combate e defesa contra a febre
amareM em todo o territorio nacional, serviços êsses a

xgrie: executados por intermedl,o da Comissão Rocke-
, em 1933.

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
iftt. 1-• do decreto n. 19.398, de 11 de novembronie 1930, re-
gava abrir ao Ministerio da Educação e Saúde Pública o cré-
+te extraordinario de doze mil contos de réis (12.000:000$000),
Para atender ás despesas com os serviços de combate e defesa

te
rsa a febre amarela em todo o territorio nacional, serviços

a  serem executados, durante o ano de 1933, por inter-
medo da Comissão Rockefeller.

Mio de Janeirmal de novembro de 1932, 111° da Indepen-
dato* e 44:41pr fflPublica -

~IMO N. 22.125 — DE 23 an NOVEMBR0 DE 1932

,,aprOed as atteraciks feitas nes estatutos da Associação dos
Funeionaries Oivfá e Militares, com s'éde no, Distrita Fe-
deral.

O Mede do Orovèrno Provisorio da Republica dos Esta-
dos Usados do Brasil, atendendo ao que requereu a Associa..
eão dos Punoionarios Civls e Militares, com sede no
Distrito Federal, resolve aprovar as alterações dos esta-
tuins da mesma sociedade, feitas em assembléa geral extra-
ordinaria realizada em 17 de agosto último, para o fim de
adaptá-los ao decreto n. 21.576, de 27 de junho do cor-
rente ano.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1932, 111.° da Indo-
pendencia e 44 0 da Republica.

GETULIO VARGAS e

Osicalde Aranha.

ASSOCIACIO DOS FUNCIONAMOS CIVIS E MILITARES

ATA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA REATAzADA EM 17 DE
AGOSTO DE 1932

Áta número 31

Aos dezessete dias do mês de agosto de mil novecentos
e trinta e dois, ás dezoito horas, na séde social, á rua Pri-
meiro de Março número oitenta e nova, primeiro andar, con-
forme o anúncio publicado no Diario Oficial, de três do cor-
rente, em segunda convocação, de acôrdo com os artigos qua-
renta e seis, paragrafo segundo e quarenta e sete dos esta-
tutos, Visto não ter havido número na primeira, reuniram-
se em asserabléa geral extraordinarla, os soclos quites da
Associação dos Funcionarios Civis e Militares, afim de tra-
tar da reforma dos estatutos: Verificada, pelo respectivo li-
vro, a presença de número legal, na conformidade dos esta-
tutos desta assooiação o presidente declarou aberta a ses-
são e solicitou a eleição de um socio para presidir os tra-tam da aseeml". Atendendo a essa solicitação foi acla-

o sucio douthr Edmundo Martins Camara que assei-
aiu a direção dos trabalhos e convidou para secretário o
sado Paulo Mendonça de Oliveira. Constituída a mesa, man -o presidente proceder á leitura da áta anterior que foi
unanimemente aprovada. Em seguida, o presidente leu o
editai ãa dee/arando o fim da reunião que é odos estatutos, em cumprimento á determinação

4eihoritto ~mao .na- numeração

constante do decreto número vinte e um mil quinhentos e
setenta e seis, de vinte e sete de junho do corrente ano e)
na conformidade da circular da Consultoria de Fazenda Pú-
blica que deu instruções sôbre o assunto. Esclarecido G fim
da reunião o presidente declarou que se ia prodéder á lei-
tura das alterações propostas pêla diretoria, que são as se-
guirdes: Artigo terceiro, paragrafo terceiro: Substitua-se
pelo seguinte: "Uso de uma bibliotéca que será organizada
quando os recursos da Associação permitirem". Artigo quar-
to, paragrafo sexto, substitua-se pelo seguinte; "Facilitar
péla Secção de Assistencia: a) tratamento da saúde dos as-
sociados 'e das pessoas de suas familias; b) educação téc-
nica, profissional e de humanidade pelo seu Corpo instrutivo.
Artigo oitavo, paragrafo unico, acrescente-se no final: "...e
só poderá suspender o pagamento ou a consignação de men-
salidade, depois de provar estar quites de qualquer
obrigação assumida com o Patrimonio ou com as
secções Especiais. Essa quitação constará de um do-
cumento expedido pêla Associação". Artigo decimo, paragrafo
quinto, acrescente-se no final :e, independentemente, dêste
reconhecimento aos que socorrem a Associação com emeres-
timos. Artigo quinze letra "a" diga-se "benefícios" em- vês
de "beneficiados". Artigo dezesseis e seus paragrafos pri-
meiro, substitua-se pelo seguinte: "Os socios que tiverem inte-
gralisado suas joias e estiverem quites de mensalidades, po-
derão contrair emprestimo rapido, independentemente de
consignação em folha de pagamento, até o maximo de cincoenta
por cento do beneficio a que tenham direito, desde que ofe-
reçam garantias aceitas pela Diretoria". Paragrafo mico:
O beneficio concedido péla' Secção credora das obeigações
denominadas "rapidas", responderá, até final pagamento dos
compromissos especiais que forem assumidos, a requerimento
dos associados, a) a fórma de regular as obrigações de que
trata êste artigo, diretamente, entre a Associação e seus
associadosj sem intervenção das Repartições averbadoras de
consigaaçao, ficará a critério da Diretoria". Paragrafo se,
gundo — suprima-se. Artigo dezesete — paragrafo primeiro
— acrescente-se depois da palavra: "estipuladas" — "ou as
que vierem a ser determinadas em lei, que substituirão as
condições para os émprestimos e consignações napitutadas
neste artigo. Letra "b" do mesmo artigo, substitua-se pelas
palavras: "quarenta por cento" onde se diz — "um terço".
Letra "c" acrescente-se no final — "e a obrigação do ano-
ciado ao pagamento de sêlos e de todas as despesas decor-
rentes do recebimento de consignação que, por qualquer
motivo venham a ser pagas fóra desta Capital". Paragrafo
segundo letras a e b substitua-se pelo seguinte: "a) as desti-
nadas a emprestimos, auxilios és pessoas das familias dos
associados durante sua auseneia, de aluguel ou aquisição de
'casa para residencia ou de terreno para a respectiva cons-
trução e de menaslidades não poderão exceder o limite esta-
belecido em lei; b) as destinadas a amortização dos auxilies
recebidos pela Secção de assistencia, em dinheire, pela aqui-
sição de medicamentos ou correspondentes a Operações Cirur-
gicas ou tratamento médico especial, e ainda - as que se
destinem á instrução, não poderão exceder o limite fixado
em lei. Paragrafo terceiro — acrescente-se no final — "e
do atestado do exame médico, por um facultativo da confi-
ança da Diretoria, que tiver sido exigido, cujas despesas
correrão por conta do associado. Artigo dezoito — letra "e"
diga-se "Peculios ou Pensões" — em vês de "Montepio".
Artigo dezenove e seus paragrafos — substitua-se pelo se-
guinte: "Artigo dezenove — Todo associado que falecer quite
depois de decorrido um ano de - sua matrícula, deixará um
quantitativo para funeral que é fixado em duzentos mil reis;
não podendo dêsse beneficio, de acôrdo com a lei, ser des-
contado qualquer debito proveniente de emprestimo contraído
por consignação eia folha de pagamento. Artigo vinte —
paragrafo primeiro — alinea "a" — suprimam-se as palavras
"acresóida do beneficio de um por cento". Capitulo sexto —
Em vez de "Das Pensões", diga-se dos "Pecullos ou Pensões"..
Artigo vinte e um e seu paragrafo unico — substitua-se pelo
seguinte: "Todos os associados contribuintes poderão insti-
tuir um peculio ou pensão em beneficio de pessoa de sua
familia obedecendo á ordem natural de sua classificação e
na lana destas em quem lhes convier. Paragrafo primeiro: —
a pensão maxima será do cem mil reis. Paragrafo segundo: —
a pensão corresponderá a um por cento do peculio. Para-
grafo terceiro: — o peculio variará de um conto de réis
a dez cantos; não havendo fração de conto de réis. Artigo
vinte e quatro — substitua-se pelo seguinte: "Os herdeiros
quando no gozo de pensão tiverem contribuído regularmente
e,oin R mensalidade da .Associação, as falecerem deixarão a

GETULIO VARGAS.

Washington. F. Pire.
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quem por lei lhes suceder, extinguindo-se a pensão e o peculio
integral correspondente". Artigo vinte e oito — Substitua-se
pelo seguinte: "Nos casos de epidemia, moraloria. guerra,
etc. os peculios e as pensões serão pagos de acôrdo com as
resoluções da Assembléa Geral que fôr convocada para esse
fim". Artigo trinta e dois — substitua-se pelo seguinte: "a
joia do socio instituidor de peculio ou pensão será correspon-
dente a vinte contribuições mensais, para os associados até
trinta e cinco anos, exclusive, e de quarenta para os de trinta
e cinco anos a cincoenta, limite maximo de idade para a
inscrição. Artigo trinta e quatro e seus paragrafo unico —
Substitua-se pelo seguinte: "O socio instituidor de pensão e
peculio (art. 24) contribuirá com a quota mensal de cinco
mil reis por conto de reis a que corresponder o peculio".
Artigo trinta e cinco — acrescente-se no final — "e, bem
assim, quaisquer diferenças de contribuições qui/ não poderem
ser consignadas em folha". Artigo trinta e seis, paragrafo
unico: — suprima-se por desnecessario. Artigo trinta e sete —
letra "d" acrescente-se no final: "arrecadadas sob qualquer
titulo". Número um — Substitua-se pelo seguinte: "A renda
total da Associação arrecadada sob qualquer titulo, liquido
de todas as despesas, inclusive de prejuizos por faleci-
mentos e demissões de spcios, será aplicada em beneficio
dos associados e. no caso de Morte dêstes, no de suas
familias, com o auxilio estipulado, para o funeral, respeitados
êstes Estatutos". Artigo trinta e oito e seu paragrafo
unico: substitua-se pelo .seguinte: "Esta Secção tem
por fim incentivar a economia e a aquisição de casa ou
terrenos entre seus associados. "Fundo de Previdencia".
Artigo trinta e nove substitua-se pelo seguinte: "Este fundo
destina-se a estimular, o gosto pela economia, aceitando de
seus associados, qualquer que seja a sua categoria, por em
prestimo, quaisquer quantias, que serão empregadas no de-
senvolvimento das fontes de beneficene,ia. As importancias
assim recebidas terão o benefie'io que fôr estipulado pela di-
retoria". Paragrafo único — Os recibos das quantias entre-
gues á associação serão dados em um livro conta-corrente
avulso de dez centimetros por quinze centimetros, que pos-
suirá cada associado previdente. "Fundo Predial" — Artigo
quarenta — Elimine-se as palavras desde — "indepen-
dente até peculic". Artigo ,quarenta e dois, • letra b,
em vez de cinco mil réis, diga-se dez mil réis.
Artigo quarenta e quatro -- substitua-se pelo seguinte: "As
seções especiais existentes ou as que vierem a ser creadas
reger-se-ão pelas normas estabelcidas, ou pelas que vierem
a ser determinadas pela assembléa geral, de acórdo com as
disposições legais. Artigo quarenta e quatro, paragrafo único

. e suas alineas, substitua-se pelo seguinte: "Artigo quarenta
e quatro o acima citado. Paragrafo primeiro — A Seção de
Beneficendia destina-se a auxiliar o associado por ocasião
do falecimento de esposa ou filho, mediante as condições se-
guintes: Um — A inscrição de esposa e filhos nas benefi-
eencias da classe A (3008000) trezentos mil réis e da classe B
(2008000) duzentos mil réis, respectivamente. Dois — Nesta
seção só poderão ser inscritas as pessôas enumeradas no
item anterior. Três — A mensalidade da classe A será de
três mil réis (38000) e a da -2lasse B de dois mil róis
(28000) . Quatro — As joias serão de trinta mil réis (308000)
para a classe A e de vinte mil réis (208000) para a classe B.
Cinco — A beneficencia sómente será paga ao associado ins-
tituidor que esteja quites das mensalidades e joias a que se
referem os números três e quatro. Seis — Para o recebi-
mento da beneficeneia - deverá o 'associado requerer ao pre-
sidente da associação, juntando a t•,•ertidão do obito da pes-
sôa de familia inscrita (ns. T e II). Artigo quarenta e qua-

o — paragrafo segundo, número quatro — Acrescente-se—
"e com unia farniacia para o fornecimento de medicamentos".
Artigo quarenta e quatro — paragrafo segundo, número dois
- em vez de vinte por cento sôbre um terço,•diga-se —"qua-
renta por cento". No mesmo artigo e paragrafo número seis
— parte final — substitua-se: "a legislação citada" — por
"a letra b do número três do artigo vinte e um do dee'reto
vinte e um mil quinhentos e setenta e seis . de vinte e sete
de junho de mil novecentos e trinta e dois". Artigo quarenta
e quatro — paragrafo terceiro — número um onde se diz:
"Cinco mil réis"	 diga-se "Dez". Idem, idem, número cinco

substitua-se — "a legislação citada" por — "de conformi-
dade com o decreto acima citado". Idem, idem, número treze,
idem, idem. Artigo quarenta e seis, substitua-se pelo se-
guinte: "a ?ssembléa geral—"ordinaria ou extraordinaria"—
é o orgão deliberativo da assor9iação e ás suas resoluções so-
beranas se obrigam todos os socick. Artigo cincoenta e oito
— paragrafo único — onde se diz: "[mimais"	 diga.-se "tri-

mestrais". Artigo eincoenta e nove, paragrafo terceiro. Ar-
tigo sessenta e dois paragrafo quarto e .-trtigo sessenta e •
quatro, paragrafo segundo, idem, idem. Artigo • setenta e um
— acrescente-se — "excetuada a beneficono'ia do funeral (111r.

será sempre pa .,in integralmeite". Artigo setenta e nove,
acrescente-se: "passando os associados jà inscritos nos
culios de um conto e dois contos de réis para a Sci.'ção de 1)e-
culios e Pensões de que trata o capitulo sexto, por onde se
regerão". Artigo oitenta e três — onde se diz (1931) mil no-
vecentos e trinta c uni, diga-se: "mil novecentos e trinta e
três". Terminada a leitura das alterações julgadas necessa-
rias nos estatutos foram elas submetidas á apr'e,ciação da as-
sembléa, que, depois do exame respectivo, aprovou-as por
unanimidade. Em seguida o presidente da assembléa sus-
Pendeu a sessão para a lavratura Ga presente áta, a qual de-

ris de lavrada, sendo reaberta a sessão, foi lida. disco( ida
aprovada. Nada mais havendo a tratar por ser o assunto

exclusivamente da reforma dos estatutos. foi a sessão en-
cerrada ás vinte e três horas e quinze minutos, e para cons-
tar, eu Paulo Mendonça de Oliveira, secretario, lavrei a pre-
sente áta que vai por mim e pelo presidente da assembléa
assinada. Associação dos Funcionarios Civis e Militares, no
Rio de Janeiro, em 17 de agosto de 1932. — O presidente da
assembléa, Edm,undo Martins Cornara. — O secretario.Patao
Mendonça de Oliveira. — Nelson ,Guimarães Vianna de Bar-
ros, presidente da associação.

Confere com o original. — Nelson Guimarães Vianna de
Barros, presidente.

(C 5.567 -- 30-11-32 -- 2348600).

DECRETO N. 22.128 — DE 23 DE NOVEMBRO nu 1932

Aprova as alterações feitas nos estatutos da Sociedade de Au-
Funerarios dos Empregados da Linha (3 Divisão)

da Estrada de Ferro Central do Brasil

O Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a Sociedade de
Auxilios Funerarios dos Empregados da Linha (3' Divisão)
da Estrada de Ferro Central do Brasil, com séde nesta Capital,
resolve aprovai' as alterações dos estatutos da mesma Socie-
dade, feitas em assembléa geral extraordinaria realizada em
3 de setembro último, para o fim de adaptá-los ao decreto
n. 21.576. de 27 de junho do corrente ano.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1932, 111° da Inde-
nendencia e 44° da Republica.

CETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.
(C -- 5.568 -- 30-11-932 --- 188400)

DECRETO N. 22.147 — DE 25 DE NOVEMBRO DE 1932

Dispõe sobre pensão de aviação e. dá outras providencias

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, no uso da atribuição que lhe confere o de-
creto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

Art. 1. 0 A's pensões da Aviação de que trata o art. 40 do
decreto n. 4.206, de 9 de setembro de 1920, ficam extensivas
as disposições do de n. 5.465, de 9 de fevereiro de 1928
(abono provisorio).

Art. 2.° A classificação de despesa do abono provisorio
será feita nos processos definitivos, devendo o pagameno
dêsse abono realizar-se sem a exigencia da referida classifi-
cação.

Art. 3• 0 Revogam-se as disposições em contrário. •
Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1932, 111* da Inde-

pendencia e 44 0 da Republica.

GETULIO VARGAS.

Augusto Ignocio do Espirito Santo Cardoso.
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DEGRETO N. 22.148 — DE 28 DE NOVEMBRO DE 1932

Abre, ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, o cré-
dito especial de 2:030$000, para ocorrer ao pagamento
dos vencimentos a que tem direito, no periodo de 5 de
setembro a 31 de dezembro de 1932, o bacharel Artur
Nunes da Silva, posto em disponibilidade no cargo de
Procurador da Polícia Militar do Distrito Federal, por
decreto de 5 de setembro último

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 1° do dáreto n. 19.398, de 11 de novembro de
1930, e dispensadas as formalidades do art. 93 do regula-
mento aprovado pelo decreto n. 15.783, de 8 de novembro
de 1922, resolve abrir, ao Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, o crédito especial de dois contos e trinta mil
Deis (2:030$000), destinado a atender, no periodo de 5 de
setembro a 31 de dezembro de 1932, ao pagamento dos ven-
cimentos, na razão mensal de 525$000, que competem ao ba-
charel Artur Nunes da Silva, posto em disponibilidade como
Procurador da Policia Militar do Distrito Federal, por de-
creto do citado dia 5 de setembro, visto contar mais de II
anos de serviço público federal.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1932, III° da Inde-
pendencia e 4-1° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Francisco Antunes Maciel,

DECRETO N. 22.150 — DE 28 DE NOVEMBRO DE 1932

Abre. ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, o cré-
'	 dito edpecial de 100:000$000, afim de ocorrer ás des-

pesas com a aquisição de moveis e utensilios para os
Tribunais Regionais Eleitorais,

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de
1930, e dispensadas as formalidades do art. 93 do regula-
mento aprovado pelo decreto n. 15.783, de 8 de novembro
Oe 1922, resolve abrir, ao Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, o crédito especial de cem contos de reis
(100:0004000), afim de ocorrer ás despesas com a aquisição
de moveis e utensilios para os Tribunais Regionais Elei-
torais.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1932, III° da Iode-
pandemia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS. •

Francisco Antunes Maciel

DECRETO N. 22.124 — DE 23 DE Novninno DE 1932

Aprova as alterações feitas nos estatutos da Caixa Benefi-
cente da Guarda Civil do Distrito Federal

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados,
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a Caixa Bene-
ficente da Guarda Civil do Distrito Federal, resolve aprovar
as alterações dos estatutos da mesma Sociedade, feitas em
assembléa geral extraordinaria realizada em 4 de outubro
*Rimo, para o fim de adaptá-los ao decreto n. 21.576, de
27 de junho do cprrente ano.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1932, 111° da Inde-
pendencia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.

CAIXA BENEFICENTE DA GUARDA CIVIL DO DISTRITe
FEDERAL

DECRETO N. 12.572 — DE 20 DE JULHO DE 1917

Reorganiza a Caixa Beneficente da Guarda Civil do Distrito
Federai e dá-lhe novo regulamento

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
de acórdo com a autorização constante do artigo 3°, n. IV,
da lei n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917, resolve reorganizar

a Caixa Beneficente da Guarda " Civil, dando-lhe o regula.4
mento que a este acompanha, assinado pelo ministro de Es-
tado da Justiça e Negocios Interiores.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1917, 96° da Independenoia
e 29° da Republica.

WENCESLÁO BRAZ P. •GOMES.

Carlos Maximiliorno Pereira dos Santos

Estatutos da Caixa Beneficente da Guarda Civil do Dictrito
Federal

CAPITULO I

— Auxiliar aos associados, monetariamente, nos casos
de nascimento de filhos ou falecimento de algum parente ou
pessdas que vivam ás suas expensas.

XI — Instituir a Secção Predial.
XII — Cogitar da fundação de cooperativas de artigos de

utilidade aos associados e da creação de um ambulatorio e
alfaiataria.

XIII — Amparar o associado, quando aposentado, abo-
nar-lhe a terça parte dos seus vencimentos, de acôrdo com
as disposições reguladas nos presentes estatutos.

CAPITULO . II

150 PATRIMONIO, DA RECEITA E DA DESPESA
•

Art. 3.° 0 patrimonio da Caixa será constituido:
a) pelo valor do imovel da rua dos Inválidos ns. 194

e 194 A;
b) pelo- valor do terreno da rua Paulo 'de Frontin, doado

pelo Governo Federal, de acôrdo com o decreto n.
e) pelos moveis e utensilios;
d) pelos saldos dos balanços verificados anualmente e

pelos peculios não reclamados, de acôrdo com o . paragrafo_.
unico do art. 47..

DA otsfrrruiçÃo E FINS

Art. 1.° A Caixa Beneficente da Guarda Civil do Dis-
trito Federal é uma instituição autonoma, fundada nesta
cciace de São Sebastião do Rio de Janeiro, Capital Federai
da Republica dos Estados 'Unidos do Brasil, onde tem fóro,
de conformidade com os decretos ns. 6.993, de 19 de junho
de 1908; 12.572, de 20 de julho de 1 :917, 13.878, de 14 de
novembro de 1919, adotará para as suas transações o ano
civil de 1° de janeiro a 31' de dezembro, e reger-se-á, por.
estes estatutos, de pleno acôrdo com o artigo 9", d,o decreto
n. 4.003, de 20 de janeiro de 1920, compondo-se de ilimi-•
tado número de socios, todos funcionarios e ex-funcionarios
da Guarda Civil.

Art. 2.° A Caixa, assim constituida, tem por fira o se-
guinte:

I — Unir todas as classes de funcionarios e ex-funcio-
narios da Guarda Civil, aposentados ou em disponibilidade,
dé modo a que estes se tornem coesos e se beneficiem mu-
tuamente.

•
II — Garantir um peculio a quem o associado tiver , in-dicado no livro de inscrição respectiva.

III — Assegurar ao associado um auxilio Decirniiii•To;
quando o mesmo estiver enfermo.

IV — Assegurar um auxilio para viagem,' cWando, por
prescrição médica, tiver o associado de retirar-se para fóra
desta Capital.

V — Promover a defesa do associado envolvido em pro-
cesso criminal, afiançando-g, nos mesmos casos.

.	 VI — Prestar fiança para, alugueis de casas e para as
repartições públicas.

VII — Fazer emprestimos aos associados que estiverem
em condições de manter consignações para o desconto em
folhas de pagamento mensal.

VIII	 Fazer o funeral do associado.
IX — Garantir assistencia hospitalar ao associado que

fôr vitima de algum acidente ou molestia que necessite de
operação cirurgica.
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Art. 4.° A receita constará:
a) das arrecadações de mensalidades e diplomas;
b) dos 'juros dos emprestimos concedidos;
c) dos donativos ou beneficios expontaneos de qualquer

natureza ou procedencia, e quaisquer outras rendas extra-
ordinarias, e dos emolumentos das certidões.

Art. 5.° A despesa da Caixa será orça4a em dezembro de
cada apo para o exercicio seguinte, devendo em caso de exi-
guidade da verba votada ser solicitado crédito á assembléa
geral.

Paragrafo unico. Conlpreende-se como despesa legal,
unicamente a que fôr efetuada dentro do orçamento de que
trata este artigo.

CAPITULO III

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 6. 0 A administração da Caixa será constituida:
a) de uma diretoria;
b) de um conselho fiscal.
Art. 7.° A diretoria será composta de 8 membros, com

as. seguintes denominações : presidente, vice-presidente,
1° secretário, 2° secretário, 10 tesoureiro, 2° tesoureiro,
1° procurador, 2° procurador, e de oito membros para o con-
selho fiscal.

Paragrafo unico. O mandato da diretoria e conselho fis-
cal durará 3 anos e a sua posse será dentro de 8 dias da data
da eleição.

Art. 8.° Os membros da diretoria não poderão ser re-
eleitos.

Paragrafo unico. Só se compreende por reeleição, a
eleição para o mesmo cargo.

Art. 9.° Compete á diretoria:
I — Impedir que se pratiquem jogos proibidos e que se

trate dç assuntos políticos na sede social.
ii — iteunir-se, qüinzenalmente, e despachar os papeis

a ela conclusos.
111 — Prestar contas, anualmente, á assewbléa geral, en-

tre os dias 1° e 15 de dezembro de cada ano.
IV — Administrar a Caixa Beneficente, defendendo os

seus interesses.
V — Prestar aos associados e familias os benefícios

prescritos nestes estatutos.
VI — Ouvir as queixas dos associadas e resolvê-las com

justiça.
VII — Constituir a mesa para presidir ás assembléas,

salvo nos casos da propria eleição.
VIII — Nomear, suspender ou demitir os empregados da

Caixa.
IX — Expedir instruções sôbre os serviços da Caixa.
X — Prestar todas as informações aos membros do con-

selho fiscal.
XI — Organizar os regulamentos internes.
XII — Suspender qualquer beneficio, quando verificar

que a sua continuação é indevida, por transgredir a lei so-
cial, devendo dar ciencia á assembléa geral, por meio de fiel
exposição, acompanhada dos documentos comprovando as
causas que motivaram a suspensão.

XIII — Votar, conjuntamente com o conselho fiscal, o
orçamento da despesa de que trata o art. 5°.

XIV — Providenciar, no caso da nomeação de qualquer
associado para outra repartição, sôbre a transferencia, para
a mesma, da consignação que êle mantinha para a Caixa.

XV — Regulamentar os diversos serviços da Caixa, es-
tabelecendo dias e horas para atender aos associados, de
fôrma que melhor consulte os interesses da maioria.

XVI — Levar ao conhecimento da assembléa geral, in-
olvidaveis serviços que, associados ou pessôas do meio sq-
cial, hajam prestado á Caixa, solicitando para os mesmos
um dos titulos nobiliarquicos.

•Art. 10. Compete ao presidente:
I — Representar a Caixa ou fazer-se representar por

meio de comissões ou socios, conforme as exigencias da re-
presentação, exceto nas representações políticas.

II — Convocar as assembléas entre os dias 16 a 29 de
dezembro, trienalmente, para eleição da diretoria e do con-

selho fiscal, e na 1° quinzena de dezembro, anualmente, para
prestação de contas.

III — Presidir os trabalhos das assembléas e das re-
uniões da diretoria, dirigindo-os, na fôrma destes esta-
tutos.

IV — Manter a ordem e harmonia entre os associados e
o maior respeito nas assembiéas.

V — Apurar a procedencia das queixas dos associados
contra qualquer membro da diretoria.

VI — Rubricar os livros da Caixa, depois de lavrados os
respectivos termos, e, bem assim, todos os documentos de re-
ceita e despesa.

VII — Assinar as atas das assembléas e das reuniões da
diretoria, diplomas e cartas de fiança para aluguel de
casa.

VIII — Autorizar, independente de reuniões da direto-
ria, o pagamento de despesa urgente e inadiavel.

IX — Apresentar, anualmente, á assembléa geral, um
relatorio circumstanciado do movimento da Caixa, com o pa-
recer respectivo do conselho fiscal, para ser discutido.

X — Examinar a escrituração da Secretaria', da Tesou-
raria e da Procuradoria.

XI — Convocar assembléas extraordinarias tantas vezes
quantas se tornarem necessarias.

XII — Distribuir pelos diretores os documentos que de-
perids..m de parecer.

XIII — Cassar a, palavra, em sessão de diretoria ou
assembléà, quando por ele presidida, ao diretor ou socio que,
em linguagem violenta, tentar, por meio de desordem ou con-
fusão, desviar a materia.

XIV — Suspender ou adiai as sessVes de diretoria ou
assembléas, quando não fôr atendido.

XV — Comparecer ás reuniões de diretoria e ás assem-
bléas.

Art. 11. Compete ao vice-presidente:
X. Substituir o presidente nos seus impedimentos.
IL Relatar, no prazo de dez dias, os documentos que lhe

forem distribuidos para dar parecer.
III. Comparecer ás reuniões da diretoria e ás assembléas.
Art. 12. Compete ao 1° secretário:
I. Assinar toda a correspondencia que será dirigida em

nbme do presidente.
II. Manter em ordem , os serviços da Secretaria.
III. Fazer pedidos por escrito de livros e objetos neces-

sarios ao expediente.
IV. Prestar ao presidente todas as informações, bem

como aos membros do Conselho Fiscal, quando solicitadas.
V. Lavrar termos de aberturas e encerramento dos li-

. vros.
VI. Manter em dia a escrituração dos livros e documen-

tos, conservando-os em Ma ordem.
VII. Abrir e encerrar o livro de presença dos socios

nas assembléas e reuniões da diretoria, verificando si ha
número legal para os trabalhos, e dar recibo das petições
entregues sôbre convocações de assembléas extraordinarias.

VIII. Dar publicidade sem nenhum onus para os cofres
sociais, depois de visado pelo presidente e aprovado pelo
Conselho Fiscal, do balanço anual, bem como dos balancetes
mensais.

IX. Examinar e lançar o "Confere" na's contas legal-
mente autorizadas pela diretoria.

X. Relatar, no prazo de dez dias, os documentos que lhe
forem distribuidos para dar parecer.

XI. Despachar os pedidos de emprestimos legalmente
feitos pelos associados 'depois de informados.

XII. Assinar as atas das assembléas e das reuniões da
diretoria, conjuntamente com o presidente e diplomas.

XIII. Comparecer ás reuniões de diretoria e ás assem-
bléas.

Art. 13. Compete ao r secretário:
I. Substituir o 1° secretário nos seus impedimentos.
II. Redigir e lavrar as átas das assembléas e das reuniõeel

de diretoria.
III. Relatar, no prazo de dez dias, os documentos que

lhe forem distribuidos para dar parecer.
IV. Comparecer ás reuniões de diretoria e ás assembléas.
Art. 14. Compete ao 1° tesoureiro:
I. Receber e ter sob sua guarda os valores da Caixa, de-

positando no Banco do Brasil todas as auantias excedAntna
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ao quontum fixado péla diretoria, com parecer do conselho
fiscal, as quais só poderão ser retiradas por autorização do
mesmo conselho para aquisição de imoveis ou para satisfa-
ção de compromisso inadiavel, ficando com inteira responsa-
bilidade pelo dinheiro da Caixa.

II. Efetuar o pagamento de todas as despesas legais au-
torizadas pelo presidente, e,xcéto as beneficencias e funerais,
que independem dessa autorização.

III. Efetuar mensalmente os emprestimos previstos nês-
tes estatutos, depois de despachados pelo 1° secretário.

TV. Prestar todas as informações solicitadas pelo con-
selho fiscal.

V. Fazer escriturar em livros apropriados, de acôrdo
com o Codigo Comercial, escrupulosamente, todo o movi-
mento da Tesouraria.

VI. Apresentar á diretoria, mensalmente, Lm balancete
da despesa e receita, fornecendo uma cópia ao conselho fis-
cal.

VII. Assinar diplomas.
VIII. Relatar, no prazo de dez dias, os documentos que

forem distribuidos para dar parecer.
IX. Catalogar por mêses os balanceies dos recebirnentoa

o paga mentos efetuados e as cópias do extrato das consigna-
ções recebidas e arquivá-los.

X. Comparecer ás reuniões da diretoria e ás assembléas.
Art. 15. Compete ao 20 tesoureiro:
I. Substituir o 1° tesoureiro nos seus impedimentos.
/I. Auxiliar o 1.° tesoureiro no que fôr neoessario.
III. Relatar, no prazo de dez dias, os documentos que

;ne forem distribuidos para dar parecer.
IV. Comparecer ás reuniões da diretoria e ás assembleas.,
Ari, 16. Compete ao 1° tesoureiro: 	 •

I. Receber e protocolar todo o expediente, dando o com-
patente recibo aos seus portadores.

II. Visitar, no impedimento do Sr. 2° procurador, os
associados enfermos que solicitarem os beneficlos da Caixa,
dando parecer sôbre a pretensão dos mesmos.

• iir. Acompanhar o processo na policia, quando algum
associado solicitar assistenoia judiciaria, só recorrendo ao ad-
vogado quando se tratar de fáto grave, ou que seja indis-
pensavel a sua presença.

N. Solicitar fiança para que o associado se defenda
solto, AOS casos de prisão por crimes afiançavels.

V. Pagar todos os impostos federais e municipais da,
Caixa.

VI. Tratar das questões em que a Caixa fôr parte, me-
diante procuração passada pelo presidente..

VII. Comprar os objetos necessarios á Secretaria e á
Tesouraria da Caixa, quando autorizado pelo presidente e
cuidar do preparo dos salões das reuniões e assembléas.,

Assinar deplomas.
IX, Providenciar, tratar, ou fazer o funeral do assooiado

quando -não tenha pessoa da familia para fazê-lo.
X. Procurar por todos os meios legais aumentar o pa-

trimonfo da Caixa.
XL Escriturar o livro destinado á carga e descarga de

lodos os moveis, imoveis e utensilios pertencentes á Caixa,
dando-lhee entrada e salda em protocollo.

XII. Relatar no prazo de dez dias todos os documentos
que lhe forem distribuidos para dar parecer.

XIII. Tratar dos processos dos eocios aposentados, quan-
do determinado pelo presidente, prestando contas das despe-
sas ao 1° secretário, para que sejam debitadas.

XIV. Ter sob suas vistas o edifieio social, moveis e
mais que pertencer á Caixa, zelando com interêsse péla sua
can

XV, Comparecer ás reuniões da diretoria e ás assem-
bléias.

Art. 17. Compete ao 20 procurador?
I. Substituir o 1° procurador nos seus impedimentõs.
IT. habitar, no prazo de dez dias, todos os documentos

que lhe tarem distribuidos para dar parecer.
III. Visitar os associados enfermos que solicitarem be-

nefidoe da Caixa, dando parecer sôbre a pretensão dos mes-
mos dentro de cinco dias no maximo.

IV. Comparecer tis reuniões. da .diretoria e- ás assem.
b:Sask

CAPITULO IV

-DOS S05I03

Adraisstio, deveres, direitos, penalidades e i'egalias

Art. 18. A admissão de socio será feita mediante pro-
posta de outro socio quite, no gozo de seus direitos e obede-
cendo as seguintes formalidades:	 •

a) as propostas são formuladas em impressos proprios;
b) a proposta será tambem subscrita pelo proposto, de-

ve,ndo nela constar todas as pessôas de sua famihr ;
c) em caso de dúvida o proposto será submetido a exame

médico, cujo laudo pericial será anexo á proposta;
d) as propostas, uma vez preenchidas tais formalidades

serão distribuidas, dentro de três dias, para dar parecer;
e) aceito o proposto, será imediatamente comunicada a

sua inclusão no quadro social e dado o seu número de-ma-
tricula.

Art. 19. São deveres do associado:
a) zelar pelo bom nome da Caixa;
b) não negar os seus serviços quando solicitados;
e) fiscalizar, por todos os meios ao seu alcance, as rene

das da Caixa;
d) denunciar, a quem de direito, os socios que estejam

velando beneficies indevidamente;
e) denunciar qualquer socio que injuriar por palavras,

11 ...,•os ou fatos, a Instituição ou seus membros;
f) encaminhar á Secretaria qualquer sacio que, em pú-

blico, esteja reclamando sare assuntos relativos á sociedade;
.g) sugerir por escrito, alvitres que porventura lhe ocor-

ram sôbre os serviços da caixa;
e; h) impedir por todos os mios ao seu alcance que as es-
tabeleça a disoordia entre associados, ainda mesme Dor assun-
tos particulares;
• i)' levar sempre ao conhecimento dá diretoria qualquer

fisto que deponha contra o bom nome da caixa;
j) denunciar á assembléa geral os atos da diretoria con-

trarios a estes estatutos;
k) pagar em dia as suas contribuições e es compromissos

assumidos, na tesouraria, quando não possam ser em folhas
de pagamento;

1) cumprir is disposições destes estatutos e acatar es, álea
dos poderes sociais quando justos;

na) participar á diretoria, por esei‘ito, a mudança de re-
sidencia

Art. 20. São direitos dos associados quites!
a) tomar parte nas asseml5léas e observar a necessaria

deferencia para com a mesa e os demais sodas;
b) votar e ser votado para os cargos da diretoria e do

concebo fiscal;
c) recorrer dos átos da diretoria, por escrito, para o con-

selho fiscal e dêste para a assembléa geral;
d) convocar com outros [meios a aseemblea geral, si a di-

retoria não convocá-la dentro de oito dias da data em que lhe
foi requerido, obedecendo o que determinam estes estatutos
para as convocações em geral;

é) utilizar-se da assistencia judiciaria sendo contribuinte
ha mais de um ano, mediante requerimento e dentro do prazo
de eito dias da data em que se virem processados;

f) utilizar-se do auxilio pecuniario depois de um alio
como associado, salvo no caso de acidente comprovado, que
será imediatamente socorrido;

g) fazer inscrição do peculio, na fórma determinada por
estes estatutos;

h) solicitar fianta para aluguel de casa ou para a repar-
tição em que trabalhar, assim como para se defender sêlto nos
casos Previstos;

.1) solicitar emprestimos.
Art. 21. O associado que fôr exonerado da caixa por

qualquer motivo só poderá reverter ao quadro social cum-
prindo todas as eidgencias dêstes estatutos, pagando todas a.s
mensalidades atrasadas, sujeitando-se á inspeção de saúde e
ao intersticio de seis mêses, a titulo de reabilitação.

Paragrafo unioo. E' lioito ao associado coetinuar a fazer
parta do quadro social no caao de 'deixar de exercer o cargo
que desempenhava quando contraiu essa qualidade, consti-
tuindo 9,93tadro do sonos especiais.,
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Art. 22. Os socios ficam sujeitos ás seguintes penalida-
des impostas fiela diretoria:

a) suspensãb de todos os direitos nos casos de atrazar nas
mensalidades por mais de Ires mêses, salvo quando tal se dér
em razão de atrazo no recebimento de seus vencimentos e que

'o associado tenha consignação para o necessario desconto;
b) suspensão ou eliminação do quadro social, conforme a

gravidade da falta, quando prejudicar o credito ou a reputação
da caixa, impedir, por qualquer meio, o bom andamento dos
seus negocias ou infringir estes estatutos, praticando atos
desonestos para se locupletar com vantagens em proveito pro-
prio ou de terceiros;

c) exclusão do quadro social quando se verificar atrazo
de mensalidade por seis mêses;

d) suspensão até seis mêses nos casos de quaisquer ou-
tras infrações dêstes estatutos.

Paragrafo unico. Não será aplicada a pena de que trata a
letra b dêste artigo sem que haja sido apurada a falta em in-
querito procedido por uma comissão de tres membros, no-
meada pela diretoria, dentre os associados de notoria campe-
tencia e idoneidade e perante a qual o acusado terá amplo di-
reito de defesa. Si, contudo, fôr suspenso, não poderá ocupar
quaisquer cargos na Caixa, eletivo ou de confiança, antes de

• decorridos cinco anos no minimo da data da punição; e, si a
falta fôr de natureza a eliminá-lo, jamais poderá voltar a fa-
zer parte do quadro social.

Art. 23. Os socios suspensos por faltas previstas nestes
estatutos, com exação de atrazo de mensalidades, terão direito
sómente ao funeral, peculio e hospitalização, e nenhuma pena-
lidade imposta ao associado, o isenta, do desconto normal de
sua divida.

Art. 24. De todas as penalidades impostas haverá re-
curso para o conselho fiscal, e das decisões deste para a as-
sembléa geral.

Art. 25. Todas as penalidades impostas aos associados
serão anotadas no livro competente.

Art. 26. A pena de suspensão não isenta o associado do
pagamento das suas contribuições ou obrigações.

Art. 27. Os associados, de acôrdo com os serviços que
prestarem á caixa, terão direito as seguintes regalias:

a) citação de seus nomes publicamente;
h) registro ,no livro competente dos serviços prestados;
c) titulas nobiliarquicos.

CAPITULO V

DA CONTRIBCIÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DOS SOCIOS

Art. 28. A importancia das contribuições será a seguinte:
I Joia de 50$, acrescida de mais 10$ em cada' ano que

passar de 30 anos de idade, sendo o pagamento feito em 10
prestações:

II - Diploma 4$000.
III - Mensalidade de 8$, sendo 4$ para peculio e assis-

tencia médica.
Art. 29. Os socios da caixa serão assim classificados:
a) Fundadores, os que entraram para esta instituição até

30 de julho de 1908;
b) Efetivos, os que foram admitidos posteriormente aos

fundadores;
c) Especiais, os que faiem aposentados ou que tendo sido

desligados da Guarda Civil ocupem outros cargos publicos ou
particulares;

d) Grandes protetores, os que, não pertencendo á Guarda
Civil, concorrerem direta ou ind4retamente para o progresso
da caixa;

e) Benemeritos, os gire tenham prestado relevantes ser-
viços ou fizerem donativos em dinheiro ou objetos, superiores
a 2:000$000.

CAPITULO VI

DOS BENEEICIOS

	

Auxilids pecuniarios por moles
	

"falização, funeral,

	

assistencia judiciaria e médica,	 .*Vt0
	

iagem e fianças

Art. 30. O auxilio pecuniário em vida será classificado
nos termos das letras abaixo:

a) auxilio temporarlo por molestia transitoria;
b) auxilio permanente por molestia definitiva;
c) auxilio hospitalar;
d) auxilio para viagem.

Art. 31. O auxilio temporario será prestado por espaço
nunca superior a 12 mêses, sendo: nos primeiros quatro me-
ses, de 60$ mensais; nos 5° e 6° mêses, a 70$; nos 70 e 80, a
80$; nos 9° e 100, a 90$, e, nos 11° e 12°, a 100$, passando
dai por diante o associado a perceber o auxilio permanente de
20$ mensais.

§ 1.° Para percepção dêsses beneficios são necessarios:
requerimento do socio á diretoria, parecer do 2° ou 1° pro-
curador e o exame médico.

§ 2.° O auxilio dé que trata a letra a, do artigo anterior,
será prestado quinzenalmente em duas prestações iguais, e só
será concedido ao associado quite que, em virtude de moles-
tia, se acamar ou não se puder locomover por mais de dez
dias contados da data da entrada do requerimento na secreta-
ria da caixa.

§ 3.° Para o fim de medicar-se, de submeter-se a Raios X.
on de fazer curativos, poderá, porém, o associado, a juizo
da diretoria, retirar-se do lodal em que estiver acamado.

§ 4.° Só deixará de ser considerado continuação de bane,
licencia quando houver deixado de perceber um ano depois
do último recebimento. •

Art. 32. O associado não terá direito simultaneamente
aos auxilios de que tratam as letras a, b e c do art. 30.

Art. 33. O auxilio hospitalar só poderá ser prestado a
requerimento, e quando se tratar de intervenção cirurgica
ou de molestia de °aratu grave, ou ainda quando, no .aso de
acidente, fôr o associado socorrido pela Assistencia Pública e
esta aconselhe a sua internação em hospital, devendo, em
qualquer caso, ser ouvido o medico da Caixa, que se pro-
nunciará a respeito.

Art. 34. Se o associado que se enYantrar nas condições
do art. 33 não desejar ser internado em o hospital indicado
por esta Caixa, e, á sua custa, isto é, pagando as diarias, fôr
internado em outro qualquer estabelecimento clinico re-
ceberá a quota que seria despendida caso tivesse sido in-
ternado por conta da Caixa, e, no caso contrario,, só ree'eberá
as beneficencias de que tratam o art. 30, letra a, b ou c, em
ambos os casos, porém, submeter-se-á á fiscalização do me-
dico e dos 1° e 20 procuradores.

Art. 35. Por falecimento de qualquer asscniado, a Caixa
entregará a quem de direito a quantia de trezentos mil reis
(300$000), para o funeral, mediante a apresentação do ates-
tado de obito.

Art. 36. O associado com mais de 20 anos de contribui-
ção e que nos u/timos 10 anos não houver recebido beneficio
algum, terá o funeral acrescido de mais 100$ a titulo de au-
xilio para luto.

Art. 37. Para funeral de pessba da familia do asso-
ciado a Caixa concederá um emprestimo até 200$, a juros de
1 To ao mês, pagaveis em 24 mèses, desde que o assesaiado
ofereça meios de pagamento do referido emprestimo; enten-
dendo-se por pe.ssôas de familia as seguintes: esposa, filhos,
pai, mãi, irmãos, enteados, sobrinhos e agregados que este-
jam sob a proteção do associado..

Art. 38. A Caixa afiançará os seus associados, no alu-
guel de casa, na Guarda Civil e Inspetoria de Veículos, e em
quxlquer , outra repartição.

§ 1.° Para garantia das cartas de fiança, exceto a de alu-
guel de casa, o assobiado depositará nos cofres da Caixa a
importancia do valor da fiança, o qual poderá ser feito em
prestações mensais de dez mil reis, restituiveis logo que
cesse o motivo da fiança.

§ 2.° Para as fianças de . alugueis, serão .obrados juros
de 1% 'ao mês, sôbre o valor da respectiva carta.

§ 3p Os efeitos da carta de fiança serão mantidos até a
data da restituição das chaves • do predio ao seu dono, ou até
a data que o associado deixar, por qualquer motivo, de fazer
parte desta Caixa.

Art. 39. É condição essencial para obter-se carta de
fiança a consignação em • folha da quantia afiançada, inde-
pendente de qualquer outra operação.

Art. 40. A Caixa afiançará tambem os seus associados
quites nos casos de e'rimes cometidos no exercicio de suas fun-
ções, ou em átos de legitima defesa, quando fôra dele:

Art. 41. A Caixa contratará um medico de notaria COM-
Monda' para atender tom toda a solicitude os associados
nos casos .que não requerer intervenção cirurgicas, sendo que
no donsultorio, que a Caixa instalará na sua séde ou onde me-
lhor convier, o medico atenderá diariamente os associados e
suas familias durante 2 horas pela manhã e á tarde, em dias
alternados.

§ 1.° Na residencia do a,ssociado' o Medico atende-To-á,
bem como as pessóas de sua família nos casos em que, pela
natureza ou séde da molestla do que se achem atacados não
se possam locomover.
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§ 2.° No :;‘abn du associado solicitar o comparecimmti
do medico em sua residercia fóra do caso previsto: no pare..
grafo supra, ae chspesas correrão per sua coi.á,.

§ 3.° As despesas ..esultantes com a locomoção do me-
dico será feita per conta do facultativo d_ntre do perimetro
urbano e burbar e da cid ede, assistindo-lhe, porém, direito
a um auxilio ; a juizo da curetoria, quando a visita fôr aliem
desse limite.

Art. 42. Ao medite° incumbe examinar os candidatos ao
quadro social; os associados que soPeitarem beneficencia ou
internamento no bospitel, bem c,, LinG visitá-los quando .a di-
rtoria julgar conveni e nte, afim de, vr se Jstão indevidamente
¡em gozo desses favores, incumbindo-lhe, tambem, o forneci-.
mento de atestados de saúde aos associados que dêles necessi-
tarem para qualquer fim.

Art. 43. A Caixa dispensará os serviços do medido se
ficar provado que ê'e não está servindo a contento os asso-
ciades ou a sociedade.

Art. 44. Além do medico, a Caia nomeará um enfer-
meiro, escolhido dentre cs socios, o qual, no consultorio, ateu-
dera os assoc iados e suas fami l 'as na aplicação de injeções
pequenos curativos presdrE.os pelo medico.

Art. 45. O associado que por prescrição do medico da
Caixa tiver de ret irar-se desta Capital, receberá urn auxilio
de 100$ L.ie urra -ó vez, não podendo tê-lo, novamente, antes
de haver decorrido dois anos.

(LAPITTTLO Vil

DO PECULIO5

Art. 16. A Seveis.° de Peculios da Caixa Beneficente da
'Urda Civil terá por fim garantir em caso de falecimento do
selado, á pessôa por êle indicada, determinada quantia,

conforme temno de contribuição e constará como base regu-
ladora dos seus pagamentos de uma parte fixa e outra pro-
porcional.

§ 1.n A parte fixa será de trYi conto de Mis '([:000$000Y
para cada falecimento.

§ 2.° Alm da parte fixa a pessôa, beneficiada receberá
!arebem a parte proporcional que será mais a importan,‘Ia
ie 50 % de quentes contribuições houver feito o socio fale-
'ido paia mensalidade e peculio.

Art. 47. Todos os associades deverão fazer livremente
Inseri rão dos sems peculios, declarando ci nome da pessôa Ou
oessôas, instituições, etc. a quem os deixa; e caso não‘ os fa-
earn, !'abere'i êle ao 3 herdeiros forçados.

Pri igrafo único. Esse beneficio deve ser reclamado por
alei de direito, dentro de 12 mAses da verificação do obito
-io associado, sob pena de caducidade.

Art. 48. Os peeolios serão pagos depois de quinze dias,
apá g n entrada da petição e documentos necessarios na se-
ere,taria da Caixa.

Art. 49. S elo neeessarios para a liquidação dos peculios:-

T	 Peticão dirigida á diretoria da Caixa Beneficente;
II - Certidão do termo da inscrição passada pelo 1° se-

cretario;
ITT - Prova de identidade da requerente;
IV- Certidão de obito.

50. Para a prova de identidade, é bastante o ates-
tado firmado por dois S3CiOS

Ar5. 5 1 . A certidão de obito poderá ser restituida, me-
diante requerimento e termo de entrega contendo discrimina-
ção do documento restituido, desde que satisfaça as exigen-
cias do art. 121.

Are. 52. As certidões -dos termos de inscrição 'serão/ pas-
sadas n requerimento das partes interessadas.

rn eagrafo line)o. As partes interessadas pagarão cinco
re:1 réis dc emolumentos, todas as vezes que solicitarem, por
escriio, certidões dos termos da inscrição, certificados de
matricida ou outra qualquer informação escrita.

/I re,. 53. As inscrições de peculio serão tomadas por
termo na Secretar i a da Caixa, e, se por motivo de molestia
não Trider o associado ali comparecer, o termo será tomado
em sua res!denda nu onde se encontre, perante duas tes-
temunhas, no livro respectivo, Com a presença de um dos
diretores da Caixa.

Art. 54. O peculio de que trata o artigO '46 não fica one-
rado por divida contraida pelo associado, o qual será en-J
trepide á pessôa, beneficiada, integralmente, uma vez que o
mesmo ao falecer esteja quites das contribuições de que trata
o artigo 28 e seus números ou não se encontre em atrazo
de mais de uma mensalidade.

Art. 55. Quando a pessôa beneficiada fôr menor, o pe.e
cu l io será pago aquela que exercer o patrio poder; exigin-
do-se, além dos documentos do artigo 49, os seguintes:

I- Certidão de nasc'mento;
II-Prova de identidade de quem exerça o patrio poder.
Art. 56. - Quando o beneficiado fôr menor orfé,o de

Dai e mãe, ou mentecapto, o peculio só será pago por deter-
minação do juiz competente.

Art. 57. Não terão direito ao peculio os associados que
i'alecerem antes de um ano contado de suas matriculas e que
:ião tentam pago as doze primeiras mensalidades.

Art. 58. Sendo o peculio adventicio, não poderá fazer
earte de testamentos ou legados, nem tão pouco ser objéto
de triensações, por isso que não tem carater substantiva:: --
Não é cousa de mercancia ou transmissão.

CAPITULO yin

DOS EMPRESTIMOS

'Art. 59. Á Caixa fará emprestimos.aos seus associados,
mediante consi gnação em folha, até a importancia de um
conto e quinhentos mil reis (1:500$080), pagaveis dentro do
prazo maximo de 48 mêses e obeciecendo ás seguintes con-
dições:

a) ao sedo que contar mais de um ano de contribuinte
e menos de três, até quinhentos mil réis (500000);

b) ao que contar três anos e menos de cinco, até um
conto de réis (1:000000);

c) ao que contar cinco ou mais anos, até um conto Ei

quinhentos mil reis (1:500$000).
Art. 60. Lógo que as condições da Caixa o permitam, os

emprestimos de que trata o artigo anterior, poderão ser ele-.
vados, a juizo da diretoria, mas nunca superior a dois contos
de reis.

Paragrafo único. Os associados que estejam sob a ação
da letra a, do artig.o 59, e apresentarem fiador idoneo, po-
derão, independente de intersticio, obterem emprestimos até
a importando, de um conto de reis.

Art. 61. Os emprestimos realizar-se-ão por meio de
contrato e estão sujeitos aos juros de doze por cento (12 To):
ao ano, quando feitos até o prazo de vinte e quatro mêpes,
sendo nas mesmas Condições elevada a taxa a quinze por
cento (15 %) e dezoito por cento (18 %) ao ano, quando os
prazos forem de trinta e seis e quarenta e oiro mé,ses,
respectivamçnte, sôbre a quantia realmente devida (tabela
Price).

Art. 62. Do contrato do emprestimo constarão o nome
do associado, categoria, repartição, importaneia do empres-
timo, juros, amortização, prazo e demais condes, inclu-
sive á faculdade de poder o soei° liquidar o seu débito antes
do prazo.

g 1.° Nos casos de reforma ou liquidação do emprestimo
antes de findo o prazo, serão deduzidos a favôr do associado
os juros constantes do contrato relativos go periodo não de-
sorrido para o pagamento total.

§ 2.° Os emprestimos só poderão ser reformados depois
d3 decorrido um quarto do prazo estabelecido.

Art. 63. As consignações, em sua totalidade, não po-
derão exceder de quarenta por cento (40 %) dos vencimentos
do associado.

Art. 64. O associado receberá no ato do enTorestimo a
quantia total do mesmo, livre de outros onus e , se obrigará
ao pagamento de Aios e despesas decorrentes do recebimento
de consignações que, por qualquer motivo, venham a.ser pagas
fora do domicilio da Caixa, conforme preceitúa o paragrafo
único do artigo 34, do decreto n. 21.576, de 27 de junho
de 1932.

Art. 65. Ficarão, os socios, obrigados ao pagamento dos
juros de mora, quando estes forem devidos, na forma do ar-
tigo 36 e paragrafo único do decreto acima citado.

Art. 66. Para obtenção ou reforma do emprestimo, o
associado requererá, em impresso apopriado, ao presidente
da Caixa, a importancia que deseja, devendo mencionar o
prazo para o respectivo pagamento, informando o 1° secre-
tário quanto ao direito cio requerente, urna vez preenchidas
as seguintes fomalidacles:

a) ter bôa saúde, comprovada pelo facultakVo da Caixa;
b) não ter mais de 60 anos de idade;
c) estar no efetivo exercicio de seu cargo;
d) possuir a importa,ncia disponivel para a transação.
Art. 67. A Caixa poderá recusar o emprectimo ao seu

associado, antes de averbado, se, a criterio da 'diretoria, ve,-.



Quinta-feira 1 MARIO OFICIAL Dezezaãoro de i932 2..RSW

rificar que o me.emo por qualqaer dos motivos indicado no
artigu anterior ou pela sua contingencia funcional não ofe-
reça, probabilidades de-regular quitação do compromisso as-,
sumido.

CAPITULO IX

DO CONSELHO FISCAL

Art. 68. O conselho fiscal será constituido de oito mem-
bros e terá como função principal o exame meticuloso dos
atos da diretoria, dando conta desse exame, anualmente, á
assemblée geral. Reunir-se-á ordinariamente uma vez por
mês e, extraorcfinariamnete, sempre que fôr necessario.

§ 1.° O conselho só poderá deliberar com a presença de
metade (1/2) e mais um (1) dos seus membros.

§ 2.° O conselho elegerá o seu presidente e secretário
por escrutinio secreto, entre seus pares e lançará no livro
de atas tudo o que fôr resolvido em suas reuniões, bem como
o resultado dos seus trabalhos.

§ 3•° Todos os assuntos sujeitos ao conselho serão 'suel.
vidos pelo.voto da maioria de seus membros presentes.

Art. 69. Para o fim do antigo anterior, o conselho exa-
minará, mensalmente, todo o movimento da Caixa, de fórma
a poder responder, na época devida, os seguintes quesitos:

1°, qual a renda discriminada da Caixa e qual a sua fonte.
2°, qual a despesa da Caixa, especificando a natureza doe

gastos;
3°, se estavam legais-todos os pagamentos efetuados, e em

caso contrário, quais os motivos.
Art. 70. Compete, ainda, ao conselho fiscal:
a) indicar medidas tendentes á execução dos fins alme-

jados por estes cstaaitos e para prosperidade da Caixa;
b) fiscalizar, verificando se são cumpridas todas as dis-

posições destes estatutos;
o) fiscalizar a escrituração e todas as operações da Caixa;
d) examinar o balanço anual e todas as contas de cada

secção, visando-as e apresentando o seu parecer á assenabléa
geral;

e) denunciar á .aasembléa geral os associados que es-
tiverem . gezondo beneficios indevidamente, bem como os di-
retores isolados ou em conjunto que cometerem infrações
das letras-expressas nestes e'ératutos;

f) reunir-se conjuntamente com a diretoria, para es-
tudo e aprovação do orçamento da despesa de que trata o
artigo-5°.

g) aprovar os créditos até a importancia de 3:0008800,
para despesas e extraordinarios imprevistos e de força
maior;

Art. 71. O. parecer do Conselho Fiscal nos balanços é
essencial, e sem êle será nula a sua aprovação pela Assem-
bléa Geral.

Varagrafo unico. Se o Conselh6 Fiscal não apresentar o
seu parecer em tempo, a Diretoria nomeará uma comissão
de emergencia para exame do balanço anual, e, cujo parecer
será valido para todos os efeitos, dando, de tudo, ciencia á
Assembléa.

Art. 72. No caso do Conselho não aprovar o balanço e
relatorio anual da Diretoria, por qualquer circunstancia, de-
verá dar ciencia á Assembléa Geral do respectivo motivo,
compet.:mclo e . ela resolver sôbre o fato.

Art. 73.. Quando a Diretoria julgar necessario ouvir o
Conselho Fiscal sôbre interesses gerais, êste tomará parte
nas suas reuniões, para o que deverá ser convocado por es-
crito e com a antececlencia minima de 72 horas

Art. 74. Para as vagas verificadas no Conselho, por
qualquer motivo, serão chamados os suplentes.

Art. 75. O Conselho será eleito pela Assembléa Geral e
funcionará durante tres anos, podendo os seus membros ser
releitos.

CAPITULO X

DA ESCRIV~O, EXPEDIENTE, EMPREGADOS E GUARD-Ã-LIVNOS

Art. 76. A escrituração da Caixa será feita em livros
especiais e sempre com a maior clareza e facil compreensão;

.Paragrafo unico. A escrituração de que trata êste artigo
só será feita na séde da Caixa, de onde não poderá sair quais-
quer livros ou documentos, sem autorização por escrito do
presidente.

Art. 77, e expediente da Caixa não excederá de quatro
horas diarias, no maximo, salvo em caso de extrema necessi-
dade, que poderão ser prorrogadas.

Art. 78. Haverá um livro de Ponto para os empregados,
que será encerrado 15 minutos após a hora regulamentar da
entrada, pelo 1 0 secretario.

Arta 79. Os serviços da Secretaria e Tesouraria da
na, cpou~o, no IMairoo, cinco empregados competentes to.
dos se'citis eda Caixa, com mais de dois mos cio contribui:Ai,

Ant. 80. Não poderão fazer parte do corpo de einpi . e-
gados cia Caixa, os membros da Diretoria e do Conseluc
cal, assim como seus decendentes, ascendentes ou c,o1a4.erais.

Art. 8a. A Caixa terá um guarda-livros que se incurn-
loirá de toda a escrituração inherente á sua profissão, e pela
qual é responsavel social e juridicamente.

Art. 02. Todos os empregados da Caixa são obriaatios s
cumprir os deveres de seus cargos, sob pena de susperv,k
sem vencimentos.

Paragrafo unico. Na reincidencia serão dispensados staa
servioes.

Art. 83. A oGaixa terá para o seu semi(;e de escaiturs.
ção, além de owa'azos que a pratica exigir, os seguiates livro.

4 para escrituracão da Receita e Despesa (Caixa)
1 berrão;
1-eldrio;
1 razão;
1 protocolo;
1 para registo dos capitalistas e depositantes;
1 registo nominal dos associados;
1 conta corrente;
1 registo de balancetes;
1 registo de presença dos associados em todas as

undões;
1 registo de atas da Diretoria e assembleas;
1 registo de Atas do Conselho Fiscal;
1 registo de inventario dos moveis e imoveis;
1 registo das beneficencias concedidas aos .e.seceiaclos
1 registo para cartas de fiança;
1 registo de pagamento de alugueis;
1 registo dos peculios pagos;
1 dito para inscrição de peculios;
1 registo dos debites dos associados excluidos;
1 registo de objetos e utensilios que, considerados ima

prestaveis, tiveram destinos diversos;
1 registo de todos os louvores e punições feitos aos usa

sociados e daqueles que já serviram na administração;
1 para o registo dos depósitos feitos pelos associados;
1 registo de mensalidades e joias;
1 para registo de Atos meritorios praticados pelos asso-

ciados;
1 para assinatura de Ponto dos empregados.

CAPITULO XI

DAS ASSEMBUAS GERAIS

Art. 84. Sómente poderão tomar parte nas Assem:Wall
Gerais oS. associados que estiverem quites.

Art. 85. A diretoria obrigar-se-á a ler perante a Assem.-
bléa; no inicio dos trabalhos, a lista dos eocios que se acha-
rem era atraso nas suas mensalidades, convidando-os a não
tomar parte na mesma.

Paragrafo unjo°. Por ocasião das Assembléas, estará
presente o tesoureiro, munido do competente talão de reci-
bos, afim de atender qualquer sacio que em *azo de suas
mensalidades, queira quitar-se.

Art. 86. A Assembléa reunir-se-á ordinaria e extraor-
dinariamente:

a) ordinaridmente na segunda quinzena de dezembro,
para eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal, e na primeire
quinzena, anualmente, para prestação de contas;

b) extraordinariamente sempre que fôr necessario,
juizo da Diretoria ou a requerimento de 100 socios quites,
fundamentando os motivos do pedido.

Art. 87. A qualquer associado será facultado usar depalavra nas Assembléas, ditas vezes sôbro o mesmo assunto
e em cada um dêles não poderá demorar-se mais de dez mi.
nutos, salvo se conseguir a necessaria prorrogação.

Panagrafo unico .Será Lambem permitido a qualquea
associado o uso da palavra por dez minutos . para encaminhar
a votação; tratando-se, porém, de membros da Diretoria ou
Conselho Fiscal, será facultado usar da palavra uma ou mata
vezes e pelo tempo necessario, para explicações sôbre os a-
suntos em debate.

Art. 88. As Assembléas Gerais funcionarão com 113
socios,. ao minimo, em primeira convocação, instalara
com qualquer numero, em segunda, que deverá ser
das 241 horas.
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Art. 89. As eleições para os cargos da Diretoria e do
Conselho Fiscal terão logar de tres em tres anos, respectiva-
mente, de fórma que o Conselho Fiscal termine o seu man-
dato um ano antes da Diretoria,

Art. 90. Nas Assembléas, para qualquer eleição, não po-
derão fazer parte da mesa, com qualquer função:

I - Os membros da Diretoria.
II - Os membros do Conselho Fiscal.
III - Os empregados da Caixa.
Art. 91. Após a formação da mesa por sonos aclamados

no momento pela Assembléa, obedecendo o disposto no ar-
tigo 90, o presidente convidará os associados a munirein-se
de cedulas que deverão conter a lista completa dos associa-
dos a serem eleitos, sem o que deixarão de ser apuradas.

§ I.° Decorrido o intervalo de 10 minutos, o 2" secretario
da Mesa fará a chamada para votar, pelo livro de presença
dos associados na Assembléa, excluindo aqueles que estejam
sôbre a ação do art. 85.

§ 2.° Concluida a chamada, serão admitidos a votar os
socios retardatarios, que estejam quites, na ordem das res-
pectivas assinaturas apostas em uma folha de papel almasso
rubricada pela Mesa, á medida que forem chegando.

§ 3.° O número de cedulas deverá corresponder ao de
votantes; isto verificado proceder-se-á a apuração, se tal não
acontecer, porém, isto é, se não houver essa correspondencia,
a Assembléa resolverá sôbre o caso como bem entender.

§ 4.° Não serão tomados em consideração as cedulas cujos
nomes ou cognomes estiverexil trocados, riscados, incompletos
ou errados.

§ 5.° Só será permitido colocar cedulas na urna, quando
estiverem dentro de um envelope fechado.

§ 6.° Terminada a apuração o Presidente proclamará os
associados eleitos, e o Secretário fará constar em áta, no
livro competente, o resultado obtido na apuração e o nome
dos mais votados, sendo considerados suplentes os imediatos
em votos, aos eleitos, caso estes não tomem posse de seus
cargos no prazo expresso no paragrafo unico do art. 111.

Art. 92. Não podendo o associado comparecer por qual-
quer motivo nas Assembléas Ordinarias, poderá fazer-se re-
presentar por procuração legal.

Paragrafo unico. Os associados não poderão representar
mais de dois nas procurações de que trata êste artigo.

Art. 93. É terminantemente proibido falar sôbre qualquer
assunto no decorrer da votação ou quando se estiver proce-
dei-via á apuração das eleições.

Art. 94, Em Assembléa Extraordinaria poderá ser desti-
tuida toda a Diretoria ou qualquer de seus membros ou
do Conselho Fiscal, quando, para isso, haja motivo justificado.

§ 1.0 Para tal fim é necessario requerimento assinado
por 300 socios quites, feito ao Presidente . da Caixa, especi-
ficando-se nesse documento o motivo determinante de tal
solicitação.

§ 2.° Dado entrada dêsse requerimento no protocolo da
Caixa e se no prazo de oito dias não houver sido ainda tomado
em consideração o pedido, os associados signatarios do aludido
documento, de posse do respectivo recibo de entrega, passado
pelo protocolo, poderão reunir-se onde lhes convier, tendo as
sua decisões força de lei, se tomadas de acôrdo com o
art. 95.

§ 3.° Os signatarios do pedido são obrigados a comparecer
e votar nas Assembléas que solicitarem.

Art. 95. A soberania das Assembléas só será compre-
endida dentro do que preceitua os presentes Estatutos.

Art. 96. Em Assembléa Ordinaria ou Extraordinaria,
com o voto de dois terços dos associados quites, poderá ser
dissolvida a Caixa.

§ I.° Dissolvida que seja, e depois de liquidado o seu
passivo, será o saldo depositado no Banco do Brasil, á dispo-
sição de nova sociedade que se fundar, em Assembléa Geral

duzentos membros, no minimo.
2.0 Da nova sociedade só poderão fazer parte os asso-

atual, bem como os que poderiam sê-lo na 'época

CAPIIULO XII
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'lados não poderão assumir compro-
' nem responderação, individual ou
. sigacões que a Diretoria contrair,

•.,,,

Art. 98. Serão consideradas como despesas legais as que
forem votadas conjuntamente pela Diretoria e Conselho Fiscal,
na fórma do art. 5.°, não sendo permitido outras, salvo com
autorização da Assembléa.

Art. 99. O associado que se atrazar em suas mensalidades
por mais dé 3 méses. excetuados os casos previstos na última
parte da letra o do art. 22, ao quitar-se, só terá direito aos
beneficios constantes destes Estatutos decorrida igual tempo
cI atrazo, exceto o funeral, c aqueles que por uma Assembléa
tenham sido dispensados de todos os pagamentos em atrazo,
só decorrido um ano é que poderá entrar no gozo de todas
as regalias sociais.

Paragrafo unico. O associado que por atrazo de mensa-
lidade fôr eliminado do quadro social e conseguir nas folhas
de pagamento o desconto dessa dívida, não conseguirá rehaver
a sua qualidade de socio, e se, por engano, arrecadar-se a
referida' importancia, ficará ela em depósito, sem juros, até
que seja reclamada por quem de direito.

Art. 100. Os socios que requererem ao Conselho Fiscal
ou á Assembléa punição para qualquer membro da Diretoria,
empregado, ou outro socio e não ficar provado o alegado em
suas denúncias, serão punidos com a pena de suspensão até
seis 111"" ficando, ainda, sujeitos ao pagamento .da despesa
decorr( ate com as reuniões efetuadas.

Art. 101. Todos os empregados, diretores e o guarda-
livros, serão responsaveis pelos abusos praticados no desem-
penho de suas funções, e, no caso de engano ou omissão
contra os cofres sociais, será ex-oficio anotado em a sua
conta corrente a quantia do dano causado á Caixa, de acôrdo
com o paragrafo unico do art. 54, sem prejuizo de outro
qualquer procedimento judicial..

Art. 102. Á Assembléa compete julgar os átos de cada
diretor ou da Diretoria, de cada Conselheiro ou do COnselho
em gera1,0 quando tiverem procedido em desacôrdo com os
interesses da Caixa . ou infringirem dispositivos dèstes Esta-
tutos.

Art. 103. No caso do beneficiado pelo engano ou omissão
entrar para os cofres sociais com a importancia devida, será
.esta cobrada por meio de guia, cessando a responsabilidade
;:io empregado ou diretor que voluntaria ou involuntariamente
tentou lesar os cofres sociais.

Art. 104. A Diretoria fará entregua á sua sucessora,
mediante recibo e com a presença do Conselho Fiscal, de
todos os valores da Caixa, moveis, imoveis, etc.

Art. 105. Perderá o mandato o diretor ou conselheiro
que faltar a tres reuniões consecutivas, sem justificação es-
crita ou verbal.

Art. 106. Fica a Diretoria autorizada a fazer operações
de Creditos, em cadernetas ou notas promissorias a juros não
superior a seis por cento (6%) ao ano, afim de atender aos
emprestimos feitos aos seus aisociados, para a construção
do hospital á rua Paulo de Frontin, de acôrdo com o decreto
n. 13.761, bem como para o resgate no mais curto prazo
possiVel, das operações de credites realizadas anteriormente
á refórma dos presentes Estatutos, que ainda se encontram
em solvencia, e que colidam com as normas aqui mencionadas,
e, finalmente, ao enunciado no art. 2.°, n. xr, dèstes Estatutos.

§ 1.0 Essas operações poderão ser realizadas entre os
associados mediante quotas de cem mil réis, subscritas expon-

taneamente por cada um.
§ 2.° Essas quotas serão integralizadas por parcelas mi-

nimas de dez mil reis por mês, podendo ser aumentado ou
antecipado o seu pagamento.

§ 3.° As quotas serão escrituradas em livros especiais e
começarão a vencer os juros de seis por cento (6%) ao ano,
desde que fiquem integralizadas.

Art. 107. Será responsabilizado o diretor que fizer ou
ordenar emprestimos, beneficios ou fornecimentos não pre-
vistos nestes Estatutos, incorrendo nas penas do art. 101.

Art. 108. As contas poderão ser processadas e incluidas
no balancete de um mês, quando pagas no decorrer do mesmo
ou, no maximo, no último trimestre.

Art. 109. Só será concedido ao associado o auxilio de que
trata o n. 13 do art., 2°, dos presentes estatutos, quando o
mesmo ofereça aknecessarias garantias para o recebimento.
• Art. 110. Tendo o 1° procurador que estar permanente-
mente á frente dos destinos da Caixa, atender aos associados
e o público, receber e protocolar todo o expediente e zelar
pela limpeza e conservação do predio, residirá, gratuitamente,
no apartamento situado no pavimento onde funciona a séde
social, responsabilizando-se pecuniariamente por qualquer es-
trago ou dano causado na parte que ocupar.
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Paragrafo unico. Ao deixar o cargo terá, dentro de 60
dias, de entregar o predio ao seu substituto legal em as condi-
ções recebidas, e, por dia que se passar, ser-lhe-á debitada a
importancia de 153000, si não entrar com a referida impor-
tando para os cofres sociais, no prazo que lhe fôr dado.

Art. 111. Os membros da diretoria serão empossados logo
após a verif i cação dos resultados das eleições e designado o
prazo, que não poderá exceder de oito -dias, para a transmis-
são dos poderes.

Paragrafo unico. Os diretores que, dentro de 30 dias depois
de eleitos não tomarem posse, serão considerados como tendo
renunciado o cargo, cabendo em 2' reunião de diretoria, cha-
mar o suplente de acordo com o previsto no § 6° do art. 91.

Art. 112. Nenáum dispositivo destes estatutos poderá
aer violado, sob pretexto algum e os associados que assim o
fizerem estarão sujeitos ás Penas nele estabelecidos de acordo
com a gravidade da falta, a juizo da diretoria.

Art. 113. Os cargos eletivos não serão remunerados.
Art. 414. Uma vez aprovados os presentes estatutos, o

presidente da Caixa fixará o dia em que se elegerá o Conselho
Fiscal, que * terá função até o ano de 1935, inclusive.

Art. 115. A diretoria só tomará conhecimento de qual-
quer pedido de providencia sobre assuntos sociais, uma vez
requerido e mediante a apresentação do-recibo do protocolo.

• • Art. 116. As petições ou quaisquer outros documentos
sque derem entrada na Secretaria da 'Caixa, estão sujeitos ao
pagamento da quantia de MOO, a titulo de emolumentos, ex-
cetuados os processos de emprestimoe os de benefieencias pre-
vistos no art. 30 e suas alineas.

Art. 147. Os presentes estatutos só poderão ser reforma-
dos quando se tornar necessaria essa medida por decisão de
uma assembléa geral, especialmente convocado para tal fim e
decorridos cinco anos de prática dos atuais, com a presença
minima de 20b socios quites.

Art. 118. .A Caixa comemorará a data da fundação da
Guarda Civil, obedecendo o seguinte plano, independente de ou-
tros que se possam organizar, sem prejuizo do presente:

a) visitar o tumulo de Cardoso de Castro, respectivo fim-
dador;

I); telegrafar á fssmilia do morto sobre o assunto ;
c) promover uma sessão civica, á noite, na séde da Caixa,
Art. 119. A Caixa se fará representar no enterramento

de seus associados por uma • comissão de socios e sempre que
fôr possivel será o caixão mortuario coberto com o pavilhão
da sociedade, não se podendo dispender quantia superior' a
vinte mil reis, com a respectiva despesa.

Art. 120. A Caixa terá uma bandeira com os seguintes
caracteristicos: cdres verde e amarela em listas de trinta e
cinco centimetros, tendo ao alto, no canto, junto ao mastro
e em quadrado azul, as iniciais da Caixa.

Art. 121. Todo e qualquer processo ficará arquivado na
Caixa, só sendo permitido o desdobramento de documentos a
êle aexo, a pedido dos interessados e mediante termo passado,
que ficará sujeito ao pagamento fixo de cinco mil reis (5$000),
por documento retirado.

Art. 122. Ficam revogadas as disposições contidas nos
estatutos anteriores a êste mesmo aquelas que tenham carater
de direitos adquiridos, excetuando-se as contidas no art. 115
do regulamento que baixou com o decreto n. 6.993, de 19 de
junho de '1908.

• Art. 123. Os casos omissos nestes estatutos, e que não
possam ser resolvido pela diretoria, ou Conselho Fiscal, serão
regulados • pelas disposições da Codigo Civil e leis- em vigor.

Art. 124. Todo o associado que tiver divida na Caixa e
para ela nada desconte, ou o faça insuficientemente, fica obri-
gado a regularizar sua situação, 'dentro cio prazo de 90 dias, a
Partir da data em que foi notificado a fazê-lo, nos moldes do
decreto n. 21.576, de 27 de junho de 1932.

§ 1.° Caso não cumpra êsse dever, serão suspensos todos
os seus direitos sociais, até que inicie o respectivo pagamento,
devendo após decorrido o tempo acima estabelecido, a dire,
tona providenciar no sentido de que as respectivas mensalir=
dades sejam escrituradas no conta corrente para o f il.x.e de
abater o débito.
• § 2.° Si, porém, o débito do associado não se enquadrar,
para o efeito de desconto em folha de pagamento, no que pape-
neitúa o 'decreto supracitado, já por °mudar o número de
prestações do pra2o maximo (118 mêses), já pelos respectivos
vencjmentos não comportarem o desseb- nte de 40 %, a diretoria
mandará averbar a quantia possivel, sendo o restante p,eào na

Art. 126. A diretoria da Caixa, proceflerá a imediata ar:
visão do quadro dos pensionistas, dele excluindo 03 que tiverem
contraído nova nupcias e bem assim es menores que hajam
atingido a maioridade ou entrado em regimen de franca el312):1.
cipação.

Art. 127. Os presentes estatutos entrarão em•pleno vigor
depois de aceitos pela assembléa e aprovados pelo Gevemo
registados.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1932.
'	 Diretoria atual:
Presidente, Nominato Corsino dos Santos.
Vice-presidente, José de Azevedo Machado.
1° secretário, Sizenaudo Ricardo de- Jesus.
2° secretário, Oscar Pinto de Souza.
1° tesoureiro, vago.
2° teeoureiro, Lafayette Costa. 	 .
1 .° procurador, Romulo Romano Ferreira.
2° procurador, Alvaro Caetano da. Silva:

— 5.088 — 30-11-932 -a- á :2etná0'4

DECRETO N. 21.9,54 — DE 13 DE oUTLIBRO DE In'

Aprova o Plano de uniformes para o uso dos "chauffeurs -
pessoal civil das portarias, repartições e estabelecimre
tos do Ministerio da Meirinhos

(publicado no Diario Oficia,' de 18 de outubro de 1532;

RETIFICAÇÃO

Na primeira linha do itern • 2° da alínea a) . do art. 5°, Onde
se lê: "dolman de flanela", leia-se: "dolman de flanela azul".

Na primeira linha do item 5° da alinea a) .do art. 5°, ondas
se lê: "ddinan niescla", leia-se: "dolman de mescla"..

DECRETO N. .22.070— DE 10 DE NOVEMBRO DE 19:32

Aprova e manda executar o Regulamento do Conselho eo
• Almirantado

(Publicado no Diario Oficial de 18d novembro de 1932)

RETIFICAÇÃO

Na segunda linha do item 17 do art. 4°, onde se lê: "esta-,
belecimmentos", leia-se: "estabelecimentos".

Na primeira linha do parOgrafo único no art. 13, onde Ga
lê: 'De todos todos os rélatorios", leia-se: "De' todas es roa
latorios".	

_	 -

E' de n. 23 o antigo intercalado entre aris do nUmeros. 22
e 24.

No capiflo III; , no • titulo que-precede ,o art. 24, onde ee
lê: MDissr 8içêes uteis", leia-se: "Disposições gerais".

DECRETO ¡N. 22.156 — DE 29 DE Novemerso DE 1932

Autoriza Th. Marinho de Andeade, Augusto Leal da Barros
e Constantino Badesco Dutza a organizarem, a Socieeade
"Rochasipha l to Bandeirante Limitada" para a exploração
de arenito betuminoso nature f„ existente em áreas cont7e,-

• takdoe antes do decreto si: 20223, de' 17 de bafio de 1931.
•

• O . Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos 'Eslarke-!
Unidos do Brasil, usando das atribnições que lhe confere o
arta. gyP_ elo decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 193'a c

Tesouraria da Caixa, sob pena de incorrer o associado na pene
supracitada . (perda do direito social até iniciar o pagamento).

Art. 125. As vagas que se verificarem na diretoria, serie
preenchidas dentro do prazo de 90 dia, por eleição.

CAPITULO'XIIS •

DISPOSIÇÕ'ES TRANSITORIAS
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tendo eni vista a parte final do art. 1. 0 do decreto n. 20.799,
de 16 de dezembro de 1931;

Decreta:

Art. I. Ficam autorizados Th. Marinho de Andrade, Au-
gu.-to Leal de Bar- n •,.. e Conslanlino Badesco Dutza, a orga-
nizar, , ,, , unia Socie.,vic com a denominação de "Rocbasphalto
Faitticirante Liniilada -. para o tini de proceder a exploração
do ateu! tu betuminoso natural, existente nas áreas contratadas
aHlesda vigencia do decreto n. 20.223, de 17 de julho de
19:_t I, e cujas Certidões dos contratos se acham relacionadas
no Minislerio da Agricultura sob números uni (1), a quarenta
e quatro (15), na seguinte ordem:

EfaisLnu Trindade de Avila e sua mulher;
Antonio Paes de Camargo e sua mulher;
Jo ,é Joaquim de Almeida e sua mulher;
Francisco Rodrigues Coração e sua mulher;
Jeremit Itudrigues Garcia e sua mulher;
tuaquiw Trindade de Avila e sua mulher;
João Pereira Junior e sua mulher;
Gainaliel Martins de Almeida e sua mulher;
Benedielo Fogaça Leite e outros;
Roscada Maria Francisca;
Antonio Roduigues Coração e sua mulher;
Affonso Pereira de Camargo;
Joaquim Francisco de Miranda e sua mulher;
Francisco Xavier da Costa Junior;
Domingos Manoel de Miranda e sua mulher;
Josino Carneiro da Silva e sua mulher;
Leopoldo liermelino Soares e sua mulher;
lidei Antunes de Moura e sua mulher;
Theophilo Salustiano de Almeida e sua mulher;
Abimael do Amaral e sua mulher;
Manoel Francisco de Oliveira e sua mulher
Dinarte Leite Cassemiro e sua mulher;
Zeferino Francisco Paulino e sua mulher;
Valencio Augusto da Silva e sua mulher;•
José Braulio de Campos Mello e sua millher;
Itaphael Passar() e sua mulher;
Agenor Antunes do Amaral e sua mulher;
Emigdia Rachel dos Santos;
João José de Camargo e sua mulher;
João Ribeiro de Camargo e• sua mulher;
.J 0 çt Rodrigues Garcia e sua mulher;
Silvino José Nuncio e sua mulher;
João Baptista dos Prazeres e sua mulher;
Antonio Cerqueira e sua mulher;
Antonio Henrique de Oliveira;
Luziano Martins Valerio e sua mulher;
Engracia Soares Fogaça e outros;
Saiatiel José Molda e sua mulher;
Firmino Olindino Mello Palmeira e sua mulher;
Manoel ig,nacio S. Pedro;
Salvador Soares da Silva e sua mulher;
Silvino Barbosa Carneiro e sua mulher.
nenedicto Antonio Nunes; e
Antonio Cerqueira e sua mulher.

Art. 2." Fica facultado aos organizadores a inversão dos
referidos contratos no patrimonio da sociedade a organizar.

.1rt. 3.° Revogam-se as disposições em contrário. .

Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1932, 111 0 da Inde-
pendencia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Mario Barbou' Carneiro, encarregado
• do expediente da Agricultura na

ausencia do ministro.

(C — 4.956 — 1-12-1932 — 65$300)

Riinisterio da Justiça e Negocios Interiores
Por decretos de 28 de novembro findo:
Foi reformado, no posto de cabo de esquadra, com o res-

pectivo selde, o soldado da Policia Militar do Distrito Federal,
Julio Gualberto dos Santos.

Foi nomeado, para exercer o logar de 2° tenente médico
da Policia Militar do Distrito Federal, o Dr. Nelson de Lemos
Furtado, durante o impedimento do efetivo, Dr. Pedro Cha-

ves de Figueiredo, a quem foram concedidos tres meses de li-
cença para tratamento de saúde.

Foi nomeado o Continuo dá Casa de Correção do Distrito
Federal, Heitor Mouren da Silva, para exercer interinamente
o togar de porteiro da mesma repartição, durante o impedi-
mento do efetivo, Manoel Monteiro de Queiroz Filho, licen-
ciado por seis meses, para tratamento de saúde.

— Por decretos de 28 de novembro, foram naturalizados
brasileiros:

Antonio Anna Lopes, natural de Portugal, nascido á 6.de
setembro de 1903, filho de Pedro Rodrigues Fonseca e-de Anna
Francisca Lopes, solteiro, residente nesta Capital;

Cleorás Beltrán Silvente, natural da Hespanha, nascido a
26 de janeiro de 1904, filho de João Beltrán Silvente e de Do-
lores Silvente Caparrez, casado, residente no Estado de São .
Paulo;

Feliciano José Ferreira, natural de Portugal, nascido a 1
de novembro de 1881, filho de Sebastião José Ferreira e de
Maria Vietoria•de Miranda, casado, residente nesta Capital;

Francisco de Oliveira Vida!, natural de Portugal, nascido
á 23 de julho de 1910, filho de Manoel de Oliveira Vidal e de
Rosa Chuva Deusa de Oliveira, solteiro, residente nesta Ca-
pital;

Harry Levit, natural da Lituania, nascido a 15 de .março
de 1891, filho de Meyer Levit e de Sarah Levit, casado, resi-
denie nesta Capital; •

Joaquim Gonçalves Lopes, natural de Portugal, nascido a
27 de dezembro de 1900, filho de Manoel Gonçalves Lopes e
de Clementina Gonçalves da Silva, solteiro, residente nesta
Capital;

Luiz Tabachnik, natural da . Russia, nascido a 21 de feve-
reiro de 1903, filho de Miguel Tabáchnik e de Stella Ta-
bachnik, casado, residente no Estado de Pernambuco.

Remeteram-se aos governos dos Estados os decretos dos
que ali residem.

— Por decretos de 28 de novembro findo, foram exone-
rados: Antonio José de Souza e Sydbad Bahia cios logares
ajudantes do procurador da República, respectivamente, nos
municipios de Parnaiba, na Secção do Piauí, e Bambui, na
Secção de Minas Gerais; Jonas de Souza, por abandono de em-
prego, do Jogar de oficial de justiça do Juizo Federal na
Secção de Pernambuco; Jorge Manes, do Jogar de escrevente

„juramentado, extranumerario, do escrivão da Terceira Preto-
ria Criminal do Distrito Federal.

— Por outro de 22 do dito mês, foi declarado sem efeito
o de 19 de maio do 'corrente ano, em virtude do qual foi no-
meado o fiscal de bancos, em disponibilidade, locharel Godo-
fredo Carneiro Leão, para o Jogar de adjunto de promcitor do
30 termo da ,comarca de Rio Branco, no Territorio do Acre.

— Tambem, por decretos de 28 de novembro findo, foram
nomeados: Hercilio Iráiva Furtado e Juarez de Castro, res-
pectivamente, , para os logares de ajudantes do procurador da
República nos muniéipios de Parnaiba, na Secção do Piauí, e
Bambui, na Secção de Minas Gerais; Jonathan de Souza para
o de oficial de jástiça do Juizo Federal na Secção de Pernam-
buco; Galdino José Chaves e José Telles Cardoso, respectiva-
mente, para 1° e 20 suplentes do substituto do juiz federal no
municipio .de Bambu!, na Secção de Minas Gerais; Jacyra dos
Santos Galvão • para escrevente juramentada do eseriirão do
Julio Federal da Segunda Vara'na Secção do Distrito Federal;
e o' escrevente juramentado Paulo Pires para servir, 4nteri-
nanaente, o 3° Oficio do Distribuidor da Justiça Local do Dis-
trato Federal, durante o impedimento do efetivo, &mordo
Alves, a quem foram cencedidos 15 dias de licença, Para tra-
tamento de solde.

Ministeriu da Educação e Saude Pública
Por decretos de 28 de novembro findo, foram nomeados

ta Assistencia a Psicopatas do Distrito Federal: o Dr. Jef-
ferSon Sensburg Vieira de Lemos, psiquiatra da mesma As-
sistencia, para o cargo de vice-diretor; o Dr. Oswaldo Teive
de Faria' Pereira, assistente contratado, para o cargo de ci-
rurgião, da Colonia ele Psicopatas (homens), da referida As-
sistenciá. •

Por outro- da mesma data, foi promovido, por antigui-
dade, a psiquiatra da Assistenclia a Psicopatas o assistente
efetivo da mesma, Dr. Antonio Xavier. do Oliveira.
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Ministerio da Marinha

, O. nele do Govérno Provisorio da República dos Esta-
dos Unidos do Brasil:

Atendendo ao que requereu o capitão-tenente, maqui-
nista, reformado, João de Mattos Araujo e conformando-se
com o parecer do Conselho do Almirantado emitido em con-
sulta n. 220, de 21 de novembro dêste ano;

Resolve retificar o decreto de 9 de fevereiro de 1928,
para o fim de conceder-lhe, a partir daquela data, mais uma
quota de dois por cento (2 Vo) sôbre o respectivo soldo anual,
além das sete que já percebe, tudo de conformidade com a
legislação então em vigor, respeitadas, porém, as restrições
do decreto n. 4.853, de 12 de setembro de 1924. -

Rio de Janeiro, '25 de novembro de 1932, Hl° da Inde-
pedencia e 44° da República.

GETULIO. VARGAS.

*Protogenes Pereira Gaimarãei,

Por decretos de 25 de novembro de 1932:
F.orám nomeados: .
De conformidade com o decreto n. 21.035, de 10 de fe-

vereiro do corrente ano, o secretario da Diretoria de Pesca
e Saneamento do Litoral Paulo de Castro Moreira para exer-
cer o cargo de secretario civil da Diretoria de Portos e
Costas; •

O protocolista da Secretaria da Escola Naval Celso Fa-
brizzi para exercer o cargo de segundo oficial da mesma Se-
cretaria;

Lydio José Coreoha para 'exercer o cargo de servente do
fardl da Ilha Rasa; e

Antonio Caetano Alves para exercer o cargo de remador
das embarcações do balisamento da Ilha Grande, no Estado
do Rio de Janeiro.

'Foram confirmadas as seguintes nomeações, de confor-
midade co mo art. 73, da lei n. 4.632, de 6 de janeiro de
1923 e decreto ri. 18.088, de 27 de janeiro de 1928:,

.De Jahir Picanço para o lugar de agente da Capitania
dos Portos do Estado do Paraná, dm Antonina, efetuada em
13 de novembro de 1929;

De Cid Abreu Simas para o lugar de agente da Capitania
-dos Portos do Estado do Paraná, em Guaíra, efetuada em 26
de julho de 1930;

De Oiegario Abdon Góes Vianna para Ó lugar de agente
da Capitania dos Portos do Estado do Paraná, em São Ma-
theus, efetuada' em 5 de abril de 1929;

•De Christiana Re,ssetti . para o lugar de auxiliar de es-
crita da Capitania dos Portos do Estado do Paraná, efetuada
ern-.22 de. abril'de 1927; 	 .	 .

- De Ataliba Cordeiro de Miranda para o lugar de .encar-
regado de diligencias da Capitania dos Portos do Estado do
Paraná, efetuada em 13 de março de 1929; •

De Francisco Paulo dos Santos para o lugar de patrão
das embarcações da Capitania dos Portos do Estado do Pa-
raná, efetuada em 8 de maio de 1924;

' De Levy de' Souza para o lugar de motorista da' lancha
da Capitania 'dos Portos do Estado do Paraná, efetuada em
1° de julho de 1931

De Vicente Otilio Garcia para o lugar de remador das em-
barcações da Capitania dos Portos do Estado .do Paraná, efe-
tuada em 1° de março de 1930

De Angelo Castanho para o lugar de remador das embar-
cações da Capitania dos Portos do Estado do Paraná, efetuada
em 5 de novembro de 1927;

De Juvenal Leal para o lugar de. remador das- embarca-
ções da Capitania dos Portos de Estado do Paraná, emn 1° de
agosto, sie 1929

De Raymundo Valeriano Serejo, para o lugar de remador
das embarcações da Capitania dos Portos do Estado do Pa-
raná, efetuada em 10 de maio de 1931

De 'António Plinio Alves para o lugar de remador das em-
batuçõeá da ' Capitania dos Portos do Estado do Paraná, efe-
tuada em 1° de dezembro de 1926;

De Arthur de Oliveira Cruz para o lugar de remador das
embarcações da Agencia da Capitania dos Portos do Estado. do
Paraná, em 'São Matheus, efetuada em 1° de março de 1929;

De Arlindo dos Santos para o lugar de remador das em-
harca-ções da Delegacia da Capitania dos Portos do Estado do
Paraná, em Iguassú, efetuada em 1° de dezembro de 1925

De. Joaquim Lourenço Fernandes para o lugar de remador
das embarcações da Agencia da Capitania dos Portos do Estado
do Paraná, em Antonina, efetuada em 19 de outubro de 1926;

De Theodorico Mendes para o lugar de remador das em-
barcações da Agencia da Capitania dos Portos do Estado do
Paraná, em Guaira, efetuada em 1° de maio de 1928;

De João Mariano Rodrigues para o lugar de remador das
embarcações da Capitania dos Portos do Estado do Paraná,
efetuada em 1 de julho de 1931;

De José dos Passos para o lugar de remador das embar-
cações da Delegacia da Capitania dos Portos do Estado do
Paraná, em Iguassú, efetuada em 1 de abril de 1926;

De Percilio Lopes de Araujo para o lugar de remador
das embarcações da Delegacia da Capitania dos Portos do Es-
tado do Paraná, em lguassú, efetuada em 1 de maio de
1930; e

De Agostinho Pereira de Souza para o lugar de servente
do Hospital Central da Marinha, efetuada em 14 de janeiro
de 1916.

Foi efetivado no, posto de sub-oficial, do quadro de Mo-
toristas da Aviação do Corpo de Aviadores da Marinha, o
sub-oficial corri ssario Bertholino Pizzatto.

Foi exonerado, conforme pediu, Julio Pereira da Silva
do cargo de remador das embarcações da Capitania dos Por-
tos do Estado do Ceará.

Foi, de conformidade com o decreto 'n. 16.074, de 22 de
junho de 1923 e mais disposições em vigdr, concedida a me-
dalha da Vitoria, aos oficiais, suboficiais, inferior e praças
da Marinha de Guerra, mencionados na relação que se se-
gue, assinada pelo vice-almirante Protegenes Pereira Gui-
marães, ministro de Estado 'dos Negocios da Marinha.

Relação dos oficiais, sub-oficiais, inferior e praças aos quais
é. concedida a "Medalha da Vitoria"; por decreto de 25
de novembro de 1932

Contra-almirante, reformados, Weneeslau de Albuquer-
que Caldas e Agenor Vidal ; capitães de mar e guerra, Ubaldo
Xavier da Silveira, Oscar de. Souza Spinola e reformado, Oda-
cilio Octaviano Rosa ; capitães de fragata, Euclydes Fran-
cisco de Souza, Aureliano de Almeida Magalhães, medico
Dr. Armando Aragão Bulcão e medico Dr. Ranulpho Pedral
de Almeida Sampaio ; capitães de corveta, Ildefonso Gokivéa
de Castilho, Attila Monteiro 4ché, JOU Paiva de Azevedo,
Christian° Maria de Figueiredo Aranha, Eugenio de Lacerda
Jordão, Oscar Barbosa Lima, Nelson Simas de Souza, Oscar
Gonçalves e medicos Dr. Othon Severino de Moura e Dr. Nel-
son Barros Vasconcellos ; capitães-tenentes, Wiggand Joppert,
José Cantarino Ramos, Mario Faro Orlando, Paulo Nogueira
Pendo, Carlos Dehoul Conceição, José Pereira Cotta Filho,
Lauro de Albuquerque Lima, comissarios, Augusto Pinto de
Mesquita Filho, Carlos Martinho e Renato de Brito Gomes,
farmaceutico Juvenil Lopes e engenheiro naval Ignacio de
Barros Barreto Juior; primeiros tenentes, comissarios Maximo
Martinelli, Domingos Gonçalves Ribeiro e da Reserva de Pri-
meira Classe, comissario Alcides de Oliveira; segundo te-
nente, cirrugião dentista Jayme Gomes Teixeira; sub-ofi-
i'dais-condutores de maquinas, Antonio de Mattos, Manoel

•Joaquim Esteves, José dos Santos, Firmino de Olieira Lima,
Franklin Claro, Nilo Gomes da Silva, Joaquim da Cunha Lou-
reiro, Jarbas Teixeira de Godoy e Arthur de Souza Mello;
condutores de caldeiras, Manoel Pereira da Costa, escrevente,
Manoel Rodrigues de Albuquerqque, André Faustino Carlos,
Manoel Soares de Oliveira, Augusto Alvaro de Souza, Luiz Ro-
drigues de Queiroz, Pedro da Silva Duarte e Leão de Oliveira
Costa;. fiéis, Olympio Monoel de Oliveira, Braz Teixeira, An-
tonio Lopes da Silva, João Dantas de Oliveira, Candido José
da Silva, Luiz de Castro Marques da Silva, Cicero de Lima
Pontes, Virgilio Bernardo de.Oliveira e José Peixoto Jabotá;
enfermeiros, Arthur de Lima Bottari, Manoel Paulino da
Cunha, Carlos Dorgulh, Luiz Augusto de Mattos Kelly, Manoel
Martins Carvalho Junior, Galileu Nunes do Nascimento, Joatão
Nunes de Carvalho, Antonio Ferreira e Jeronimo Araujo;
contra-mestres, João Joaquim de Souza; Alvaro Pereira, Ma-
noel Silvano, Alberto Ribeiro da Cruz, Marciano João Maria,
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Euclydes Hilario Lessa e Francisco João da Silva; condutores
eletricistas, Vicente Guarino, José Luiz do Nascimento, An-
tenor de Oliveira, Adolpho Pagani, José Fernandes, Luiz João
dos Santos, José Maria Carlos Ferreira, João. Biajuto e Carlos
da Costa Brandão; condutores motoristas, Sosthenes Moreira
da Costa, Joviniano Neri de Mello, Francisco Bores da Silva,
Claudemiro da Costa Dona, Joaquim Augusto da Silveira e
Armando de Souza Goubéia; armeiros, Giryllo Rodrigues Maia,
Americo Rosa da Silva e Emilio Ramos; artilheiros, Ray-
inundo Pereira da Silva, Seastião Machado, Marcellino dós
Santos, Adalberto Augusto Gomes, João Pedro Maciel, Ataliba
Martins Crespo e Luiz Gonçalves; telegrafistas; Luiz Antonio
de Oliveira, Francisco Paulo dos Santos e José Aguiló; arti-
fices de maquinas, Henrique de Azeredo Coutinho, Virgilio
Soares de Oliveira e Sylvio Athos Leonardo; artifices de
aviação, Djalma de Azevedo, caldereiro de aiação, Alcindo
Ferreira Pimenta; artifice motorista, Tobias Baptista de Cas-
tro; torpedista-mineiro, Luiz Gonçalves da Silva e artilheiro,
Adelino Candido dos Reis: . terceiro sargento auxiliar •especia-
lista eletricista n. 10.025, Francisco Luiz do Espirito Santo;
cabo praticante especialista artilheiro n. 2.148, Pedro Gomes

Tavares e primeira classe-SE-n. 7.074, Severino Francisco
Ramos.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1932. — Prologenes
Pereira Guimarães.

Ainisterin da Guerra
Por decreto de 25 do mês findo
Foram transferidos, de accôrdo com o art. 22, § 1°, do

regulamento anexo ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de
1929, para execução da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de
1928, modificada pelo decreto n. 20.371, de 3 de setembro
dê 1931, para a reserva de primeira classe, o coronel José
Gastello Branco, de artilharia, coronel médico, Dr. Antonio
Ribeiro do Couto, tenente coronel Euclides Pereira de Souza,
de artilharia', capitães Paulo de Aguiar, de infantaria, e Lin-
dolfo Ferreira de Freitas, de engenharia, e capitão médico,
Dr: João Gambeta Perissé, visto terem atingido a idade H-.
mite para o serviço ativo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gomos interiores
Diretoria da Justiça

Primeira Secção
Requerimentos despachados:
Oficiais de justiça criminais — Sé-

iam os memoriais.
Segunda Secção

Expediente de 29 de novembro de 1932
Por portarias desta data foram 'con-

cedidos:
Dois meses de licença, para tratamen-

to de sande, ao chefe dos guardas da
Casa de Detenção, Manoel Joaquim- de
Oliveira.

Requerimentos despachados:
Três mêses, para o Mesmo fim, ao

sub-diretor da Casa de Correção, Oscar
Lago.

Eduardo Gaidino e João. Corrêa Meia.
— Deferido, apenas para fins civis:

Diretoria do InteriOr
Expediente de 30 de novembro de 1932

Requerimentos despachados:
Benno Priedlander,. residente no Es-

tado de São Paulo, solicitando natura-
lização. — Prove o tempo exáto de .re-
sidericia no Brasil.

Antonio Balthazar, solicitando certi-
dão. — Faça reconhecer, por tabelião,
a firma do requerimento.

—
Diretoria de Contabilidade

ATOS DO SR. mixismso
Primeira secção

Aditamento ao expediente de p2 , de
novembro de 1932

Ao presidente do Tribunal Regional
Eleitoral do Distrito :Federal:

Avisos:
N. 2.19•7 — Comunicou-se haver sido

feito o expediente pedindo ao Tribunal
de Contas para serem postas á dispesi-

vão da Comissão Central de Compras e
daquele Tribunal as importancias de reis
9:611$ e 389$, para execução do decreto
n. 21.076, de 2.4 de fevereiro de 1932.

Segunda secção
Avisos:
Ao ministro da Fazenda solicitaram-

se os seguintes pagamentos:
N. 2.206 — De 550$, como adianta-

mento ao escrivão do Juizo de Menores
do Distrito Federal, para despesas de
transporte de menores nos mêses de no-
vembro e dezembro deste ano.

N. 2.207.— De 3538300, como adian-
tamento • ao capitão .pagador da Policia
Militar, Joaquim Antonio Guimarães,
para pagamento do soldo, de 8 de no-
vembro a 31 de dezembro vindouro, ao
3* sargento reformado Marçal Badaraco.

N. 2.208 — De 8468300 a Société
Ancmyme du Gaz de Rio de Janeiro, e
The Rio de Janeiro Tramway Light and
Power C. Ltd., de fornecimentos em se-
tembro ultimo ao Instituto Medico Le-
gal.

N. 2.209 — De 1:2198600 ás mesmas
companhias, de fornecimentos feitos á
Escola João Luiz Alves, no mês de agos-
to dèste ano.

N. 2.210 — De 50$ a menor Irêne,
de extrações de oedulas no Tribunal do
Juri em Outubro findo.

N. 2.2112 — Ao ministro do Trabalhe,
Industria e Comercio, comunicou-se ter
sido autorizada a Imprensa Nacional a
fornecer coleções de leis e decretos, já
editados.

Ao Ministro da Agricultura:
N. 2.21.3 — Solicitaram-se providen-

cias no sentido de serem atendidos pelas
companhias de gasolina os pedidos desse
produto feitos pelo Corpo de Bombeiros.

Ao diretor da Imprensa Nacional:
N. 2.214 — Autorizou-se o forneci-

mento, ao Mini3terio do Trabalho, In-
dustrie e Gemerei°, de coleções de leis
e'decretos avulsos, já editados.

ATOS DO SR. DIRETOR

Primeira secção
Ao presidente da Comissão de Com-

pras:
Oficlos:

." N. 1.745 — Comunicou-se haver sido
posta á disposicão daquela Comissão a
importaacia de 31*:0089, para execniCão

do decreto n. 21.076, de 24 de feverei-
ro ultimo, assim como solicitou-se aqui-
sição urgente de material.

N. 1.746 — Idem a importancia de
9:911$, para atender ás despesas do Tri-
bunal Eleitoral do Distrito Federal, no
corrente ano.

Ao delegado fiscal do Tesouro Nacio-
nal na Paraiba:

N. 1.747 — Restituiu-se o processo
referente ao pagamento da gratificação
de 1930, na importancia de. 3008, que
compete ao escrivão da Comarca de Gua-
rabira, Joel Baptista da Fonseca.

Ao diretor do Manicomio Judiciado:
N. 1.748 — Solicitaram-se informa-

ções sobre as contas de consumo de gaz
nos meses de janeiro a março de 1922,
transmitidas com os oficios da Casa de
Correção ns. 193 e 350, de 20 de abril
e 15 de junho de 1922.

Ao diretor geral da Assistencia a Psi-
copatas:

N. 1.749 — Idem sobre as contas de
consumo de gaz nos mêses de abril a
dezembro de 1922.

Segunda secção •
•
Aos Srs. Bréa ISG Companhia:
N. 1.750 — Remeteu-se a primeira

via do pedido n. 114, para fornecimento
de pneumaticos e camaras de ar ao ga-
binete do Sr. ministro.

Ao diretor da Secretaria do Tribunal
de Contas:

N. 1.751 — Remeteu-se o podido nu-
mero 114.

Expediente de 23 de novembro de 1932

Primeira secção

ATOS DO SR. MINISTRO

Ao ministro da Fazenda:.
Avisos:
N. 2.214 — Solicitou-se o pagamento,

por exercciios findos, dos vencimentos
que competem ,na importancia de reis
29413900, • de 14 de outubro a 10 de no-
vembro de 1930, ao guarda adido da
Casa de Detenção, Antonio Garcia de
Almeida.
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ATOS DO SR. DIRETOR GERAL,

Primeira secção
Ofícios:
Ao diretor da Deapeaa Publica do Te-

souro Nacional:
N. 1.76(2 — Restitue o processo, na

importancia de 314400, de que é credora
a Rede Sul Mineira, de serviços presta-
dos ein 1930 ao Juizo Federal da Secção
de Minas Gerais.

Oficies:	 •
N. 1:753 — Idem o da importancia

de 429$, de que é credona a firma Ma-
tos, Pragana, 4 Comp., de fornecimen-
tos feitos ao instituto Sete de Setem_
bro, era 1930.

— Ao delegOdO fiscal do Tesouro Na-
cional no Eigtado do Amazonas:

N. 1.754 — Restituiu-se o -processo
de 1930, do que é credor o escrivão do
alistainsenbe Mitoink da. ',Conlarko do

~ido do Sul, Jeronygno de Albu-
querque Urna.

— #10 procurador geral do Distrito
Federal:

N. 1.756 — Solicitaram-se esclareci-
mentos sobre contas de serviço telefo-
nia° em 1934.

—.Ao juiz eleitoral de Conceição cic.:
Serro-Minas Gerais:

Telegrafou-se soliottando informa_
cões sobre o material •necessamio.

Segunda secção
Ao diretor do Instituto Sete de Setem-

bro:
Oficies:
N. 1.755 — Comunicou-se have-s

sido solicitado ao Ministerio da Fazen-
da o ,pagamento, como indenização, da
importando de 1:2579400. de despe-sai
feitas por lemta da sub-consignaeão
ri. 22 — Diversas despesas — da verba
8, os mêses de agosto e se-
teMbrio deste ano.

MontentO:'
Ao diretor da Despesa Publica do Te-

souro Nacional:
N. 124 — Transtriltiu-se o processe

de montepio de done, Julio, Neves -da
Silva, e ontem, viuve e filhas de Maria-
no Neves da Silva, ajudante do chefe de'
Secção de Artes da Imprensa Nacional.

Expediente de 24 de novembro de* 1932

Primeira Secção

Atm do Sr. ministro:
Ao interventor federai no Estado de

Sente:
N. 2.222--- Informou-10 sobre o

modo por que pode ser feno o paga_
mento da subvenção de 1929, que com.;
pote ao Asilo de Mendicidade Rio
Branco.

N. 2.223 — Iderd, relativamente ao
ano de 1930.

— Ao ¡delegado fiscal do Tesouro Na-
Oional no Estado do Rio Grande do Sul:

Telegrafou-se pedindo a anulação da
importancia correspondente á ajuda de
custo que compete a Agenor Augusto de
Miranda, diretor da Secretaria do Tri-
bunal EleitoN1, naquele Estado.

rSegunda swção

• Ao Minisberio da Fazenda, _
rani Be os seguintes pagamentoii:

Avisos:
N.	 Di) 1509, a V. Lima

Comp., Ltda., da aseinatura da IfeVIS-

ta "Lux Jornal, de 1 a 15 de outubro
findo.

N. 2.217 — De 496800, á Société
Anonyme da Gaz de Rio de Janeiro, .de
luz fornecida á Quarta Pretoria Crimi-
nal, em outubro findo.

N. 2.218 — De 1:161$500, á Tha
Rio (.4...?.) Janeiro Tramway Light •& Po-
Wer C. Ltd., de energia .eletrica torne_
°ida á Casa de Correção, nos meses
agosto e setembro ultimoà.

N. 2.219 — De 2:997F900, á referida
companhia e á Société Anányure dai
Gaz de Rio de Janeiro, de fornecimen-
tos feitos á Corte de Apelação, ern Se-
tembro ultimo.'

N. 2.220 — De .1:193$300, • ás .1-TiOS-,
Mas empresas, de fornecimentoa á' Se.
cnetaria da Camara, nos ineSes de agos-
to e setembro unimos.

N. 2.215 — Transmitiu-se a demons-
tração da aplicação do adiantamento, de
4:500$, feitio ao assistente militar '-do
M,inisterio, tenente Luiz Se.pulveda Ma-
chado, para despe,sals' . de pronto paga,:
mento.

— Ao chefe dc Policia do Distrito
Federal:

N. 2.221 — Solicitaram-se informa-
ções sobre o que ha em relação: á va-
caneta do precito da. rua Hambina, ocu-
pado pela ,Guarda Civil.

Requerinientes despachados.

'(DeapachO do Sr. ministro)

3'. G. Pereira'	 Comp.., propondo
fornecer para o serviço eleiteral.
Não lia que deferir, pois esta. Seereig7
ria ,de Estado não hem •nterferencla 'na,
aquisiçãO do material,.
Expediente de 25 de novembro , de ,1932

Atos do' Sr. 'ministro:
A6 Ministerio ,da	 ••
N. 2.227 Remeteu-se copilo do te-

legrama do dresidente (regia/ai elei7
terei do Ceará; sobre a distribnição da
importanoia- de 8:000$, cara despesas
de expediente.

N. 2.238— Solicitou-se o pagamen-
to, por exerticias findes da importando
de 1:4888900, de que 4 credor Vicente'
Celso Brandão, por ter exercido o ear-
;c° de adjunto de promotor de Tarautá,
em 1926.

•n•••n•(11,

, Policia do Distrito Federai

Dia,30 de novembrmle 1932'

Requerimentos despachados

--elo Sr. diretor - da Seeretarfa:
Parodi Matteo e Manoel Pereira da

Silva. — A' 3' delegacia auxiliar.
Arlindo Ventura Cordeiro e João Mar..

tins. — A' 4' delegacia auxiliar. 	 -
Pedro Chedid, Erica Fraeb, Ilezin

Fang, Habib Chahim 'Jolekh, Humberto
Matarazzo e Nathan Hodiek Lenson.
Concedam-se os passaportes.

Spada Salvatore; Gershori Roseli; Joe-
quiri/ Barbosa, -Gaspar Cupello, Antonio -
de Souza Peralta. — Certifiquein-sa'e
restituam-se em termos.

'Francisco Custodio • de, Sant'Anna,
Adelzirene da' Cabral e Olyinpio
Fxancisco das Chagas. — Certifi-
quem-se..

• Imprensa Nacional e "Mario
Oficial"

Expediente de 30 de novembro de 1932

Oficios remetidos:
N. 4.624 — Ao Sr. coletor federal em

Glycerio, São .Paulo, comunicando que as
assinaturas do "Diario Oficial" só podem .
ser tomadas pelo prazo minimo de seis
máses.

N. 4.626 — Ao Sr. contador geral
da Republica, remetendo a guia de reco- •
lhimento da renda arrecadada em 24 do
corrente, feito. ao Banco do Brasil.

N. 4.626 ,— Idem, idem do recolhi-
mento da renda arrecadada em 26 deste
mês.

N. 4.627 — Idem, idem, da renda ar-
recadada no dia 26 do corrente más.

N. 4.628 — Ao Sr. secretário do Es-
todo de São Paulo, respondendo ao oficio
n. 679, de 11 do corrente más, informan-
do sobre o preço das coleções de leis que
se acham á venda na tesouraria deste
estabelecimento.

N'.. 4.629 Ao Sr. ,Joaquim Lopes
Andrino, Porto Alegre, comunicando que
o exemplar do "Diario Oficial" que pu-
blicou o Código Eleitoral está- esgotado,
existindo, porém, oa 'folheto's do referido
código, ao preço„ de mil reis o exemplar.

• 4.630 -.L. 'Ao Sr. A. Hoffmann, São
Paulo, comunicando que os preços das as-
sinaturas do "Diario Oficial" são os cons-
tantes da tabela cple vai junto ao oficio.

N. - .4.631 Ao Sr. Victalino Ferreira
Gomes, São Luiz de °aceres, Mato-Grosso,
enviando um conhecimento relativo á re-
messa de obras impressas.

N. 4.632 Ao Sr. diretor da Diretoria
do Interior du • Ministerio da Justiça' e
Negocios Interiores, respondendo ao 011-
cio n. 1.688, de 6 de setembro ultimo,
sobre a' deneminação do encarregado do
serviço' de mecánica.
. N. .4.633 — Ao Sr. gerente do Banco
do Brasil, pedindo a transferencia do de-
posito feito por esta repartição para a

Ministerio da Educação

e Saude Pública
Por portaria .de 28 de novembro de

1932, do senhor ministro, foi concedida
licença, em prorrogação, pelo prazo de
três- nos termos do artigo 16 do
decreto n. 14.683, 'de 1 de fevereiro de
1921, a Irene de Souza Cabral, guarda
coatratada do Hospital Nacional da As -
sisteneta a Psicopatas.

Por apOStila 'da 'mesma data, do • se-
nbor ministro, no decrete de 21 de favo-
rotro de 1925, que concedeu licença por

conta corrente da Caixa de Aposentado-
rias e Pensões da Imprensa Nacional. .

N. 4.634 —Ao Sr. delegado fiscal em
Minas Gerais, remetendo unia relação de
material.

IN]. 4.635 — Ao Sr. diretor da Estrada
de Ferro Central do Brasil, solicitando
providencias para a remessa de nove cai-
xotes de livros e impressos para o Tri-
bunal Regional Eleitoral de São Paulo.

4r.,636.	 Ao. Sr. Candido Gadelha,
coletor federal em Limoeiro, Pernam-
buco, respondendo a carta-de 25 de outu-
bro ultimo.--
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tempo indeterminado, a Francisca !Lu-
zia da Silva Ortiz, servente de segunda
classe do Hospital São Sebastião, do
Departamento Nacional de Saúde Pú-
blica, foi declarado que o empregado a
quem o mesmo se refere continua li-
cenciado, por tempo indeterminado, de
acdrdo com o artigo 19, paragrafo 2°, do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, á vista dos termos do laudo nú-
mero 1.067, da inspeção de saúde a que
se submeteu em 11 de outubro do cor-
rente ano.

GABINETE DO ENGENHEIRO

Expediente de 30 de novembro de 1932
Sr. ministro:
N. 327-M — Pedindo autorização para

que continue prestando serviços a este
gabinete o engenheiro Mario de Car-
valho.

— Sr. diretor geral de Contabilidade:
N. 326-M — Submetendo á aprovação

a tabela de salarios para os serviços de
¡Balneoterapia no Hospital Nacional de
Psicopatas

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 25 de novembro de 1932
Sr. inspetor de Aguas e Esgotos:
N. 3.069 — Comunica o compareci-

inento dos quartos oficiais dessa Inspe-
toria, Rodolfo José Antunes Braga e
Raia Estrela.

— Sr. diretor geral do Departamen-
to Nacional de Saude Publica:

N. 3.070 — Transmite o oficio nu-
mero 1.438, de 18 do corrente, da Dire-
toria de Contabilidade do Tesouro Na-
cional. comunicando a entrega da quan-
tia de 1:8008000, por ádeantamento,
eccrilurario da, Diretoria dos Serviços
Sanitarics, Dr. Arnaldo de Souza..

— Sr. diretor da secretaria do Tri-
bunal de Contas:

N. 3.071 — Comunica que o aju-
dante, de porteiro da Secretaria de Es-
tado, Moacyr Risse, apresentou nesta
Diretoria Geral, em 4 do mês de junho,
os documentos da comprovação da apli-
ea nj do dada ao adeantamento de 3:000$,
tendo sido remetidos á Diretoria de
Contabilidade do Tesouro, com. o ofi-
cio n. 2.373, de 12 de setembro ultimo,
os aludidos documentos.

— Sr. diretor da Despesa Publica:
.. 3.073 — Transmite a folha do

pessoal desta Secretaria de Estado, re-
ferente ao mês de novembro do corren-
te ano.

N. 3.074 — Remete por cópia o ofi-
cio n. 31810, de 23 do corrente, da Ins-
petoria de Aguas e Esgotes, de referen-
cia aos descontos que sofre em folha de
pagamento a 3' oficial deste ministerio,
Coryna Rebuá.

Dia 2C

Sr. Presidente da Sociedade Baiana
de Agricultura — Baía:

N. 3.075 — Solicita providencias DO
sentido da remessa, a esta Diretoria Ge-
ra l , de certidão autentica da persona-
lidade juridica da sociedade, bem como
do relatorio administrativo referente ao
semestre passado e do atestado, firma-
do por autoridade federal, que não seja
do corpo diretivo da instituição, quanto

á insuficiencia de recursos para se
manter. -

—Sr. provedor da Casa Pia e Colegio
dos Orfãos de São Joaquim — Balá:

N. 3.076 — Solicita a remessa do re-
querimento, para um auxilio federal no
semestre corrente, e dos documentos
necessarios á habilitação.

— Sr. provedor da Santa Casa de Mi-
sericordia de Pindamonhaga.ba — São
Paulo:

N. 3.077 —.Afim de que possa ter, o
devido andamento o pedido de uma
subvenção no semestre corrente, torna-
se necessario que essa instituição ofe-
reça a prova de aplicação dada ao au-
xilio que á mesma foi concedido para o
exercicio de 1931.

— Sr. provedor do Hospital de Cari-
dade de São Francisco — São Francisco.
do Sul, Estado de Santa Catarina:

N. 3.078 — Solicita que essa institui-
ção ofereça as seguintes provas de ha:-
bilitação:

Atestado de funcionamento no 1° se-
mestre; relatorio administrativo do
mesmo periodo •e restitue o balancete
da receita e despesa, afim de ser com-
pletado o respectivo dto.	 •

— Sr. diretor do Instituto de Meni-
nos Anormais -- Petropolis, Estado •do
Rio:

N. 3.079 — Para que • tenha a devida
conclusão o processo relativo ao Pedido
de subvenção federal no semestre cor-
rente, solicita Seja feita, quanto antes,
a prestação de contas do emprego dado
ao auxilio que ao instituto foi concedido
para 1931.	 .	 . .

— Ao Sr. presidente do Instituto de'
Proteção e Assistencia á Infancia —Ma- •
ceió — Alag5as:	 • .

N. 3.080 —• Solicita seja • levantada,
de acôrdo com as instruções deste mi-
nisterio, a prestação de- contas do
lio concedido para 1931, para ser reme-
tido guantes antes a esta diretoria ge-
ral, acompanhando-a o atestado de fun-
cionamento permanente do instituto no
semestre anterior.

— Aos Srs. diretores da Escola Do-
mestica e Asilo N. S. do Amparo — Pe-
trepolis — Estado do Rio:	 .

N. 3.081 — Solfcita a remessa de re-
latorio e balancete referentes ao 1°se-
mestre, a prestação de contas do auxi-
lio federal dado para . 1931 e atestado
que confirme a insuficiencia . de- recur- •
sos da instituição para se manter.

— Aos Srs. diretores do-Asilo S. Isa-
bel — Itajubá — Minas Gerais:

N. 2.082 — Para que tenha anda,
mento a petição, no sentido de ser dado
um auxilio, neste semestre. solicita as
providencias para que seja feita habili.:
tação suficiente, nos termos do decreto
n. 20.351, de 31 de agosto do ano pas-
sado.

_._ Ao Sr. provedor da Santa Casa 'de'
Misericordia de Nepomuceno — Minas
Gerais:	 •	 •

N. 3.083 --- Comunica que deve ser
oferecida a prova de personalidade ju-
ridica e o balancete da receita e despesa
referente ao 1° semestre findo.
• — Ao Sr. coletor federal — Lavras —

Minas Gerais:
N. 3.084 — Solicita providencias -no

sentido de serem cumpridas as. exigen-
cias legais relativas ao sélo das petições
da Escola Normal N. S. de Lourdes.

•— Aos Srs. diretora da Escola Drama
tica Cecilia Monteiro de Barros — Barra
Mansa — Estado do Rio:

N. 3.085 — Solicita a remessa de um
balancete com discriminação da respe-
ctiva , despesa no semestre passado, bem
assim a 'comprovação do emprego dadc
ao auxilio concedido para 1931.

— Ao Sr. Provedor da Santa Casa de
Misericordia — João Pesda — Paraíba:

N. 3.086 Solicita a remessa, em
comprovação do emprego dado ao auxi-
lio federal concedido para 1931. mas li-
quidados ou pagos posteriormente á en-
trada ' do auxilie nos cofres da institui-
ção. •

Ao Sr. procedor da Santa Casa de
MiSericordia — Oliveira dos Campinhos
— Santo Amaro — Baia:'

N. .3.087 — Solicita seja feita quanto,
antes a comprovação do emprego dado;
por essa Santa Casa, ao auxilio de réis
3 :000$, que lhe fôra concedido para 1931
pelo decreto n. 21.293, de' 14 de abril
findo.

— A' Sra. diretora do Instituto Pro-
fisSiónal Téénico • — Santa Rita do Sa
picai — Minas Gerais:

N. 3.088 — Solicita próvidencias no
sentido de.ser, feita a remesso da pres-
tação . de centos do , auxilio dado para
1931, do relatorio' relativo ao semestre
findo e de um 'balancete; correspondente
ao mesmo pendo. mas com discrimina-
ção da silo: receita.

- Ao Sr. reitor da 'Universidade do
Rio de • Janeiro: • •

N.- 3.089 — Em referencia ao oficio
n. 1.394, de 17 de agosto ultimo, acom-
panhando- os documentos -relativos ás
contas . da Faculdade de Direito dessa
Universidade, dos inêses de maio, junho
e julho' deste ano, solicita •providencias
afim de serem remetidas as segundas
vias de varias faturas.

— Sr. diretor do Instituto Oswaldo
Cruz:,

N. 3:090 — Comunica que o se-
nhor 'ministro resOlveu deixai- de aten-
der ai) Pedido de aumento de venci-
mentos -feito pelos fechadoreS de tubos
desse instituto, em requerimento de' 31
de- outubre findo, encaminhado a esta
Secretaria de Estado, com o oficio nu-,mero'501, de 3 creste mêá.

- Sr., -diretor da Contabilidade do
Tesouro . Nacional :• • 	 • • •

-N. 3.091 — Comunica que o tesou-
reiro 4.4a Faculdade de' Medicina, da
Universtdade do Rio de Janeiro, a que
se refere o aviso n. ' 2.934, de 14 deste
mês, dirigido por este ministerio ao da
Faienda, é o Sr. Leopoldo de Frentas
Noronha.

— Ao Sr.edelegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Sergine:

N.' 3.092 — Constando nesta Secre-
taria de Estado que essa delegacia 'fis-
cal aindts não recebeu o oficio desta
diretoria, n. 2.593, de 13' do mês fin-

, do, em que . foram ;solicitadas provi-
dencias, afim de ser submetido á ins-
peção de sande o escriturarioda ES-
cola' de Aprendizes Artifices, ,nésse Es-
tado, Arthur

Transmite cópia do oficio, solicitan-
do providencias, afim de que seja sub-
metida á . inspeção de sande o Sr. Ar-
thur Silva.

— Sr. diretor do Hospital de Ana-
polis.— Sergipe:

N. 3.9Ê3 — Para que possa ser apro-
vada a Yrestação de contas do auxilio
que foi concedido a essa i•nstituiçã.o,
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•para o exercicio de 1931, torna-se ne-
oessario que os documentos compro-
vantes se refiram a despesas realisadas
no ano passado •e acusem os respecti-
vos recibos, datas posteriores ao rece-
bimento da subvenção.

— Sr. provedor do Asilo de Mendi-
cidade	 Fortalesa, Geaig:

N. 3.094 — Não tendo acompanhado
a petição de 20 de. outubro. lindo, para
uni auxilio federal no semestre corren-
te, os documentos, neoessarios á habi-
litação, solicita quanto antes a remessa
dos mesmos e, igualmente, a da pres-
tação de contas do auxilio dado á sub-
'venção concedida para o ano passado.

— Sr. diretor geral da Assistencia
Psicópatas:
N. 3.096 — Solicita esclarecimentos

•sobre a colocação de duas chaminés na
cozinha da Colonia de Psicopatas (mu-
•Iheres)

— Sr. Adherbal de Souza Bastos, des-
pachante dêste ministerio: •

N. 3.097 — Solicita providencias no
'sentido de ser enviada a esta diretoria
geral, uma relação dos volumes consi-
gnados á Biblioteca Nacional, que se
acham dependendo de despacho, desde
.1923 a 1925.

• Diretoria Geral de' Educação
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimentos expedidos
Dia 30 de novembro de 1932

Registro de professores:
Maria . Conceição Vicente de Carvalho,

.Henriette Hollanda, Laura Ottoni; Maria
da Conceição Azevçdo, Marietta Rezende,
Rachel. de . Queiroz Mattoso e Violeta de
Campos. — Deferido.

Maria Franci.sea A. de Carapebús e
Maria Luiza Courrege Lage.—Deferidos.

Julio d'Alrrieicla Macedo Costa. — De-
ferido.

	

Eduardo Piquei.	 Deferido.	 •
Tacyel Cylleno. — Deve provar que

Lecionou durante dois anos; pelo menos,
as maiorias em que pretende inscrição.

Victor tirdiani. — Deferido.,
Anna Flock, Alcides Rodrigues Perei-

ra, German Garcia, Luci() Alberto Pi-
nheiro dos Santos e Manoel Pinheiro
Landim. — Provem que lecionam as
materias requeridas durante dois anos
pelo menos, ne_curso secundado.

Affonso Aranha Paiva Nina. — Prove
qte lecionou as materias pedidas du-
rante dois 'anos, pelo menos..

João Caetano da Silva, Pedindo a res+
tituição dos documentos apresentados.
Precisa, preliminarmente, efetuar o,
pagamento da taxa exigida.

Peter G. Baker. — Deferido em geo-
grafia e história da civilização.

Eusebio Urdiani. — Deferido..
Alfredo Nogueira Passos. — Deferido.
Carlos Domingues Cortes. — Defe-

rido.
Pedro Ferreira Diniz.

	

Comissão Especial.	 .
Enrico Moreira Alves.
Pedro Ferreira Diniz.

. Paulo J. Aertgeerts.
que leciona história do

Arnaldo da Silva Monteiro, Adelina Au-
gusta Moreira Villela, Eugenio Verona
Monteiro, João Gabriel Ribeiro e Oraida
Carneiro Teixeira do Amaral. — Defel
ridos:

Octavio Fernandes. — Deferido, só-
mente em geografia.

Antonietta de Souza. — Prove que
lecionou as malerias requeridas durante
dois anos, pelo menos.

Adda Drummond Cadaval. — Apre-
sente a necessarfa, tradugido o documen-
to anexado á sua petição.

Angelina Bierreubach Khoury. — Re-
metida á. Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de S. Paulo.

Almir dos Santos Gonçalves. — Apre-
sente o atestado referente á alinea f do
art. 69 do deereto n. 19.890, detirmi-
nando o tempo do exercido no magis-
terio.

Roberto Jorge Haddock Lobo. — Deve
provar que leciona história do Brasil. .

Departamento Nacional de Saúde
Pública

DIRETORIA DO EXPEDIENTE

Secretaria Geral
Por portar:ia, datada de, 23 do corren-

te, foi concedido um mez de licença,
nos termos do art. 80 n. I, do decreto
n. '14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
.a Albertina Duarte Silva Oliveira, la-
vadeira do Hospital São Francisco de
Assis, .a partir de 8 (requerimento nu-
mero 990).
Expediente•de 28 de novembro de 1932

Remeteram-se:	 •

Ao Sr. juiz eleitoral da 2 4 zona,
em duas vias, a lista dos funcionarias
pertencentes ao quadro da Diretoria de
Saneamento Rural , e qualificaveis ex-
oficio, de aardo com o art. 37 do Co-
digo Eleitoral (oficio E. 2.883).

Ao Sr. director geral do Expediente
do Ministerio da Educaçãe e Saude Pu-
blica, em aditamento ao oficio n. 2.831,
de 23 .do corrente, desta Secretaria Ge-
ral, as relações dos serventuarios per-
tencentes aos quadros da Inspetoria de
Higiene Infantil, Abrigo Hospital Ar-
thur Bernardes e Hospital Colonia de
Curupaiti (oficio r. 2.887).

Ao Sr. diretor geral do Departamen-
to Nacional do Ensino, cópia do oficio
n. 1.088, da Diretoria do Serviço Sa-
nitario do Estado de São Paulo, bem
como o diploma, em original; de medi-
co, conferido pela Universidade de Na-
poles, ao cidadão Carpinelli Silvericr so-
licitando restituição do mesmo, afim de
ser registrado naquela diretoria (oficio
E. 2.888).

Agradeceu-se ao Sr. Arthur Baptis-
ta Loureiro, 10 secretario do Sindicato
dos Proprietario•s de Farmacia e Labo-
ratorios, em referencia ao oficio sem
nurfiero de 22 de novembro corrente, a
delicadeza de expressão e comunica
áquele senhor que, embora transitoria-
mente, tudo fará esta Diretoria Geral
para continuar a merecer a confiança e
a consideração com que aquele sindi-
cato tanto a distingue (oficio E. 2.884),
'Comunicou-se:
Ao Sr. diretor geral do Departamen-

to Nacional do Povoamento 'do Ministe-
rio do Trabalho, Industrio, e Comércio,
em referencia ao oficio n. 3.176, de 19
dê - novembro corrente, com relação ao
pedido de providencias no sentido de
ser instalado um posto de assistencia e

profilaxia rural, na antiga fazenda de
São Bento, ficando encarregado da di-
reção daquele posto o Dr. Manoel Joa-
quirri! Cavalcanti de Albuquerque, que •
o Sr. diretor geral se entendeu, nesta
data, para as providencias que se fa-
zem mister, com a Diretoria de Sanea-
mento Rural (oficio E. 2.895).

Ao Sr. diretor dos Serviços Sanita-
rios do Distrito Federal, em referencia
ao oficio n. 1.393, de 10 de novembro
corrente, com o qual restitue a peti-
ção de Manoel Francisco Martins Ju-
nior, 1° secretario da Associação Co-
mercial dos Mercados Municipais do
Rio de Janeiro, com relação á revoga-
ção da tolerancia do emprego de jor-
nais nos açougues, que, em data de 25
do corrente, o Sr. diretor geral exarou
no respectivo processo: "Não pôde ser
atendida, á vista da informação da
inspetoria (oficio E. 2.892).

Ao Sr. inspetor de Engenharia Sani-
tarja, em resposta ao oficio n. 440, de
11 de outubro ultimo, que o Sr. dire-
tor geral resolveu elogiar o engenheiro
Vitor Leuzinger pelo trabalho apresen-
tado que lhe deixára otima impressão,
submetendo á aprovação do Sr. minis-
tro o projéto de regulamento para as
instalações de piscinas (oficio E.

Ao Sr. secretario geral da Sociedade
de Medicina e Cirurgia. do Rio de Ja-
neiro, em referencia ao oficio sem nú-
mero, de 8 de novembro corrente, no
qual comunica a aprovação da MOCáli
apresentada pelo Dr. Aresky de Amo-
rim, para que seja nomeada uma co-
missão com fundamento na lei n. 19.606,
de 19 de janeiro de 1931, art. 36, afim
do fazer uma revisão geral das licenças
até hoje concedidas para a venda de pro-
dutos farmaceuticos, com o Intuito de
retirar do mercado os que não estive rem
de acôrdo com as nomeações modernas
e universalmente estabelecidas, já sor
atribuição regulamentar da Inspetoria de
Fiscalização do Exercido da Medicina.
por intermedio de sua secção técnica rne-
dico-farmaceutica, a revalidação das li-
cenças das especialidades farmaceuticas.
com a *faculdade de exigir modificação
de suas formulas, de ackdo com o pro-
gresso da ciencia. (Of. E. 2.800.)

Solicitaram-se providencias:
Ao Sr inspetor de Aguas e Esgoteis, no

sentido de ser feita, com a possivel ur-
gencia, a ligação de agua para G Centro
de Saúde da Ilha do Governador, (01' .
E. 2.885.)

— Remetido á
— Deferido.

— Deferido.
— Deve provar

•Brasil e uni-
versai.

Amione Salerno.	 Deferido. •
Maria Nathalina da Rocha Caninos,

Ruth Ribeiro, Alexina Basilla Rabello;
Henrique Basilia Rabello, Manoel Lamas
Andrade, Alice Branca, Aurora Ottoni.
Vieira Brandão, Grace Colie, Jeanne
Bernard dos Santos, Suzanna Manins,

Ao Sr. diretor da Defesa Sanitarla
.Maritima e Fluvial, em refereucia ao
oficio 'n. 1.895, de 20 de novembro cor-
rente, com o qual aquele diretor resti-
tuiu a esta diretoria o aviso n. 291;6
(41)1.216, do Ministerio das Relações
Exteriores, relativo ao certificado do
Isenção de trachoma, no sentido ele ser
brilhem restituida a nota que acompa-
nhou aquele aviso, dirigido á embaixada
'do Brasil em Buenos Aires. pelo ministro
das Relações Exteriores da Republica
Argentina. (Of. E. 2.891.)

Requerimentos despacho' '05

Pelo Sr diretor do Expediente:
Antonio José Ladislau, pedindo aver-

bação em seus assentamentos, do tempo
m que serviu como sorteado, no Exercito
Nacional, 'solicitando sua efetivação no
quadro. — Não pôde ser atenctido, visto
ser extranumerario. (Req. n. 519M8.)



21898 Quinta-feira 1
	

DIARIO OFICIAL
	

OCzt31:11Dr0 aC IAM

Benigno Cavalcanti de Albuquerque,
solicitando seja passada certidão da
cansa que originou a morte de sua filha
e seja mandada examinar sua esposa,
afim de levar o caso a juizo. — O re-
querente deverá dirigir-se ás autorida-
des policiais. (Req. n. 905.)

Francisco da Gama Lima, pedindo re-
tificação de nome, para o de Francisco
da Gama Lima Filho. — Deferido.
(Req. n. 710.)

Fernando Bastos Ribeiro, advogado
nesta Capital, solicitando certidão do
eargo que, em 1e£7, desempenhava o
Dr. Carlos Leder°, falecido em 7 do
corrente, — Certifique-so, nus termos
do parecer. (Reg. n. 519/20.)

Pelo Sr. diretor do Expediente:
Dr Raymundo ~boca Lima, solici-

tando seja passada certidão do teor do
oficio n. 51.6/08, do 46 delegado auxi-
liar ao diretor geral deste departamento;
em data de 27 de setembro último. —
certifique-se. (Rq. na 752.)

Dia 29.
Remeteram-se:
Ao Sr. Dr. juiz eleitoral da 2 zona,

em duas vias, a relação das alunas da
Iscela de Enfermeiras Anua Nery, maio-
=8d:3 ti anos, que desejam ser qualifie

de aeórdo com o art. 37, do Co-
digo Eleitoral. (01. E. 2.900)

Comunicaram-se:
Ao Sr. interventor no Distrito Federal,

em referencia ao oficio n. 5.296, de 12
de novembro cerrente, que êste depar-
tamento designou o Dr. Arthur Gui-
marães, medico desta repartição, para
representar a Saúde Pública na comia-
são nomeada pela Prefeitura e incum-
bida do tabelamento dos generos ali-
mentícios. (Of. . E. 2.897 . )

Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal, em referencia ao ofieio
n 1.826, de 4 de novembro corrente, da-
quela diretoria, que acompanhou o pro-
cesso n. 22.712, de 1931, de Standard
OH Company of Brasil, haver a Inspe-
tora de Fiscalização do Exercicio da
Medicina informado ser o Fli-Insect Re-
pellent Cream uma preparação em fôr-
ma de crêrne, destinada a ser aplicada
na pele, para evitar a picada de mos-
quitos, tendo o mesmo fim das diversas
formulas, liquidas, empregadas por
licrward, Nask, Gane, Reynokl e outros,
na America do Norte; não podendo, en-
tretanto, de aeórdo com o regulamento
sanita' rio ser considerada  por esse de-
partamento como especialidade farma-
cetittea, por não possuir propriedade teo
rapeutica, nem ser antisetito, desinfe-
tante ou produto de toucador. (Of. E.
2.896.)

Ao Sr. diretor geral do Departamento
dos Correios e Telegrafas, em referencia
ao oficiou. 18.156, de 25 de novembro
corrente, no reintido de ter solução o
oCicio n. 13.339, de 17 de agosto úl-
timo, que tratava, em virtude do artigo

paragrafo único, letra b, do decreto
ri. 20.930, de 11 de janeiro do corrente
ano, da proibição de importação das
substancias toais:ias entorpecentes no
Brasil, por via postal, que a respectiva
informação emitida pela Inspetoria de
Fiscalização do Exercício da Medicina
Oca encaminhada aquela diretoria geral,
co81 o odes:10 n. 2-285, de 29 de setem-
bro findo, desta diretoria geral. (01.
2.8W.)

Stalitaram-se providencias:
Ao Sr. diretor da Instrução Pública

Munioepal, estando proxima a realização

do concurso de inspetores sanitarios
maritirnos, cujas provas serão iniciadas
no dia 8 de dezembro proximo vindouro,
no sentido de ser esta diretoria geral
informada, com a possivel brevidade, si
é possivel a cessão da sala da EScola
Prefeito A/vim, para aquele fim, forne-
cendo este departamento o respectivo
material e o pessoal julgado necessario.
(Of. E. 2.898.)

Requerimentos despachados
Pelo Sr. diretor gera':
Dr. Antonio Benedireo Monczewski,

medico, formado pela Faculdade de Me-
dicina da Universidade Imperial de Lu-
riew, no imperio russo, pedindo permis-
são para clinicar em todo o Brasil. —
Dirija-se ás autoridades sanitarias do
Estado do Paraná, onde deverá ser feito
o registro, de acerdo com o art. 14, do
decreto n. 20.931, de It de janeiro de
1932..

Pelo Sr. diretor do Expediente:
Dr. Antonio Benedicto Monezewski,

pedindo seja passada por certidão o teor
do desperfilo exarado no seu requeri-
men0 anterior, com o qual solicitára o
registro do seu diploma. (Req. .055.)

Daniel de Almeida, pedindo certidão
do parecer emitido por este departa-
mento, em seu requerimento n. 33, de
1932, referente ao pedido do registro
do aparelho "Biorhino".— Certifique-se,

acórdo com o parecer. (Req. nú-
mero 1.054.)

DIRETORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO
DISTRITO FEDERAL

Expediente de .25 de novembro de 1932

Desta diretoria:
D-5.665 — A North and South Ame-

ricarican Products, Inc. (Produtos das
Americas do Norte e Sul). — Mante-
nho a decisão da Inspetoria de Fisca-
lização de Generos Alimentielos, á vis-
ta dos pareceres e do laudo do Labora-.
torio de Analises.

Serviço de Locomoção:
N. 188 — João Antonid da Cunha.

— Concedo.
N. 189 — Antonio Corrêa. — Con-

cedo.
N. 190 — Ruy Alvarenga. — Abono

três faltas.
N. 194 — Lazaro Joaquim Olympio.

— Abonem-se..
N. 192 — Laudelino de Souza Velho.

— Abono três faltas.
N. 193 — Antonio de Oliveira Fi-

lho. — Abono três faltas.
N. 194— Alberto Alves da Silva. —

Concedo.
N. 195 — Seraphim Rodrigues. —

Concedo.
N. 196 — Mario Brandão Parente.

— Concedo.
Serviço de F. de Leite e Latioinios:
N. 72 — José Manoel Montalvão. —

Relevo a multa.
Inspetoria de F. de G. Alimenticios:
Samuel Kauffman e—Relevo a multa.
Manoel da Silva Alexandrino. — Re-

levada a multa, si cumprir .as exigen-
cias dentro de 90 dias.

Inspetoria de .H. Industrial:
Dr. Francisco Augusto Monteiro. —

Concedo.
Hobler & Comp. -e Não pÚde ser

atendido.

Empresa Arte Mobiliaria Ltda.
Indeferido.

Inspetoria dos S. de Profilaxia:
Antonio Izidoro Gonçalves. — Ar-

quive-se.
Francisco Carlos. — Arquive-se.
Salvador Rodrigues Santos. — Ar..

quíve-se.
Salvador Gama. — 'Arquive-se.
Primeira Delegacia de Saude:
Emiliana Monteiro de Barros Latif.

— Concedo 60 dias.
José Pinto. — Concedo o prazo pedi-

do, desde que instale tubo de ventila-
ção do aparelho sanitario e faça a co-
bertura do tanque dentro de 30 dias.

Segunda Delegacia de Saude:
Pedro Rodrigues Peres. — Concedo

60 dias.
Francisco Marins Pereira. -so- Conce-

do 60 dias.
Miguel da Gosta Pinheiro. — Defe-

rido.
Carlos Cardoso Martins. — Deferido.
Leon efarimont. — Deferido.
Terceira Delegacia de Saude:
João Affonso. o- Relevo a muita.
Sebastião Antonio da Silva. — Inde-

ferido.
Izabel Ferreira Mendes. — Deferido.
Manoel Cruz. — Mantida a multa,

concedo 30 dias.
Luiz Vazo — Concedo 60 dias.
Roque Ronchi. — Indeferido.
Dr. Emilio Emiliano Gomes. — De-

ferido.
Arthur Bastos. — Indeferido.
Hermogenes Martins Ribeiro. — In-

deferido.
Augusta Guimarães Borges. — Pro-

ve o que alega. (Petição 30.995).
Augusta Guimarães Borges. — Pro-

ve o que alega. (Petição 30.996).
Augusto Guimarães Borges. — Pro-

ve o alegado. (Petição 30.997).
Manoel Martins. — Deferido.
Arthur Bastos. — Indeferido, (Peti-

ção 31.054).
João Gonçalves Nunes. — Indeferido.

(Petição 30.962).
Arthur Bastos. — Indeferido. (Peti-

ção 30.962).
Manoel Gaspar de Abreu. — Defe-

rido.
Arthur Bastos. — Indeferido. (Peti-

ção 31.053).
Alvaro Bastos. — Indeferido. (Peti-

ção 31.052).
Antonio Rodrigues dos Sentes. — Re-

levo a multa, si cumprir a intimação
Para fechamento, no prazo estipulado.

Dia 26

Expediente
Desta diretoria:
D-5.849 — João Silveira Borges. —

Mantenho o despacho do Sr. inspetor de
Fiscalização de Generos Alimenticios.

Segunda Delegacia de Saúde:
N. 440 — Felix dos santos Cruz. ---..

Deferido.
N. 452 — Antonio Rodrigues Borges.

— Deferido.
N. 453 — Aurelio Ferreira dos San-

tos. — Indeferido.
N. 454 — Jacomo Masello. — Defe-

rido.
N. 455 — Luiz Cardoso Martins. —

Deferido.
N. 456 — José Adão. — Deferido.
N. '457 -- Joaquim da Silva Mirandw,
Deferido.
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N. 458 — Pedro M. Ribeiro Junior.
— Indeferido.

Dia 28
Serviço de Locomoção:
N. 197 — José Lopes Coelho. — Con-

cedo.
N. 198 — Alexandre Pires da Silva.

— Concedo.
N. • 199 — Eloy de Mello Guimarães.

— Concedo.
Segunda Delegacia de Saúde:
N. 407 — Lueinda da Costa Braga

Ribeiro. — Relevo a multa.
Dia 29

Inspetoria de Il. Industrial:
A. Brasil & Comp. — Mantida a mul-

ta, concedo 90 dias.
Carlos José Gomes. — Concedo ás fé-

rias.
Danton Moreira. — Concedo.
'Inspetoria de Generos Alimenticios:
Joaquim Costa. — Concedo 60 dias.
Encarnação Baptista. — Concedo 90

dias, mantida a multa.
Manoel J. Martins. —Indeferido.
Segunda Delegacia de Saúde:
N. 460 — Pedro Menezes. — Defe-

rido.
S. A. Lar Brasileiro. — Deferido.
Terceira Delegacia de Saúde:
N. 29.417 — João de Souza Barros.

— Relevo am ulta.
N. 31.108 — Julio Carvalho de Al-

meida. — Concedo 60 dias.
N. 31.123 — Hercole Greco. — Inde-

ferido.
N. 31.156 — Garcia & Garcia. — In-

deferido.
N. 31.226 — Manoel Benedicto Luiz.

— Mantenho o despacho anterior.

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCICIO
DA MIDDICIIn A

Requerimentos despachados
Dia 25 de novembro de 1932

N. 5.392, de 1932
David Ferreira •Lima.

N. 6.030, crê 1932
'Freitas. — Deferido.

N. 344, de 1932 —
Castro. — Deferido.

N. 2.950, de 1932 —
Deferido.

N. 6.663, de 1932 —
Arquive-se.

N. 6.064, de 1932 —
Castellar. — Deferido

N. 6.313, de 1932
— Arquive-se.

N 6.314, de 1932 —
Deferido, por equidad

N. 6.502, de 1932 — Laboratorio
nebra Limitada. — Certifique-se.

N. 6.065, de 1932 — Maria do Carmo
Castellar. — Deferido.

N. 5.290, de 1932 — Eugene Barrens
& Comp. — Deferido.

N. 5.291, de 1932 — Eugene Barre-
ne & Comp . ..._ Deferido.

N. 5.296, de 1932 — gugene Barre-
ne & Comp . — Deferido, depositando o
selo para a transferencia.

N. 5.292, de 1932 — Eugene Barre-
ne & Comp. — Idem, idem.

N. 5.718, de 1932 — Fernando Gross.
— Deferido.

N. 6.415, de 1932 — OswaIdo da
Costa Tourinho. — Deferido.

N. 6.512, de 1932 — Abelardo B. Pa-
checo. — Deferido.

N. 5.599, de 1932 — Jacy Botelho.
— Deferido.

N. 4.348, de 1932 — A. Guidi Bufa-
rini. — Compareça nesta inspetoria.

N. 4.349, de 1932 — A. Guidi Bufa-
rini. — Compareça nesta inspetoria.

N. 4.350, de 1932 — A. Guidi Bufa-
rini. — Compareça nesta inspetoria.

N. 6.507, de 1932 — Alfredo Lobo.
— Deferido.

N 5.361, de 1932 —' Alvaro Exalto
Mota. — Deferido.

N. 5.171, de 1932 — Paul Bruyere.,
— Deferido.

N. 5.172, de 1932 — Paul Bruyere.
— Deferido.

N. 5.919, de 1932 — Margarida Leite
de Camargo. — Compareça nesta ins-
petoria.

N. 4.717, de 1932 — Sylvio de Ma-
galhães Torraca. — Deferido.

N. 3.964, de 1932 — Zacarias Alves
de Mello. — Deferido.

N 5.394, de 1932 — Dr. Joaqu im Da-
vid Ferreira Lima. — Deferido.

N. 6.496, de 1932 — Dr. Hugo Brus-
que. — Indeferido.

N. 6.495, de 1932 — Dr. Hugo Brin-
que. — Indeferido.
- N. 6.493, de 1932 — Dr. Hugo Brus-
que. — Indeferido.

5.393 de -932'— Dr. Joaquim Da-
vid Ferreira Lima. — Deferido.

N. 5.391, de 1932 — Dr. Joaquim Da-
vid Ferreira Lima. — Deferido.

N. 6.060, de 1932 — Oswaldo Salles
Gans. — Deferido.

Dia 26
N. 5.744, de 1932 — Victor Braga

Godinho. — Deferido.
N. 5.318, de 1932 — Eugene Bafre-

ne & Comp. — Deferido, depositando of
selo para a transferencia.	 .

N. 5.508, de 1932 — Souza iSt Brito.
Compareça nesta inspetoria.

N. 5.286, de 1932 — Eugene Barre-
ne. — Deferido, depositando o selo
para a transferencia.

N. 5.288, de 1932 — Eugene Barre-
ne & Comp. — Idem idem.

N. 5.289, de 1932 — Eugene Barre-
ne & .Comp. — Idem idem.

N. 5.295, de 1932 — Eugene Barre.,
ne & Comp. — Idp idem. •

N. 4.853, de 1935 — It. Armengaud
— Deferido.

N. 5.294, de 1932 — tugene Barre-
ne & Comp. — Deferido, depositando o
selo para a transferencia.

N. 4.116, de 1932 — tramerino Nasci-
mento de Lima. — Indeferido.

Relação das diplomas registrados du-
rante o mês de outubro de 1932:

Parmaccutieos

Carlos Augusto Gallor.
'Zemin Caldas Renault.
Wenceslau Thadev: d'Assompção.
Eurico Eugenio Beener.
Maria. da Conoeição Queiroz.
Gabriel Dourado Ferreira.
Joanne Grouvêa.

Dentistas
José Henrique Verlangiere.
Pedro Costa Corrêa.
José Antonio Machado.
João de Freitas .Mendonça.
Paulo Mariano Barbosa de Miranda.

Luiz Pinto Musa.
Anna Tauehim Archenhrenner.
Henrique Creia.
José da Rocha Cnelho.
Francisco da Galha Lima Filho.
Joel da Costa. Franco.
Paulo Camargo Ferraz.
José Abratão Antonio.
João da Motta Simões.
Alexandrino Gonçalves Agra.

INSPETORIA DE HIGIENE INDUSTRIAL

Expedllente de 28 de novembro de 1932

Requerimentos despachados

N. 921 -- C. R. Santos. — Conoedoé
60 dias improrrogaveis.

N. 922 -- Antonio P. Galiazzi.
Concedo 90 dias.

N. 923 -- Julio de Moura Monteiro.
-- Concedo 30 dias..

N. 929	 J. Abreu.	 Concedo 90.
dias.

N. 931 — Vicente Pereira do Couto.
Coniedo 90 dias.

N. 932 -- José Aves Braz.	 Con-
cedo 90 dias.

N. 934 — Godinho & Comp. -- Inde-
ferido.

N. 936	 M. P. Duarte. — Concedi
90,dias.

Dia 29
N. 943 -- Yoshida & Moysée.

Concedo 90 dias.
N. 9446 -- J. Mesquita. -- Concedo

dias.

Ministerio das Relações

Exteriores
Por portaria de 28 de novembro, foi

designado o auxiliar de consulado Narbal
Costa para dirigir o Consulado Hono-
Tarjo em Hong-Kong, de acôrdo com os
termos do decreto n. 19.658, de 3 de
fevereiro de 1931.

Ministerio da Fazenda
Diretoria Geral do Tesouro

Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. diretor geral do Tesouro Na-
ciottal:	 -

N. 60.786, de 1932 -- José Monteiro
Aleixo, agente fiscal do imposto de con-
sumo no Estado da Baia, pedindo sejam'
mandados constar de seus assentamen-
tos os serviços prestados pelo requerente
quando incorporado ás forças federais
por ocasião do movimento armado de
São Paulo. -- Sêlado convenientemente
o docuiailento de fls. 2, faça-se a anota-
ção solicitada pelo requerente, restituin-
do-se-lhe em seguida o mesmo do-
cumento.

N. 64.086, de 4932 -- Servo Gomes de
Miranda, pedindo que seja contado em'
seu tempo de serviço o penedo em que
serviu no legar de remador da Atfan-
dega de Florianopolis. Preliminarmen-
te, faça prova do alegado, por meio de
certidão.

— Dr.' Joaquim
— Deferido.

— Luiz de Souza

Plinio Ribeiro de

Elba Odone.

A. Stefanini. —

Maria do Carme.

— A. Stefanini.

Elba °done). —
e.
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EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR MAL

Dia 29 de novembro de 1932
Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio

4e Janeiro:
P. 399 -- Comunicando que resolveu

mandar Contar a antiguidade de otasse
do 4e esoriturario da Alfandega desta
capital, Dirceu Dantas Duarte, a partir
de 19 de ju)ho de 1919, data de sua no-
meação Para o logar de 4° escriturario
da Alfandega de Recife.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ama-
to:me:

N. 283 — Declarando que o Sr. che-
fe do Governo Provisorio resolveu que
done aguardar oportunidade Abeimiro
reinando de Bogéa Saint-Clair, que so-
licitou sua nomeação para o logar de
arnte fiscal do imposto de consumo.

-- Ao Sr. delegado fiscal na Bafa:
N. 209 — Recomendando que seja

feita oportunamentie pela Affandega de
São Salvador, de sobrdo com o despa-
cho do Sr. ministro, a. proposta do 30
eeoriturario da mesma Alfandega, Paulo
Ruben da Fonseca, que soliciteU sua
promoção a 2° eseriturario.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 207 — Declarando que o Sr. mi-

nistro, tendo em vista o proesso rela-
tivo ao requerimento em que Rayrnundo
de Souza Moura e outros peddrn aber-
tura de concurso para provimento de
togares de 1° entrancia nas repartições
de Fazenda, resolveu que, em face do
disposto no art. 7° do decreto n. 21.212,
de 28 de março ultimo, nada ha que de-
ferir.

-- Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 219 -- Declamando que o Sr. mi-
nistro resolveu manter o ato da 'dele-
gacia fiscal em Pernambuco, caseando
a carta-patente n. 33, expedida em 1931
á firma Dorntingos Magalhães para ex-
plorar o club je mercadorias "Palaêe-
Hotel", de que tratou o oficio n. 627, de
17 de junho ultfrelo, com que aquela de-
legacia, encaminhou o recurso da referi-
da firma.

AD Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. •:50 -- Declarando que. o Sr. mi-
nistro eesolve,u que deve aguardar opor-
tunidade o 4° escriturado da delegacia
fieeal no Rio Grande do Sul. Luiz Mar-
Mm de .Magalhães, que solicitou sua
transferencia para identico cargo na
Alfandega de Pelotas

N. 451 -- Declarando que o Sr. mi-
nistro, tendo em vista o processo 'rela-
tivo ao requerimento em que Luiz An-
tonio de Macedo Cunha, 30 oficial do Ar-
senal (le Guerra no Estado do Rio Ciran-
de do Sul, solicita sua noineeçãe para o
togar de 4 0 escrituraáo da Delegacia
Fiscal no referido Estado ou da Alfan-
dega de Porto Alegre, resolveu indefe-
rir o Medido, de vez que o eoncueso
prestado .nelo requerente, em 1,912, está
prescrito, den face do deposto no art.
40 do regulamento baixado com o de-
creto n. 3.155, de 18 de agostoete 1910.

N. 452 -- Declarando que o Sr. mi-
nistro resolveu indeferir o requerimene
to em que Domingos Lapes de Abreu
Mede sua reintegração no logar de ma-
rinheiro da Alfandega do Rio Grande.

-- Ao ,Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 334 -- Declarando que o Sr. ohe-
fe do Governo Provisorio resolveu que
deve aguardar oportunidade o agtente
fiscal do imposto de consumo, interino,
Luiz Bekker Lustosa de Araujo, que so-
licitou sua nomeação para cargo ,efe-
tivo.

N. 336 . Declarando haver o Sr..
chefe do Governo Provisorio resolvido
que deve aguardar oportunidade o agen-
te fiscal do imposto de -Consumo no Pa-
rá, Abrahão Pereira da Motta, que foi
proposto pela delegacia fiscal em São
Paulo para preenchi/rent/o da vaga
aberta com o falecimento do agente fis-
cal no interior do Estado de São Paulo,
José Gomes da Silva Jardim.

Contadoria Central da Republica
Expediente de 29 de novembro,de•193Z

Do Sr. contador gorei:
• AO Sr. chefe da Sub-Çontadoria Sec-
cional:

Oficies:
N. 2.427 — Delegacia riscai em São

Paulo — Remetendo portaria n. 303,
desta contadoria.

N. 2.428 — Ao Sr. diretor da Des-
pesa Pública — Transmitnido por cópia
o oficio n. 3.23.4, da Secretaria do Tri-
bunal de Contas, sôbre registro de cre-
dito aberto ao Ministerio da Agricultura
pelo decreto n. 22.034.

N. 2.429 — Ao Sr. diretor da Des-
pesa Pública — Transmitindo por cópia
o oficio n. 3.307, da Secretaria do Tri-
bunal de Contas, sôbre registro de cré-
dito aberto ao Ministerio da Agricultura,
pelo decreto n. 22.007.

N. 2.430— At) Sr. diretor da Despesa
Pública — Transmitindo por cópia o
oficio n. 3.275, da Secretaria do Tri-
bunal de Contas, Obre registro das mo-
dificações feitas na verba 10' do Minis-
terio da Agricultura, pelo decreto nú-
mero 21.971.

N. 2.431 — Ao Sr. diretor da Despesa
Pública — Transmitindo por cópia o
oficio n. 3.308, da Secretaria do Tribu-
nal de Contas, Obre registro das altera-
ções feitas na verba 5" do Ministerio da
Agricultura, pelo decreto n. 22.009.

N. 2.432 — Ao Sr. contador seccional
no Ministerio da Fazenda'— Sôbre anu-
lação e expedição de ordens de paga-
mento.

N. 2.433 — Ao Sr. Luiz Augusto Rist
— Respondendo o oficio de 5 do corren-
te, sôbre a escrituração da conta "Depó-
sitos do Cofre de Orfãos".

— Aos Srs: chefes das •Sub-Contado-
rias Seccionais:

N. 2.434 — Delegacia Fiscal em São
Paulo — Sôbre importancias que devern
ser levadas a débito -õêsse Estado, na sua
conta com o Tesouro Nacional,

N. 2.135 — Caixa de Amortização —
Devolvendo -uma • relação e remetendo-'.
cópias de telegramas passados por esta
contadoria.

N. 2.436 — Ao Sr.. diretor da Despesa
Pública — Transmitindo por cópia o
oficio n. 3.320, da Secretaria do Tribu-:.e'.
nal de Contas, sôbre registro de crédito-.
aberto ao Ministerio do Trabalho, peicre•
decreto n. 22.008.

N. 2.437 — Ao Sr. presidente da Co-
missão Central de Compras — Remes- --
tendo os pedidos de 'fornecimento de ma- • • •
terial de as. 410.020 a 410.026. • 	 - ,

— Aos Srs. chefes das Sub-Contado..
rias Seccionais:

N. 2.438 — Delegacia Fiscal em -Per-
nambuco — Sôbre a ementa 410 decreto
n. 21.302; de 18 de abril último.

N. 2.439 --. Delegacia Fiseal no Rio .•
Grande do Sul --. Remetendo processo :
protocolado nesta. contadoria, sob o
n. 11.633.

N. 2.440 — Ao Sr. presidente da:,
Comissão Central de Cempras	 Sare o--
balanço relativo a julho e afoito últi-
mo, dessa Comissão.-

— Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria
Seccional:	 .

N. 2.441 — Delegacia Fiscal em Per-.
nambuco — Sôbre iinportanoia que ff-
gura no balanço de setembro último,'
dessa delegacia, em receita e despesa, de.-
"Depósitos de diversas origens" •	•

N.- 2.442— M Sr. delegado 'fiscal, etn
Sergipe — &obre a demonstração a que •
se refere o art. 27 do decreto n. 20.393,
de 10 de setembro do ano proximo pas-
sado.

— Aos Srs. chefes das Sub-CVntadeL..
rias Seccionais.:.

N. 2.443 — Diretoria Regional dbs
Correios e Telegrafes em Uberaba —
Declarando que foi deferido o requeri-
mento que acompanhou o oficio n.,222...

N. 2.444 — Delegacia Fiscal no Pa-
raná — Respondendo e oficio n. 71, sô-
bre os acertos a serem feitos nos saldos
das Caixas Economicas de Paranaguá 0-1,
Antonina.

N. 2.445 Alfandega d Sentes ---
Sôbre expedição' da carta de crédito, a
favor da SeCiedade Beneficente dos Em-
pregados do- Ministerio da Fazenda, em
Minas Gerais.

N. 2.446 — Alfandega de Porto Alegro
— Idem, idem, idem.

N. 2.447 — Delegacia Fiscal no' Rio
Grande do Sul — Idem, ide" idem.

N. 2.448 — Casa da Moeda — Idem,
idem, idem.

N. 2.449 — Alfandega do Rio de Ja-
neiro — Idem, idem, idem.

N. 2.450 — Ministerio dg Fazenda
Idem, idem, idem.

N. 2.451 — Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Norte	 Sôbre encerramento'.
do saldo das contas referidas em vosso
oficio n. 258.

N. 2.452 — Delegacia Fiscal na Bata
— Respondendo oficio n. 129, Odre cré..
dito para pagamento de juros de apolicee
do 1° semestre do corrente ano. e
• N. 2.453 — Ao Sr. Dre Elesbão -de
C. Veloso — Agradecendo a comunica-e:,
ção feita em oficio n. 18.065.

EXPEDIENTE DO BR. MINISTRO

Dia 29 de novembro de 1932

Ao Sr. diretor geral do Tesouro Na-
ional:

N. 191 — Comunicando haver resol-
rido que se recolha á sua repartição o
i° escriturario da De/legacia Fiscal no
Rio Grande do Norte, F,urico Augusto
Reabra de Mello, que servia no Tesouro
Nacional.

nzeirmeçÃo
Na ultilma linha da circular do Minis-

terio da F.acenda n. 138, publicada no
Mario Oficial, de 29 de novembro ul-
timo, onde está lesses cargos", teia-se
"esses encargos"; e na ultima linha da
circular n. 140, publicada tambern no
1Diario citado, onde está "abertos", Mia-
u "abertas".
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Ao Sr. chefe da Sub-Onntadoria
Seccional:

N. 2.454 — Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafes em S. Paulo —
Respondendo oficio n. 347, sôbre pror-
rogação de expediente.

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento de A. Delia Lucia, pe-
dindo autorização para abrir uma casa
bancaria em Três Corações, Estado de
Minas Gerais. — Deferido. Expeça-se
carta patente. (Proceso n. 62.502, de
1932.)

Requerimento de Marques, Porto &
Comia, Limitada, pedindo expedição de
carta patente. — Deferido. Expeça-se
carta patente. (Processo n. 62.940, de
1932.)

EXPEDIENTE DO SR. CONSULTOR

Dia 30 de novembro de 1932
Requerimento do Banco Real do Ca-

nadá, pedindo prorrogação de prazo.
— Satisfaça as exigencias da informa-
ção. (Processo n. 64.797, de 1932.)

Requerimento da Caixa de Pensões dos
Funcionados e Empregados dos Ministe-
rios 'da Justiça e de Educação e Saude
Pública, pedindo aprovação da reforma
de estatutos. — Satisfaça a exigencia do
parecer.. (Processo n..64.800, de 1932.)

Requerimento de Sylla Mario de Vas-
eoncellos Borralho, pedindo redução de
consignação. — O peticionario deverá
promover, a reforma de seus contratos,
em entendimento prévio com as socie-
dades consignatarias,	 submetendo á
aprovação dêste gabinete.	 (Processo
u. 62.405, de 1932.)

• Dia 29
Oficios:

• Si,'  presidente da Cooperativa Militar.
do Brasil:

N. 962 — Para receber audiencia, in-
cluso vos remeto, por cópia, o requeri-
mento em que o 1° tenente Mario Fer-
reira Goulart, pede redução de consigna-
ção. (Processo n. 58.698, de 1932.)

— Sr. presidente da Caixa Beneficente
•da Marinha:

N. 963 — Para receber audiencia, in-
cluso vos remeto, por cópia, o requeri-
mento em que o 1.° tenente Mario Fer-
reira Goulart, pede redução de consi-
gnação. (Processo n. 58.698. de 1932.)

— Sr. presidente da Caixa Economic.a:
N. 964 — Para receber audiencia, in-

cluso vos remeto, por cópia, o reque-
rimento em que o 1° tenente Mario Fer-
reira Goulart. pede redução de consi-
gnação. (Processo n. 58.698, de 1932.)

— Sr. delegado geral do Imposto so-
bre a Renda: .

N. 965 — Solicitando-vos informações
' a respeito, incluso vos remeto .o processo
n. 66.023, dêste ano, relativo a ação de
depósito em pagamento proposta por
Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca,
contra a União Federal. (Processo nú-
mero 66.023, de 1932.)

— Sr. diretor do Patrimonio Nacio-
nal:

N. 966 — Tendo Alfredo Frita de Si-
queira proposto no Juizo Federal da
Terceira Vara, ação ordinária contra a
União Federal, com o fim de anular o
áto dêste ministerio que declarou a res-
cisão do contrato de arrendamento dos
proprios sitos á praia do Retiro Saudoso,
solicito-vos urgentes informações a res-
peito para que a Procuradoria da Repu-

blica fique habilitada a defender os in-
teresses da União. (Processo n. 65.797,
de 1932.)

— Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 567 — Solicito vossas providencias

no sentido de ser restituido ao Sr. Luiz
Henrique Carvalhal, a quantia de 405$,
que descontou a mais, em favor da Con-
federação Legionaria dos Servidores do
Estado da Legião Cruzeiro do Sul. (Pro-
cesso n. 62.037, de 1932.)

— Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 968 — Reitero-vos, o oficio dêste

Gabinete, de n. 673, de 3 de setembro
último, encarecendo pronta solução.
(Processo n. 16.959, de 1932.)

Sr. Dr, consultor da Delegacia Fis-
cal no Estado do Ceara:

N. 969 — Para receber audiencia,
incluso vos remeto o processo n. 58.808,
deste ano, em que é interessado o ba-
charel Carlos Alberto da Costa e Sil-
va.

— Sr. diretor do Patrimonio Na-
cional,:

N. 970 — Reitero-vos, com a ,pos-
áivel . urgencia, o meu oficio n. 456,
de 11 de junho último, solicitando in-
formações sobre o processo n, 19.652,
dêste ano. (Processo n. 51. 1721 de
1932).

— Sr. Dr. consultor da Delegacia
Fiscal no Amazonas:

N. 971 — Em aditamento ao meu
oficio n. 960, de 26 do corrente, in-
cluso vos remeto o processo n. 62.072.
deste ano, em que é interessado Ale-
xandre Corrêa de Araujo.

— Sr. Presidente do Banco do Bra-
sil:

N. 972 — Para receber audiencia,
incluso vos remeto o processo n. 65.320
deste ano, em que é interessada a fir-
ma Oscar Motta & Comp.

N. 973 — Para receber audiencia,
incluso vos remeto o processo n. 65.406
deste ano, em que é interessada a fir-
ma Evelyn Vieira & Comp.

N. 97.4 — Para receber audiencia,
incluso vos remeto o processo nume-
ro 65.477, deste ano, em que é inte-
ressada a Empresa Pomar Limitada.

N. 975 — Tend'o a Zigomon Tenen-
baum apresentado os documentos exi-
gidos pelo edital de 24 de outubro
findo, desta Consultoria, inaluso vos
remeto o processo n. 65.343, deste
uno, onde se encontram esses do-
cumentos. para os devidos fins.

N. 976 — Para receber andiencia,
incluso vos remeto o processo núme-
ro 65.366, deste . ano, em que é inte-
ressado Schilling, Hillier & Comp. Li-
mitada.

N. 977 — Para receber audiencia, in-
cluso vos remeto o processo n. 65.344,
deste ano, em que é interessado Victor de
Carvalho.

— Sr. presidente do Conselho de Con-
tribuintes:

N. 978 — Em virtude de ter recorri-
do, "exofficio", de meu despacho, de lb
do corrente, incluso vos remeto o pro-
cesso n. 54.777, deste ano, em que é in-
teressado o Dr. Edgard Quinet de Andra-
de Santos, para os fins devidos. (Proces-
so n. 54.777, de 1932).

— Sr. Dr. consultor da Delegacia Fis-
cal em Pernambuco:

N. 979 — Incluso vos remeto o pro-
cesso n. 62.0'70, deste ano, em que é in-
teressada a firma Diogo Corrêa & Comp.
afim de que essa consultoria providencie
no sentido de ser lavrado o necessario
termo.

— Sr. contador geral da Contadoria
Central:

N. 980 — Para receber audiencia, in-
cluso vos remeto •o processo n. 60.733.
deste ano, relativo a um aviso do Mi-
nisterio das Relações Exteriores. (Pro-
cesso n. 60.733, de 193,2) .

— Sr. diretor da Despesa Publica:
N. 981 — Passo ás vossas mãos, para

os devidos fins, a inclusa folha de paga-
mento dos vencimentos dos péritos han-
carios e técnicos da Fiscalização Banca-
ria, que servem junto a este gabinete,
relativa ao mês de novembro do corrente
ano.

Dia 30
Sr. diretor da Despesa Publica:
Ni,I 982 — Comunicovos, para os devi-

dos fins, que, tendo presente o processo
n. 66.721, deste ano, relativo ao reque-
rimento em que Candido José de Almei-
da Valle Junior, sub-diretor da Contabi-
lidade da Diretoria Geral dos Correios
aposentado, pede suspensão da consigna-
ção que tinha em favor do Banco cos Fun.
cionarios Publicos, resolvi, nesta data
deferir o pediçlo, visto estar devidamen.
te comprovado ter o referido senhor pag4
o emprestimo que realisou com aguei(
estabelecimento de crédito, devendo, pce
isso. sr cancelada a sua • consignação en
favor do mesmo,

Diretoria da Receita Pública
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 30 de novembro de 1932
Processos:

N. 65.097, de 1932 — H. de . Alencar,
solicitando os favores do decreto nume-
ro 21.459, de junho ultimo. — Tendo ex-
pirado, em 31 de outubro findo, o prazo
para a concessão do favor de que se trata,
arquive-se o processo, depois de resli-
tuir-se a notificação á Racebedoria do
Distrito Federal.

N. 61.387, de 1932 — Casa Mercedes
S. A., com igual pedido. — Identico des-
pacho.
• N: 65.094, de 1932 — A. Pereira de
Amorim, com identico pedido. — Iden-
tico despacho.

N. 60.586, de 1932 — Virgilio da Silva
Lamaignére, pedindo restituição. — Com-
plete o selo do documento de fls: 2.

Oficies :
Ao Sr. diretor do Laboratorio Nacional

de Análises:
N. 26 — Transmitindo o processo fi-

chado sob n. 60.420, deste ano, em que é
interessada a firma estabelecida em Pa-
raíba Seixas, Irmãos & Comp., afim de
que seja satisfeita a formalidade indica-
da na informação. Acompanha ã-amostra
que diz .respeito ao mesmo processo.

— Ao Sr. diretor da Casa da Moeda:
Y. 72 — -Sblicitando audiencia a res-

peito, transmite o processo fichado sob
n. 57.632, deste ano, em que é interes-
sada a Companhia Nacional de Seguros de
"Vida "Sul-America".

N. 73 — Comunicando que o auxiliar
dessa repartição Olympic) Godinho Dru-
mond, que serve adido a esta diretoria,
com exercicio na secretaria, esteve pre-
sente ao expediente durante todo Ines
hoje findo.

—. Ao Dr. 1° procurador da Republica:
N. 7.56 — Solicitando providencias no

sentido de ser feita a indicação da natu-
reza da divida, exercicio, numero e série
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do executivo fiscal respectivo, af im de
que esta diretoria possa atender á solici-
tação constante do oficio n. 1.882, de 17
do corrente mês. (Processo n. 65.1158,
de 1932.)

N. 757 — Em referencia aos oficios
dessa procuradoria, ns. 1.729 e 1.755, de
30 de setembro e 20 de outubro ultimos,
cientificando que, segundo informações
prestadas pela diretoria geral e 3° Sub-
diretoria, os oficias aludidos não deram
entrada no Tesouro, pois que as fichas
respel-tivas não o atestam. (Processo nu-
mero 59.077, de 1932.)

— Ao Sr*. Dr. 3° procuu:dor da Repu-
blica:

N. 758 — Solicitandio • providencias
no sentido ,de ser cancelada a divida do
imposto sobre a Renda constanim das
certidões na. 2.855, 3.206, 3.298 e 7.16.-1
da serie I,' C, do exercicio de 1926, res-

,pectivaniente, em nome de Albertina
Guimarães d'a Rocha Miranda, Adalia
Pereira Culazans de Moraes, Alaria, Mos.-
ley e Arthur Gomes Pereira, á vista do
que expõe a Delegacia Geral do Impos-
to sobe a Renda em oficio 11. L 143, de
14-x-32.	 (Proéesso n. 57.337, de
1932.)

— Ao Sr. Dr. procurador dos Feitios
da Saude Publica:

N. 759 — Remetendo para a , respecti-
va cobrança; as inclusas 336 certidões
de dividas ris. • 7.011 a 7.376 F J,
inipartanoia de 74:627$000.

— Ao Sr. presidente da Associação
Comercial de Porto Alegre:

N. 912 — Comunicando que o •Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 58.822, deste ano,
em que essa associação pleiteia seja
baixado uni decreto ou . aviso no sentido
de ser o decreto n. 20.230, de 22 de ju-
lho de 1931 só considerado em vigor a
data de sua publicação em diante, —
por ,*.spaoho proferido em 10 do vigen-
te mês, mandou declarar que o decreto
n. 20.230, creou "direito novo" e, por
tanto, só é aplicavel a partir da data,
de sua publicação.

— Ao presidente do Conselho de Con-
tribuintes:

N. 913 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob ri. 59.500, do ano em
curso, em que o Sr. representante da
Fazenda Publica recorre da decisão dos-
e conselho, constante do acórdão n. 448,

que deu provimento ao recurso inter-
posto por Pacheco Ferreira & Compa-
nhia, do erho da Recebetiloria do Distri-
cto Federal, que Impôs á firma recor-
rente a multa de 600$, em virtude do
auto n. 1.492, lavrado em 1931 contra
a mesma firma, por infração do vigen-
te regulamento do imposto de consumo,
..rxroferiu em 12 do corrente mês o se-
guinte despacho:

"De acôrdo com o parecer, dou provi-
mento ao recurso para restabelecer a
decisão da Recebedoria do Distrito Fe-
deral.

Em face, porém, do decreto n. 21.459,
de 1 de junho de 1932, art. 4°, declaro
relevada a multa imposta, arquivando-
se o processo."

O parecer que emiti, com o qual con-
cordou o Sr. ministro, foi o seguinte:

"Ressalvado o município do decreto
21.A9, de 1 de junho ultimo, cabi-

vel na ~cie, opino peio prov. imento do
recurso do representante da Fazenda.

para o fim de seo restabelecida a deci-
são da Recebedoria do Districth Federal.
O pagamento da 'patente de registro
para os moedores de café era urna con-
isequencia do restabelecimento do im-
posto de consumo sobre a produto re-
ferido, ex-vi do decreto n. 19.936, de
30 de abril de 1931.

A infração foi constatada, porque OS
recebedores ou compradores do café
torrado, em grão, cão haviarri, em julho
de 1931, renovado a sua patente de re-
gistro e a obrigação desse pagamento
não podia prolongar-se até o encerra-
mente do exercido financeiro."

O recurso do Sr. representante está
concebido nos seguintes termos:

"No acórdão n. 448 sobre o recurso
n. 365 renovou o ilustrado Conselho de
Contribuintes "a opinião de sua maioria,
proferida no acórdão n. 222, de que não
deve ser aplicada a pertalided do .art 141,
§ II, letra d do decreto n. 17.464,, de
1926, aos que venderern café torrado e
fabricante moedor não registrado, des-
de que não tenham decorrido três, me-
ses, da data do restabelecimentO do tri-
buto, suprimido pela lei de orçamento.

Como da decisão anterior, dessa re-
corro para V. Ex. com fundamento nos
arts. 2° e 9°, letras a e b, do decreto
n. 20.350 de 1931 e pedindo veria para
reportar-me ás razões então expendidas
em meu oficio n. 82-R de 23 de maio
ultimo, para as encaminhar com o ofi-
cio n. 504, de 30-6-1932, do Sr. presi-
dente do Conselho de Contribuintes.

A'quelas razões só me cabe acrescen-
tar, que, ressalvado o principio de di-
reito em causa, Poderá V. Ex. senhor
ministro, fazer beneficiar o infrator dos
favores do art. 4° do dem. n. 21.459,
de 1932.

E' o que me cumpre dizer, em prol da
lei e da justiça.

— Ao Sr. diretor do Patrimonio Na-
cional:

N. 914 — Comunicando que o auxiliar
e a datilografa Eduardo Loureiro e Al-
zira Moreira Pena, que servem adidos a
esta diretoria, com exercicio na secreta-
ria, estiveram presentes ao 'expediente
durante todo o mês hoje findo.

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sobre a Renda:

N. 260 — Solicitando audiencia a res-
peito, transmite o processo fichado sob

- n. 56.593, dêste ano, em que é interes-
sado Ivo José Ferreira. (Processo nú-
mero 56.593, de 1932.)

N. 261 — Solicitando audiencia a res-
peito, transmite o processo fichado
sob n. 57.741, dêste ano, em que é inte-
ressado Manoel Francisco de Souza. (Pro-
cesso n. 57.711, de .1932.)

N. 262 — Solicitando audiencia a res-
peito, transmite o processo fichado sob
ri. 54..056, dêste ano, em que. é interes-
sado o Centro da indústria Fabril do Rio
Grande do Sul. (Processo n. 54.056, de
1932.)

N. 263 — Solicitando audiencia a rés-
peito, transmite o proceso fichado sob
ri. 66.168, dês te ano, em que é intereas
sado Iry Rirchlanm, estabelecido nesta
praça. (Processo n. 66.168, de 1932.)

N. 264 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 54.413, dêste ano,
em que Antonio Domingues do Couto re-
corre da decisão do Conselho de Contri-
buintes, que manteve o . despacho dessa
delegacia geral, sobro lançamento dn im-

posto relativo ao exercido de 1931, pro-
feriu', em 19 de outubro último, o se-
guinte despacho:

"De acôrdo com o parecer, nego provi-
mento ao recurso para manter, por seus
fundamentos, o acórdão recorrido."

O parecer emitido por esta diretoria,
com o qual concordou o Sr. ministro, está
concebido nos seguintes termos:

"A' vista dos esclarecimentos prestados
pela Delegacia Geral do Imposto sobre a
Renda, opino seja negado provimento ao
recurso interposto." (Processo n. 54.413,
de 1932.)

N. 265 —Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 57.317, do ano em
curso, encaminhado com o oficio. n. 373,
de outubro último, em que.a firma Bor-
lido Maio & Comp. recorre do acórdão do
Conselho de Contribuintes sobre a decla-
ração de renda da mesma firma, refe-
rente ao exercicio de 1929, proferiu, em
31 daquêle mês, o seguinte despacho:

"De acôrdo com o parecer, indeferido."
O parecer a que se refere o despacho

do Sr. ministro da Fazenda, é o emitido
por esta diretoria, nos seguintes terrims:

"A' . vista da informação prestada pela
Delegacia Geral do Imposto sobre a
Renda, opino pela manutenção da deci-
são do Conselho de Contribuintes." (Pro-_
cesso n. 57.317, de 1932.)

N. 266 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob n. 5.809, do ano
em curso, em que a Companhia Caminho
Aereo Pão de Assucar recorre do ato
do Conselho de Contribuintes que negou
provimento ao recurso que interpoz, re-
ferente ao pagamento da quantia de
1958450, proveniente de imposto de. ren-
da que deixou de pagar em 1928, pro-
feriu. em 8 do corrente mês, o seguinte
despacho:
• "De acôrdo com os pareceres, négo'

provimento ao recurso para manter o
acórdão recorrido."

Os pareceres com os quais concdolou
o senhor ministro da Fazenda, são os
prestados, respectivamente, pelos senho-
res Velloso Freire, auxiliar do gabinete
do consultor da Fazenda, e Gonsalves
Mello, consultor da Fazenda Pública, nos
seguintes termos:

"A Delegacia do imposto sobre a Ren-
da, procedendo a revisão da declaração
de renda do exercicio de 1928, verificou
que a Companhia Caminho Aereo "Pão
de Assucar", havia feito duas reservas,
uma de 1:815$000, com o titulo de fun-
do de resetva, e outra de 4:700R, sob a
denominação de "resgate de obrigaçãn"
e que não sendo, consequentemente, exa-
ta a afirmação de que não obtivéra lu-
cro algum, calculou o imposto devido pe-
la recorrente do 195$450, intimando-a a
satisfazé-lo.

Com essa resolução não se conformou
a Companhia que dela recorreu para o
Conselho dos Contribuintes que lhe ne-
gou o respectivo provimento, de acôrdo
com o parecer do relator, Sr. • Flavio
Martins Perna, na sessão de 26 de mar-
ço de 1929.

Ainda não querendo se conformar
com a decisão. do Conselho dos Contri-
buintes interpôs o presente recurso pa-
ra que ficasse de vez solucionado o as-
sunto.

Este processo seguiu a sua marcha re-
gular, mereceu as informações de fis.
oferece materialmaterial suficiente para decisão
f bi 9i.	 , .
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Deixo de discutir a preliminar levan-
tada pela Companhia sobre a interpreta-
ção a ser dada ao art. 55, do Regula-
mento anexo ao dec. 17.390, de 1926,
porque estou inteiramente de acêrdo
com o parecer de fls. do Sr. Dr. José
de Serpa, consultor da delegacia fiscal
no Estado do Pará, então servindo neste
gabinete.

O parecer desta consultoria foi solici-
tado, tendo em vista os elementos cons-
tantes de fls. 32142.

São documentos juntos depois do pa-
recer acima citado.

Trata-se da copia do contrato cele-
brado entre a Prefeitura do Distrito Fe-
deral e a industrial Manoel Antonio Gai-
vão para construção e exploração de um
caminho areo entre aantiga Escola Mi-
litar e o alto do morro da Una, com
ramais para o Pico do Pão de Assucar
e para chapado do morro da Babilonia,
de acôrdo com o decreto municipal nú-
mero 1.260, de 29 de maio de 1909.

Pela leitura do referido contrato veri-
fica-se que êle foi celebrado em virtude
de um decreto municipal para constru-
ção e exploração de um caminho aereo
até o pico do Pão de Assucar, sendo para
êsse fim concedido aos contratantes uma
série de favores em troca de varias obri-
gações.

Reza a clausula XV:
"Os contratantes anualmente com a

quantia de 10 °1° da renda liquida até
o maximo de quatro contos de reis, para
as despesas da fiscalização por parte da
municipalidade".

O artigo 62 do regulamento do impos-
to sobre a Renda, baixado com o decreto
17.390, de 26 de julho de 1926, rezava:

"Nos casos de exploração de contratos
celebrados com os Estados e municipios,
estarão isentos do imposto quando Os

respectivos governos participarem de
seus lucros, quer por meio de somas fi-
xas, quer por meio de quotas proporcio-
nais ou estiverem obrigados ao paga-
mento de garantias de juros ou á eleva-
ção de tarifas". •

Resta saber si em face das citações
acima a Companhia Caminho Aereo Pão
de Assuear pelo fato de entrar para os
cofres municipais com determinada im-
portando para um fim previsto no res-
pectivo contrato está isenta do paga-
mento do imposto sobre a renda.

A expressão contratual não deixa dú-
vida: a Companhia será obrigada a con-
tribuir "anualmente" com a quantia de
10 °I° da renda liquida até o maximo de
4:000$000 para as despezas da fiscali-
zactio

Da leitura do trecho citado conclui-se
sem maior esforço mental, que fazendo
essa contribuição para um fim determi-
nado, a Companhia recorrente não está
fazendo a Municipalidade do Distrito
Federal, participar dos seus lucros, quer
por soma fixa, quer por meio- de quo-
tas proporcionais.

Absolutamente não; está concorrendo
sim, para manutenção de um serviço de
fiscalização do proprio contrato que as-
sinou.

Essa contribuição não entra para os
cofres da Prefeitura como uma partici-
pação de lucros, que dela não pode dis-
pôr senão para o fim determinado no
contrato que celebrou com 'A referida
companhia. .

Poder-se-á objétar que o termo assi-
nado pela companhia para execução da
lei n. 3.308, de 19 de setembro de 1928,
Já se não refira mais aquela quota de
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fiscalização e sim na obrigaçã3 de
"contribuir anualmente com a quantit
de quatro contos de réis (4:000Jea10),
pagavel, adeantamente, em duas presta-
ções".

Mas pelo oficio de fls. verifica-se que
aquela contribuição "é uma quota anual
fixa, para custeio dos serviços de fisca-
lização, e que independe dos lucros au-
feridos pela companhia".

Nada portanto mais claro. O munici-
pio não participa dos lucros da compa-
nhia. Esta, porém, paga-lhe para custeio
cI fiscalisação a que está obrigada.

Dai a conclusão lógica que se impõe.
Não participando o governo munici-

pal dos lucros — quer por meio de so-
mas fixas, quer por meio de quotas
proporcionais — da Companhia ,Cami-
nho Aéreo Pão de Assuar, claro que
não póde gosar da isenção de que co-
gita o art. 62, do Regulamento apro-
vado pelo decreto n. 17.390, de 26 de
julho de 1926.

Sou, portanto, de parecer que deve
ser negado provimento ao presente re-
curso.

Salvo melhor juizo." •
No parecer que emitiu a folhas, o

Dr. J. de Serpa, opinou no sentido de
se dar provimento ao recurso da Com-
panhia Caminho Aéreo Pão de Assucar,
para o efeito de ser declarada isenta do
imposto sobre a renda.

Fundamentou esse parecer no art. 62
do decreto n. .17.390, d.e 1926, que
assm dispõe:

"Nos casos de exploração de contra-
tos celebrados com os Estados e Muni-
cipios, estarão isentos do imposto (os
contratantes) quando os respectivos go-
verno participarem dos seus lucros,
quer por meio de somas fixas, quer
por meio de qultas prdporoionais ou
estiverem obrigados ao pagamento de
garantias de juros ou á elevação de
talri fas "

Agora, porém, verifica-se uma cir-
cunstancia que aconselha a opinar em
sentido contrário, isto é, que o recurso
interposto não merece provimento.

A recorrente celebrou um contrato
com a municipalidade para a explora-
ção do serviço aéreo do Pão de Assucar,
mas esta não participa dos seus lucros,
conforme se verifica de documento-jun-
to após o parecer do Dr. Serpa.

A companhia, é de fato, obrigada a
contribuir anualmente com a quantia de
10 % da renda liquida até o meximo de
4:000000, não para os cofres da Pre-
feitura, mas, para as despesas da fisca-
lisação municipal.

Não se verifica, portanto, a participa-
ção do governo municipal, hipótese que
lhe asseguraria a isenção do imposto.

Por tal motivo, concordo com o pare-
cer do Dr. Velloso Freire." (Processo
n. 5.809, de 1932.)

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 1.277 — Transmitindo o processo
fichado sob n. 63.493, ciaste ano, em
que é interessada a Soeiété de Sucréries
Bresiliennes, afim de ser 'satisfeito o
indiCado na despacho.

N. 1,278 — Transmitindo o processo
sob n. 60.705, deste ano, em que é in-
teressado Virgilio da Silva Lamaig,nére.

N. 1.279 — Transmitindo, nos termos
da informação e parecer de folhas, o
processo fichado sob n. 60.585, dêste
ano, em que é interessada D. Maria
José de Amorirri.

N. 1.280 -- 'Solicitando audiencia a
¡respeito, "trarielmiatindo o processo fti-,
ehado sob n. 58.466 ,deste ano, em que
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são interessados vazios proprietarios de
moinhos de trigo em São Paulo. (Pro-
cesso n. 58.4/66, de 1932.)

1.2181 — Solicitando aud gencia a
respeito, transmite o prooesso fichado
sob n. 63.999, deste ano, em que é in-
teressado Aristádes de Moura Camara.
(Processo n. 63.999, de 1932.)

N. 1,2812 -- Tendo sido indeferido o
pedido formulado por José Gabriel, quan-
to ao lhe serem concedidos os favores
do decreto n. 21.459, de 10 de junho
ultimo, de que trata o processo fichado
sob n. 59.'783, deste ano, restitue, us
autos resOectiVos ns. 257 e 1.769, de
1931, que se achavatin anexos ao Inc.:-
mo processo, e vindos com os oficios
ns. 2.039 e 2.668, do ano em curso.
(Processo n. 58.783, de 1932.)

N. 1.283 -- Tendo o Ministerio do
Traballho, pelo aviso n. 135, de 11. dele
mês, solicitado ao Sr. ministro da Fa-
zenda providencias para que essa re-
cebedoria solucionasse o assunto cons-
tante do oficio que, sob n. 5, de 14 de
outubro preterito, lhe enviou o presi-
dente da comissão designada para ve-
rificar si ha irregularidadks na secção
de privilegios de invenção do Departa-
mento Nacional da Industrie -- pede
'atenção para o caso, visto como, nos
termos do citado aviso, se trata de as-
sunto urgente em que está sendo gran-
demente lesada a Fazenda Nacional.
(Processo n. 65.652, de 4932.)	 ,-

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Belém:

N. 87 -- Rielmetendo a amostra do
processo fichado sob n. 22.022, de
1930, referente ao recurso interposto por
Saunders & Davids e que deixou de
acompanhar a ordem n. 30, de 9 de mar-
ço de 1931. (Prodesso n. 22.022, de
1930.)

-- Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 523 Remetendo a amostra do
processo de recurso interposto pela So-
ciedade "Eteliers de Constructiones Ele-
ctriques de Charleroi" e que deixou de
acompanhar a ordem n. 401, de 7 de
maio de 1930 desta diretoria. (Processo
ri. 8.1022, de 1930.)

N. 524 -- Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, atendendo ao que
solicitou a firma C. P. Campando, em
processo fichado sob n. 19.389, 'do ano
em curso, concedeu, por despacho de 1°
do corrente itnês, isenção de direitos para
2.998 caixas de azeite de oliveira que
foram desembaraçadas nessa repartição,
pelas seguintes notas de importação, de
1931: 10,433, de 10 de março; 6.677 e
5.421, respectivameete, de 12 e 4 de
fevereiro; e, 3.225, de 21. de janeiro.
(Processo n. 19.389, de 1932.)

N. 525 — Comunicando (pie o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
proceso fichado sob n. 19.389, do ano
em curso, em que a firma Achille For-
tunato & Irmão, desse Estado, pede re-
consideração dos 'despachos que negaram
isenção de direitos para 2.995 caixas de
azeite, importadas em quatro lotes de
500, 500, 995 e 1.0G0 caixas .; confolaneconsta, respectivamente, das ordens,
desta diretoria, de as. 634, 6 98, 626 e627, d.e 21 de agosto de 1931, a primeira
das referidas ordens, e de 19 (b agosto,
do mesmo ano, as Ires ultimas, profe-
riu, em primeiro de novembro ultimo,
o seguinte despacho:
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"Baeconsidero os despachos anteriores
para deferir o requerido". (Processo nu-
mero 10.389, de 1.932.)

-- Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Porto elegre:

N. 97 -- Confirmando a ordem tele-
grofica n. 839, do correnim mês, comu-
nica mie o Si. aninhar° da Tazenda,
atendendo ao que solicitou o prefeito
dessa capita em telegrama fichado
sob n. 47.801, do eno em curso, auto-
rizou, por ato do uitimo dia 4, o despa-
cho livre de direitos de importação de
123.600 quilos de sulfato O,
vindos de Anruerpia pele vapor "Tene-
rife" e que se destinam ao serviço de
abastecimento darena de Porto .A.lagÁ:,
mediante a aseinatura de termo de ree-
ponsabilideue com o prazo de sessenta
dias. (Processo n. 47.801, de 1932.)

— Ao Sr. inspetor da A/faedega de
Porto Alegre:

N. 98 — Remetendo a amostra do peca'
cesso fichado sob n. ta.7 a7, de 1924, re-
ferente ae recurso interposto pela firma
Abramo laberbe dz Comp., e que deixou
de acompanhar a ordem n. 4. de 7 de
abril de 1924. (Pcocesso n. 6.7071192,4.)

N. 99 — Remetendo a amostra do pro-
cesso fichado sob n. 53.209, de 1929,
referente ao recurso interposto pela fir-
ma Santos Netto, e que deixou de acom-
panhar a °Idem n. 120, de 16 de novem-
bro de 1929. (Procceso n. 53.20911.929.`

— Ac Sr. inspetor da Alfandega de
Rio de Janeirce

N. 1.408 — Transmitindo o processo
fichado sob n. 64.772, deste ano, em
que é interessada a Companhia Tolefo-
nlea Brasi l eira. (Processo n. 64.772, de
1932.)

N. 1.409 — Transmitindo o prccesso
fichado sob n. 59.839, deste ano, em
que ó interessada "The Rie de Janeiro
Traraway, Light and Power Company,
•Limited". (Processo n. 50.839, de 1932.)

N. 1.a10 — Restituindo o processo
fichado sob n. 60.84.6, deste ano, em
que é interessado, Paulino Garcia e so-
licitando providencias no sentido de ser
dado cumprimento aos despachos men-
cionados da informação de fls. (Pro-
cessou. 60.846', de 1932.)

N. 1.412 — Remetendo a amostra do
processo fichado sob n. 28.108, de
1925, referente ao recurso interposto
pela Companhia Pugliesi e que deixou
de acompanhar a ordem n. 458, daquele
ano, dreta diretoria. (Processo número
28.106125.)

N. 1.413 — Em solução ao vosso ofi-
cio n. 2.493, de 25 de setembro do ano
passado, remetendo a amostra referente
ao processo n. 61.054, de 1929, em que
é interessada a firma "Casa Lohner
S. A., e que deixou de acompanhar a
ordem n. 223, de 21 de março de 1929.
(Processo n. 54.947, de 1932.)

N. 1.414 — Comunicando, que o ma-
rinheiro dessa Alfandega, Aecio dê
Mattos Figueira, que serve adido nesta
Diretoria, esteve presente ao expediente,
durante todo o mês hoje findo.

— Ao Sr. delegado fiscal nó Piauf:'
N. 39 — Restituindo novamente o

processo fichado sob n. 60.363, deste
ano, em que é interessado o agente fis-
cal ' do imposto de consumo no interior
do Rio Grande do Sul José Pessôa da'
Costa, solicita QS esclaeecimentos refe-
ridos na informação. (Processo número
60.363, de 1932.)

• — Ao Sr. driegado fiscal em Ala-
gôa8:

N. 91 — Apresentando o Sr. Milton
Soares, auxiliar técnico dos Serviços
Hollerith e solicitando providencias no
sentido de ser por essa repartiçãc, com-
binado 60111 o mesmo, o melhor meio
de remessa para, a Delegacia Fiscal em/
Pernambuco dos clocuaentos e balance-
tes das coletorias federais dess-e- Estado,
para a apuração da eespecdva estatis-
tica fiscal.

- Ao Sr delegado fiscal na Bafa:
N. 200 — Comuniundo que o Sr. mi-

nisteo da Fazenda, tendo p.eesente o pro-
cesso encaminhado com o oficio n. 344,
de 16 de julho transato, fichado sob
n. 33.720, deste ano. em que a firma
comercial A. Passos 6 Comp. pede para
despachar livre de direitos e taxas
aduaneiras, de acórdo com o art. 7° do
decreto n. 19.357, de 7 de outubro de
1930, 30 caixas contendo azeite de oli-
veira, marca V. R. P., de ns. 45.660/69,
45.670/84 e 45.686/f9, por despacho
proferido em data de 11 do vigente
mês, indeferiu esse pedido. (Processo
a. 53.720, de 1932.)

— Ao Sr. deado fiscal no Paraná:
N. 166 — Restituindo o processo fi-

ehado sob n. 54.231, deste ano, rela-
Uva ás alterações feitas na elivisãe
adneinistrativaedesse Estado, afine de ser
satisfeito o indicado na informação.
(Prccesso ai. 54.234, de 1932.)

— Ao Sr, deregado fiscal no Ama-
zonas:

101 Transmitindo o processo fi-
chado sob a. 64.862, deste ano, (Mgf--
nado Pelo telegrama n. 980, de agosto
último, afim de gerem prestadas infor-
mações a respeito. (Processo n e 64.8621
de 1932.)

N. 102 Comunicando que, db acórdo
com o parecer emitido pela 'Consultoria
da Fazenda, indeferiu, por de'epacho de
16 do corrente mês, a petição em que
D. Euclydes Augusto de Araujo pede
restituição da quantia de 1:640038,
proveniente de sêlo de nomeação peco
pelo seu falecido marido, Dr. José Au-
gusto de Araujo, ex-juiz municipal do
2° termo da cmarca d Tarauacá, nesse
Estado. (Processo n. 43.433, de 1932.)

— Ao Sr, delegado fiscal no Ceará:
N. 135 — Em referencia ao oficio nu-

mero 533, de 24 de setembro ultimo,
dirigido ao Sr. diretor geral do Tesouro
Nacional •e fichado sob n. 55.888, deste'
ano, com que sqlicita o crédito de reis
1578500, para atender á restituição re-
querida por João Cyniro Nogueira, reco-
menda providencias no sentido de ser
enzaminhado o ptoneeso relativo ao
aludido pedido de restituição, após
cumpridas as formalidades legais (Pro-
cesso n. 55.888, de 1932.)

N. 136 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob n. 28.114, dèste
ano, que a Ceará Comercial e Industrial
pede reconsideração do ato que anulou,
por falta de publicidade, o regulamento
cio club de sorteios de propriedade da
suplicante, denominado "Caixa Popu-
lar", o determinou Passe paga á prestas:
Tniata Nina Sobral, a bonificação de réiS

2:500$000, proferiu, em 10 do corrente
mês, o seguinte despacho:

Mantenho o despacho anterior, de 3
de março de 1930."

O despacho anteriormente proferido
pelo Sr. minietro da Fazenda é o que
consta da ordem n. 15, de 26 de março
de 1930. (Procero n. 28.114 de 1932.)

—Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Norte:

N. 49 — Comunicando que o 45r. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente, o
processo encaminhado com o oficio
ro 143, de 25 de julho transacto, fichado
sob n. 41.203, deste ano, em que a in-
terventoria federal nane Betado solicita,
de conformidade com o art. 3° da lei
n. 5.353, de 30 de novembro de 1927,
redução de direitos para o material
desembaraçado peia nota d. importação
n. 129, de 28 de maio do ano em 'curso,
mediante assinatura de termo de res-
ponsabilidade, destinado á, :lompa.nhia
Força e Luz Nordeste do Brasil, que ex-
plora o serviço de fornecimento de for-
ça, luz, telefone e viação urbana nessa
capital, em virtude de concessão dada
pelo Estado, por despacho de 19 deste
mês, indeferiu esse pedale, por tratar
de peças para auto-omnibue, material
que ,não se enquadra na lei invocado.
t (Proceso n. 41.203 de 1932.)

N. 50 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, de ecórdo cem o
autorizado pelo Sr. chefe do Governo
Provisorio, mandou cobrar, por despa-
cho de 14 do corrente mês, os direitos
'integrais de 15 caixas, pesando bruto
1.166 quilos, contendo produtos quimi-
cos, e acessorios para laboratorio de
analises, para os quais foi concedida re-
dução de direitos com os favores consa
Untes do art. 3° da lei n. 5.353, de 30
de novembro de 1927, pela ordem n. 5,
de 30 de jrneiro do 1930.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 230 — Cemunioando que o Sr.
ministro da Fazenda, ateneienclo ao que
solicitou a firma Herm Stoltz a; Comp.,
no processo fichado sob n. 39.944, do
ano em curem concedeu, por despacho
de 6 de setembro ultimo, isenção defi-
nitiva de direitos, como um ato de cor-
tezia internacional a por se tratar de
uma viagem de recreio, para o material
cons t ante das cinco primeiras vias das
relações, devidamente autentieadas pelo
escriturario Jesus Hosannah.

O material referido g118 volu destina-
do ao dirigivel "Graf Zeppelin", foi tra-
zido pelos vapores Pltrygia, Clan Grant
e Batzac, tendo sido desembaraçado na
Alfandega de Recife, mediante a as-
sinatura de termo de responsabilidade,
de acôrdo com as ordens 17 e 18, de 11
e 14 de março proximo findo, desta di-
retoria. (Processo n. 39.944, de 1932.)

N. 232 — Apresentando o Sr. Milton
Soares, auxiliar técnico dos Serviços Ho-
lerit, e solicitando vossas providencias no
sentido de lhe ser facilitado o exame dos
documentos e balancetes das coletorias
federais desse Estado, para a apuração da
respectiva estatistioa fiscal.

— Ao delegado fiscal co geado do Rio
de Janeiro:

N. 236 — Transmitindo o processo fi-
ehado sob n, 30.1.77, deSte ano, em que
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é interessada a firma Elias & Irmão, do
ser satisfeito o indicado na informação.

N. 237 — Remetendo a amostra do pro-
cesso fichado sob n. 7.023, de 1928, re-
ferente ao recurso "eu-officio", interpos-
to) pela Primeira Coletoria Federal da Ca-
pital o'esse Estado e que deixou de acom-
panhar a ordem ri. ,12, de 24 do janeiro
do 1930, desta Diretoria.

— Ao delegrdo fiecal em São Paulo:
N. ei 6 — Restituindo o processo ficha-

do sob n. 48.651, deste ano, em que é
interessada a firma dessa praça Romani,
Simonini, Tosebi Comp.

N. 477 —Restituindo o procese,o ficha-
do sob n. 57.766, deste ano, relativo ao
relatorio correspondente ao segundo se-
mestre deste mesmo ano. apresentado pe-
lo inspetor fiscal Onaldo Brancante Ma-
chado, afim de ser satisfeita a formali-
dade indicada na informação.

N. 478 — Comunicando que o senhor
ministro da Cozendo, tendo presente o
proeeseo fichado sob n. 57.802, deste
ano, deferiu, poe despacho de 3 do cor-
rente mês, a petição em que a firma viú-
va Geraissati & Filho pede permissão
para efetuar em prestações mensais o pa-
gamento da reo!ta que lhe foi imposta na
importando de 2:035$600. A referida
firma deverá pagar integralmente a im-
portancia correspondente ao imposto so-
negado, podendo e multa, na importancia
d. 1 01'78800, see paga em cinco presta-
ções .Ineneais, sendo a primára de reis
21 7'( 0, e as detnaas de 200$ 4)00, cada
uma. mediante a assinatura de, termo de
renfirsão e rec i g ,Imeimento de divida,
com fiador idoneo.

— Ao Sr. delegado fiscal nó Rio
Grande do Sol:

N. 311 — Restituindo o processo fi-
lehafio sob n. 54.016, dêste ano, em que
é iliteressada a firma Bernardo Dreher
& Comp., dessa praça, afim de ser sa-
tisfeito o indicado na informação.

N. 312 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 61.270, do ano em
curso, que tem por base o telegrama em
que comunicou haver a ,Federação das
Asseciações Rurais do Rio Grande do
Sul solicitado providências no sentido
de ser concedido, pelo Govêrno da União,
um auxílio de 15:000$ á Associação Ru-
ral de Bagé, bem corno permitir a en-
trada livre do gado destinado á expo-
sição ánual que a mesma associação
realiza na cidade de Bagé, nesse Estado,
proferiu, em 7 do corrente mês, o se-
guinte despacho:

"Responda-se que não é da comPeten-
eia dêste ministeráo a concessão do au-
xílio de 15:000$, que se pede; e, quanto
á outra parte do telegrama de fls., já
foram dadas as devidas prõvidências."

As providências a que se refere o des-
pacho do Sr. ministro da Fazenda são
as constantes da ordem telegrafisa nú-
mero 775, do último dia 3.

N. 313 — Transmitindo o processo fi-
chado sob n. 63.894, dêste ano, em que
é interessado José Vitale, residente nessa
tapital. afim de serem prestadas infor-
mações' a respeito.

N. 693 — O diretor, interino, da Re-
ceita Pública do Tesouro Nacional trens-
-mito ao Sr. inspetor fiscal dos impostos
-de consumo no Paraná Arnaldo Olavo de
gAlmeida Serra -o processo fichado sob
n. 58.913, dêste ano, afim de (NO preste
informacees a .eesDeite,.

!DiretoriaJli espesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de novembro de 1932
Processo n. 61.012 (32) — Faustina

Candida Pereira e outros, solicitando
seja procedida a penhora para garantia
çie 131 :427$685. — Atenda-se.

EXPEDIENTE DO SR, DITP.EDOR

N. 60.041 (32) — Aloysio de Castro,
solicitando contribuir para o montepio.,
— Dirija-se, querendo, ao Ministerio -da
Educação e Saúde Pública.

N. 9.080 (32) -- Diva Affonso de
Assis Selgueiredo, pedindo susoeneão de
desconto de quota de montepio. — Sa-
tisfaça p, exigencia.

N. 56.109 (32) — Alberto Barcellos,
pedindo contribuir para o montepio., —
Satisfaça a exigeneia.

Requerimento•
N. 63.511 (32)	 Sebastião Marques,

pedindo andamento de processo.--Séle
o requerimento e o documento junto.

N. 58.646 (32) — Marianna Faria
Accioli de Brito, pedindo montepio. —
Indefiro o pedido por falta de funda-
mento legal.

N. 58.122 (32) — Lydia Gabriela de
Carmo, solicitando pagamento.---%Apre-
sente atestado provando ser a propria
e identica viúva do "de cujus", com
!quem conviveu.
\ N. 62.420 (32) — Marlene Guima;-
rães da Silva e outros, solicitando ex-
pedição do titules. — Satisfaça a ha-
bilitanda Alice CuPePtiim 'de Almeida, aexigenica do panecer do Sr. sub-idi-
retor.

N. 56.124 (32)— Nahide de Alencar
Araripe, pedindo pagamento de Pensão.
— Habilite-se na ffirma do decreto nú-
mero 3.6010. de 10 de fevereiro de le66,
apresentando tambem a prova do paga-
mento das contribuições para o monte-
p io no periodo de março de 1'901 a ju-
lho do corrente ano.

N. 14.278 (32) — Aviso de n. 252,
'de 23 de março de 1932, do Ministerio
da Guerra, relativo ao pagamento de
1:800$ a Lucas Evangelista do Monte.
— Restitua-se o Processo á Diretoria
da Despesa, afim de que se sirva de
providenciar no sentido de ser reconhe-
cida a friura do notario público, constan-
te de f l s . 4.

N. 65.243 (32)' — Carlos Santiago,
solicitando averbação em folha de paga-
mento. — Satisfaça a exigencia do pa-
recer.

RETIFICAÇÃO

N. 64.283 (32) — Antenor Coelho da
silva, irmão e procurador de Emilia
Coelho da Silva, comunicando o seu fa-
lecimento. Habilite-se nos termos do
art. 270 do Codigo de Contabilidade.

Diretoria dei Contabilidade

EXPEDIENTE DO S. DIRETOR

Dia 21 de novembro de 1932

N. 56.515 — Sltequerimento de Clo-
tilde Sertorio, de 11 de outubro de 1932.
— Pague o aêlo de acôrdo' com a obser-
vação 10 do § R° da Tabela do Regula-
mento do Sêlo.

-
N. 65.064 — Requerimento d.; Ange-

lin José Gomos Porto Alegre, de lo de
novembro de 1932. — Dirija-se á Di-
retoria da Despesa.

Dia 28
N. 65.865 — Oficio d g ) Banco dos

Funcionarios Publicos n. 578, de 23 de
novembro de 1932. — Aguarde- re-
querimente do intoressedo.

N. 62.338 — Requerimento de Auto-
nio Leite de Castro, de 4 de novembro
de 1932. — Satiefaça a exigenciss do pa-
recer.

	

'	 Dia 29
N. 65.979 — Requerimento de Ana

Casar de Aguiar, por S311 procurador, de
24 de novembro de 1032. NãCi é ca-
bivel a exigencia, da preliminar. betis-
faça, entretanto, a que conoto, do final
da informação de fls. 5 v.

••••••••2.
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EXPEDIENTE DO ER. inalem,

Dia 30 de novembro de 132,

Requerimentos:
N. 1.167 — Adolfo de Holanda ennlea.

— Indeferido. 1°. por não estar o sia-
tarjo devidamente habilitado a roque-
rer; 2°, por se tratar de interesse e;-
terceiro.

EXPEDIENTE' DO SR, AJUDANTE

Dia go de novembro de 1932

Requerimento:

N. 20.789 — José Ferreira Simões.
— Deferido.

N. 20.805 — Mario Cardoso Tancre-
do: — Arquive-se.

Sem numero — João Alves Momo
Junior. — Idem.

N. 21.332 — José Pinto Mesquita. —
Averbe-se a mudança. Imponho a multa
de 50,3, mínimo da lei.

N. 22.458 — Guilherme Irmão
Comp. — Transfira-se. Imponho a mui-
ta de 50$, minirno, pela infração do ar-
tigo 17 do 'regulamento anexo ao de-
creto n. 5.142, de 27 c'ea fevereiro de
1904, e a de 20% sobre os emolumentos
de registro do art. 19, § 2°, do regula-
mento ri. 17.464, de 6 de outubro el.
1026, que acompanhou o regulamento de
consumo em vigor.

N. 19.692 Attilio Cassio. — Aver-
be-se a mudança, sob o valor locativo
indicado.
N. 21.792 — Joaquim Ribeiro. —

Averbe-se a mudança.
N. 21.225 — José Mariola() do 'Rego.

— Proceda-se como proph a 20 sub-
diretor-ia, fazendo-se a retificação pro-
posta.
N. 20.786 — Abrahão Abu Alba. —

Transfira-se, cumprida a ultima parte
do despacho do Sr. sub-diretor da 30
sub-diretoria.

N. 19.716 — Alexandre Borges de
Mattos. Averbe-se a mudança, sob o
valor locativo de 4:200$000, no corren-
te exercido. Imponho a multa de 500,
minimo da lei.

N. 20.602 — José Ferreira Angelo.
Entregue-se, mediante recibo, mar-

cando-se-lhe o prazo de 15 dias para ser
restituido a esta repartição.
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N. 21.618 - Joaquim Martins de
Gastro. - Anote-se a baixa para o cor-
-ente exercicio.

N. 14.971 - Raymundo Melchiades
Alvo q da Cunha. - Faça-se a transfe-
vencia "ex-officio", respeitados os di-
reito., da Fazenda Nacional, ficando o
Toldando responsavel por qualquer di-
vida existente. Imponho a multa de
ile)$000, minimo da lei.

N. 14.174 - Antonio Machado de An-
. i	 - Idem.

N. 18.322 - Domingos Cipolloni. -
Vaea-se a inscrição, ressalvados os di-
,.eilos da Fazenda Nacional, responsavel
ficando o coletando por qualquer debito,
exietente, si verificado fôr que houve
sucessão. Imponho a multa de 50$000,
minium da lei.

N. 25.786 Pedro Nunes dos San-
tos. -- Façam-se as transferencias "ex-
officio", e em seguida averbe-se a mu-
dança do negocio da rua Engenho de
Dentro n. 97 para; a mesma rua n. 86.
Imponho a Campolo & Nunes e Pedro
Nunes dos Santos, a cada uma das fir-
mas, a multa de 50$000, minimo da lei.

N. 17.302 - Clemente Alves & Comp.
- Arquive-se.

N. 21.810 - João 'Manoel Pires. -
Proceda-se á inscrição da coleta de fls. 2
a partir de agosto proximo finco, com
o valor locativo de 2:400$000 anuais,
sob a classificação de botequim, nos ter-
mos da informação e parecer.

N, 14.731 - S. Real & Moreira. -
Transfira-se, tendo em vista o debito
existente.

N. 14.547 - José Corrêa da Silva. -
Pague o debito.

N. 22.183 - Flavio José Rarete RI-
M ar, - Deferi.

N. 23.785 - Hermes Emilio Vascon-
cetins. - Inscreva-se a coleta de fls. 2,
de acordo com a informação e parecer,
sob o valor loutivo indicado.

N. 3.964 - Antonio de Souza San-
tos. •- Cumpra-se o despacho de 26 de
agosto ultimo, inscrevendo-se o irmão
Joaquim Pinto de Oliveira, sob o valer
locativo de'4:800$, conforme a informa-
cão de 29 de outubro proximo findo.

N. 10.150 - Izidoro Barbezato-Ar-
quive-se.

N. 25.990 Jacob Adiar. - Insere-
va-es a roleta de . fls. 2, dando-se a •
baixa "ex-efficio". no lançamento de José
Martins, para 1933.

N. 22.627 - Francisco Aveiro. -
Transfira-ee.

N. 2.500.- Manoel Corrêa Vieira Ju-
Mar. - /dem.

N. 9.388 - M. Lopes & Comp. -
Atendida a vista das informações e pa-
receres. .

N. 14.389 - Haroldo Teixeira Val-
%dão, - Indeferido.

N. 22.992 - Latim Cerqueira. -
rensfira-se.
N. 21.997 - Floriano Xavier. -

Idem,
N. 10.530 - J. M. Pereira de Sou-

za. - Idem.
N. 24.516 - Baptista %lie. -

Idem.
N. 19.572 - 3, Ferreira de Mello &

Comp. - Averbe-se a mudança sob o
vaier locativo indicado.

N. 25.276 - Pedro Figueiredo Pai-
va. - Transfira-se: Imponho a

de 50$, minimo da lei_

Conselho de Contribuintes

Pauta para a sessão ordinaria a rea-
lizar-se na sexta-eira, 2 de dezembro, ás
13 horas e 45 minutos.

Recursos:
N. 1.5.68 - Companhia 'Nacional de

Tecidos São Francisco Xavier - Fatu-
ras consulares - Alfandega do Rio de
Janeiro - Relator. Sr. Araujo Maia.

N. 1.601 - Mello Sampaio & Comp.
- Faturas consulares - Alfandega do
Rio de Janeiro - Relator, Sr. Araujo
Maia.

N. 1.771 - , "C.° Armour of Brasil
Corporation" - Imposto de consumo -
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul
- Relato'', Sr. Candido Borges.

N. 1.502 - Voctorino Lamas - Im-
posto de consumo, art. 72 - Delegacia
Fiscal em Alagdas - Relatei ., Sr. Arau-
jo Maia.

N. 1.719 - "United States Rubber
Export C.° Ltd." Classificação de
mercadorias - Alfandega do Rio de Ja-
neiro - Relator,. Sr. Uldarico Caval-
canti.

N. 1.707 - "Standard Oil of Brasil"
- Classificação de mercadorias (diff.
de direitos) - Alfandega do Rio de Ja-
neiro - Relator, Sr. Uldarico Caval-
canti.

N. 893 - "The São Paulo Tramway
Light and Power C.°	 - Cãssifica-
ção de mercadorias (Diff. de direi-
tos) - Alfandega de Santos - Relator,
Sr. João Augusto Alves.

N. 658 - C. Schee' - Classificação
de mercadorias - Alfandega de Pelotas
- Relator, Sr. Benedicto Costa.

N. 1.928 - Francisco P. Barbosa -
Classificação de meréadorias - Alfan-
dega do Rio de Janeiro e- Relator, Sr.
Malaquias dos Santos,

N. 798 - Companhia S. K. F. do
Brasil - Classificação de mercadorias
- Alfandega do Rio de Janeiro - Re-
lator, Sr. João Augusto Alves.

N. 1.183 - Guichard Filho & Comp.
- Imposto de consumo, arls. 81 e 204,
decr. n. 14.648 - Relal.or, Sr. Araujo
Maia.

N. 837 - Eduardo A. Gonçalves -
Imposto de consumo,. arts. 61 b) e h),
67, a) - combinado com o 204, para-
grafo unico. letra e) - Delegacia Fis-
cal em Santa Catarina - Relatar Sr.

Mario Camara, com vista do Sr. Paulo
Seabra.

N. 1.786 - Manoel Lopes Cardozo -
Imposto de consumo, art. 78 e 112, c)
- Recebedoria do Distrito Federal -
Relator, Sr. Serafim Vallandro, (ex-of-
ficio).

N. 1.661 - Amoedo Vidal & Comp.
- Imposto de consumo, art. 78, para
grafo unico - Delegacia Fiscal na Baia

Relator, Sr. Candido Borges.
N. 1.450 - Irmãos Ferrarei - Ven-

das mercantis, art. 6° - Recebedoria do
Distrito Federal - Relator, Sr. Bane-
dieta Costa.

N. 1.317 - José Gomes Filho - Ven-
das mercantis, arts. 24, 25, paragrafo
unico e 30, 1° letra a) - Delegacia Fis-
cal no Rio Grande do Sul - Relator,
Sr. Salgado Scarpa.

N. 1.053 - Teixeira Costa - Vendas
mercantis, art. 24, § 2° e 26. § 2° - Re-
cebedoria do Distrito Federal Relator,
Sr. Paulo Seabra.

N. 715 - Companhia Imperial de In-
dústrias Quimicas do Brasil Classi-
ficação de mercadorias - Alfandega do
Rio de Janeiro - Relator, Sr. Candido
Borges. com vista do Sr. Araiijo Maia.

N. 827 - "The Rio de Janeiro Tram-
ways Light and Power C.° Ltd." -
Classificação de mercadorias Alfan-
dega do Rio de Janeiro - Relator, Sr.
João Augusto Alves.

N. 1.227 - Companhia S. K. F. do
Brasil - Classificação de mercadorias
- Alfandega do Rio de Janeiro - Re-
lator, Sr. Benedicto Costa.

N. 1.387 - Damasio & Pires - Clas-
•ificação de mercadorias - ,k1fandega
de Santos - Relator, Sr. Mario Camara.

N. 816 - Pereira Nevière & Comp. -
Classificação de mercadorias - Alfan-
dega do Rio de Janeiro - Relator, Sr.
Paulo Seabra.

N. 1.156 - Haertel & Comp. - Im-
posto de consumo, diff. taxa adicional
sobre bebidas, decreto n. 19.936, de 30
do abril de 1931 - Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul - Relator, Sr. Mario
Camara.

N. 1.645 - Manoel Maia - Multa de
direitos em dobro Por diferença de
quantidade - Alfandega do Rio de Ja-
neiro - Relator, Sr. Araujo Maia.

N. 778 - M. Lobo & Comp, - Multa
de direito em dobro por diff. de valor -
Alfandega de Maceió - Relator, Sr.
João Augusto Alves.

N. 2.235 - "Standard Oil of Brasil"
- Classificação de mercadorias - Al-
fandega do Rio de Janeiro - Relator,
Sr. João Angusto Alves.

N. 467 - "Steimberger & Irmão -
Imposto do. selo - Recebedoria do Dis-
trito Federal - Relator, Srl Andrade
Queiroz.

Delegacia Gerai do Imposto sôbre
a Renda	 •

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Requerimentos despachados
Dia 30 de novembro de 1932

N. 8.185 de 1931, RoSeriberg &
lerstenetsky. - Arquive-se depois de
tomadas as devidas notas.

N. 8.794 de 1932, Augusto Brandão
Filho. - Reduza-se a- dediição pe-
dida.

N. 9.618 de. 1932. João de Almeida
Paschoa - Anquivie.se

N. 9.756 de 1931, M. J. 'Alves. -
Arquive-se todo o processado, depois
de notificado o direito .á . restituição.

N. 25.204 - Paulino Teixeira & Com-
panhia. - De-se baixa.

N. 25.090 - Francisco Teixeira. -
Idem.

N. 25.072 - Casseb & Comp. - Ano-
te-se a baixa.

Certidões:
N. 1.168 - Amaro & Comp.

Certifiquo-se o que constar.
N. 1.169 - Johmer Clemenceu.

sEGt;NDA SUB-DInETORIA

N. 2.557132 - D. Delmira Braga de
Araujo. - Intime-se a alegar o que
entender em sua defesa no prazo de
15 dias.

N. 10.776132 - J. Marinho. - Idem,
idem.

N. 25.573132 - Eletro Dental Suisso
Brasileiro S. A. - Idem, com o pra-
zo de oito dias.

N. 13.149132 - João do Nascimento
Lima. - Intime-se para o prazo de
oito dias apresentar provas de .que se
trata de inicio de negocio.
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• N. 10.804 de 1932, Comp. Hansea-
tica (Gados Laoour) — • Arquive-se.,

N. 7.593 de 1932, Urban Victor
tWoolman. — Cancele-se. E peçam-
se á Sução de Minas informações de
Pagamentos quanto aos demais ano.-
cicios.

N. 26, Diretoria de Aeroonutioa (Al-
Irado Joaquim Tavares). — Arquive-

- se,
• N. 8.903 de 19.32, Angelo Reis e Al-

- buquerque'. — Gan'ce.le-sse o, dança-
' mento 12.'788, á vigta do 42/ournento

de fia. 11 e tambern • o de n. 2,61, por-
que, mesmo ratificada a imipoPtancia
doa rendimentos, ainda Èenoficia da
Conóessão do dec. n. 22.067.

N. 11.185 de 1.932, Alberto Candido
Mastins.— IGancele-se o lanoaKento
"ex.:officio".
• N. 9.140 de 1932, Indio Paraíba Pi-

mental Cortes. —
i‘r. 10.280 de 1951, Alberto Augus-

to de Souza. — A' vista do despacho
no processo 12.434, anexo, arquive-se.

. N., 11.915 de 1932,, Francisco Bar-
bosa de Rezende. — Glosem-se os en-
cargos de familia inoabiveis, na de-
dlaraçãO do eXerciCio corrente e . nas
dos eO4erOiciosi ariteridses. E á 'vista
do contrôle na °ed. b e das informa-
ções óra prestadas, proceda-se á revi-
são quanto a essa cédula.

(1) N. 9.909 de' 193_2, Arethie • la-
ke Landou..	 Aceite-kse a dedução.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO DELEGADO
GETtAL

• . Requerimentos despachados

- li '40.989 de 1931, Mendes &
mfto.— Proceda-se pela fórma pro-
posta.

N, 11.536 de 1932, J. Teixeira &
Fernandes. — O documento aopresen-
tado não faz a prova exigida, pois
apenas demonstra ter sido transferi-
do a José Fernandes a a José Teixei-
ra o estahrneoimento á rua Mojrqués

_de Satpucwhy n. 187.
, Não póde, assim, ser consideWada
isucetsora a sociedade J. Teixeira &
Fernandes.

N. 8.7.61, de, 193.2, M. • Rraujo &
Comp. — Apresente discriminação das
despesas gerais, indiquem-se os no-
mes e reside,ncias das pessatas a que
pagaram ordenados. ' bem como as im-
portancias entregues a cada uma.

Avisos:
Ao Sr. ministro da Justiça e• Ne-

gocios Interiores:
N. 3.094 — Transmitindo o requeri-

mento e clamai.; papeis em que o taifeiro
José Joaquim Fortes solicita a expedição
de seu titulo de naturalização.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.102.— Transmitindo o reqoeri-

mento em que a firma Cari Zeiss solicita
isenção de direitos aduaneiros para os
telemetros que importou para estudos
tecnicos fiaste ministerio.

Oficios:
Ao Sr. presidente do Instituto Pan-

Americano de Geografia e História:
N. 3.092 — Comunicando ter resol-

vido designar o capitão de mar e guerra
Manoel José Nogueira da Gamara- e o
capitão de corveta Alfonso Pereira de
Camargo, para, como representantes da
Diretoria de Navegação, tomarem Parle
nos trabalhos da assembléa • inaugural
dêsse instituto.

— Ao Sr. 'diretor geral do Pessoal:
N. 3.093 — Designando o capitão de

mar e guerra Manoel José' Nogueira da
Gama e o capitão de corveta Alfonso
Pereira de Camargo, para, como repre-
sentantes da Diretoria de Navegação, to-
marem parte nos trabalhos da assembléa
inaugural do Instituto Pan.Americano
de Geografia e História.	 •

N. 3091 Designando' o capitão de
corveta Oscar Barbosa Lima, para exer-
cer . as funções de encarregado de nava-
gação do encouraçado São Paulo.

— Ao Sr. diretor geral do Pessoal;
N. 3.011 — Designando os oficiais

abaixo mencionados para servirem no
Estado Maior do comando em chefe da
esquadra brasileira:

Capitão de fragata, Oscar • de Frias
Coutinho, para chefe do Estado Maior;
. Capitão de fragata, Athanagildo Gui-
marães, para oficial de maquinas;

Capitão de corveta Sosthenes Barbosa,
parã oficial de comunicações;

Capitão de corveta, medico; Dr, An-
tonio Ayres de Mendonça, para ofiniai
de saúde;

Capitão-tenente Sylvio José Pitangas
d., Almeida para oficial de tiro;
• Capitão-tenente Annibal do Praoo
Carvalho, para assistente;

Capitão-tenente Gastão Mathias Ruch
Pereirao para oficial de radio;
• Capitão-tenente Levy Araujo de Paiva

Meira. para ajudante de ordens e
Primeiro tenente Zilmae Campos de

Araripe Macedo, para ajudante de or-
dens,

Ao Sr. diretor geral do Pessoal;
Inclusão no Asilo de • Invatidos da

Patria•
3.05 — Mandando inchiir no

Asilo de Invalidos da Pateia, p ex-fuzi-
leiro naval n. S-149, Francisco Pereira
dos Santos, visto ter sido julgado inVa-
lido para o serviço da Armada, não po-
dendo angariar meios de subsisteneia.

EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO
Dia 29 de novembro de 1932

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Públicas:	 .

N. 3.081 — Consultando sobre a pos-
sibilidade da concessão ao Ministerio da
Marinha, dos remanescantes da antiga
Estação Radio de S. Thomé. afim de
serem aproveitados os • materiais —ali
existent,es na instalação do radio-fáról;
que está Sondo feita nela Diretoria de
Navegação' da Marinha.	 •

— Ao Sr. ministro âs Trabalho,
dustria e Comércio:

N. 3.08,0 -- Submetendo á sua oOnof-
&ração os .papais relativos á consulto
formulada pelo capitão, dos portos do

'Estado de . Santa Catarina, • sobre ai
companhias de navegação Lloyd Brasi-
leiro e Costeira, que • tem estivadorec
prondos e alguns com mais . de dez anos
de serviços prestados ás mesmas com-
panhias, estão na obrigação de entregar
os seus serviços de estiva á União dos
Ebtivauore,s daquele Estado, oro vista do
que dispõe o art. 40, dos estatutos do
referida agremiarão.

• N. 3..078 — Submetendo á sua ecoai.-
deraotto papeis. referentes ao protesto
apresentado pelo agente da Companhia
de *Navegação Costeira, em Antonine,
contra a. sindicalização dos • estivaderu
contratados pela • referida companhia;
para os seus serviços.

— Ao Sr. ministro da Justiça e :Ne.,
.ios Interiores:
N. 3.07,3 —.Transmitindo o inquerite

policial militar, .procedido, afim de apu-
rar o auxilio . voluntario o eficaz oue
prestou . o. 1° sargento • NE-ES, Eleitor

•Machado; com risco da propria viria, na
extinção de uni incendi° na capela do
consistorio "S. Jorge", em Niteroi, evi-
tando grandes males, não só pesoceil
como materiais.

— Ao Sr. ministro da Educação 'c
Saúde Pública:

N. 3.042 — . Remetendo as cópict
edital do concurso para professor de
musica do Corpo de' Fuzileiros Navais,
com a relação das candidatos ao referido
concurso e, bem assim, todos os .tio-
cuinentos pelos Mesmos apresentados.

— Ao Sr. ministro da Fazenda: - • -
N. 3.082 . — Transmitindo a copia do

decreto de 25 do corrente 'mês, aposen-
tando o capitão de corveta„ 'Minoram,
contador naval, Alfredo de Paula Dias,
como capitão; de • fragata, honorario,
contador naval.

Pagamento de etapas. Anex0:', o pro-
cesso:

N. 3.083 — Solicitando os seguintes
pagainentcis:
. De 93$, ao marinheiro nacional cabo
Claudino Cordeiro Benevidea.
n. 3.083,; ••	• •
De 778500 . ao guarda de policia da Di-

retoria do Armamento da Marinha,' Ber-
nardino da Silva (oficio . n. 3.:084);

De 93000 ao —marinheiro nacional de
2, classe Sergio José. do Nascimonto:(oli-
cio n. 3..085);

De 22:4408000 ás Industrias Reunidas
Caneco S. A., relativa a- serviços e obras
executadas no navio-mineiro "Heitor Por-
digão", no exercicio de 1031 (oficio nu-
mero 3 . 086) ; • •

.De 80$000 ao sub-oficial da Armada,
João de Souza Couto (oficio n. 3:087):

De 938000 ao . marinheiro nacional'. de
P classe Alcides Ferreira Lima (oficio
Il. 3. 088) ;•	 •.	 a••••

De 778500 ao guarda de Omeia..cia. JDi
retoria do Armamento da'Marinha Mi-
guel Lourenço de Oliveira (oficio nume-
ro 3.089)...	 .

Ao Sr. 'Presidente do Tribunal alo
Contas: .

(Distribuição de 'crédito)
.N. 3.072 -o- Solicitando a -distribuição

á • Delegacia •Fiscal do Tesouro Naoional
no Estado do.1'....spirito .Santo .do .credito
de 200800, afim • de. 'atender-, ao• paga-
mento de funeral que coMpetO a Esme-
ralda Nunes Pinto, viuva de .Manoel.Sia-

Rirddstesio àklallinhs)

Dia 30 de novembro de 1932

Por portarias dessa data, foram con-
.tedidas licenças para residirem fóra do
'Asilo de Invalidos da Patria, percebendo
o soldo e o valor da etapa, aos seguintes
asilados:

Ex-taifeiro, Manoel Ramiro da Silva,
no Estado da Paraíba;

Ex-marinheiro nacional de segunda
classe, José Corrêa, nesta Capital:

Ex-marinheiro nacional terceiro sar-
gento, Alexandre Manoel Pereira, no Es-
tado de Sergipe;

,Ex-taifeiro, Izidro Alves dos Santos,
nesta Capital; e

• Ex-taifeiro, José Santiago de Albu-
querque, nesta Capital.

(1). Reproduzido nor ter saído com
incorreoões,
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ria Pinto, cx-secretário da Capitania dos
Portos daquele Estado.

N. 3.077 — Solicitando a distribuição
á Delegacia do Tesouro Nacional no 'Es-
tado de São Paulo do crédito de 28:500$,
afim de atender ao pagamento de pessoal
da Marinha, que serve naquele Estado.

— Ao Dr. juiz federal da l a Vara do
Distrito l'ede,ral:

N. 3.076 -- Transmitindo a cópia da
Miormação prestada pela Diretoria Ge-
ral de Fazenda sobre as importancias re-
cebidas pelo capitão de mi:e e guerra en-
enheiro naval, reformado, Luiz Gastou

.L . vigne, no período de 7 de dezembro da
•Ilri 2 a 14 de de 1919, e as que teria
reeebido no mesmo período si não tivesse
s i do reformado.

— Ao vice-presidente do Conselho do
.Vinirantado:

N. 3.040 — Declarando ter resolvido
aprovar e mandar executar o Regimento
Interno do Conselho do Almirantado.

Regiownto Interno para o Conselho
do Almirantado

.(A que se refere o aviso n. ..., de ...
... de 1932, do ministro da Ma-

rinha)

Da composição do Conselho do Almiran-
tado e suas sessões

Art. P. Na fórma do art. 2° do regu-
lamento, o Conselho do Almirantado á
constituido por todos os oficiais generais
efetivos do Corpo da Armada e das classes
anexas e pelo consultor jurídico da Ma-
rinha.

Art. 2', As sessões ordinarias do Con-
çftItm eKilizarão uma vez por semana,
as 13 tinas, e as extraordinarias em dias
e horas determinadas pelo presidente.

1. O consultor que não puder com-
parece:: a sessão deverá comunicar ante-r
eipadamente ao vice-presidente do Con-
selho, para os devidos fins.

Quando suceder cair em dias fe-
riados os das sessões ordinarias do Con-
selho. estas - se realizarão nos dias uteis
antecedentes ou subsequentes, o que de-
"V e rá ser sempre previsto e resolvido na
se.-são anterior.

3'. Após a abertura da sessão, Com
pred s mja da maioria absoluta de seus

membros, como. condição indisponsavel ás
o secretário fará a leitura do

ras,eleho e votação, e igualmente da ma-
101 oo e xpediente a ser distribuido; e

em seguida entrar-se-á na ordem do dia.
Ar. :V. 03 consultores, ao comparece-

C. pela prim• ".t vez ao Consolou, l i-
ti 51), no 11,0 Ge posse, o cempromisso

•e ._niole. que constará do respectivo ter-
mo: -Peometo, sob pa:avra de honra,

iieler o mai, co l l,pl .do sobre os
ass . intos mie forli di scutilos CIO Coo-
3:] IM e SO.bre o.p1 ,3 ocorrer nas sessões,
manifestando rrioha opinião sem reser.-
vás. com inteiea franqueia a bem da de-
fesa nacional."

§ 1" -- Esse compromisso será teima-
do em sessão no recinto do Conselho,
conservando-se todos de pé, e dele será
Lavrado o respretivo termo pelo secre-
tário, que o lerá.

§ 2° -- Finda a cerimonia o presi-
dente indicará ao recdpiendario a ca-
deira que lhe comrietir.

§ 3° -- Igual compromisso será con-
traído pelos oficiais e funcionados con-
vidados ou autorizados a tomar parte
ou assistir ás sessões.

Art. 4. 0 Os consultores que compare-
cerem pela primeira vez ao Conselho se-
rão introduzidos no recinto por uma co-
missão composta de dois outros consul-
tores, previamente designados pelo pre-
sidente.

iNrt. 5.° Nas sessões ordinarias, as con-
sultas de per 'si serão estudadas de pre-
ferencia pelos consultores dos respecti-
vos departamentos da administração-na-
val de que fizerem objeto as consultas,
da squais apre:tntarão pareceres por
escrito e o respectivo 'relatorio, no pra-
zo maximo de quinze dias.

Pme:grafo,uri,co — Aos consultores que
aãe e = tiverem investidos da direção dos
diferentes departamentos da administra-
ção naval serão distribuidas, para serem
relatadas, a juizo Lio presidente, as con-
sultas na ordem das necessidades dos tra-
balhos do conselho ou aque! 3 em que os
seus naturais relatores se achem impedi-
dos de fazê-lo ou por acumulo de ser-
viço.

Art. 6.° Quando, nas sessões ordina-
rias, se apresentarem consultas referen-
tes a organização de quadros de acessos
o presidente designará urna comissão do
três membros, inclusive o respectivo re-
lator, para proceder a estudos prelimina-
res. los quais, em proso razeavel que não
excederá de quinze dias, apresentará cir-
cunstanciado relatorio o qual, eonstituin-
do o parecer do relator, será submetido a
discussão e votação em 'denodo.

Park:grafo unico — Os demais assumi-
t.ez, que eonstituirem consió!aa. a eereref
Mudados nas sessões •x;:atedinadas,
lambem serão examinados, segundo a
complexidade, de cada um, por comissões

tr4s membros, na fórina acima espe-
cificada.

Art. 7.° Dos parecereis dos relatores
amais papeis c(tmponentes das eoesul-

.as. lidos em sessão, os consultr,re,s pode-
rão te ? vista simultaocinicate, oloitindo
sobre os mesmos opiiiião oralmente
ou por escrito, no p; aso de uma sessão á
outra.

Da secretaria do Conselho:

Art. 8 .." O expediente a Se,c,'rei.oria
Conselho do Almirantado terá o mesmo
horani .o das demais rei-mrtições da Mari-
nhe que não são de caracter administra-
tivo.

Art. 9.° Aos funcionador militares o'
civis da Secretaria do Con g ,-lho do Almi-
m : tado, compe:em os ser -17n seguintes:

Parágrafo primeiro — Ao diretor-se-
cretário, compete:

a) além de todas as ineurnbencias in-
herentes ao seu cargo, tomar, nas sessões
do Conselho, nota do que nelas Ocorrer
para menção detalhada nas respectivas

•átas. que na Secretaria fará redigir pelo
adjunto;

b) fazer preparar todos es papeis diri-
.gidos ao almirantado, inclusive os rola-
torios, vótos em separados e pareceres
das consultas;

c) entregar, no inicio das sessões, aos
,consultores respectivós, 'devidámente au-

tuados e numerados, todos os papeis com-
ponentes das consultas que lhe forem dis-
tribuidas para relatar;

d) fazer requisição a quaisquer auto-
ridades de informações e esclarecimentos
para elucidação das questões submetidas
a estudos e julgamento do Conselho;

e) organizar a escala entre os funcio-
narios da Secretaria, distribuindo unia,
incumbencia certa a cada um nos seus
trabalhos: •

f) dar posse a todos os funcionamos da
Secretaria;

(1) fazer dar certidão de tudo quanto'
não fór reservado, mediante despacha da
dauentoridade competente ou co vice-presi-te.

'Parágrafo segundo — Ao sub-diretor,
compete:

a) coadjuvar o diretor em todas as suas
'atribuições, substituindo-o nos seus im-
pedimentos;

b) lavrar as atas das sessões do Conse-
lho no livro proprio.

Parágrafo terceiro — O arquivista ou
o adjunto seguir-se-ão na escala de subs-
tituições nos impedimentos do diretor e
do sub-diretor.

Parágrafo quarto— Ao arquivista com-
pete, manter na melhor ordem e asseio . ,
todo o.arquivo, classificando pela manei-
ra mais conveniente todos os livros e pa-
peis, zelando pela sua conservação e res-
pondendo pelos estragos e extravios que
se derem no arquivo.

Parágafo quinto — Ao adjunto com-
pete:

a) redigir e preparar o . rascunho da
(da;

b) preparar. coadjuvado pelos auxilia-
res e datilografos, wexpediente da Secre-
taria.

Parágrafo sexto — AOS auxiliares, eo-
'adjuvados pelos datilografos, cemPe te 0
preparo das consultas, seus relatorios,
pareceres e demais papeis para estudos
do Conselho.

.Porágrafo setimo — Ao continho-por-
tele() compete. abrir e fechar a reparti-
rão na hora regulamentar. ter sob sua
..ruarda todos os obiMos de Expediente,
mar e resnomier pelo asse i o e ,;Onserva-
cão do mobiliaria e tudo quanto existir
na dependencias do Conseeia.

Parágrafo oitavo -- AOS serventes com-
pete, a execução dos seev:çes de limpeza

asseio das dependencias do Conselho e
iernais trabalhos inherentes aos seus
cargos.

Rio de Janeiro, 29 de novembro de
— Protogenes Perch.o Guimarães.

— Ao Sr. direto-.• geral do Pessoal:

N. 3..074 — Dcsi2'nando o primeiro te-
nente aviador naval Tavares Drumoed,
para substituir o capitão de corveta avia-
dor naval Luiz Leal Ne',to dos Reis. nas -
funções de instrutor de VÔo da Escola
de Aviação Naval.

— Ao Sr. cEretor geral do PftSseal:
N. 3.075 — Mandando incluir no Asilo

de Invalidos n'a Patria, o ex-ftaileir.) na-
val terceiro sargento ri. 1.157, da Segun-
da Companhia, Petronilho Franc:sco Pus- •
Ma, Visto ter sido julgado invalido para
o serviço da Armada, não podendo amiga- •
riar ineios de subsistencia.

— Ao Sr. diretor geral do Pessoal:	 •
N .3-.079 — Dispensando o capitão te-

nente Q. M., Rogerio Pereira dos San- •
tos, o'as-funções de auxiliar da Comissão
de-Inspeção.
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O Sr. 	 • 	
portador . da Carteira Profissional n 	  da série 	
foi admitido ém  '	 de 	 '	 'de 19 	
na qualidade de 	
com os vencimentos de Rs 	 ( 
	 , para trabalhai

normalmente das 	 ás 	 horas, com os intervalos de 	

• •••'	 :I,	 ,•• •

Ministerio de Trabalho, In.

düstria e Comércio
Diretoria Geral de Expediente

Primeira Secção

PaPIIDIENTE DO S. 3412419TIO

Por portaria de 28 de novembro pró-
ximo findo, foi dispensado, a pedido,
Ma-menino Vieira Machado das funções
de contratado do Departamento Nacional
do Povoamento.

— Por Outras da mesma data, foram
contratados: Noemio Emerson de May-
rink para servir, até 31 de dezembro do
corrente ano, •como zelador do Nucleo
Colonial ".Affonso Penne", do 'Departa-
mento Nacionla do Povoamento, perce-
bendo a gratificação mensal de 5208000,
por conta da verba. 5, consignação V —
Pessoal variavel, etc., sub-consignação 5,
do orçamento vigente; Custodio Pedroso
Guimarães, Eurico Oliveira de Campos e
Luiz Pinto de Almeida, para servirem
no Departamento Nacional do Trabalho,
com a gratificação mensal de 5008000,
por conta do crédito aberto pelo decreto
n.	 de 12 de •outubro de Mo.

— Por apostila lambem de 28 de no-
vembro último, foi declarado nO titulo de
nomeação do inspetor do Departamento
Nacional do Povoamento (Serviço de
Proteção aos Indios)', Sainuel Henriques
da Silveira Lobo, que o referido funcio-
nado passa, em virtude de decreto de
4 do mesmo mês, a exercer o aludido
cargo na circunscrição de S. ,. Paulo,
Goiáz e Sul de Mato Grosso.

Aditamento ao dia 26 de novembro
de 1932

Requerimentos e oficios despachadce:
Sindicato dos Pilotos e Capitães da

Marinha Mercante, apresentando razões
determinantes dá modificação de sçus
estatutos. — Arquive-se no Departa ,
mento. Nacional do Trabalho.

Inspetor Samuel Henriques da Silvei-
ra Lobo, consultando sobre a execução,
da lei de férias (D. G. E. C.329-932).

Ao Departamento Nacional do ' Tra-
balho.

• Dia •28 •
Edgard Kuntz e Carlos Pottior Montei-

ro, coletores federais de Petropoli.s, pe-
dindo seja dividido entre as tres coleto-
rias daquele municipio o serviço de ris-
calisação da nacionalisação do trabalho
(D. E. G. 6.012-92). — Como parece
ao 'diretor da Secção. (Parecer a que
este despacho se refere: "De acórdo,
parecendo-me util • seja . ouvido- res-
peito do assunto, o +Conselho Nacional
do Trablaho, á vista do que dispõe O'
art. 17 do regulamento aprovado peio
decreto 11. 20.29d, de 12 de agosto de
1931").

Antonio Ramos e outros,, auxiliares
de barbearias de Santos, declarando não
se interessar pelas férias a que têm di-
reito, em vista da comissão que perce-
bem• dos proprietarios de barbearias.
.(D. G. E. 5.552-932). -- Ao Departa-
mento Nacional do Trabalho.
-Centro dos Proprietarios de Cafés do
Rio de Janeiro, apresentando considera-e
ções acerca do decreto que 'regula o ho-
rario do trabalho no comércio (D; G. E:

3.652-932). — Ao -Departamento Nacio-
nal do Trabalho. •
• ibirajara Pontes de -Queiroz, pedindo

uma colocação, em memorial dirigido ao
Sr. Chefe • do Governo Provisorio - (D.
G. E. 5.888-932). — Aguarde oportu-
nidade.

Sindicato dos Trabalhadores em Trans-
portes Maritimos e Fluviais. de São
Francisco do Sul, comunicando que seu
associado Amoldo Joaquim Tavares,
com carta de prático da 'barra e portos
de São Francisce, habilitado, portanto,
a exercer as referidas funções, está im-
possibilitado disso, em yitude £10 haver
a Associação dos Práticos re~diat. o
numero dêSses profissionais. de sete Para
seis. — Transmita-se ao . Ministerio da
Marinha e telegráfe-se, avisando.

Centro dos Radiotelegrafistas d
rinha Mai'Cante. pedirido protei;" para
seu associado Oscar Maurici ig,ueiree
do, que se acha enfermo em Pernam-
buco..— Transmita-se por - telegrama..

Inspetor Ernaoi de Oliveira, consul-
tando relativamente á execução do de-
crete -que regula o . horario olo • trabalho
no comércio. (D. G. E. 6.319-932•). —
Responda-se, de acordo.

Interventor Federal no Estado do Rio
Grande do Norte, informando achar-se
constituida em; Natal, com jurisdição em
todo o Estado, a Comissão Mixta de Con-
ciliação. (D. G. E. 5.067-932). —
A jurisdição de cada comissão é deter-
minada pelo ato • de sua instituição,
como preceitúa o art., 9 0 citado. Não ha
motivo para • retificação. Arquive-se.

Dia 29
Sociedade dos Usineiros de Pernam-

buco, protestando contra atitude do Cen-
tro dos Fornecedores de Cana. (D. G.
E. 6.201-932). — Seja presente ao se-
nhor Chefe do Governo.

José da Silva Tavares e outros, re-
presentantés da classe dos auxiliares de
barbearias, de Santos, apresentando su-
gestões acerca da regulamentação do
trabalho nas barbeari 	 '(D. G. E.
6.071-9;32). — A' 	 ssão Especial
estas como to	 s outras a apre-
sentar.

Segunda secção

O Ministro de Estado dós Negodos dó
Trabalho, Indústria e Comércio, em
nome do Chefe do Govêrno Piovisorio
da Republica dos Estados Unidos 'do
Brasil:

Resolve aprovar os modelos de livros
de registro, que a esta acompanham e
a que se referem o art. 12, alinea b. do
decreto n. 21.181'. de 22 de março de
1932,. e o 5rt. 32, alinea b, do regula-
mento aprovado pelo decreto n. 22.033,
de -213 de outubro de 1932, organizados
pelo Departamento Nacional do Traba-
'.ho, para as anotações do tampo de tra-
balho e das remunerações . das empre-
gados em estabelecimentos comerciais,
ou secções de estabelecimentos comer-
ciais e estritorios comerciais.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de
1932. — Joaquim Pedro. Salgado Filho.

	 para refeição e descanço.
Observações :

	de	 de 19 	
Assignatura do empregado.•	

Folio do livro de anotações •	
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• i.:\f„itamento ao do dia 24 de novembro
de i932

Requerimentos despachados

),Ileiaterio das Relações Exteriores, so-
'isitando providencias para que o Depar-
;emento Nacional de Estatistica seja au-
teeizado a fornecer-lhe todos os elemen-
':e3a eecassarios á publicação de estatis-

mimeografadas, para distribuição
missões diplomáticas e consulados, re-

yeesentações estrangeiras, oamaras de co-
ele;rcio e outras entidades (D.G.E. 6.556,

1.932). —, Ao Departamento Nacional
Estatistica e, per cópia, ao Departa-

eseete Oaelbiaal de Comércio, para infor-
'2.2,257M o

Háiberúo Silva, reclamando
ae±ea	 wiz. 11 isaissão dos serviços da

Ge'set Western of Brazil Railway
HM, e pedindo providencias no

de cor feito novo inquérito ad-
eflalerl-eaer@ ga.ra apurar as faltas gra-
ves que Iâo fomm arti•uida,s TYY.G.E.

do Aa32, com um parecer do Con-
scJee wrif,L'emen do Wr lho). — Argui.

Ma 2,0
:.72,kler51.23 silva ItiatA Emygdia Moreira

G '0._IL-J-2b. t1na Logo da Costa Araujo,
r rezreGECte da decisão pela qual o Con-
,m1hedo ndituto de Providencia dos

RD/aliou da União reformou
redra (lace, giasferilda em 12 de julho de

reooâleela ás requerentes o direito
nectelio institUido por seu finado ir-.

nio uanl oreiTa Leão, . ex-escrivão
•;.1 Coletoria Federal de Terezina, Estado

'Piauí! cn.e.z. 320-C, de 1932). —
i\ego .5DWAIII2e2.$0 ae recurso.

Dapwkwaãto n13101121 do Povoaanen-
o, transmitindo o aerocesso relativo ás

realizadas pela respectiva
r ospetZ252 ZO Pastado do Alio Grande do

asesm de irregularidades atribuidas
tres funcionarios ali em exercicio (De

meg. de 1932Y. — Ao doutor coa-

Aliapa Us.esperaricts na lústria da
Construção Civil, pedindo providencias
:sara que 3.as obras mandadas executar,
aale a administração do Departamento

)easekaal. do Povoamento, em Santa Cruz,
eé sejam admitidos operarios diretamente
sz..N.v9.ados pela Secretaria do Trabalho (D.

5.233, de 1932). — Sejam aprovei-
•;:adca os operarios sindicalizados, dos
ei:eti..icaatos das respectivas profissões.

Eng. Benjamin Constant Vilanova, pro-
• :onclo-se a executar os trabalhos neces-
;earios És estradas de rodagem, bem como
Cutrej oeaviços complementares, na Fa-
eanda de SÃO Bento (D.G.E. 65-B, de
a932). — Aguarde-se oportunidade.

George Schorsk, reiterando a denuncia
caie apresentou anteriosmente de estar
e, sociedade Sinner & Comp., outrdra Al-
fredo .Sinner & Comp. Ltd., empregando
r;racesseS químicos para fraudar a elas-
eificaoão de cafés em grão destinados á
exportação (D. G. E . 70-G, de 1932). —
Ao Departamento Nacional do Comércio,
e:e2a, arquivar.

Dia 28
milio Bedran & Comp. recorrendo,

como sucessores de David' Comp., & Cora-
eaanhia Ltda., do despacho que, em vir-
tude de requerimento de Arbex, Fran-
cisco & Comp., mandou arquivar o pro-
cesse relativo ao pedido de registro da

marca "Damasco", depositado por seus
referidos antecessores para distinguir
artigos de malha e especialmente meies,
incluidos na classe 36 (D.G.E. 81-E, de
1932). — É cessionario de uma determi-
nada marca aquele que a transfere para
seu nome, não produzindo efeito em
quanto o registro dessa transferencia não
é efetuado. Além disso, para que se ope-
re a transferencia são necessarios os atos
autenticos da cessão (arts. 99 e 100 do
decreto n. 16.264, de 1923). Ora, os re-
correntes nenhum registro fizeram da
alegada transferencia, como instruem o
recurso, para provar sua qualidade, com
uma publica4órma inbabil, nos termos
da lei, para demonstração do Seu direito.
Nesta conformidade, deixo de tomar co-
nhecimento do recurso, por falta de ca-
pacidade 'legal dos' recorrentes para dele
se utilizarem.

Marcial L. Serodio, recorrendo do des-
pacho que indeferia o seu pedido de'pri-
vilegio de invenção, como modelo de uti-
lidade, para "urna nova fórma de caixa
de papelão" (D.G.E. 173-M, de .1932).
— Dou provimento ao recurso, deante do
parecer unánime dos técnicos do Depar-
tamento, para mandar seja 'concedida a
patente na fórma pedida.

Perniceio Jannarelli, . recorrendo do
despacho que lhe denegou registro á
marca "Pasta Odokal" para assinalar um
produto dentifricio.de.sua.industria e . co-
mércio, incluido na classe 48 (D.G.E.
-40-F, de 1932). — Nego Provimento áo
recurso.. •	 . •

Ministerio da Fazenda, submetendo :á
consideração do Sr. chefe do Governo
Provisorio una projeto • •de • reforma dó
montepio civil dos funcionarios publicos
da União (D. G. E. 5.522, de 1932).
Seja presente ao Sr.. Chefe do Governo.
Quanto ás sugestões do Dr. consultor so-
bre o limite maximo da pensão, -julgo ser
mataria . Vara estudo de uma comissão de
atuarias, que possa calcular, conveniente-
mente as possibilidades para a deterrni-
11 Q O do "quanturn": ••• •

11:DGIg1P i litiMEIM NRClipne
5frsâtanica

	

Primeira secção	 . .
=EMENTE DO 'SR. DIRETOR OEM.Li

Em aàitamento ao dia 25 •
• •	 •	 ....Requerimentos despachados

Martins Santana, ioliciltanndo pra-
vtdencias • no sentido . de ser reachnii-
do no lagar que exercia na Companhia
Paulista. -- Arquive-se..

• tRequwimentes despachados .

,
Lourival Binto,' reclamando !tega-;

mento de salarios, a- Tendo sido ex-
egota,dos os meios • C•cinciliatetiOs e não

dispondo este Departamento . de sane.
ção para fazer .currsprir 'sua decisão,
no caso em a,preeo, arquive-se.

Off idos e
Ne. 1.932 a 1.933, aos Srs. ' diretor

da The Atlantic Refining Company of
Brasil e Lima & G'arruço, solieitando
a exibição do livro de registro • dos
empregados. .

N. 1.934, Carlos Rocha, ,solicitanoo
e exibkho' da folha de pagamento 'a

	

que alude em sua defesa.	 . .
N. J .935, ao diretor. Recebedo-

ria do Distrito Federal, .reméteridoPaca

SiDP• selada a petição de Elias Bassoul.
N. 1.936, a Sra. Leonor Dias Pe-

reira, 'comunicando que deve satisfazer
o pagamento reclamado .por Octavio
Cassimiro.

N. 1.937, ao diretor da The .Atlaue
tio Refining' Conipany Of Brasil, soli-
citando a exibição do livro de registro
de seus. empregados,

N. 1.938, ao Sr. Fernandes Mourâo
sobre a reclamação de Diamantino
Ferreira.

Dia 29

ONU Vieginio e Basecellos, molde
mando pagamento d ssealalnlnaori a
Mando pagamento de salarios: —Cone-
pareça neste Departamento.,

• 'Dia' 29	 ' • •

Arthur -Pinto de Souza, Gustavo Bo-
,elerin,ger, .Joaquim • de Almeida 'e Sil:-
va e Kurt Horst Hatscheck, réelaman-
do pagamento de salarios.. — Compa-
reçam. neste Departamento. • • • "

Amorim & Rocha, comunicando ha-
ver despedido o .ernuaregatio Ant4nio
Mernandeis da Rocha. • —e Arquiveese:.

Antonio Paes dos Santos, Joaquim
Dias de Azevedo,' José Bernardino, Ma-
noel Nascimento. e. Sylvio 'Abreu
Sentes, reclamando pagamento de -m-
iados. — Arquive-se..
• Oficiosa	 • • • •

Ns, 1.939 : a 1...5i, 'Aos Srs. M,,au-
rido Braumen,..Jacomo. • Machado . • SPi-
nola, Maneei João Caldas, Samuel Lano
Pinheiro, Rogaciano Sá' Rego, presidene
te do Gavea Golf Fernandes•Loua
reiro, Leon Israel S. A„ José da Cos-
ta Sol, Joaquim dos Arilos, preprieta-

,rio da Padaria São Jorge, J. Estavas
e • Oliveira Freitas, solicitando - es-
clarecimentos sobre as reclamações
apresentadas respeetivementç. pelos exe

. empregados: . AY lltine 'Monteiro Guedes,
Abbino Mattes, Artur Philerneno Ia-
vechia, Carlos Rocha,Carlos Marina,

•Francisco . Vieira,"José .• de . Souza Tei-
xeira, Luci° Antonio de Mello, Manoel

arbosa Filho, Raymundo de . Oliveira
Rilenzleá; Waldennat JaChitlic de ES
Rego e Zeferino Ferreira da Silva.

Ps. 1.952 e 1.953, ao Sr. diretor.
-da Recebedoria • 'do • DiStrite Federal,
remetendo pára sereia' seladas . as ex-
posições de: 'Companhia Cantareira de
Vielção .. Plusninenstr e - Manando :Bas-
tos.

.Fis. 1.954 a 1.959, Aos Srs. Mine
Areas • & .Cemp„ . 1. • AlveS' & EStreia
Ltda., diretor de. Companhia Cortume
Franco Brasileira S. A.a J. Eedirito

.Santo, Francisco • Anguste • Pereira • e'
Afforiso Corrêa Bastos & Comp., soli-
citando a exiiçâo do livre de registro
de seus . empregados.	 • •	 •

Expediente da segundá sebeie
Dia 28 de novembro de 1932,

Oficiosa
Ao Sr. presidente de Sindicato dos

Trabalhadores nos Serviços de Estiva
Cabedello, Estado da Paraíba do

Norte:
N. 24926 -- Solicitando providen-

cias quanto ao processo de reconheci-
mento.

— Ao Sr. presidente do Sindicato
tios Operarios em Fábricas Textis de
Guaratinglietá, Estado de S. Paulo:

N. 2.927 — Devolvendo. afim de
ser satisfeita a Lei do Ui°, os do-

,•



oumentos que acompanharam o pedi-
do de reconhecimento do aludido sin-
dicato, solicitando,. outrossim, outras
providencias concernentes ao mesmo
assunto.

— A Sr. Luiz Alves de Albuquer-

	

que, Rio:	 _
N. 2.928 — Solicitando seu com-

parecimento a este Departamento.
— Ao Sr. diretor da Despesa Pú-

blica do Tesouro Nacional:
N. 2.929 — Transmitindo, para os

devidos fins, a folha do pessoal con-
tratado deste Departamento, relativa
ao mês de novembro expirante.

Dia 29

	

Oficios:	 •
Ao Sr. presidente do Sindicato dos

Auxiliares do Comércio de Recife, Es-
tado de Pernambuco:

N. 2.930 — Comunicando que, de
acôrdo com os poderes outorgados ao
Dr. Saltes PM°, procurador daquele
'sindicato, foram efetuadas migumas
modificações .nos •documentos que ins-
truem o pedido de recenhecimento do
mesmo.

— Ao Sr. preáldente do - Sindicato
dos Auxiliares do Comércio de Natal,
Estado do Rio Grande do Norte:

N. 2.931 — Solicitando providen-
cias no sentido de que o pedido de
reconhecinlento do retferilio lsindicato,
possa subir a despacho do Sr. minis-
tro.

— Ao Sr. presidente da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro, Rio:

N. 2.932 — Fteiteraudp o pedido
constante do oficio n. 2.734, deste
Departamento.

Telegramas:
Presidente Sindicato Empregados For-

ça Luz Nerdéste Brasil, Maceió, Ala-
gôas:

N. 108 — Solicitando providencias
quanto ao processo de reconhecimento
do aludido sindicato.

Departamento Nacional
da Indústria

• EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL

Dia 29 de novembro de 1932
Antonio Loureiro Salazar Pessôa (pra-

cesso n. 7.931, de 1932, referente á in-
venção de "uma armação metalica gira-
teria, destinada a diversões públicas",
expedida a 24 de maio de 1923, sob o
n. 13.788, pedindo pagamentos de anui-
dades em atrazo). — Deferido nos ter-
mos da informação da secção, e de acôr-
do com a lei n. 21.248, de 5 de abril de
1932.

EXPEDIENTE Do DIRETOR DA SECÇÃO
DE MARCAS

Dia 29 de novembro de 1932
• Boeing Airplane Company, Dunlop
Rubber Company Limited, Clotilde C.
Arnus, Heitor Sampaio Fernandes (três
requerimentos), A. Cabral, Companhia
Paulista de Papeis e Artes Graficas,
•Veno Drug Co. Ltd. (dois requerimen-
tos), "A Invicta" SIA., e Maurilio Pe-
reira Roza. — Lavre-se o termo.

Nelson Almeida 8s Comp. (processo
n. 8.266, de 1932). — Preliminarmente
apresentem o certificado de registro da
marca n. 3.086, do Rio Grande do Sul.

A. C. Novaes (processo n. 11.442, de
1931). — Preliminarmènte prove que
tambem se assina Albino da Costa No-
vaes.

' Leder° & Co. (processo n. 8.313, de
1932). — Preliminarmente façam reco-
nhecer a sua firma e apresentem nova
procuração com poderes expressos.

Moura, Vnrilson & Co. (processos nú-
meros 8.307, 8.380 e 8.381, de 1932),
Empresa "Mercurio", de Marcas e Pa-
tentes Ltda. (processos ns. 8.283 e
8.285, de 1932), Leclerc & Co. (pro-
ceso n. 8.318, de 1932), e Em-
presa "Mercúrio" de Marcas e Paten-
tes Ltda. (processos ns. 8.338, 8.339 e
8.340, de 1932). — Preliminarmente
apresentem procuração.

Lothario Novaes (processo n. 6.511,
de 1931). — Aguarde solicitação de
guia.

Paramount Films (S. A.), Inc.?
(processo n. 8.515, de 1932), e Lavieri
& Monacchi (processo n. 8.496, de
1932). — Dê-se vista.

Dr. Arthur Motta Alves (processo nú-
mero 8.532, de 1932), Hood Rubber
Company, Inc. (processo n. 8.576, de
1932), A. F. Caldas Junior (processo
n. 8.435, de 1932), Lucas A. Xavier (pro-
cesso n. 8.470, de 1932), Companhia In-
trodutora Porto-Alegrense, Limitada
(processo n. 8.471, de 1932), Mario
(processo n. 8.488, de 1932), e Société
Anonyme CotY (processo n. 8.517, . de
1932). — Dê-se certidão.

Manoel R. Ferreira & Comp. (pro-
ceso n. 8.129, de 1932). — Junte-se ao
processo referente, á vista da informa-
ção.

Affonso B. Antonitsch & Comp. (pro-
cesso n. 8.137, de 1932). — Junte-se ao
processo para os devidos fins, á vista da
informação.

São convidados a comparecer nêste
Departamento, afim de satisfazer na Re-
cebedoria do Distrito Federal, media te
expedição da respectiva, guia, o na
mento das taxas de suas marcas ma -
dadas a registro, de acôrdo com o ar-
tigo 108, letra b, do regulamento anexo
ao decreto n. 16.264, de 19 de dezem-
bro de 1923, os seguintes interessados:

Praguer & Pedrosa, marca "Instituto
Praguer-Pedrosa", Probak Corporation,
marca "Probak Blades", International
Chemical Co. Limited, marca "Lavona".
Interwoven Stocking, Company, marca
"Interwoven", Hoelzel & Comp. Ltda.,
marca "Mercur", Alfredo Rodrigues Qua-
resma, marca "Padaria e Confeitaria
Aurora", SIA Irmãos Lever, marcas
"Rinso" (2), A. M. da Fonseca, marca
"Leiteria Victoria", Companhia Progres-
so Nacional, marcas "Victoria", "Cerveja
R. Preta", "Kaki-R" e "Cerveja Ideal",
Villas Boas & Comp., marcas "Liberty
Bond", "Saudades" e "Sports", Harold
Bruce Dresser, marca "Dresser's", João
de Souza, marca "Tamancaria-Águia de
Ouro", Antonio Escaleira Gaspar, marca
"Nevai", e Alfredo Fett & Irmãos, marca
"Principe".

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE
PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

Dia 29 de novembro de 1932
José Luis Conde. — Lavre-se o termo.
Harry Rodolpho Alexandre Housding

(processo n. 5.402, de 1932). — Apre-
sente novos relatorios.

Albert Riley Thompson (processo nú-
mero 994, de 1932). — Satisfaça a exi-
gencia do tecnico.

Karl Friedrick Wilhelm Sass (processo
n. 6.169, de 1932), Ernesto Rucker (pro-
cesso n. 6.148, de 1932), Elias Saltes
Canto (processo n. 6.112, de 1932), e J.
B. Duarte & Comp. Ltda. ' (processo nú-
mero 6.113, de 1932). — Apresentem o
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certificado do pagamento do imposto de
indústria e profissão, de acôrdo com a
determinação do Sr .ministro.

Romão Pinheiro Corrêa de Lacerda
(processo n. 8.333, de 1932). — Pres-
te esclarecimentos, á vista a informas
ção.

Angelo Rovida (processo n. 8.409. de
192) . Preliminarmente, junte :pro-
curação.

A. Montenegro (prOcesso n. 8.439, de
1932. — Expeça-se guia.

Leclerc & Co. (processo n. 8.458, de
1932) e C. Buschmann (processo nume-.
ro 8.419, de 1932) . — Dê-se copia au.
tentica do desenho.

Antonio Loureiro Salazar ressenti
(processo n. 8.284, de 1932.) — DA-se
certidão.

Todas Kaufmtan & Irmãos (processe
n. 8.420, de 1932). — Dê-se certidão
do que constar.

Tonini & Trapani (processo numero
8.398, de 1932), Leo Pawlicek (processo
n. 7.803, de 1932, e Otto Richand (pro-
cesso 8.393, de 1932, oposição ao pe-
dido de privilegio requerido por Augus-
to Wallmoyer (deposito n. 11.488). —
Juntem-se aos processos.

Dr. Henrique Gregorio Junior (pro-1
cesso n. 8.331, de 1932). e Nicola
brizio (processo n. 8.533, de 1932).
Preliminarmente, juntem-se aos pro-
cessos.

Th-e Accounting & Tabulwting Corpo-
ration of Gt. Britain Limited (processo
n. 8.449, de 1932) e Hubert Spence
Thomas e William Robert Davies (pro-
cesso n. 8. 1451, de 1932) — Juntem-se
aos processos e voltem ao tecnico.

Dr. Dezso Deutsch (processo numero
8.354, de 1932) . — Junte-se ao proces-
so referente, nos termos da informação
supra.

Haroldo Lind s (processo n. 7.561, de
1932) . — Junte-se ao process'o' refe-
rente.

Franz Meesner e Franz Kock (proces-
so n. 8.422, de 1932. — Junte-se ao
processo.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E
COMERCIO

(Art. 91 do regulamento annexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro
e 1923)
Descrição da marca para que {pediu

registro iMauriIio Pereira Roza, desti-
nada a artigos da classe 41, (deposito
n. 42.735, de 29 de novembro de 1932):

Consiste num oval contornado por
uma paralela, tendo no interior, entre
duas bandeiras de fantazia cruzadas, a
palavra "marca".

Em baixo lê-se a palavra "registra-
da", e em baixo desta palavra cinco non,
tos em posição horizontal.

A referida marca, que poderá varior
em cores e dimensões, servirá para dis-
tiguir manteiga, encluida na alasse nu-
mero 41.

Descrição da marca para que pediu
registro a Invicta S. A., destinai* a
artigos da classe 50-j (deposito numero
24.736, de 29 de novembro de 1932) :

Oeinsiste essecialmente na palavra "O
concurso", em letras cheias, sendo a le-
tra "O" um pouco acima da tinha co-
mum, e, em baixo, .em letras menores,
as palavras "Propriedade da "..k jukiets

Quinta-feira
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S. A.", Empresa de Publicidade. Aci-
ma da palav-ra "O Concurso" e um pou-
co acima, á direita, é a mesma repe-
tida eia 'letras bem pequenas.

A referida marca, que poderá variar
em ceires e dimensões, servirá paira dis-
tinguir um jornal distribuido pela de-
positante, no exercido de sua activida-
de comercial, •ncluidos na classe 50,

letra j.
6011.n•••••n•

Descrição da marca para que pediu
registro Vezo Drug Co. Ltd., destinada
a artigos da classe 3 (depósito n. 24.737,
de 29 de novembro de 1932) :

Consiste nas palavras "Veno's Light-
ning—Cough Cure", dispostas em duas
ordens.

A marca, que poderá variar em côres
e dimensões, servirá para distinguir "um
'medicamento contra tosse para uso hu-
mano", inoluido na classe 3.

—
Descrição da marca para que pediui

registro Veno Drug Co. Ltd., destinada
a artigos da classe 3 (depósito n. 24.738,
de 29 de novembro de 1932) :

Consiste nas palavras "Cassell's Ta-
blete.

A marca, que poderá variar em córes
e dimensões, servirá para distinguir
"tabletes medicinais para uso humano",
incluido na classe 3, da indústria e do
comércio da depositante.

Descrição da marca para que pediu
registro a Companhia Paulista de Papeis
e Artes Graficas, destinada a artigos da
classe 38 (depósito n. 24.739, de 29 de
novembro de 1932):

Consiste em um desenho representando
um grupo de cinco mancebos, fardados
e em marcha, empunhando, na mão es-
querda, o primeiro e os dois últimos,
cada um, sua carabina.

A' frente dêste grupo, com o braço di-
reito levantado, brandindo tambem sua
carabina, vê-se um outro mancebo que,
sem tunica e a camisa um pouco aberta,
deixa vêr parte do peito. Envolvendo-
lhe o pescoço, vê-se um lenço cujas
pontas vêm repousar em cima do peito,
ocultando-o em" parte.

A expressão fisionomias destes man-
cebos parece demonstrar que os mesmos
entoam um hino patriotico. Parecendo
confirmar a atitude deste grupo, lê-se
na parte inferior dêste desenho, em tipo
manuscrito e ccrlocada transversalmente.
a palavra "Avante", a qual é sublinhada
por um traço que, iniciando-se na úl-
tima letra desta palavra, vem terminar
em direção á primeira letra da mesma.

A palavra caracteristica "Avante", que
andará variar de côres e dimensões, ser-
virá para distinguir papel para escrever
è impressão, papel com envelopes para
carta acondicionado em caixinhas, car-
teras ou pastas, papel para escrever,
off, blocos, resmas ou maços, envelopes,
-eaes estes do seu comércio e indús-
•a ineluidos na classe 38 do regula-
alto em vigor.

—
Descrição da marca para ,que pediu
istro A. Cabral, destinada a artigos
classés 8 e lb (depósito n. 2a.740,

o 29 de novembro de 1932):
Consiste na representação 'de um

fundo negro de fantasia deatro do qual
se acha representada uma seringa de in-
jeção Obre cuja face lê-se a palavra
"Myriam .1' Superiormente vê-se o em-
/0~ a~seigoacorasoatem a -côr

MAMO mriciAi,

dourada. Reivindica-se a marca com-todos
os caracteristicos nela descritos, inclu-
-sive a cór dourada do emboO, para dis-
tinguir um artigo (aparalho para fim
util) compreendido nas classes 8 e 1Q
do regulamento em vigor.

Descrição da marca para que pediu
registro Heitor Sampaio Fernandes, des-
tinada a artigos da classe 3. (Depósito
u. 24.741, de 29 de novembro de 1932.)

Consiste na representação de um re-
'Cangulo, tendo ao alto a palavra cara-
cterishica: Calcinesium, seguida, logo
abaixo, das dizeres sobrepostos: Heitor
Sampaio Fernandes — Rio de Janeiro —

A marca que poderá variar de tipo,
odres e dimensões, servirá par distin-
guir um preparado farmaceutico e um
deiatifricio compreendidos nas .classes 3
e 48 do regulamento em vigor.

Descrição da marca para que pediu
registro Heitor Sampaio Fernandes, des-
tinada a artigos da classe 3. (Depósito
n. 24.742, de 29 de novembro de 1932.)

Consiste na representação de um re-
tangulo, tendo ao alto a esalavra.caracte-
riatiaa: Eunazan, seguida, logo abaixo,
dos dizeres: Heitor Sampaio Fernandes
- Ro de Janeiro.

A marca que poderá variar de tipo,
córes e dimensões, servirá par distin-
guir um preparado farmaoeutico do seu
Comércio e indústria, compreendido na.
classe 3 do regulamento em vigor.

Descrição da marca para que pediu
registro Heitor Sampaio Fernandes, des-
tinada a artigos da classe 3. (Depósito
o. 24.743, de 20 de novembro de .193.2.)

Consiste na representação de um re-
tangulo, tendo ao alto a palavra caracte-
ristioa: Aurigan, seguida, logo abaixo,
dos dizeres: Heitor Sampaio Fernandes
- Ro de Janeiro.

A marca que poderá variar de tipo,
ciares e dimensões, servirá para distin-
guir um preparado farmaceutico de sua
indústria e comércio, compreendido na
classe 3 do regulamento em vigor.

Descrição da marta para que pediu
registro Clotilde C. Arnus. destinada a
artigos ala classe 3 . (Deposito n. 24.744,
de 29 de novembro de 1932).

Consiste em um rotulo com a figura
de N. S. da Penha acompanhada de
Anjos: Circundando este rotulo as pa-
lavras caratteriaticas "Hepatina Nossa
Senhora da Penha". A marca poderá
variar, em côres e dimensões, servirá
para distinguir um preparado farmaceu-
tico para ligado e estomago, de sua•fa-
bricação, incluido na classrs n. 3.

Descrição da mama para que pediu rea
gistro Dunlop Rubberr COmpany Limi-
ted, destinada a artigos da classe 49.
(Deposito 'n. 24.74, de 29 de novem-
bro de 1932).

Consiste na palavra "Dunlop". A
marca, que poderá variar em côres
dimensees, servirá para distinguir "Ra-
quetas- de Tennis", encluidas na classe
n. 49, da industria e do comercio da de-
positante.

Descrição da marca para. que pediu
ragistro Boeing Airplane Compa,ny, des-
tinada as.a.reigoe da classe-21. (Depo-

.
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sito n. 24.746, de 29 de novembro de
1932) .

Consiste no nome "Boeing", escrito
em sentido vertical e a letra "O" do dito
nome ladeado por duas azas. Esta mar-
ca, que pede variar em côres e dimen-
sões, serve para distinguir aeroplanos
e partes para a sua construção, na, clas-
se n. 21, veículos, não incluindo moto-
res, da fabricação e comercio da depo-
sitante.

SECÇÃO DE PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

Art. 44, do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923.

Pontos earactexisticos da invenção de
"novo produto industrial, consistindo
de anil em cartões, para a lavagem de
rouba e processo para a sua fabrica-
ção", ,para que pede privilegio José Luiz
Conde (deposito ai. 11.794, de 29 de
novembro de 1932):

1°, um novo . produto industrial para
tornar azul a agua de lavar rouba, que
consiste em um cartão de papelão ou
cartolina, o qual é coberto. em parte com
uma capa de pigmentos corantes, que se
dissolvem totalmente em contato com a
agua, ficando a outra parte livra da •
substancia corante, para ser seguro ao
ser utilizado, substancialmente como se
descreveu;

2°, um novo produto induatrial, para',
tornar azul a agua para lavar roupa, de
acdrdo com o ponto 1, no qual o cartão
é coberto em parte por uma camada de
corante de espessura urtitenne e dosa-
da, calculada de mentira eme repre-
sente • a quantidade exata para obter-se
uma solução alvejadora determinada,
substancialmente como foi descrito;

3°, um processo para a aplicação de
uma capa de corante sobre papelão
ou cartolina, para a fabricação dos car-
tões reivindicados anteriormente, que
oopsiste em uma aplicação de tinta pee
deslizamento, isto é, o papelão ou car- •
tolina desliza por baixo de uma caixa
aberta pela sua parte inferior, que oon-
tem a materia corante e que se apoia
sobre o papelão ou cartolina, deixando
depositado sobre o meara° uma camada
do dito corante, cuja espessura se. péde
regular á vontade, substancia/manta
aaino foi descrito;

4°, um processo para a aplicação de
uma camada de substancia corante so-
bre papelão ou cartolina, do potirdo
com o ponto anterior, no qual á caixa
que contém a tinta ou corante se apoia
livremente sobre o papelão ou cartoli-
na, que desliza sob ela, indo, porém,
perfeitamente guiado, afim de que man-
tenha sempre a mesma posição por
meio de guias colocadas nos extremos da -*
caixa, substancialmente como se , des-
creveu.

5°, um processo para a a,plicaçãe de
uma capa ou camada de substancia co-
Tante Ware um cartão ou cartolina, de
acdrdo com os pontos 3 e 4, no qual a
caixa que contém a tinta ou corante tem
no seu interior uma, duas ou mais por-,
tas que formam diversos compartimentos
dentro da caixa, no primeiro dos quais
é aquele em que chega a tinta ou cos
rante de um depósito de alimantaaão, ao
passo que do último compartimento sae
o papelão ou c-Manara levando a êle
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aderida a capa ou camada de tinta au
corante da espessura determinada pelo
espaço da passagem da última das com-
portas mencionadas, substancialmenta
como foi descrito;

6°, um proceás. o para a aplicação de
uma capa ou Cam_ada de substancia co-
rante sôbre um cartão ou cartolina, de
acôrdo com o ponto anterior, no qual as
comportas no 'interior da caixa são mon-
tadas sare parafusos que trabalham em
suportes fixos á caixa, de maneira a po-
der se regular á viontade o espaço da
passagem que fica entre as ditas com-
portas e o papelão ou cartolina que des-
liza por baixo delas, substancialmente
como foi descrito;

7°, um processo para a aplicação de
uma capa ou camada de substancia co-
rante Wire um papelão ou cartolina, de
acôrdo cum os pontos 3, 4,5 e 6, no qual
a tinta ou corante chega á caixa por
meiu de um tubo que parte de um tan-
que de alimentação e cuja passagem do
corante ou tinta do dito tanque ao tubo
é regulada, afim de que se efetue uma
alimentação, de acôrdo com o consumo
de tinta, efetuando-se a dita regulaçãti
por Meio de uma valvula montada sôbre
uma haste regulaver e sustentada por um
braço que é fixado a um eixo que pôde
ser acionado por Meio de uma manivela
pelo exterior cio tanque, substancialmen-
te como foi descrito;

8°, um processo para a aplicação' de
uma capa ou camada de .corante sôbre
um papelão ou cartolina, de acôrdo com
os pqntos anteriores, no qual se pôde co-
locar uma série de caixas de aplicação
de tintas, uma em continuação á outra,
debaixo das quais se faz deslizar u pa-
pelão ou cartolina que ao passar leva
aderidas as capas ou camadas correspon-
dentes do corante de modo a formar uma
série de tiras paralelas de corante. que ao
ser o papelão Ou cartolina-de\ ,a mente,
cortado, conformerh-se aos cartões rei-
vindicados em I e' 2, substancialmente
como foi descrito;

9°, um processo para a aplicação de
uma capa ou camada de corante sôbre
papelão ou cartolina, para a fabricação
de cartões para tornar azul a agua de
lavar roup%, com o emprego de um apli-
cadur de tinta que atua por deslizamen-
to. construido e disposto substancial-
mente corno foi descrito com referencia
aos desenhos anexos ao presente mamo-
rial descritivo e aos efeitos na meírma
especificados.

Departamento Nacional
do Povoamento

EXPEDIENTE DO BR. DIRETOR

Dia 26 de novembro de 1932
Oficios :

Sr. inspetor do Departamento Nacio-
nal do Povoamento em Santa Catarina:

N. 3.256 — Solucionando o requeri-
mento que acompanhou o oficio núme-
ro 439, de 7 do corrente, em que o co-
lono do nucleo colonial "Anitapolis",
nesse Estado, João Antonio Maximiano,
requer, mediante pagamento á Vista, a
concessão da área de terra existente
nos fundos do lote n. 26, da secção "Al-
fa", do mesmo nucleo.

Sr. diretor oNa. Deshesa Pública
do Tesouro Nacional:

N. 3.257 — Comunica que os funcio-
narios: João Maria de Lacerda, Paulo
Netto dos Reys, João Baptista Iung,

Georgina Franco da Rocha, Barbara da
Conceição, Celio Gonzaga Vieira da Sii-
va, Jovitta de Oliveira Monteiro, Maria
Lecticia Moreira, Maria Apparecida Sam-
paio e José da Cruz, transferidos da
Diretoria do Patrimonio Nacional para
êste departamento em virtude do decre-
to n. 21.697, de 3 de agosto de 1932,
estiveram no efetivo exercido de setis
cargos durante todo o mês de novembro
corrente.

— Sr. diretor geral substituto de
Contabilidade do Ministerio do Traba-
lho, Indústria e Comércio:

N. 3.259 — Solicita providencias no
sentido de serem encaminhadas a esta
diretoria geral, para os competentes re-
gistros, as portarias de contrato dos
mensalistas a que se refere o aludido
oficio.

-- Sr. diretor da Hospedaria de Imi-
grantes da Ilha dos Flôres:

N. 3.261 — Leva ao vosso conheci-
mento, que no pedido de pagamento de
vencimentos feito pela enfermeira dessa
hospedaria, Alice Alves Matheus, pro-
feriu o senhor ministro, em 14 do cor-
rente, o seguinte despacho:

"Não ha o que deferir. Desde que
não exerceu a, função, falta-lhe direito
á ietribuição. Resta-lhe ação regressi-
va contra quem lhe ocasionou o pre-
juizo, indebitamente."

— Sr. chefe da Comissão Fundadora
do Centro Agricola Santa Cruz:

N. 3.262 — Comunica que resolvi
seja dispensado dessa comissão o tra-
balhador Alcides Ananias, que passará
a servir na garage da Imigração, para
auxiliar os trabalhos de concertos dos
carros dêSte ministerio.

N. 3.263 — Em resposta ao vosso ofi-
cio n. 540, de 17 do corrente, comunica
que o oficio .n. 484, de 29 de outubro
último, a que vos referis, foi remetido ao
Gabinete do Sr. ministro.

N. '3.264 — Afim de ser feita a com-
petente declaração de consumo, remete
as contas da Société Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro, sob na. 10.796 e
10.797, na importancia total de 22$,
proveniente do fornecimento de luz ele-
trica fornecida a esse centro, durante
o mês de outubro findo.

— Sr. inspetor do Departamento Na-
cional do Povoamento, no Estado do Rio
Grande do Sul:

N. 3.265 — Respondendo ao oficio
de n. 2.983, de 4 deste mês, exarou o
senhor diretor geral, em data de 23 do
andante, o seguinte despacho:

"Embora justificados o s motivos
apresentados pelo senhor inspetcir, tor-
na-se rnistér a sua ida a Uruguaiana,
afim de desobrigar-se do encargo que
lhe foi cometido."

•—
Circular n. 27 — Rio, 26 de novembro

de 1932 — Srs. inspetores:
Comunica, que, de ordem do senhor

ministro, em cumprimento da circular
n. 259, de 18 deste mês, .do senhor se-
cretario da Chefia do Governo Proviso-
rio, foi restabelecido o antigo horario
de seis horas de trabalho para o expe-
diente das Secretarias de Estado, em um
s6 turno, das II ás 17 horas.

Identicos: Inspetores de Povoamento:
Pará, Pernamtbuco, Minas Gerais, São
Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul.	 •

Inspetores de Imigração: S. Salva-
dor, Santa Anna do Livramento, Santa
Maria, Uruguaiana e Santos.

Inspetores do Serviço de Proteção aos
Indios: Amazonas, Pará e Maranhão;
Pernambuco e Parafba; Espirito Santo,
Bafa e Minas Gerais; São Paulo, Goiaz

e Sul de Mato Grosso; Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande do Sul; Mato
Grosso (Norte).

Diretor da Hospedaria de Imigrantes
da Ilha das Flóres.

Oficios:
Sr. diretor do Saneamento Rural:
N. 3.267 — Solicita que sejam des-

tacados para auxiliar o doutor M. J.
Cavalcante de Albuquerque, médico de-
signado para chefiar os serviços de sa-
neamento da Colonia Agricola em orga-
nização na Fazenda de São Bento, di-
versos funcionarios dessa diretoria.

Dia 28
Ao Sr: diretor da Despesa Pública do

Tesouro Nacional:
3.68 — Roga providenciar, afim

de que sNa paga no Tesouro Nacional
a folha de pagamento de auxilio para a
condução dos Srs. Francisco Luiz Fer-
reira e Vicente dos Santos, correio des-
ta diretoria geral e continuo correio'cla.
Hospedaria de Imigrantes da Ilha das'
Fllekres.

N. 3.269 -- Remete o mapa de fre-
quencia do pessoal administrativo da
Hospedaria de Imigrantes da Ilha das
Padres, relativo ao mês de novembro
ultimo.

-- Ao Sr. Ministro do Trabalho, In-
dustria e Comércio:

N. 3.271 -- Transmite a relação de
e-mpregados e operarios de diversos es-
tabelecimentos do Estado do Paraná,
que me foi enviada pelo oficio sob nu-
mero 1.312, de 18 do corrente.

-- Ao Sr. diretor geral substituí° da
Contabilidade do Ministerio do Traba-
lho, Industria e Comércio:

N. 3.272 -- Comunica haver o Sr.
ministro aprovado o orçamento para os
concertos de que carece a lancha "Lyra
Castro" e autorizado a abertura de con-
currencia .pública para a execução dos
mesmos, e lembra que, já não send3
possivel a realização dos referidos Con-
certos, no corrente exercicio, esta dire-
toria geral mandará realiza-los no exer-
cicio vindouro, salvo si o Sr. ministro
entender o contrario.

N. 3.273 -- Envia a segunda via da
folha de pagamento referente ao auxi-
lio para a condução do correio desta di-
retoria geral e do continuo-correio da
Hospedaria de Imigrantes da Ilha das
Fllóres, durante o mês de outubro do
corrente ano.

-- Ao Sr. diretor da Despesa Pública
do Tesouro Nacional:

N. 3.274 -- Roga providenciar sobre
o pagamento pelo Tesouro Nacional, da
conta a The Western Telegraph Com-
pany Limisted, na importanda de réis
1508300, proveniente de transmissão de
telegramas em proveito deste departa-
mento, no Mês de julho do corren-
ano.

-- Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional de Saúde Pública:

N. 3.275 -- Afim de auxiliar oã tra-
balhos confiados ao Sr. Dr. Manoel Joa-
quim Cavaleanti de Albuquerque, no
novo nucleo colonial que o Governo
Provisorio mandou instalar em terras
da fazenda de São Bento, roga designar
o escriturado desse departamento, Sr.
Luiz Felippe Paranhos de Macedo.

-- Ao Sr. superintendente da Leo-
poldina Railway Co.:

N. 3.276 -- Estando o Gowerno Pro-
visorio vivamente interessadá em pre-
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(mover as Obras de saneain-iento e idp
colonização que se fazem necessarios
nas terras do •rorhrio nacional, denomi-
nado fazenda de São Bento, consulta so-
bre a possibilidade de ser ordenada a
parada dos trens dessa companhia, na
-Parada da Fazenda de São Bento",
sitiado houver passageiros, para embar-
car ou desembarcar.

Coaaulta, outrossim, quais as facill-
akades que poderá. essa empresa conca-
alar ao pessoal técnico e aos trabalha-
dores, que, ali, vão earpregtar a sua
atividade, no desempatam do importante
elleai"g( , que lhes cometeu o Sr. mi-
nistro do Trabalho, e que visa real me-
lhoratrianto na extensa zona servida por
essa via ferres, a qual, por isso mesmo,
de cano modo interessa á Leopoldina
Railway.

— Sr. diretor geral da Imprensa Na-
cional:

.N. 3.277 — Solicita providencias, no
sentido de serem remetidos á Hospeda-
ria de Imigrantes da Ilha das Flores, os
exemplares do Diario Oficial, cujos nu-
meros e datas constam da relação anexa.

— Srs. chefes da Comissão do Centro
Agriaola em Santa Cruz, e do Nucleo Co-
lonial São Borja, e ao diretor geral da
Hospedaria de Imigrantes da Ilha das
Flores:

Ns. 3.278 a 3.280 — Comunica que
o diretor geral dês-te departamento re-.
caberá, normalmente, ás quartas-feiras,
das 14,30 horas em diante, afim de pres-
tardes esclarecimentos, dos trabalhos,
que vos estão confiados e das providen-
cias, que convenham ser tomadas, em
beneficio do interesse público.

Isso não impede, entretanto, que com-
paseçais á este departamento, ou que
com o diretor geral vos comuniqueis em
(aialquer dia e a qualquer hora, desde
que assuntos relevantes e urgentes ha-
jam de ser transmitidos e, de pronto, re-
solvidos.

— Sr. chefe da Comissão Fundadora
drk Centro Agricola em "Santa Cruz":

N. 3.281 — De ordem do Sr. minis-
tro, deveis pôr á disposição do diretor da
Hospedaria de Imigrantes da Ilha das
Fl)rea, uma turma de dez trabalhado-
res, para auxiliar os serviços de limpeza
do estabelecimento.

N. 3.282 — Em solução ao oficio nú-
mero 527, de 16 do corrente, sobre fé-
rias aos rnensalistas dessa Coniissão
Bento Guimarães e Manoel Lopes dos
Santos, comunica que fica a vosso ca-
tado a concessão de férias como já tem
sido processado, por esse Centro Agrico-
la, nos casos de faltas, conforme consta
das respectivas folhas de paeMento.

N. 3.283 — Comunica que o servente
Manoel Rocha esteve em exercido du-
rante todo o mês de novembro corrente,

N. 3.284 — Comunica que o Dr. Au-.
gusto Sá Mendes esteve á disposição
desta Diretoria Geral durante o mês de
novembro.

N. 3,285 — Comunica que o Sr. mi-
nistro, tendo em vista a proposta que
fizestes para a promoção do engenheiro
geografo Levy de Souza, de nivelador
para calculador, com aumento da: grafi-.
ficação mensal de 450$ para 600$, avi-
am ,em 16 deste mês, o seguinte deva-.

"Mantenha-se a mesma gratiffen-

— Sr. chefe da Comissão Fundadora
do Nucleo Colonial São Borja:

N. 3.286 — Comunica que fica á dis-
posição desse nucleo o auto-transporte
n. A. A. 1.438.671, "Ford", motor cha-
pa D. F. 5.89911932, que será dirigido
pelo motorista Rufino Gomes de Almei-
da.

O referido motorista foi mandado ma-
tricular na Inspetoria de Veiculos. cor-
Penai) por sua conta e risco todas as
multas ou infrações que, porventura,
lhe forem impostas pela referida repar-
tição, bem como as avarias a que dér
causa no mencionado auto-caminhão, si
decorrentes de impericia ou desidia
cumprimento de seus deveres.

N. 3.287 — Comunica que está auto-
rizado a contratar 180 trabalhadores, á
medida das necessidades, com os salarioa
variando de 6$ a 8$ por dia.

Poderá admitir esse pessoal, enviando
a relação nominal dos mesmos, com os
respectivos salarios nas competentes fo-
lhas de pagamento.

Poderá, igualmente, ajustar até oito
operarios (carpinteiros,. pedreiros. etc.)
cujos salarios variarão de 10$ a 1 .5$, fi-
cando entendido que deverão ser adota-
dos os salarios, geralmente, cortantes'
nessa zona, aproveitando-se, tanto quan-
to possivel, os desmobilizados e dando-
se preferencia aos sindicalizados, segun-
do aprouve ao Sr. ministro recomendar.

Dia 29
Sr. ministro do Trabalho, Industria e

Comércio:
N. 3.288 — Informa o diretor da Hos-

pedaria, dentre outras coisas, o seguinte,
relativamente á admissão do Sr. Valeta-
cio de Oliveira Xavier:

"Para se ter idéá das peoporções'a que
atingiu essa crise de senso e decoro ad-
ministrativo, basta considerar-se que o
então diretor da ilha, houve por bem,
entre outras mudanças, fazer a da secre-
taria da repartição e a da estação tele-
grafica, para a sua casa de residencia.
A enfermaria e o hospital de isolamen-
to, converteu-os em deposito de "presos.
Os moveis e petrechos dessas duas de-
pendencias, mandou-os pôr, com mais
outros, na secção de identificação e na
sala de informações.E o vultoso material?
Guardado ob coberta enxuta, foi dai
retirado e posto a granel, quando não
em locais impeoprios, aos rigores do sol e
da chuva! Isso, não falando na falta de
conservação dos predios, no desarranjo
dos jardins, na sugidade em que ficou a
ilha... Só vistos. Outros pontos, que
convém assignalar, foi o consumo dado
a não pequana paraao de material da
hospedaria, com a sua mudança em pre-
sidio. E' certo que êsse material, senão
todo, ao menos em parte, poderia ter
sido reposto com o que a policia fez vir
para cá, posteriormente, destinado
manutenção do presidio. Mas, disto, que
não foi pouco, nada aqui ficou, nem uni
fio de arame, foi tudo ratirado e recon-
duzido á cidade, aliás, ainda nas embar-
cações da ilha. Ora, tantas e tamanhas
desidias, tantos e tais desmantelos • e
desordens hão de ser concertados, certa-
mente, demandando porém, algum tem-
po, mesmo porque, fazê-lo com a dese-
jada presteza, não é possivel, seria se
fornecer á ilha o principal no caso: bra-
ços. Os de que dispõe, no momento, são
poucos, ás suas muitas necessidades de
urgencia. Causandó, embora, surpresa,
por imprevisto e aberrante do mais ele-

mentar zelo administrativo, eis ai eeino
e porque se explica o fato comunicado,
ao Sr. diretor geral, pelo signata.rio
documento de fls. 1, que o testemunhou
de vista. O desmazelo ali referido,
comquanto já reparado, é fato, mas de
responsabilidade da administração ,.pas-
sada. A comunicação é verdadeira;
sendo, aliás, de notar-se que a verdade.,
não está ali toda, sinão em PÉ0Porção
minima, — porquanto o meu antecessor
na direção desta hospedaria, pelo que.,
fica exposto, e é de facil verificação, si
mais não fez, muitíssimo deixou .de
fazer."

'Consoante a autorização verbal de
Ex., êste departamento já providenciou.
para que uma turma de trabalhadores,:.
seja posta á disposição do diretor da
hospedaria; solicitou, Lambem, do De-
partamento Nacional de Saúde Pública,
que se procedesse á mais rigorosa desin--.,
feção de todas as dependencias da Ilha
das Flores.

Por igual, oficiou ao diretor .da : Casa
de Detenção, consultando-o sobre a pos.!-,,-
sibilidade de Ser destacada uma turma
de detentos, para incumbir-se da repa>4,
ração dos alificios, alojamentos, etc.,
muitos dêles exigindo obras innadiaveis, •.

E' o que compete informar a V.
para' que fiquem resalvadas quáisquer
responsabilidades, dignando ase V: Ex. -2
ordenar o qua entender mais-conveniente,
ao iteresse público.	 .	 .
— Ao Sr. diretor geral, substituto, da
Contabilidade do Ministerio do Trabalho,.
Indústria e Comércio:	 .•

Na 3.2-89 — Solicita providencias no .	.
sentido de ser paga pelo Tesouro Nado-- a
nal a conta de -Santos Maia & Chaves, tiaa
importancia da 1:577,500, proveniente
de aviamento do receituario médico Para
os colonoscolonos do Centro Agricola em fun-se
dação nas terras • da Fazenda - de Santa"e
Cruz, durante o mês de outubro proximo •
findo.	 •	 exo

N. 3.290-- Transmite o telegrama dl- •
rigido pelo inspetor dêste departamento-'
no Estado do Paraná, referindo-se ao- •
°fido de 28 de setembro último, do -dire- '-
tor de Contabilidade do Miniaterie
Fazenda endereçado ao delegado fiscal
do Tesouro Nacional naquêle Estado, ah-
torizando-o fazer o suprimento de réis •
130:000$, para despesas com o Nulo
Colonial "Marquês de Abrantes". 	 • •

— Sr. dirator da HOspedaria de,Inaja
grantes da Ilha das Flores:,

N. 3.291 — Comunica que, autoriza.
ao chefe da Comisstio Fundadora do,Cen-
tro Agricola em Santa Cruz, a pôr
posição, uma turma de dez traballiaalorea`aa,
.para auxiliar a s timpeáa .do estabeleoie''
mento.	 ,

— Sr. diretor-secretário do Tribunal'
de Contas:	 . ,

N. 3.293 — Raineta a 2° via do conhe-
cimento de serviço n. 136, referente ao
auxilio para condução do corei° desta
diretoria geral e do continuo-correio da. --
Hospedaria de imigrantes da Ilhas das as,s
Flores, Francisco Luiz Ferreira e Vicente.;»
dos Santos, mo mês de :outubro do - cora ."
rente ano.,

— Sr. dietor da Casa de,Detencão: •
N. 3.294 — Fazendo-Se Mister proce-

der a várias obras de reparos e limpesa
de diferentes dependeneiasada • Hospeda-
ria de Imigrantes da ilha das Flores,
consulta sobre.a posibilidade de . ser des-..;
tacada uma turma de. 1;5 detentos, "dos 
que se acham recolhidos a.êsse
e que sejam operarios habeis (pedreiros,
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pintores, etc.), para incumbir-se claquêles
trabalhos, ficando a cargo dêste departa-
mento o fornecimento de alimentação e
local para o pernoite, si isso fôr preciso.

— Sr. presidente da Comissão Central
de Compras:

N. 3.295 — Comunica que a qualidade
de oleo, constante do pedido 805.247, de
18 de novembro dêste ano, para o Centro
Agricola em Santa Cruz, é de marca
Diesel n. 1.

— Ao Sr. diretor-presidente do Lloyd
Brasileiro:

N. 3.296 — Solicita ordens, no sentido
de • ser recebido e transportado a bórdo
do paquete nacional Raul Soares, cuja
saida está anunciada para amanhã, o pas-
sageiro de terceira classe José Pinto de
Sá, português, solteiro, de 29 anos, vindo
do porto de Leixões, com o paquete
Cuiabá, em 18 do corrente.

— Sr. diretor comercial da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 3.297 — Restitue a conta n. 435,
dessa companhia, na importancia de 196$,
de uma passagem fornecida por conta
dêste .departamento, em virtude do fun-
cionario requisitante não estar devida-
mente autorizado a fazê-la.
• — Ao Sr. inspetor do Departamento
Nacional do Povoamento, no Estado de
Santa Catarina:

N. 3.298 — Em relação ao assunto
do oficies n. 448, de 14 do corrente,
exarou o senhor diretor geral, em data
de 25 do andante, o seguinte despacho:

"Re0titua_se mediante recibo".
Ao Sr. ministro do Trabalho,

dustria e Comeiticio:
N. 3.299 — Por telegrama dirigido

a esta diretoria geral, o inspetor deste
d apartam ente, r. Arthiar Deodato
Bandeira, solicita de V. Ex •., para se-
rem descontadas na quinta parte de
seus vencimentos„ a concessão de duas
Npassagená de driinteira cltitatle,
uma, de Porto Espernça ao Rio de Jarb
aleiro, paia sua e.sposia enferma, g ou-
tra,. de ida e volta, de Parto Esperança,
a S. Paulo, para sua pessoa.

N. 3.300 — Passa *ás mãos de S. Ex.
a inolusa copia do telegrama do :mear-
vegalo do expediente da Inspetoria do
Serviço de Proteção aos Indios na Baia,
em aditainiento á que acoMpan.hou o
oficio n. 3.099, de 12 do corrente.

— AG Sr. diretor da Despesa Publica,
do Tesouro Nacional:

N. 3.301 — Roga Providenciar nol
termos do decreto n. 20393, de 10 de
setembro de 1931, para que seja paga
no Tesouro Neeional, a folha para paga
monto de diarias a que fizeram jüs três
patrões. aula haitounnstas. deis moto-
ristas, dois foguistas e 12 marinheiras
de lancha dieStie departa.mento, por ser-
viços extranumerarios prestados fóra
das, horas regulamentares, de acordo
com o aviso C-55, de 7 'de abril de 1931.

N. '3.302 — Roga providenciar nos
termos do decreto n. 20.393, de 10 de
setembro de 1931, para que seja paga 7
- Auxilio etc., — Rubrica	 — Pes-
soal variavel, etc. — Consignação —
Pessoal -- da verba 5° — Departamen-
to Nacional do Povoamento — 1 — Di-
retoria Geral e Serviço de Povoamento
- Artigo 8° — do decreto ri. 21.059, de
18 de fevereiro de 1932, a dois patrões
dois motori4as, um foguista, e treze
marinheiros tripulantes desfie ddpar-
lamento, cujos nomes constam da in-
clusa folha de pagamento, as d•ianias
para altinsentação relativa ao mês de
vete inbro pr oximo passado.

N. 3.303 — Roga providenciar para
que soja paga no Tesouro Nacional, a
tolha para pagamento de diarias a que
fizeram jús tres patrões, dois maquinis-
tas, dois motoristas, dois foguistas e 14
imiaidinheores ue.• ,i1oncha deite d.eparta-
'mento, por serviços extraondinarios
prestados fóna das horas regulamenta-
res, de acordo com o aviso C-55, de 7 de
abril de 1931.

N. 3.304 — Roga providenciar para
que seja paga pelo Tesouro Nacional, a
tres patrões, dois maquinistas, dois mo-
toristas, ciais foguistas le quinze mari-
nheiros tripulantes deste departamento,
cujos nomes constam dia inclusa folha
de pagamento, as (liarias para alimea-
tação, relativas ao mês ide outubro pru..
ximo passado.

—A o Sr. diretor geral, substituto, de
Contabilidade do lltinasterie do Traba-
lho, Industita e Comercie.

N. 3.305 — Envia segunda folha
de pagamento das (liarias que compe-
tem aos 'patrões, maquinistas, motoris-
tas, foguistas e marinheiros tripulantes
deste departaniento, referente ao mês
de setembro.

N. 3.306 — Envia a segunda via da
folha de pagamento das diarias para
alimentação do pessoal do trafego mari-
timo, dêste departamento, referente ao
mês de setembro do corrente ano.

N. 3.307 — Envia a segunda via da
folha de pagamento das diarias que
competem aos patrões, Maquinistas,mo-
toridtas, foguistas e marinheiros tripu-
lantes dêste departamento, referente ao
mês de outubro do corrente ano.

IN, 3.308 Envia a segunda via da fo-
lha de pagamento das diarias para ali-
mentação do pessoal do trafego mariti-
mo, deste departamento, referente ao
mês de outubro do Corrente ano.

— Sr. diretor-secretário de Tribunal
de Contas:

N. 3.309 — Remete a segunda via do
conhecimento de serviço n. 138, refe-
rente ás diarias a que fizeram jús três
patrões, dois maquinistas, dois motoris-
tas, dois foguistas e doze marinheiros
tripulantes 'de lancha dêste departa-
mento, durante 248 dias de setembro
proximo passado.

N. 3.310 Remete a segunda via do
conhecimento de serviço n. 137, refe-
rente ao auxilio para alimentação, de
421 diarias, á razão de 3$400, a que
fizeram jús dois patrões, dois motoris-
tas, um foguista e trese marinheiros
tripulantes dêste departamento, duran-
te o Mès de setembro último.

N. 3.311 — Remete a segunda via do
conhecimento- de serviço n. 139. refe-
rente ao auxilio para alimentação, de
520 diarias, á razão de 3$400, a que fi-
zeram jús três patrões, dois maquinis-
tas, dois motoristas, dois foguistas e
quinze marinheiros . tripulantes dêste
-departamento, durante o mez ide outubro
último.

N. 3.312 — Remete a segunda via do
conhecimento de serviço n. 140, refe-
rente ás diarias a que fizeram jús três
patrões, dois maquinistas, dois moto-
ristas, dois foguistas e 14 marinheiros
tripulantes de lancha dêste departam'en-
to, durante 765 horas, em 438 dias de
outubro proximo passado.

— Sr. diretor geral de Expediente do
Ministerio do Trabalho, Indústria e Co-
mércio:

N. 3.313 — Em cumprimento ás de-
teeminacões do Sr. ministro, autorizei

o Sr. chefe da Comissão do Centro
Ag-ricola, em Santa Cruz, a dispensar o
investigador Manoel Lopes Vieira, e a
admissão do Sr. Angelo Datnigo para
substituí-lo.

Dia 29

Ao Sr. secretario geral do Ministerio
das Relações Exteriores:

N. 3.314 — Acuso o recebimento do
oficio ECISNI552, de 19 do corrente, dês-
se ministerio, acompanhando uma cópia
da queixa apresentada pelo Sr. Miguel
Sahaglan ás autoridades policiais do Es-
tado do Espirito Santo, contra a Cbrapa-
nhia Agricola Comercial Limitada.

Como se trata de em presa, cessionaria
de terras do referido Estado, esta Dire-
toria Geral não Ode ter mais interfe-
rencia alguma no caso a não ser as pro-
videncias que já foram pedidas em ofi-
cio n. 2.546, de 22 de setembro último.

— Sr. inspetor do Departamento Na-
cional do Povoamento em Santa Cata-
rina:

N. 3.316 — Em solução ao pedido de
cessão do predio do nucleo colonial
emancipado," Barão de Rio Branco", co-
munica o seguinte despacho: "Si o pro-
prio nacional é ainda necessario ao ser-
viço do nucleo, não poderá ser cedido.
Si, ao contrario, alf não tem utilização
alguma, deverá ser passado á disposição
do Patrimonio Nacional, que é a autori-
dad,g_competente para dar-lhe o destino
que mais convenha ao serviço publico.

— Sr. chefe da Comissão Fundadora
do Centro Agricola em terras da Fazenda
de "Santa Cruz":

N. 3.317 — De ordem do Sr. minis-
tro, fica dispensado da comissão em qu(
se achava nêse Centro Agricola, o inves-
tigador Manoel Lopes Vieira, que deverá
ser substituido na mesma comissão pele
investigador Angelo Damigo, que tam-
bem ficará á disposição dêste ministe-'
rio.

N. 3.318 — Transmite os pedidos ns.
805.272, 805.273, 805.275, 805.276,
$05.277 e 805.278, feitos por esta Di-
retoria Geral á Comissão Central de
Compras, para êsse Centro Agricola, con-
forme os oficios sob ris. 507, e 552, de 10
e 23 do corrente.

N. 3.319 — Comunica que no reque-
rimento de 23 do corrente, em que Vir-
gilio Maftins, colono do lote n. 62, d(esse
Centro Agricola, por motivos de moles-
tia em sua senhora, pede lhe seja permi-
tido transferir o referido lote, indepen-
dente de chamada pela ordem cronolo-
gica, ao candidato que satisfizer as con-
dições de lavrador, o Sr. diretor geral.
em clara de 25 dèste, profe,riu o seguinte
despaoho: "Faça-se a transferencia em
obediencia á ordem cronologica, con-
forme já está estabelecida".

— Sr. inspetor do Departamento Na-
cional do Povoamento no Estado do Pa-
raná:

N. 3.321 — De acôrdo com a autori-
zação dada pelo Exmo Sr. ministro, po-
deis providenciar sobre a venda P111

concurrencia e mediante as formalida-
des legais, dos dois phaetons e da carro-
ça que se encontram no nucleo colonial
"Cruz Machado", julgados imprestaveis.

Conselho Nacional do Trabalho

Segunda secção •

Rec. ri. 535/32 — Vistos e relatados os
autos de recurso em que é recorrente
Notberto Pinto da Silva e recorrida a
,Gaixa de Aposentadoria e Pensões da
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Jentral do Brasil, Teresopolis e Rio
d'Ouro:

Norberto Pinto da Silva, baseado no
§ 1° do art. 51 do decreto n. 20.465, de
1 de outubro de 1931, recorre para este
Conselho contra a decisão do antigo
Conselho Administrativó da Caixa asa
recorrida, que indeferiu o pedido de re-
visão do respectivo processo de aposen-
tadoria, afim de na mesma lhe ser feita
uma melhoria de pensão.

Considerando que o recorrente, ata-
cado do mal de Hansen, foi aposentado
por invalidez, em earater provisorio,
nos termos do art. 23 do regulamento
baixado com o decreto n. 17.941, de 11
de outubro de 1927, em sessão de 5 de
setembro de 1928, quando ainda não era
vigente a lei n. 5.565, de 5 de novembro
do mesmo ano, que autorizou o Go-
verno a aposentar, com os vencimentos
integrais, o funcionario que, no exer-
cício de suas funções, fosse acometido
de lepra;

Considerando que o decreto n. 20.459,
de 30 de setembro de 1931, invocado pelo
recorrente, beneficia apenas áqueles que
foram aposentados de conformidade
com o artigo unico da citada lei número
5.565, não aproveitando tombem aos
que o foram depois de promulgado o
decreto ri. 20.465, de 1 de outubro de
1931, cujo art. 78 regula de maneira es-
pecial o caso de lepra.

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho negar plrovimettto
ao presente recurso.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de
1932. — Mario de A. Ramos, presidente.
—C .T. da Rocha Faria, relator. Fui pile-
sente. — J. Leonel de Resende Alvim,
procurador geral.

P. 2-1.828-1933 — Vistos e relatados
os autos do processo em que Olyntho
Meira reclama contra sua demissão da
Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande;

Considerando que, ouvida a respeito,
informa a referida Empreza tér admiti-
do o suplicante em 1913, havendo, po-
rém, éste solicitado sua exoneração em
1929, esclarecendo, ainda, ter sido o re-
clamante readmitido provisoriamente em
QUtubro de 1930, para ser dispensado cru
novembro desse mesmo ano;

Considerando que, notificado pela Se-
cretária desse conselho acerca das In-
formações prestadas pela aludida Estra-
da, o reclamante, a fls. 16, confirma o
seu pedido de demissão de 1929, de
acôrdca portanto, com o que já declara-
ra aquela via-ferrea;

Considerando. que o Conselho Nacio-
nal do Trabalho já tem jurisprudencia'
firmado no sentido de que o empregado
que deixa, por sua livre vontade, o ser-
viço de uma empresa interrompe, para
efeito de vitaliciedade, a contagem do
respectivo tempo de serviço (ac. de
1114132, no proc. 1.535-32, publicado no
Diaric Oficial de 2214132);

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho julgar improce-
dente a presente reclamação, por falta
de fundamento legal.

Rio de Janeiro, 17 de novembro de
1932. — Mario ck A. Ramos, presiden-
te. — C. T. da Rocha Faria, relator.
Fui presente, I .Leonel de Rezende Al-
vim, procurador geral.

Proc. n. 2-7.965-32 — Vistos e rela-
tados os autos do processe em que a As-
sistencia Judiciaria faz representação
contra o procedimento da Caixa de Apo-

sentadoria e Pensões da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil no tocante as exi-
gencias sobre comparecimento de pen-
sionistas para pagamento de pensões,
bem como sobre suas respectivas identi-
ficações:

Considerando que, ouvida a respeito,
informou a aludida Caixa que as exigen-
eia .. em aereço estão acórdes com o dis-
posto no ari.. 79 do seu regulamento in-
terno, já aprovado por éso Conselho;

Considerando que não é ilegal tal pro-
cedimento pois identicas medidas são
adoptadas por todas as repartições paga-
doras;

Considerando; emfim, que assim vem
agindo aquela Caixa afim de bem acau-
telar os seus interesses e os dos pro-
prios beneficiarios e herdeiros gire, na
maioria dos casos, viriam a receber par-
cela muito diminuta do que lhes perten-
ce, visto grande parte desaparecer em
comissões de procuradores inescrupulo-
sos;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho julgar improce-
dente a apresente. reclamação, afim de
ser mantido o áto da caixa reclamada,
como medida acaute/adora e verdadeira.
Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1932.
— Mario de A. Ramos, presiente. —
C. T. da Rocha Faria, relator. Fui pre-
sente, J. Leonel de Resende Alvim, pro-
curador geral.

Proc. ri. 10.764-32 — Vistos . e rela-
tados os autos do processo em que dou-
tor Henrique Peixoto de Oliveira, ex-en-
genheiro da Companhia Brasileira de
Energia Eletrica, reclama contra a sna
demissão, por intermedio do Sindicato
dos empregados dessa Empreza.

Considerando que, corno se verifica
dos autos, contava o reclamante apenas
9 anos e 9 mèses de serviço, quando da
sua dispensa do cargo que exercia na
aludida Empreza;

Considerando que, em face do que e.t-
pressamente dispõe o art. 53 do decreto
n. 20.465, de 1 de outubro de 1931, não

. pôde prevalecer o ponto de vista sus-
tentado por aquele sindicato, no sentido
de que, ex-vi do art. 35 do mesmo • de-
creto, deve ser computado por um ano
inteiro a referida fração de 9 meses, pa-
ra efêito de ser. o reclamante benefi-
ciado pela garantia da estabilidade fun-
cione, ~ente concedida áqueles que
tenham mais de 10 anos de serviços;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho julgar improce-
dente a presente reclamação, por falta
de fundmaento legal. Rio de Janeiro,
17 de novembro, de 1932. — Mario de
A. Ramos, presidente. — Americo Lit-
dolf relator.—Fui presente, J. Leonel de
Resende A/vim, procurador geral.

•
Ministerio da Guerra

Por despacho de 29 do mês findo:
Foram aprovadas as seguintes instru-

ções provisorias para regular as atribui-
ções das circunscrições de recrutamen-
to, em face do disposto do n. 3, do arti-
go 38 e § 1° do art. 53 do decrete mime-,
ro 21.076, de 24 de fevereiro de 1932
(Codigo Eleitoral):

Art. 1.° As presentes instruções regu-
larão as atribuições das C. R. em face
do que dispõe o n. 3 do art. 38, combi-
nado com o § 1 0 do art. 53 da decreto
n. 21.076, de 24 d.e fevereiro de 1932
(Codigo Eleitoral).,

Art. 2.° Incumbe ás C. R.,
1) Informar aos candidatos ao titulo

de eleitor a situação de cada um quanto
ao serviço militar, fornecendo ao inte-
ressado, em caso de necessidade, um bo-
letim de informações (vide modalo jun-
to) •

2') Promover o cancelamento das ins-
crições eleitorais dos cidadãos que não
satisfazerem o disposto no u. 3 do art.'38
do Codigo Eleitoral.

Art. 3.° Para o cumprimento dessas
ineumbencias as C. R. dispUrão do se-
guinte pessoal:

a) dos chefes das 1 4 e 241 secções, que
superintenderão o serviço;

b) de um 2° tenente em comissão;
c) dos sargentos datilografos, escre-

ventes ou agregados, necessaries ato ser-
viço.

Paragrafo unico. O tenente e os sar-
gentos serão designados pelo coman-
dante da respectiva, região, que _ae pre-
ciso fôr ,os solicitará do Ohefe do D. G.

Art. 4.° Para o fiel contrôle do cum-
primento cia exigencia constante do' n. 3
do art. 38 do Codigo Eleitoral, cada C.
R. além de.seus registros regulamenta-
res, disporá,:

a) de um registro de todos os reser-
vistas da Armada (ex-praças, reservis-
tas de 1 a, 24 e 3' categorias), residentes
no territorio de sua jurisdição;

b; de um registro dos reservistas dás
forças auxiliares do Exército Ativo (ar-
tigo 7° do R. S. M.), residentes no ter-
ritorio do sua jurisdição;

c) de um registro de todos os cidadãos
incapazes ou isentos definitivamente
para o serviço do Exército, da Armada
ou das forças auxiliares, residentes no
territorio de sua jurisdição.
. Art. 5.° São considerados quites com
o serviço militar, desde que estejam re-
gistrados na C. R. correspondente ao
Estado ou territorio onde fizerem sua
inscrição eleitoral:

a) os reservistas de 1",' 2' e 3" Mega-,
rias do Exército ou da Armada;

b) os oficiais e reservistas da Policia
Militar e do Corpo de Bombeiros do
Distrito Federal, bem como os das for-
ças policiais Militarizadas dos Estados,
que na fórma das disposições em vier
foram cokaideradas "Sarças auxiliares"
do Exército de 1° linha.

Art. 6.° São considerados desobrigados
do serviço militar;

a) os cidadãos maiores de 44 anos 'de
idade;

b) os cidadáns incapazes ou isentes de-
finitivamente para o serviço do Exérci-
to, da Armada ou das fórças auxiliaspes,
uma vez que estejam registrados na C.
R. correspondente ao Estado ou territo-
rio ,onde fizerem sua inscrição eleitoral.

Paragrafo unico. Os sorteados das
classes de 1899, 1900, 1901, 1902 e 1908,
que não foram convocados, quer por ex-
cederem ao contingente fixado, quer
por terem sido isentos por crença reli-
giosa ou Uniria°. só são considerados
qutes com o serviço Militar depois do
paga fal "taxa rnalitair" que lhes imipõs
o decreto n. 4.370, de 1 de novembro

deAr19t 2. 1.7.° Para os, ,fins de que trata o
§ 1°, do artigo 53, do °Mario colija°, o
controle será feito em face do edital a
que se refere o artigo :25, do "regianeara
te, geral dos 'juizos e oartorios eleito-
raie", ou de outra dulgicação
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que peirmita julgar da situação de cada
inscrito.

Modelo do boletim de informações

SERVIÇO MILITAR

1 4 CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

Secção

Boletim de informações prestadas ao

de 1...
n.

Situação informada

• • •

Distrito Federal.. .de 	 de 193..

— Por outros de 30 do mesmo mês:
Foi designado o capitão João Vicente

Sayão O''andeso para chefe de secção do
eatado maior da Primeira Região Mili-
tar.

Foi aprovada a tnansferencia do ea-
pitão Durval de Magalhães Coelho, de
'estagiado do Estado Maior do Exercito
para o cia Primeira Região Militar.

Foram designados os capitãis Alvaro
Piati de Aguiar e Emiti° Manoel Fi-
lho, reaptalctiyamente, para auxii I i ares
de ensino de estado maior e serviços e
de Latim, de artilharia, ma Escola de Es-
tado Maior, continuando a exercer suas
atuais fuaições ao Estado Maior do
Exercito, de ,aeondo com os termos da
proposta deasa reaorartiçã,o feita em ofi-
cio is. 1.961, de 16 do nie.ls

Foi mandado •reincluir na Escola de
Aviação Militar o ex_aluno do '3° ano,
do curso de aviação m:ilitar, Ruy Arau

Lucena par ter sido verificado não
serem justas as suspeitas que sobre
o mesmo pesa,ram e determicaubm
sua ,prisão e exclusão daquela escala.

Foi dispensado de auxiliar da 19° CIR
o segundo tenente comiaaionado, Oscar
Benttanuller, do 3° RR.

Foaairn designados o cOlronel Miguel
Ney de Carvalho, major Francisco Pro-
copio de Souza e capitão Alberto Au-
gusto Maatins, 'pana Tiresidente, rer3m-
bro e secretario, respectivamente, e
comporem a "comissão permanente de
inspeção dos aervioos de sulisistencias
militares,'

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de novembro de 1932
Ao Sr. ministro de Estado da Justiça

e Negocios Interiores, transmitindo o re-
latorio apresentado pela Comissão de
Siodicancia sobre a prestação de contas
do Adiantamento da quantia de 6:000$,
recebido Pelo capitão Honorato Pradel.

— Ao Sr. ministro de Estado dos Ne-
gocios da Fazenda, solicitando o paga-
mento, no Tesouro Nacional, das seguin-
tes quantias:

2:6278500 tá, Empresa de Navegação
Sul Fluminense (aviso n. 1.067);

8:556$120, á Sociedade Pereira' Car-
neiro ta Companhia Limitada (Gompa-

nhia Comércio e Navegação), ,taviso nu-1
mero 1.068).

— Ao Sr. chefe do Departamento-do
Pessoal da Guerra, declarando:

Que tendo sido adiada, para 1 de de-
zembro do corrente ano, a incorporação
de sorteados, fica, tombem, por ser uma
consequencia, retardada a declaração de
insubmissos;

Que os quantitativos concedidos ao 5°
Grupo de Artilharia a Cavalo, á conta da
verba 8° — Serviço de Intendencia —
Consignação Material — Material de con-
sumo, do atual orçamento do Ministerio
da Guerra, ficam acrescidos, sob o re-
gimen de massas, para serem sacados de
uma só vez da Delegacia. Fiscal do Te-
souro Nacional no Rio Grande do Sul, na
seguinte conformidade: Agua e asseio,
1:760$000; luz, 6008000.

— Ao Sr. comandante da 2° Região
Militar, em solução á solicitação do
mesmo comandante para que se deter-
mine outra data para o sorteio militar
das classes de 1910 e 1911, que não foi
efetuado em época regulamentar, por
motivo do movimento revolucionaria,
declarando: 1°, que a Junta de Revisão e
Sorteio da 1° Circunscrição de Recruta-
mento deverá funcionar reunida em
Conselho de Revisão Preliminar de 25
de novembro a 4 de dezembro; 2°, que o
sorteio seja realisado na citada circuns-
crição, a partir do segundo domingo de
dezembro dêste ano; 3°, que a mesma
junta de revisão se reunirá em conselho
de revisão final, de 15 de fevereiro a
15 de abril de 1933.

Ministerio da Guerra — Rio de Janei-
ro. 25 de novembro de 1932 — N. 68,2.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra .— Declaro-vos que fica au-
mentado de cincoenta praças, o efetivo
do contingente da Fábrica de Pólvora
sem Fumaça, devendo esse aumento fi-
gurar no quadro efetivo para 1933. —
General Espirito Santo Cardoso.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 25 de novembro de 193,,

Ao Sr. diretar da Recebedoria do
Distrito Federal, transmitindo, para os
efeitos cio Regulamento do Sêlo, o reque-
rimento em que D. Noemia Fonseca
pede matricula para um filho na Escola
de Instrução Militar n. 20.

•
Requerimentos despachadot

Antoni'o Magalhães Barata, represen-
tante da Remington Arus C° Inc., pedin-
do reconsideração de despacho, para o
fim de ser concedida licença para im-
portação de cartuchos e espoletas nas
quantidades requeridas. — Indeferido.

Dias Garcia 414s Companhia Limitada,
pedindo despacho de . munição. — Inde-
ferido.

Francisco Lopes da Silva, pedindo
pagamento de fornecimentos feitos á
Policia Mineira. — Reconheço o direito
de credite do requistaclo na importancia.
de 4 :800$, conforme parecer da Comis-
são Central de Requisições devendo
aguardar credito.

Guilherme Meyer, pedindo inclusão na
tabela de medicamentos do Exercito de
seu preparado denominado "Véto". — O
peticionario deve se dirigir á Diretoria
de Saude da Guerra para satisfazer as
exigencias da mesma.

' José Anastacio de Albuquerque Sal-
les, 2° sargento reformado e . asilado,
pedindo ficar adido ao 2° Regimento de

Artilharia Montada para efeito de per-
CeeÃO de vencimentos. — Deferido.

José Dulce& Companhia, pedindo em-
penho de 100:0008 para pagamento de
passagens requisitadas. — Sim, de acôr-
do com o parecer da Diretoria Geral de
Contabilidade da Guerra. (Empenho de
C0:000000) .

Murillo de Paula, 30 sargento contador,
pedindo restituição de certificados de
exame. — Compareça á Secretaria de
Estado da Guerra, para recebê-los.

Aurelio J'oaquim Vieira, capitão da
reserva de l a classe, pedindo reconside-
ração de despacho, para o fim de obter
melhor cblocação no Almanaque do Mi-
nisterio da Guerra. — Arquive-se em
Tace do art. 2° do decreto n. 20.84,8, de
23 de dezembro de 1.931.

Estado Maior do Exercito

Requerimentos despachados

Tales Moutinho da Costa, capitão, pe-
dindo matricula no ano de 1933, no cur-
so da E. E. M., sem concurso. —
Aguarde oportunidade.

Edgar Ferreira da Silva, capitão, pe-
dindo matricula no curso de Estado
Maior, independente de concurso. —
Aguarde oportunidade.

Eduardo Gomes, major, pedindo ma-
tricula no curso da E. E. M. — Aguar..
de oportunidade.

,Gervasio Dungan de Lima Rodrigues.
major, pedindo beneficios de um despa-
cho afim de poder se matricular ria E.
E. M. no ano de 1933. — Aguarde opor-
tunidade.

Iplinio Raulino de Oliveira, major, pe
-dindo matricula na E. E. M.. — Aguar-

de oportunidade.
Antonio José Coelho Reis, capitão, pe-

dindo matricula, sem concurso, para o
ano de 1933, na E. E. M. — Aguarde
oportunidade.

Renato Bitencourt Brigido, capitão,
pedindo matricula na E. E. M.. —
Aguarde oportunidade.

Carlos Pfaltzgraff Brasil, capitão, pe-
dindo matricula na E. E. M. — Aguar-
de oportunidade.

Hugo Silva, capitão, pedindo matricula
na E. E. M. — Aguarde oportunidade.

Honorato Pradel, capitão, pedindo
matricula na E. E. M. — Aguarde opor-
tunidade.

Ilidio Romulo Colonia, capitão, pedin-
do matricula na E. E. M., em 1933. —
Aguarde oportunidade.

Inade de Carvalho Tuper, capitão, pe-
dindo matricula na E. E. M., em 1933.
— Aguarde oportunidade.

Manuel Joaquim Guedes, 1° tenente,
pedindo matricula, sem concurso, para o
ano de 1933, na E. E. M. —. Aguarde
oportunidade.

Vicente Figueirba, ciVil, pedindo ins-
crição no exame de admissão para a E.
S. I. — Indeferido.

Adolfo de Holanda Cunha, civil, pe-
dindo a matricula na E. A. S. V. E
(curso de medicina veterinaria) por
transferencia da E. S. M. V. da Escola
Superior de Agricultura, para os SOUS
filhos Alfredo de Holanda .Cunha e João
de Holanda Cunha. — Indeferido.

Léo Caldas Renault, 1° sargento, pe-
dindo restituição de certificados de exa-
mes. — Sim, medinato recibo.

tillio de 	
e 	 .1 	 Z.

natural d 	  . Estado
nascido no dia.... de 	
residente á 	
trabalhatido 	
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Illinisterio da Viação e Obras
Públicas

O ministro. de Estado dos Negoeios
da Viação e Obras Públicas, em nome
do Chefe do Govênto Provisorio da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil:

Considerando que, si é necessaria a
construção de barragens no nordeste,
onde não ha rios perenes, como solução
do problema da seca, não se justificam
as mesmas obras nos Estados banhados
pelo rio S. Francisco;

Considerando as vantagens do apro-
veitamento das aguas desse rio e de seus
afluentes, para resolver, de forma mais
economiea, o problema de irrigação de
extensas áreas, corno 'Lambem concorrer
para facilitar o transporte em diversos
trechos daquela região:

Resolve designar os engenheiros
Edgard de Souza Cherment e Eugenio
Campanac da Silveira, do Departa-
mento Nacional de Porte e Navegação,
para procederem ás verificações neces-
sacias ao perfeito conhecimento do pro-
blema, podendo os serviços de campo
ter inicio na zona pertencente ao Estado
de Sergipe, extendencio-se peias dos Es-
tado de Alagôas, Perrambueo e Baia,

svisando, prindpalmente, as possibili-
dades do desvio de aguas do S. Fran-
cisco nas proximidades de Jatobá,
brobó e Casa Nova.

Rio de Janeiro, 29 de novembro de
1932. — José Americo de Almeida.

O ministro de Estado dos Negocios
da Viação e Obras Públicas, em nome
ilo Chefe do Governo Provisorio da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil:

Tendo em vista o que consta dos pro-
cessos ns. 7.450 e 14.781-32 desta Se-
cretaria de Estado:

Resolve consideear adidos Luiz Ge-
mida, Castanheira e Antonio Joaquim de
Meli.), conferentes de 2" classe da Es-
trada de Ferro de Goiaz, e Ademar Me-
mora, agente telegrafista de 3' classe
da Estrada de Ferro Central do Piauí,
para n fim de receberem, no corrente
ano fiscal, os seus vencimentos pela
verba l'e` do orçamento da despesa deste
ministerio, na conformidade do decreto
n. ?1.032, de 8 de fevereiro deste ano.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de
1932. — José MiteriC0 de Almeida.

Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

Oficios expledidos em 28 de novembro
do 193:

N. 3.296, ao diretor do Departamento
Naci mal de Portos e Navegação ,relti-
tis-siai:ente ao abatimento de 50 % nas
taxas de carga e descargas e disposnsa
do pagamento das despesas extraordina-
rias, pelos navios nacionais, no porto do
Rio de Janeiro.

N. 3.997, ao diretor do Departamento
dos Grorreiee e Tekgrafos, autorizando
a transmitir como eficiais os tèlegra-
mas apresentados pelo •engenheiro Fran-
cisco Xavier Martins Curvello, ahnoxa-
rifa da Comissão de Estudos de Obras
nes Estado- da Baia o Sergipe,.

N. 3.998. ao inspetor federal de Obras
contra as Seca e, comunicando a conces-
são de franquia , telegrafipa para o en-

genheiro Francisco Xavier Martins Cur-
vello, almoxarife da Comissão de Estu-
dos e Obras nos Estados da Baia e Ser-
gipe.

N. 3.929, á Comissão Executiva do
Conselho Nacional do Café, 'epinunican-
do que o pedido de dispensa da taxa de
viação federal nos redespachos do café
a ser incinerado foi submetido á con-
sideração do ministro da Fe:enata.

N. 4.000, ao diretor do Departalmento
de Aeronautica Civil, comunicando que
o Sr. . ministro deferiu, em vistas dos
pareceres, o requerimento em qge o
Sindicato 4COndar Linatitãda pede para
ser considerado habilitado como em-
presa brasileira, na ferina do art. 19
do decreto n. 20.'914, de 6 de janeiro
do corrente ano.

N. 4.001, ao prefeito municipal de
Juiz de Fóra, relativamente a construa'
ção do •edifido adequado para correios e
telegrafes .

Oficies expedidos em 20 de novembro
de 1932:

N. 4.004, ao inspetor federal de Obras
contra as Secas, comunicando que o Sr.
nininietro autorizou, de acôrdo com a
legislação em vigor, que a Rede dks Via-
c° Cearense •aceite as requisileões de
transporte de pessoal e material qiets fo-
rem apresentadas pelo condutor de 1'
classe Sebastião de Abreu e auxiliar téc-
nico Francisco Cochilo Cintra.

N. 4.011 ao diretor da Rede de Via-
eáo Cearense, autorizando a aceitar as
requisições de transporte de pessoal e
material que forem apresentadas iJelo
condutor de 1" classe Sebastião de Abreu
e auxiliar técnico Francisco Ayres Coe-
lho Cintra, funcionados da inspetoria
das Sêcas.

Oficios expedidos em 30 de novembro
de 1932:

N. 4.026, ao inspetor federal das Es-
tradas, comunicando que o Departamen-
to dos Correios e T,elegrafos providen-
ciou para que tenha leves transito a
correspondencia postal que fôr a.presen-
fada pelo engenheiro João da Silva
Campes, chefe da Fiscalização da Cons-
trução do Prolongamento da Estrada de
Ferro Mossord.	 •

N. 4.027, ao diretor da Mespesa Pú-
blica do Tesouro Nacional, transmitindo
os documentos apresentados pelo fun-
cionado aposentado Pedro Marques Se-
listre, carteiro de l' classe da Diretoria
Regional dos Correios e Telegrafos do
Rio Grande do Sul.

N. 4.028, ao diretor da Despesa Pú-
blica do Tesoure Nacional, transmitin-
do os dodknentos apresentados peio
Sunci on a ri o aposentado Alfredo dos
Santos Oliveira, chefe de slecção da Ad-
ministraeão dos Correios de Santos, no
Estado de São Paulo.

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Pagamentos requisitados:
Ao Ministerio ' da Fazenda :
Dia 14-XI-1932:
N. 2.102 Como adeantamento, a

Isnard Gomes Jardim, /008000, para
ocorrer, no trimestre corrente, ás despe-
zas miudas e de pronto pagamento da I.
G. de 'iluminação. (N. 19.030-32).

Dia 21:
N. 2.413 — A. Luiz de Azevedo Cos-

ta, 500$, de aluguel do predio ocupado

pela agencia postal da Ponta do Caju',
relativo ao mês de dezembro de 1931.
(N. 19.191-32).

Dia 24:
N. 2.481 — A' S. A. da Gaz de Rio

de Janeiro e á Lighb and Power, 1558400,
de luz e energia eletrica fornecidas, em
setembro ultimo, á 1. F. das Estradas.
(N. 19.583-32).

Dia 26:
N. 2.487 — A's mesmas. 739$000, de

gaz, luz e energia consumidos, no cor-
rente ano, por dependencias da Secretá-
ria de Estado, deste ministerio. (Núme-
ro 19.772-32).

N. 2.494 — A' Secretaria da Viação e
Obras Públicas do E. de São Paulo,
1308500, de transporte de pessoal efe-
tuado pela E. F. Araraquára, em ou-
tubro de 1930, á requisição dos Telegra-
fos. (18.831).

N. 2.496 — At' José da Silva (Ss Comp.,
7388540, de foeneeimentos feitos, em
1931, á Fiscalização do Porto do Rio de
Janeiro. (N. 19.251-32).

N. 2.497 — A Ovidio Mello, condutor
de 2" el. do D. N. de Portos e Navega-
ção, 1:020000, de diarias a que fez As
em setembro e outubro do corrente ano.
(N. 19.892-32).

Dia 28:
N. 2.498 — A' S. A. du Gaz de Rio

de Janeiro, 2508300, de luz consumida,
e,m setembro ultimo, por dependencias
do D. N. de Portos e Navegação. (Nú-
mero 19.826-32).

N. 2.499 — A' mesma, 178900, de luz
fornecida em agosto e setembro unimos,
á I. F. de Obras contra as Secas.
(N. 19.653-32).

Oficios:
A' I. F. das Estradas:
N. 3.635. de 29-X-32 4— Comunica

que o Sr. ministro autorizou o paga-
mento das despezas realizadas, em 1930-
31. com os serviços executados pelo Es-
tado de Santa Catarina na construção da
ponte sobre o rio Itajai. pela verba 23"
do M. da Fazenda e submetendo o pro-
cesso ao exame da Comissão de que tra-
ta o decreto n. 21.584, de junho ultimo.
(N. 569-32).

— Ao D. N. de Portos e Navegação:
N. 3.642, de 31-X-32 — Comunica

que, consultado o M. da Fazenda sobre
o pedido do 2° escriturario Manoel Pe-
reira de Souza, da indenização de réis
1:210000, pela decima parte de seu or-
denado, aquele ministerio decidiu que a
indenização seja feita mediante descon-
to da quinta parte dos seus vencimen-
tos. (N. 17.281 -32).

— A' I. F. das Estrades:
N. 3.644 — Solicita a remessa do

contrato da tarefa concedida no trecho
da estrada de rodagem Rio-Petropolis.
onde se verificaram avarias na linha de
energia eletrica da Brazilian Hidro-Ele-
trio Co. (N. 12.446-32).

N. 3.645 — Comunica ter sido a I.
F. de Obras contra as SeeRS autorizada
a remeter ao diretor da E. F. C. do Rio
Grande do Norte, por conta dos 1.000
contos de reis destinados 4 liquidação de
despesas atrazadas e conclusão das obras
até Angicos, 500:0008000. (N. 16.889-
1932) .

— A' Rêde de Viação Cearense:
N. 3.646 — Comunica que a I. F. de

Obras contra as Secas foi autorizada a
remeter a essa Rêde, por conta dos
2.000 contos de reis destinados á liqui-
dação de despesas de agoãto ultimo, réis
1.000:000000. (id.).
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Departamento dos Correios
e Telegrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 30 de novembro de 1932

Reabrindo a estação telegrafica de
Irecê, subordinada á Diretoria Regional
da Baia. (Port 1.496, 301111932).

Determinando que o telegrafista de
5' classe Octacilio José Ferreira de Car-
valho tenha exercido, como auxiliar, na
agencia postal-telegrafica de Januaria,
subordinada á Diretoria Regional de
Diamantina. (Port. 1.497, '30111132).

Requerimentos despachados:
Beryllo Silva, praticante Sci,Vplomado,

com exercicio na Diretoria Regional do
Piauí. pedindo restituição da quantia
de 28$800, descontada a maior, dos ven-
cimentos do mês de dezembro do ano
proximo findo. — A' vista do informa-
do, defiro a petição de fls. (Of. nume-
ro 1.521-Dr. Py).

Floriano Mattos, por seu procurador
João Wanderley de Mattos,' pedindo pa-
gamento de vencimentos que deixou de
receber no ano de 1931, como auxiliar
da extinta Administração dos Correios
de Joazeiro. — Deferido. (Req. nu-
mero 57.505132).

Galiano do Prado Sarti, telegrafista
de 5' classe, com exercido na Direto-
ria Regional de S. Pauto pedindo au-
xilio para construção de um aparelho
de sua invenção. — Dirija-se, queren-
do, ao Sr. ministro da Viação. (Oficio
389/1 a T-Dr SP) .

Luiz Oswaldo Fleury Curado e João
Fleury Alves de Amorim, trabalhador e
praticante diplomado, respectivamente,
da Diretoria Regional de Goiaz, pedindo
permuta de legares. — A' vista do in-
formado, indefiro a petição de fls. (Of.
1.23211 a-Dr Go).

Demosthenes de Medeiros Campos,
carteiro da agencia de Bairro de Santo
Antonio, subordinada á Diretoria Regio-
nal de Pernambuco, pedindo transfe-
rencia para a do Rio de Janeiro. —
Aguarde oportunidade. (Req. 52.379, de
1932).

Alfredo de Carvalho Soares, telegra-
fista de 3' classe, com exercieio na Di-
retoria Regional do Rio Grande do Sul,
pedindo promoção. — Aguarde oportu-
nidade. (Of. 1.223-Dr Rs).

José Ignacio Rollim de Azevedo, ex-
estafeta da agencia especial de Cam-
pos, subordinada á Diretoria Regional
do Rio de Janeiro, pedindo -readmissão.
— Indefiro a petição de fls. (Of. nu-
mero 6.26211 1-Dr Rj).

Benedicta Teixeira de Queiroz, pedin-
do admissão ao grupo "B" dos cursos
de emergencia. — A' vista do informa-
do, deferido. (Req. 55.436132).

Mis Simão, pedindo admissão ao gru-
po "B" dos cursos de emergencias. —
A' vista do informado, indefiro a peti-
ção de fls. (Req. 56.497132).

Julieta Simão, pedindo admissão ao
grupo "B" dos cursos de emergencia.
— A' vista do informado, indeferido.
(Req. 56.495132).

Noemia Ferreira Barbosa, pedindo
admissão ao grupo "B" dos cargos de
emergencia. — indefiro a petição de fo-
lhas, tendo em vista o informado. (Req.
58.486132). • ---

Gisela Gisler Favilla, pedindo admis-
são ao grupo "B" dos cursos de emer-
gencia. — A' vista do informado, inde-
ferido. (Req. 56.498132).

Sergio Setembrino de Carvalho, esta-
feta da agencia de Cinco Pontes, subor-
dinada á Diretoria Regional de Pernam-
buco, pedindo nomeação para o cargo
de ajudante daquela agencia. — A'
vista do informado, indefiro a petição de
fls. (Of. 75311 a-Dr Pe).

Armando Pinto da Cunha, ex-auxiliar
de servente, prorata, da extinta Dire-
toria Geral dos Correios, pedindo no-
meação para o cargo de servente *de
segunda classe da Diretoria Regional do
Distrito Federal. — Aguarde oportuni-
dade. (Req. 18.745132).

João Carlos Pinheiro Nogueira, men-
sageiro, adido, da extinta Repartição Ge-
ral dos Telegrafes, onde foi admitido
com o nome de João Carlos Pinheiro,
pedindo retificação de nome e efetiva-
ção no cargo. — Quanto á efetivação,
nada ha o que deferir na petição de
fls. Quanto á retificação do nome, apre-
sente documento habil de que se trata
da mesma pesst3a. (Of. 1.216-Dr Rs).

Tnah de Jesus Braga, pedindo admis-
são ao grupo "B" do curso de etner-
gencia. — A' vista do informado, in-
deferido. (Reg. 55.787i32).

Cie. Generale Aeropostale, pedindo
certidão. — A' vista do informado, de-
firo a petição de fls. (Req. 50.915, de
1932).

José Lyrio Norival da Rocha, telegra-
fista de 3' classe, com exercido na Di-
retoria Regional do Rio de Janeiro, pe-
dindo transmissão nos seus assenta-
mentos do teor do olhei° ri: 556, de 22
de agosto ultimo, do agente postai de
Rezende ao diretor regional do Rio de
Janeiro. — A' vista do informado, in-
defiro a petição de fls. (Of. 5.41511a-Dr Rj).

José Augusto de Castro Bastos, tra-
balhador, com exercido na Diretoria
Regional do Ceará, pedindo aumento de
diarias. — Tendo em vista o disposto
no art. 193, paragrafo 1 0, do regula-
mento, indefiro a petição de fls. (Ofi-cio 281-Dr Ce).

Luiz Arantes, mensageiro, com exerci-
cio na Diretoria Regional de Campanha,
pedindo aumento de diaria. — A' vista
do que dispõe o art. 193' do regu. la-
mento, indefiro a petição de fls. (Oficio
n. 1.082 — Dr Companhia);

Luiz Gemes de Miranda e Silva, pra-ticante diplomado, com exeroicio na
agencia de Petropolls, subordinada á
Diretoria Regional do Rio de Janeiro,
pedindo nomeação para o cargo de te-
legrafista de 5' classe. — Aguarde
oporturiidade (Of. n. 6.279/1"—Dr Rj.);

Alimir de Souza Mascarenhas, belegra-
fista de 5' classe; com exereiico na Di-
retoria Regional de Pernambuco, pedin-
do restituição da importancia que. a
maior, foi descontada dos seus venci-
mentos do mês de dezembro último,
para aluguel de casa. — A' vista do in-
formado, defiro a petição de fls. (Ofi-
cio n. 711/1 a — Dr Pe);

Antonio Ásterio Pereira, teiegrafista
de 58 classe, com exercicio na Diretoria
Regional do Espirito Santo, pedindo ao
Sr. ministro da Viação restituição da
quantia de oitenta e quatro mil réis
(84$000), que, a maior, foi descontada
dos seus vencimentos do mês de dezem-
bro do ano proximo findo. — Avoco o

despacho para deferir a petição 'de fo-
lhas, de acordo com o informado (Ofi-
cio n. 543 — Dr Es);

Odilon de Carvalho Silva, telegrafista
de 4' classe, com exercicio na Diretoria
Regional do Espirito Santo, pedindo ao
Sr, ministro da. Viação restituição da
importando descontada, dos seus venci-
mentos do mês de dezembro de 1931,
para pagamento de aluguel de casa. —
Avoco o despacho para deferir a petição
de fls., de acórdo com e informado
(Of. n. 541 — Dr Es);

Tercilio José dos Santos, guarda-
fios, diarista, com exercido na Direto-
ria Regional de Sergipe, pedindo nomea-
ção para o cargo de guarda-fios de 2"
classe. — Aguarde oportunidade (Ofi-
cio n. 1.601 — Dr Se);

Honorino da Silveira, guarda-fios,
diarista, com exercido na Diretoria Re-
gional de' Sergipe, pedindo nomeação
para o cargo de guarda-fios de 2' classe.
— Aguarde op(cirtnidade . (Oficio nú-
mero 1.622— Dr Se); _

Heraclito Vasconcelos Leite, trabalha-
dor, com exereicio na Diretoria Regio-
nal de Sergipe, pedindo nomeação para
o cargo de guarda-fies de 2' classe. —
Aguarde oportunidade (Oficio n. 1.600
— Dr Se).

Diretoria do Pessoal
. Licenças concedidas:

Raul Franco de Siqueira, tesoureiro
da agencia postal-telegrafica de Caçapa-
va, subordinada á Diretoria Regional de
São Paulo, dois mêses. para tratamento
de saúde, a partir de 3 de outubro
findo;

Antonio Amorim de Albuquerque, ra-
dio diarista, com exercicio na Diretoria
Regional do Amazonas e Acre, três fa-
ses, devendo iniciar o goso dentro do
prazo de 30 dias;

José Maria Schneider, praticante di-
plomado, com exercicio na Diretoria
Regional de Santa Maria, um mês, para
tratamento de saiide,'a partir de 30 de
acosto último;

José Pinheiro Duarte, guarda-fios
diarista, com exercício na Diretoria Re-
gional do Ceará, quatro mêses, em pror-
rogação, a contar de 19 de setembro
último;	 •

Georgetta des Genettes Souza, diaris-
ta, com exercido na Diretoria Regional
de São Paulo, dois mêses, para trata-
mento de saúde, devendo iniciar o goso
dentro do prazo de. 30 dias;

Zaira Lopes de Carvalho, auxiliar de
2' classe da agencia ,especial de Petro-
polis. subordinada 'á Diretoria Regional
do Rio de Janeiro, três mêses, para tra-
tamento de 'saúde, a pratir de 10 do no-
vembro corrente:

José Vieira da Silva, trabalhador.
cern exercício na Diretoria Regional do
Ceará. três mêses, para tratamento de
saúde, a partir de 11 de novembro cor-
rente;

Jarbas de Queiroz Guerreiro. telegra-
fista de 'i a classe. com exercido na Di-
retoria Regional de São Paulo. três ma-
ses.. nora tratamento de sahle, a partir
de 17 de novenfbro corrente:

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Despachos da diretoria:
David Fonseca, Eduarda Queiroz Ba-

ptista, Thcodorino de Andrade. — com-
pareçam A secretaria.
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Luiz Xavier Martins, pedindo certidão.
— Certifique-se.

Mario de Mattos, Jayme Cecilio dos
Santos, pedindo readmissão. — Indefe-
rido, de acôrdo com o parecer da Loco-
moção.

. n riflando de Vasconcellos Bittencourt,
pedindo cancelamento de punição. — In-
deferido, em face do parecer do Trafego.

Domingos Serrano de Almeida, pedindo
:admissão. — Não ha vaga.

Antonio Theodoro dos Santos, pedindo
— Aguarde oportunidade.

Avelinó João Vieira, pedindo abono de
r:ols inéses. — Indeferido, de acôrdo com

inforim.ções.
Benedicto Rosa, pedindo efetividade.

— Indeferido, em face do parecer da
Unha.

caixa Geral do Pessoal Jornaleiro, pe-
dindo autorização para o Sr. Walter Gui-
mariies substituir o Sr. Alfredo Paes Sar-
dinha. — Atenda-se.

Joaquim da Silva Pereira, pedindo re-
levarão de armazenagem. — Não ha o
que deferir, de vez que a estadia não
foi cobrada.

Pedro Vicente de Faria, pedindo pena
dagua. — Deferido, de acôrdo com os
dareeeres.

Brazilina Duarte Queiroz, pedindo
oagamento. — Deferido, de acôrdo com
a parecer da 1° divisão.

Willy Borghoff & Comp., pedindo res-
tituição de caução. — Restitua-se.

Jorge dos Santos, pedindo licença. --
concedo dois mêses de licença, em pror-
rogação, com 2/3 da diodo.

Francisca Meurer Dutra da Silva, pe-
cindo licença. — Concedo dois meses de
licença, com todos os vencimentos.

Oscar da Silva, pedindo transferen0a.
— indeferido, em face do parecer rio
Tráfego.

Benedicto Darrigo. — Indeferíd cif)
face do parecer do Tráfego.

João Marcos Felippe. — Indeferido, de
dardo com as informações da Linha.

Alberto Honarid,- Arnaldo Waldemae
Perdra, pedindo autorizarão para coas-
lruir casa em terreno dia estrada. —
Def2rido, na fórma do parecer da Linha.

Manoel Cuba, pedindo licença. — Con-
edo vinte dias de licença, com 2/3 da

diaria, de acôrdo com o informado.
José Augusto da Rocha, pedindo baixa

de fiança. — Dê-se . baixa á fiança.
Cumpre, depois, ao requerente, pedir eu-
t.idão da mesma, afim de que possa le-
vantai . a respectiva importancia na Caixa
do Pessoal Jornaleiro,

Dr. Amacio Gedeão Coutinho. 	 com-
pareça á secretaria.

Joaquim Rodrigues Pereira, pedindo
flcença. — Concedo um. mês de licença,
oe acôrdo com o informado.

Amorico Chaves, pedindo readmissão.
-- Indeferido, em face do parecer do
Tráfego.

Miguel de Souza Moia, Arlindo Azevedo
1)elú, pedindo readmissão. — Aguardem
d aproveitamento de todos os funciona-
-ias postos em disponibilidade e dispensa-
dos pela última reforma.

Sociedade Anonima. Marvin, Arthur
Balfour & Co. (South America) Ltda.,
pedindo restituição de caução. —

Alfredo Pereira da Silva, pedindo
— Concedo dois mêses de licença,

ond 1/2 da diaria.
João Soares Peres, José Maximiano

comes Jos6 Francisco dos Santos, pe-

dindo licença. — Concedo um mês de
licença, com 2/3 da diaria.

José Martins da Silva, pedindo licença.
— Concedo um mês de licença, de acórdo
com o informado.

José Antonio dos Santos, José dos San-
to s Bispo, Luiz Ortegas, Manoel Antonio
Bernardo e Zeferino Antonio dos Santos
Silva, pedindo licença. — Concedo um
mês de licença, com 2/3 da diaria.

Francisco Antonio da Silva, Honorato
José Baptista, Helio Lobo, José Feliciano'
de Moraes Costa, Maria dos Anjos Cajado,
Manoel Arruda, Orlandino Ferreira Mar-
tins e Paulo Agostino Neiva, pedindo
tertidão. — Certifique-se.

Euclydes Mendes Ferraz de Camargo e
Enclycles Tavares, pedindo licença. —
Concedo um mês de licença, com o or-
denado.

Francisco Castilho Risso, João da Costa,
Nestor Ferreira, Antonio David, Antonio
Gouven, Caetano Pereira, David Ferreira,
Durval Menor, pedindo alteração de no-
me. — Defiro, para produzir efeitos a
partir desta data.

• Ministerio da- Agricultura
Diretoria Geral de ' Contabilidade

Segunda Secção
ExPEDIENTE DO SR . DIRETOR GERAL

Dia 29 de novembro de 1932
Ofícios:
Ao Sr, ministro presidente do Tribu-

nal de Contas:
N. 16 ..652 — ReinCte o processo re-

lativo a gestão do eX-inspetor agricola
do 1 .5° Distrito, no Estado do Paraná.
Alberto de Morais Aguiar, no periodo
compreendido entre 26 de. dezembro ci?.3
1917. data, da sua posse e exercido no
aludido cargo, e 25 dê outubro de 1929.
quando foi afastado da Inspetoria em
virtude de suspensão:

— Ao diretor da Estação de Pomi-
cultura,:

N. 16.662 — Informa que só devem
ser incluidos na relação a que se refero
a circular p . 15.642, de 9 do corrente e
de acôrdo com a mesma, os proprios
nacionais não utilizados em serviço pu-
blico e que estejam servindo-ou possam
servivr para residencia de funcionarios
ou particulares, devendo se compreen-
der na expressão — ,proprios nacionais
— os edifiicios, casas • construções que
tenham •arater 'permanente e não sim-

ples 'ranchos de construção precaria..

Superintendeucia do Serviço
do. Algodão

1.1xPEDIENTE DO SR. 1 SUPERINTENDEM%

Sr. delegado do Servígo do Algodão,
no Estado do Pará:

N, 64 — Circular Recomenda Pro-
videncias, no sentido de serem enviados
a esta Superintendencia, mensalmente,
dados sobre a situacão da cultura, co-
mercio e industria , de algodão nesse Es-
tado, para inclusão no Boletim de Infor-
mações que esta repartição pretende pu-
blicar no começo de 'cada mês. Podem
ser enviados quaisquer informes a res-
peito de assuntos algodoeiros e que pos-
sam interessar o comercio e a industriá.
do algodão, o aumento da uronaganda

desse produto, de modo a se tornar cada
vez mais ampla e eficiente, assim como
trabalhos regionais, que sirvam para •
completar a monografia que se pretende
urganizar futuramente, sobre o algodão.

Identicos para os delegados no Piauí,
R. G. do Norte, E. do Rio. Minas, Baia.
São Paulo e Paraiba.

F. de Sementes, Coroatá.
E. E. de Seridó, Piracicaba.
C Classificação no Marahão, Parnalba,

Ceará, Pernambuco, Alagôas, e Sergipe.
Oficios:
Sr. chefe da Comissão de Classifica-

ção no Maranhão, São Luiz:
N. 1.687 — Tendo o vosso telegrama

de 3 do mês corrente, comunicando o re-
colhimento da renda dessa Comissão, re-
lativa á segunda quinzena de outubro
ultimo, aqui chegado truncado, reco-
menda providencias no sentido de serem
as telegramas que envolvem tais assuntos
passados com a maxima clareza e con-
firmados por oficios.

— Sr. contador geral da Republica:
N. 1.688 — Remete a 2' via da guia

do recolhimento de renda, na importan-
do. de 3278100, feito ao Banco do Brasil,
no dia 24 do corrente, por esta superin-
tendencia.

— Sr. Juiz Eleitoral da 1' zona do
Distrito Federal, Avenida Mem de Sá
n. 132:

N. 1.689 — Em aditamento ,ao oficio
n. 1.331, de 30 de setembro ultimo, re-
mete, de acôrdo com o que estabelece o
§ 1°, do art. 37, do decreto n. 21.076,
de 24 de fevereiro do corrente ano, lista
rio pessoal titulado que passou •a servir
nesta Superintendencia depois da expe-
dição do citado oficio.

1n1~..W.	
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TERMOS DE CONTRATO
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO -

E SAÚDE PÚBLICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

SECRETARIA GERAL

DIRETORIA DE CONTABILIDADE

Termo de contrato celebrada entre é
Departamento Nacional de,. 'Mude Pu-
blica e a "Fundação Rockfeller", para
a execução do serviço de combate e
defesa contra a febre amarela em todo
'o territorio nacional, durante o ano
de 1933 (*)

Aos vinte e quatro (24) dias do mês
de novembro de mil novecentos e trin-
ta e dois (1932), compareceu no DeP

-parlamento Nacional de Sande Publica
o senhor doutor Fred Lovce Soper, re-
presentante da Divisão Sanitaria Inter-
nacional da Fundação Rockfeller, devi-
damente autorizado, e declarou que a
referida Fundação se obrigaVa a exe-
cutar o serviço de combate e defesa
contra a febre amarela em todo o ter-

(*) Reproduz-se por ter Sido publi-
cado com ineorreeões.
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ritorio nacional, durante o ano Ge 1933,
mediante as seguintes condições:

Primeira — O serviço encerrará em
seu programa medidas profilaticas c es-
tudos epidemiologicos da febre amarela
em todo o Brasil, inclusive o Distrito
Federal, qualquer que seja o ponto in-
dicado;

Segunda — representante da "Di-
visão, Sanitaria Internacional" será o
inspetor geral do Serviço de Febre Ama-
rala, sendo de sua atribuição a escolha
do pessoal e e estipalação das condições
a que o mesmo ficará sujeito, com a
aprovação do diretor geral do Departa-
mento Nacional de Saude Publica;

Terceira — M .duas autoridades, a
que se refere a clausula anterior, desi-
gnarão, em virtude de informações e
dos -resultados de . investigações epide-
miologicas, as áreas em que as medidas*
anti-larvarias serão adotadas no com-
bate á febre amarela; .

Quarta — A campanha anti-larvaria
do Serviço de Febre Amarela será, prin-
cipalmente, dirigida contra o 'ledes
clegypti (stegomya) e qualquer mitra
esperte que porventura seja de provada
importancia epidemiologica na trans-
missão da febre amarela, ficando ao cri-
terio do inspetor geral do Serviço a
adoção de medidas acessorias contra ou-
tras especies como o "culex" e o "ano--
pheles", obedecidas, porém, as restrições
instituidas etn outras clausulas neste
contrato;

Quinta — No Distrito Federal, além
da campanha anti-larvaria contra o
transmissor - da febre • amarela, será
mantido pela Fundação 'Rock f eller, de

colaboração com o Departamento Nacio-
nal de Sande Publica, um serviço de
combate ás outras espades de culici-
deos, menos o anopheles, tão complete
quanto o permitirem_ os recursei dispo-
niveis;	 .-

,Sexta — Nos predios e seus terrenos,
todos os trabalhos referentes á campa-
nha anti-larvaria serão efetuados exclu-
sivamente peld pessoal do Serviço de
Febre Amarela; • •

Setima — Nos terrenos baldios, vias
e logradouros publicos, o Departamento
colaborará na campanha anti-larvaria,
sendo que todo o serviço de galerias,
ralos e boeiros ficará a seu cargo ex-
clusivo;

Oitava — O Departamento fará o
contrôle de todo o serviço por meio de
turmas organizadas com pessoal efetivo
selecionado;

Nona — Na execução do serviçO anti-
larvario e dos estudos epidemiologicos
para orientar tal serviço, o Serviço de
Febre Amarela terá autoridade para
aplicar o Regulamento Sanitapio em vi-
ger, no que diz respeito á produção de
mosquitos, á notificação de obitos, guias
para enterramentos, exames de cadave-
res e efetuação de autopsias nos casos
necessarios;

Decima	 Os médicos do Serviço de
Febre Arnaréla terão franquia postal e
telegrafica ss, passes nas. ferfovias
União, em objeto de serviço, podendo

. requisitar todas essas concessões em
favôr dos funcinnarios encarregados
de postos onde o Serviço não mantiver
médicos residentes.

Os referidos médicos poderão requi-
sitar ás Estradas de Ferro da União
passagens para o pessoal subalterno

em serviço e transporte do material
necessario.

Decima primeira — Para execução
dos serviços óra contratados a União
concorrerá com a importancia maxima
de "doze mil contos de réis" (Reis
12.000:000$00t4) e a Fundação Reck-
fanar com a de n50.000.00 (trezen-
tos e cineoenta mil dotares), incluido
nesta cifra o valor do material. que a
Divisão N, Nanitarlia In CeIrnacional forne-
cer

I — A fixação desta última impor-
tancia será feita de acôrdo .com as
taxas cambiais que vigorarem na épo-
ca ' em que o pagamento das despêsas
fôr sendo efetuado .pela Fundação;

// — A quota federai será deposi-
tada trimestral e adiantadamente .ao
crédito do representante da Divisão In-
ternacional da Fundação no Banco do
Brasil, revertendo em • favor do Tesou-
ro Nacional os juros que forem produ-
zidos;

III — As despêsas que ferem sendo
efetuadas serão pagas pela contri-
buição federal e pela Fundação, obe-
decida a proporção de "sessenta por
cento" (60 . To) para , a primeira e qua-
renta por cento (40 %) para a segunda;

VI — Si, devido á modificação . na
taxa cambial, a contribuição da Fun-
dação se esgotar antes dê findo o ano
de 1933, as despgãs. passarão a ser
custeadas exclusivamente por conta da
União, até o maximo de "doze mil con-
tos de reis" (12.000:000$000), fixado
na presente clausula;

V — A Fundação Rockfeller presta-
rá contas das despêsas totais que fo-
rem efetuadas com o serviço de febre
amaréla, de modo que se Po ssa verifi

-car si está sendo observada no austero
das despèsas a proporção estabelecida
no número III;

Decima segunda — Os ordenados o
despêsas de viagem do pessoal estran-
geiro que possa vir ito Brasil para o
Serviço de Febre Amaréla e as despe-
sas do Laboratorio de Febre Amarela,
presentemente instalado na Bala, serão
pagas pela Fundação Rockfeller, achan-
do-se, portanto, féra, do _pegimen
tituido na clausula, decima •primeira
dêste termo;	 •Decima terceira — Á importancia
de doze mil contos da reis (Réis
12.000:000000), a que monta a obri-
gação assumida pelas partes contratan-
tes, é a de que trata o crédito extraor-
dinario, aberto pelo decreto número
22.116, de 21 de novembro' de 1932.
para atender ás despêsas com o Serviço
de Combate e Defesa contra a Febre
Amarela em todo o territorio nacional,
tendo sido feito o neéessario 'empenho.

Decima quarta — Serão "'Pametidos
ao diretor geral do Departamento ' Na-
cional de 'Saúde Pública, além dás in-
formações que forem requisitadas, re-
latorios mensais sobre o serviço;

Decima quinta — O presente contra-
to sósó entrará elas vigôr a partir de 1 de
janeiro de 1933 e depois de registrado
pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando a União por indenização ai-

- gume, si aquêle Instituto denegar a re-
gistro.

E por estarem assim acórdes lavrou-
se o presente termo de contrato, que,
lido e achado conforme, vai ,assinado
pelo se•nhor doutor Raul d)e . Ahne'ida
Magalhães, diretor geral do Deputa-

mento Naciónal do Saúde Pública', e pelo.
senhor doutor Fred Lowe Soper, repre-
sentante da Divisão Sanitaria
nacional da Fundação Roakfeller, ra)
presença das testemunhas abaixo assi-
nadas.

O - termo' supra transcrito estava da-
tado e assinado como segue: -Ria
de Janeiro, 24 de novembro de 1932. --
Raul de Almeida Mogalhã^s. — Fred
Lowe (Soer. Testemunhas: Ar:mio
Pires... — &emulo Lima.

NOTMARIC
Diretoria: de 'Meteorologia — Serviço

Federal	 Boletim de Meteorologia
Agricola, relativo á segunda decada
novembro de 1932, elaborado no Insti-
tuto Central 'do Rio de Janeiro.

Terripb
Norte — O estado do tempo foi quen-

te e seco pasando a pouco chuvoso na
Baía.

Centro — Nesta região o 'tempo decor-
reuquente e chuvoso, passando a pouco
chuvoso nos Estados de Goiaz , e Minas
Gerais: •	 •	 • •	 • •	 • • •

Sul — Variou •entre quente e' 'sêepae
quente e -pouco chuvoso nos Estadas de
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do
Sul.	 • •	 •	 • •	 • • • •

Agricultura: •	 • •	 .	 '
Café — Nos -Estados. do Rio, Minas e

São Paulo o estado vegetativo é bom com
perspectiva geral promissora.

Cana — Dos Estados mais soptentrio-
i ais aos do Centro do pais, o aspecto ge-
ral da. cultura é bom, estando e colheita
generalizada até a Baia.

Mandioca -- Intensifica-se o plantio
em uma larga zona do.país, onde as con-
dições termo-pluviometricas são mais
favoraveis. • Procede sse 'animadora. co-
lheita 'que se estende até as proximida-
des do Estado do Rio-. Mais para o Sul
o estado vegetativo é bom.

— Generaliza-se o plantio no
Norte e Nordeste. No Centro e Sul, o .as-
pecto das culturas é animador, prome-
tendo magnificas colheitas.

Algodão— No Norte preparam-se ter-
ras para o plantio, emquanto no Nor-
deste colhe-se • em Quixada (Ceará)
Areia (Paraíba), em algumas zonas de
Alagôas e* Pernambuco. Ne Sul' (São
Paulo), • c.ontinúa, ativo, o, preparo de
terras.

• Arroz — Ativa-se, por toda a' parte
a cultura do-atroz. Preparam terras ao
Norte, Nordeste. Centro e Sul, sendo qua
nestas últimaa' regiões o estado geral das
culturas é animador.
'• Feijão — Ao Norte preparam-se ter-

ras para plantio. sendo bom o estado -Ve-
getativo nas demais regiões do • país,
procedenao-se nesse .niomento pequenas
e 'esparsas colheitas. •

— E' animador o estado das
culturas nos maiores centros produto-
res: Pará, Bata, Minas e Goiaz.

Cacau — Do Pará e da Baía c'negarri
noticias de que o tenipo decorreu ma-
gnifico, sendo boa a* perspectiva das proa
ximas colheitas:	 -

Trigo -,- E' regularmente bom o -as-
pacto geral dás culturas, téndo sido ini.
ciada' a colheita erra alguns , municípios
do Rio Grande do Sul.

-Ilervaj mate — E' l lsem o estado vage-
tativo;'-jáa-estaddo em -beneficiarnento•em
algumas zonas do Rio Grande do Sul.



TAIS E AVISOS
NISTERIO DO TRABALHO, IN-

DÜSTRIA E COMÉRCIO

4 192 ft Quinta-feira 1
	 n TO OFICIAL

	
Dezembro de 1932

PARTE CORNAI
CAMARA SINDICAL

Cotações oficiais de cambio e titulos fixadas pela -.mera Sin-
dical dos corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Praças	 90 d/v
Sobre Londres 	 	 5 93/128
Valor da libra 	 à. 418909,959
Sobre Paris 	 	 --
Sobre Italia
Sobre Alemanha . 	
Si.bre Portisal
Sobro Belgica (papel) .
Sobre Belgica (ouro) . 	
Sobre Itespanha 	
Sobre Suissa. 	
Sobre Suecia 	
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Sina e Palestina 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	
Sobre Nova York 	
Sobre Montevidéu 	
Sobre Buenos Aires (papel) 	
Sobre Buenos Aires (ouro) 	
Sol re Holanda 	
Sobre Japão 	
Sobre Rumania.
Sobre Canadá .	 ......... .
Sobre Austria . 	
Sobre Chile . 	

Ações de Bancos:
Banco do Comércio 	 	 1258000

Ações 4e companhias:
Companhia America Fabril 	 135$000.
Companhia Docas de Santos, port 	 	 2208000

Debentures:

Companhia Docas de Santos	 1.82$000
Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 30 de

novembro de 1932. - Ary de Almeida e Silva, síndico

RENDAS PÚBLICAS
A (Pandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Imporlancias
Datas	 Em ouro	 Em Papel

Receita do dia:

	

30 de novembro de 1931.. 	 68:0488800

	

30 de novembro de 1932.. 	 75:2988800
nn•n•••n•••

Receita mensal:
De 1 de novembro a 30 de

	

novembro de 1931....	 2.592:4508500
De 1 de novembro a 30 de

	

uovembro de 1932.... 	 3.224:1188000

N. vista
5 87/128

42255,845
$535
$694

3$257
$418
-

1$897
18116
28634

• • • •

$410
138310

68511
38526

5$526
38450

108960

70:8148600
46:5018700

3.923:0548100

2.238:3688800

Moedas
Vales ouro, por 18000-- .......... . ..
Liras (papel). 	
Francos (papel) ....... ............ 	
Escudos (papel). 	

Bolsa
Apolices:

Tratado da Bolivia, 1:00g$, 3 %, noms.... ......
po:h . cs uniformizadas de 1:000$, 5 % 	

li.olices diversas emissões de 1 :0008, 5 %, nom -. 	
.1H , Iiros diversas emissões de 1 :000$, 5 %,port 	
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:000$, .7 %

;i9a0)
Apolices Emprestimo Municipal de 1904,' nom 	
. n p oliros Emprestimo Municipal de 1914, port 	
Apolices Emprestimo Municipal de 7 %, port. de-

elido n. 1.535) 	
Apulices Emprestimo Municipal de 6 %, port. (de-

rreto n. 1.623)
Apolb>s Emprestimo Municipal de 7 %, port. de-

: roto n. 1.622) 	
Aoellers Emprestimo Murácipal de 8 %, port. (de-

rreto o. 1.933)	 	 U 	
Apolices Emprestimo Municipal de 7 %, port. de-

creto n. 3.264)
.1))1)lices Emprestimo Municipal dc 1931. porl 	
Apolices Est. do Espirito Santo, 1:0008, 6 %, nom.
Apolices Minas Gerais do , 1:000$, 7 %, port. (de-

creto n. 9.661) .	 •  '
Obrigações do Tes., 'de Minas de 200$, 9 % 	
Obrigações d.o T	 ro de Minas de 1:0008,9 % 	

Diferença da receita arre-
cadada	 633:6678500	 1.689:0858300

• Receita global:
De 2 de janeiro a 30 de

novembro de 1931.... 25.993:7618700 38.165:2218300'
De 2 de janeiro a 30 de

novembro de 1932.... 29.599:0378000 24.614:9448100
••nnn•n•n•nn•

Diferença da receita arre-
cadada . 	

	
3.605:2758300 13.550:2778200

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA,

Arrecadada de 1 a 29 de novembro de 1932.. 18.871:7078852
Eco 30 de uovembro de 1932 	 	 1 .545 :8948259

1588000

1858000
957 :593'8730

Arrecadada de 2 de janeiro a 30 de novembro
, de 1932	 	  217.405:526$316

Em igual periodo de 1931 ..... ..... 	  207.3356408696
8158000
1938000 Diferença para mais em 1932 	  10.069:885$620
9738000

78270
$995
$770
8620

5208000
8158000
8238000
8128000

9608000
4458000'
1468500

1708000

1418500

1638500
165$500
6008000

Em igual periodo de 1931 	

Diferença para mais em 1932

20. 417 :5128111
19. 459 :,9188381

SECRETARIA DE ESTADO
De ordem do Sr. ministro, faço pú-

blico, para conhecimento dos interes-
sados, convidando-os a apresentar su-
gestões a respeito ao Departamento Na-

cional do Comércio, durante o prazo de
..trinta dias, contados desta data, o se-
guinte ante-projeto de lei regulando de
novo a marcação de volumes que con-
tenham artigos e produtos nacionais
destinados ao estrangeiro, instituida
pelo decreto n. 20.274, de 5 de agosto
de 1931.
• Diretoria Geral do Expediente da Se-
cretaria de Estado do Ministerio dos Ne-
gocios do Trabalho, Indústria e Comér-
cio, em 30 de novembro de - 1932. -
Affonso Costa, diretor geral.

Ante-projeto de lei regulando de novo
'a marcação, instituida pelo decreto
n. 20.274, de 5 de agosto de ,1931, de
~unes que contenham entalas e pro-
dutos nacionais destinados ao estran-
geiro_
Art. 1.° Os volumes, recipientes ou

envoltorios de qualquer dimensão, tais
• como barris, barricas, cascos, caixas,
sacos e capas de aniagem ou de outros
tecidos, que contiverem produtos brasi-
leiros destinados á exportação para o
estrangeiro. não Poderão ser embare,adm
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sem a marcação instituida pelo decreto
n. 20.274, de 5 de agosto de 1931. s.

Art.• 2.° As marcas poderão ser cons-
tituidas por qualquer palavra, letra, al-
garisino, figura ou desenho, devendo
obrigatoriamente constar das mesmas
a palavra — BRASIL — apresentada
como elemento principal, de côr dife-
rente; escrita em tipo e dimensões de
letras maiores do que as demais empre-
gadas na legenda, formando um con-
junto harmonieo e, quanto possivel, ar-
tiatico.

§ 1.° Sempre que os envoltorios
forem sacos ou capas de qualquer te-
cido, será tambern exigido o emprêgo
das côres verde e amarelas

§ 2.° Poderá ser incluida na marca a
bandeira nacional, impressa nas suas
cóses proprias, dispensando assim o em-
prêgo das cõres verde e amarela.-Mesmo
neste caso, porém, será exigido o uso
da palavra BRASIL — na forma es-
tabelecida no paragrafo anterior.

§ 3.° Será facultativa a inclusão, na
propria marca ou como contra-marca,
do nome do exportador, natureza do pro-
duto e sua procedencia.
Art. 30 . Nos Estados em que os res-

pectivos governos adótern marcas para
a exportação de seus produtos, será
dispensada a marcação federal, uma
vez que, as mesmas não colidam com os
preceitos estabelecidos pelo decreto ,nu-
mero 20.274, de 5 de agosto de 1931, e
(Ix presente regulamento.

Parágrafo unico. Mesmo nesse caso
será obrigatorio o deposito, na fórma
prevista pele art. 70 deste regulamento.

Art. 4°. Os sindicatos, institutos,
cooperativas, associaçõees e quaisquer
organizações industriais ou comerciais
poderão usar uma marca coletiva para
distinguir os produtos exportados dire-
tamente .ou pelos seus membros e asso-
ciados, ficando, porém, responsaveis
pela identidade dos exportadores.

Art. 5°. Os dizeres das marcas po-
derão ser escritos em qualquer das
Migues portugueza, ingleza ou franceza,
mentidas todas as demais exigencias
constantes do presente regulamento.

§ 19 ; A marca deverá ser impreessa
ou estampada em qualquer lugar, em
uma ou mais faces do envoltorio ou re-
cipiente, atendendo-se á necessidade de
tomai-a sempre 'distintamente visivel.

§ 2°. Tratandó-se de recipientes de
vidro, louça, barro eu metal acondicio-
nados em caixas ou engradados de ma-
deira, poderá ser utilizada marca im-
preessa .em papel, aposta a esses reci-
pientes, estando, entretanto, os envolto-
rios que as contiverem sujeitos á mar-
cação, na fórma prevista por este regu-
lamentà. •

Art. 6°. E' permitido o emprego de
qualquer processe a frio ou quente,
usado em tipografia, litografia ou de-
calcomania, na impressão das marcas,
desde cpse garanta a relativa indelebili-

• ade dos, dizeres e cores da marcação.
§ 1°. ,Qualquer • que seja o processo

usado, deverão todos os elementos con-
stitutivos da marca formar um conjun:-
to 'diretamente aposto ao envoltorio,
sem prejuizo da disposição harmonica
de que trata o art. 2°.

Art..7.° Os exportadores e os interes-
sados no comercio de exportação para o.
estrangeiro, ficam obrigados a depositar
no Departainento Nacional do Comercio,
do Ministerio do Trabalho, Industrie e
Comercio, um exemplar de suas marcas,

com a descrição dos caracteristicos das
mesmas, , mediante requerimento, do
qual deverá constar a séde da firma ou
estabelecimento, declaração e proceden-
cia dos produtos a serem assinalados e
desiwação dos portos por onde préten-
dem exportar os mesmos.

§ 1.0 Além do exemplar destinado ao
depósito, de que trata o presente artigo,
e de outro, que será devolvido ao expor-
tador, devidamente autenticado, deverão
os interessados juntar tantas cópias
quantos forem os portos por onde fize-
rem a exportação dos seus produtos.

• § 2.° O Departamento Nacional do
Comercio, logo depois de feito o.depósito
das marcas, providenciará quanto á re-
messa urgente dos exemplares destina-
dos ás alfandegas e mesas de rendas al-
fandegadas dos portos indicados pelos
interessados, afim de ficarem essas re-
partições habilitadas á fiscalisação pre-
vista no presente regulamento. ..

§ 3•0 Cabe ás allfa,ndegas e mesas de
rendas alfandegadas verificar si as mar-_
cas" de eXportaçãO constantes dos volu-
•es destinados á exportacão .para o es-
trangeiro foram práviamente deposita-
das no Departamento Nacional do Co-
mercio e si estão de acôrdo com os
exemplares apresentados,

§ 4.° Os exportadores estabelecidos nos
Estados poderão encaminhar os documen-
tos relativos ao depósito de suas marcas
por intermedio das alfandegas, mesas de
rendas salfandegadas ou inspetorias re-
gionais do Ministerio do Trabalho, In-
dustrio e Comercio.

Art. 8.0 i$empre que a exportação fór
feita em sacos, só poderá Ser utilizada,
el, , cada partida, sacaria uniforme quan-
to á natureza do tecido, dimensões e ca-
pac idade, sendo Vedado o • aproveitamen-
to de envolucros usados e remarcados.

Paragrafo uniu,. Excetuam-se dessa
exigencia os sacos destinados á exporta-
ção de generos de baixo valor, tais como
farelos de cereais, tortas de algodão,
achrhes de babassis gergelim, linhaça e
outros, quirera de arroz, mineries em
estado bruto, unhas eu çascos de ani-

, mais, assim como chifres • e ossos, désde
que estejam os moemos em .regular es-
tado de conservação e possam soer mar-
cados de acôrdo. com os dispositivos
constantes 'deste regulamento.

Art. 9.° Os- produtos das companhias
frigorificas fiscalizadas pela Diretoria
Geral do Serviço de Industrie Pastoril,
do Ministerio da Agricultura, ficarão
isentos das exigencias constantes do de-
creto n. 20.274, de 5 de agosto de 1931,
e do presente regulareento,désde que os
respectivos envoltorios levem a marca-
ção oficial daquela Diretoria Geral, ins-
tituida pela portaria de 26 de' outubro
de 1926, do aludido ministerio, em lugar
visivel, de modo a ser facilmente veri-
ficada a procedencia do produto., 	 .

. Art. 10. Os exportadores de frutas
frescas cujos produtos estejam sujeitos
á fiscalisação por parte da Diretoria do
Serviço de Inspeção e Fomento Agrico-
las, do Ministerio da Agricultura (ins-
truções expedidas por portaria de 26 de
dezembro de 1931 e decreto n. 21.290,
de 14 de abril de 1932), deverão deposi-
tar no Departamento Nacional do Co-
mércio as suas marcas registradas na-
quela diretoria, de acôrdo com os dispo-
sitivos constantes do decreto n. 20.274,

de 5 de agosto de 1931, e o presente re-
gulamento.

Art. 11. Os exportadores de algodão
em rama, além das exigencias constan-
tes do art. 20, deverão incluir nas res-
pectivas martas a designação do Estado
produtor, nome do embarcados ou
'marca comercial.

Como contramarca serão tambem exi-
gidas a designação do tipo oficial fixado
pelo Ministerio da Agricultura, número
do fardo e respectivo peso em quilos.

Art. 12. As marcas, quaisquer que
sejam, constituidas facultativamente por
desenhos, figuras ou legendas, a arbitrio
do exportador, e respeitados as preceitos
do decreto n. 20.274, de 5 de agosto de

• 1931, e do presente regulamento, não
poderão ter dimensões inferiores á de-
cima quinta parte da face ou local do
volume, envcAorio ou recipiente cru
que tenham de ser inscritas.

§ 1.0 As dimensões •a que se refere
este artigo aplicam-se unicamente aos
envoltorios, volumes e recipientes de
um metro ou mais de altura, Em outros,
de menor altura, poderão os exportado-
res empregar marcas de dimensões me-
nores, contento que não sejam estas in-
feriores a uma oitava parte do envolto-
rio, volume ou recipieente que deve ser
marcado.

§ 2.° Os infratores do que 'dispõe este
artigo e o art. 2° e § 1°, .serão punidos
com a multa de 300$ a 600$, elevada ao
dobro na reincidentia.

Art. 13. E' vedada, sob a designação
de procedencia brasileira, a exportação
de produtos não originarias do Brasil.

"Paragrafo unico. Os infratores desta
disposição incorrerão na multa de 200$
a 600$, elevada ao dobro na reinciden-
cie.

Artigo 14. — As Alfandegas, mesas
de rendas e quaisquer outras reparti-
ções fiscais do Ministerio da Fazenda
não permitirão,. nos portos nacionais e
na faixa das fronteiras, o embarque de
quaisquer volumes, contendo produtos
brasileiros destinados á exportação para
o exterior, sem que se achem marcados
na fórma prescrita nêste regulamento.

Paragráfo único. — Quando a infra-
cão se verificar depois de embarcados
oá volumes, a. »autoridade competente
providenciará no sentido de desembar-
cá-los, incorrendo os infratores na multa
de 6008000 a 1:0008000, elevada ao do-
bro na.reincidencia,, além do onus a que
ficam obrigados quanto a despesas de-
correntes do transporte.

Artigo 15. — Os funcionados do Mi-
nisterio do Trabalho, Indústria e Comer-
cio, nos Estados, quando o respectivo
ministro o determinar, auxiliarão o ser-
viço da fiscalisação das disposições dêste
regulamento, sem prej.uizo da ação dos
funcionados do '111inisterio da Fazenda.

Paragráfo único. — Quando a infra-
ção de qualquer dispositivo dêste re-
gulamento fôr verificada por funciona-
do do Ministerio do Trabalho, Indústria
O Comércio, servirá de base para o res-
pectivo processo :a representação, per
êle escriba e assinada, dirigida ao en-
carregado da repartição fiscal.

Artigo 16. — Os consules e os adidos
e agentes comerciais do Brasil, em cada
pais importador de produtos, ficam in-
cumbidos de fiscalizar, no territorio em
que tenham exercido, a obsesvancia das
disposições contidas no presente roam- .
lamento. cobeao-lhos. vara a melhor
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execução destas, promover as providen-
cias que se fizerem mister e foram, pos-
siveis em cada caso.

§ 1°, — Verificada a entrada de pro-
dutos brasileiros, importados do Brasil,
sem se encontrarem os respectivos vo-
lumes, envoltorios ou recipientes mar-
cados na fórma estabelecida por éste re-
gulamento, deverá a autoridade, além
das providencias a que alude éste ar-
tigo comunicar o fato ao Departamento
Nacional do Comércio, prestando ao
mesmo tempo todas as informações ne-
cessarias á imposição da multa aos in-
fratores.

§ 2°. — Essas informações serão re-
metidas pelo Departamento Nacional do
Comércio á autoridade a que deva ca-
ber a imposição da multa, conforme o
local por onde se tenha feno o embar-
que, e a quem incumba a . efetivação da
penalidade.

Artigo 17. — As obrigações constan.
tes do decreto n. 20.274, de 5 de agosto
de 1931, e do presente regulamento atin-
gem diretamente aos exportadores, não
cabendo ás fabricas qualquer encargo
decorrente da execução das mesmas.

Artigo 18. — As duvidas que, per-
ventura, se suscitarem a respeito do
que dispõe o decreto n. 20.274, de 5.de
agosto de 1931, bem como aoêrca da exe-,-
cução déste regulamento, serão resolvi-
das pelos ministros do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, e da Fazenda, na esfera
de ação de cada um dêtes .

Artigo 19. — São competentes para
milicar as multas oominadas por êste
/aNgulamento os inspetores, administra-
dores e encarregados das repartições a
que se refere o artigo 14, confórme o
local onde se verificar a infração, e pe-
rante éles correrão os processos para a
apuração e julgamento das infrações,
obedecendo às prescrições da vigente
legislação fiscal da União.

Paragráfo único. — Das decisões pro-
feridas por essas autoridades haverá re-
curso para o ministro do Trabalho, In-
dústria e Comércio, ex-officio, no pro-
prio ato do julgamento, quando 'o mes-
mo fôr favoravel ás partes, •e faculta-
tivo para setas, dentro do prazo de 15
dias, contados da data do "ciente" •que
apuzerem, no processo, eni seguida ao
despacho que se houver condenado, feito
previamente o respectivo depósito.

Artigo 20, — Os infratores das dis-
posições dêste decreto ficam sujeitos á
multa de 1008000 a 1:0008000.

Artigo 21. — Revogam-se as disno-
sições em contrario.

--
Departamento Nacional

do Povoamento •

eoeicienaeecia PÚBLICA PARA A CONSTRU-
ÇÃO DE 10 CASAS PARA COLONOS, NO
CENTRO AGRICoLA, Em FUNDAÇÃO Ele
TERRAS DA FAZENDA EM SANTA cata, NO
DISTRITO FEDERAL

De ordem do Sr. diretor gerai, chamo
a atenção dos interessados para o edital
de concurrencia publicado no "Diario
Oficial" do dia 17 do corrente mês, a
pags. 21.064 a 21.066, relativo á cons-
trução de 10 casas para colonos, no Cen-
tro Agric,ola em fundação em terras de
Santa Cruz, no Distrito. Federal.

Contabilidade do Departamento Na-
cional do Povoamento, 18 de novembro de
1932. — Octcrefo Pacheco, diretor de
secção.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PIOBLICA

Colegio Pedro II — Internato

INSCRIÇÃo PARA AS PROVAS ORAIS, EM
PRIMEIRA ÉPOCA

De ordem do Sr. diretor dêste esta-
bellecimento de ensino, favo público, pa-
ra conhecimento dos interessados. que
no processo das provas finais (oral)
dos alunos, na presente época escolar.
vigorarão as eguintes instruções: desta
data até 3 de dezembro proximo. todos
os dias uteis, das 11 ás 16 horas, estará
aberta &...sta secretaria, a Inscrição pa-
ra os alunos matriculados nas diferen-
tes . séries do curso.

Os requerimentos serão feitos em
fórmulas impressas que s e acham á
venda na portaria do Colegio pelo pre-
ço de cem réis.

A inscrição será -negada aos alunos
que estiverem em atrazo de suas men-
salidades (§ 1° do art. 49 do decreto
21.441, de 4-de abril do corrente ano).

A taxa de exame oral é de dez mil'
réis' por mataria considerada final (de
"acôrdo cem o orçamento interno do co-
légio, aprovado pelo Sr. ministro da
Educação, para o corrente ano) estando
dispensadas desse pagamento as disci-
plinas' consideradas de simples promo-
ção e os alunos gratuitos.

Além do sêlo de dois mil reis a que
estão sujeitas as petições, deverão, os
pais • ou correspondentes, no requeri-
mento de exame final, colocar cinco mil
reis em estampilhas federais, que inutie
lizarão de proprio punho. Rthgulamen-
to do selo federal).

Os. e.sames serão processados de ,acôr-
do- com o estabelecido nos artigos 40
$§ 2° le . 3°; 41 §§ 1° e 20 do decreto
n. 21.244 de 4 de abril do corrente

Os alunos prestarão seus exames du-
rante o mês dp dezembro (artigo 42 do
decreto 21.241) .

A, referida legislação estabelece:
Art. 40 — Encerrado o perlado léti-

vo, serão os alunos submetidos a provas
finais, que constarão, para cada disci-
plina, -de prova oral ou pratica oral
nas rnaterias qub admitirem trabalhos
de laboratorios, 'e versarão sobre toda
a' mataria -do programa. .

§ io — As provas finais serão presta-
das perante uma banca examinadora,
cOnstituida, de três professo:51.es do Esta-
belecimento.

§ 20 — A nota da prova final será a
média arimetica, das notas atrinuidas
Velos examinadores.

§ 2° — A nota final em desenho se-
rá apurada pela médlia arimetica das
notas obtidas em todos os trabalhos pro-
postos durante o ano letivo.

Os alunos deverão comparecer devi-
damente uniformisados, a todas as pro-
vas, não sendo admitido a exame o es-
tudante que não se apresentar fardado.

A chamada dos alunos será Peita de
vespera e anunciada por meio de edi-
tais afixados na portaria do Colégio e
publicados nos jornais dlesta Capital. A
secretaria fornecerá ,copias autenticas
das chamadas aos jornais que as solici-
tarem para publicação, sem onus para
Estabeleoilmento.

O pagamento da taxa correspondente
será efetuado na Tesouraria do Cole-
gio (rua Marechal Floriano n. 68), pelo
prorprio intere,sade, dentro de 24 ho-
ras, após a expedição da guia, -sem o
que não poderao ser considerados ins-
critos.

As listas de chamadas para provas
orais comprometerão dez nomes como
turtma suplementar, sendo obrigatorio o
comparecimento desses alunos, aos
quais será mareada falta si, convoca-
dos a preencher o número da efetiva,
não se acharem presentes. Durante os
exames vigorarão os Me,sanos preeeitoa
disciplinares a que estão, em geral, su-
jeitos os alunos, sendo, porém ,consi-
deradas mais graves as infrações come-
tidas em tal penedo.

Secretaria do Colegio Pedro II — In ..
ternato, 23 de novembro de 1932. — O
secretário, João Torres.

emeiwkemd•

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor, convido o
proprietário do prédio n. 48 da rua Mea-
rim a comparecer, dentro do prazo de 15
dias, a contar da 'primeira publicação
deste, na sede do 4° distrito desta Ins-
petoria, á rua Octavio Kelly n. 82, em
qualquer dia utii, afim de tratar de as-
sunto 'referente ao prédio acima citado.

Secção de Expediente, 23 de novem-
bro de 1932. — Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da Secção.

—

Inspetoria de Aguas e Esgotos

No Diario Oficial, de 23 do corrente,
á pag. 21.449, acha-se publicado um
edital, pelo qual são convidados diver-
sos proprietarios de predios a satisfa-
zerem seus débitos dentro do prazo de
15 dias.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor, convido os
proprietarios dos predios abaixo men-
cionados a comparecer, dentro do prazo
de 1,5 dias, a contar da primeira publi-
cação dêste, na sede do 4° distrito desta
inspetoria, á rua °atavio Kelly n. 82, em
qualquer dia util, afim de tratar de as- .
sunto referente aos citados imoveis:

Carmen Torres Martins, rua Professor
Valladares n. 30.

Francisco Pacheco Barbosa, rua Barão
de Mesquita n. 526.

Secção de Expediente, 28 de novem-
bro de 1932. — Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da secção.

41 Será considerado aprova-
do na ultima série ou promovido á se-
rie -seguinte o aluno que obtiver, con-
comitantemente, nota igual ou superior
a .trinta em cada mataria e média ari-
rnétiea igual ou superior a cincoenta no
conjunto, das disciplinas obrigatoiras da
série.,

§ 1° .--A nota final em uma discipli-
na será a média ponderada das três no-
tas finais de trabalhos escolares, pro-
vas parciais e prova final, adotando-se
cdam , pesos, respectivamente os nume-
ros 1, 8 e 1.
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N. 1

N. 1
N: 2

N

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13

Concurrentes

Bola para Medicine bal, com 4 quilos, uma 	
Dardo nacional, um 	
Dardo estrangeiro, Berg, um 	
Bola para basquet-bal, uma 	
Bola para rugbi, estrangeira, uma 	 !-
Bola para foot-bal, uma 	 .
Bomba para encher bolas, uma 	 ..... ". • •. • e .. e e.

Calções azul, um 	
Camisas brancas sem mangas, uma 	 d.. 	 • • •410 nOf

Sapatos brancos para tenis (sem forro ), um 	 . 	
Sapatos brancos para tenis ( com forro), um 	 ".... 	 .. 	 .,•
Peso para arremesso (regulamentar ), um 	 .
Bola nacional para rugbi, uma 	 • ••

N. 1	 N.2	 N.3

Raul Campos Albg.taAraujO
ei Cia. Casa Spander

40000
—
60$000

„ 36$030
1001060

.	 22$000
...10$00Q

3$00
2$550
4$500
6$300

24000

45$000
37$030
65$000
37$000

24000
10$000
2$800
.2$•00
3$903
5$300

23 iJO
45'000

'
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Grupo de Aviação

ALMOXARIFADO —PAGADORIA
CONCURRENCIA N. 54

Mapa comparativo dos preços apresentados na concurrencia realizada neste Quartél ás 10 horas do dia 17 do corrente,
para o rornecimento do material de Educação Fisica, abaixo discri.ninado

Observações — As bolas serão tprnecidas pelo Estabelecimento Central de Fardamento e Equipamento.
Quartel no Campo dos Afonsa, 23 de novembro de 1932.— Heitor Larraury Meteu, 2° tenente contador, almoxarife-pagador

CONCUREENCIA N. 56
Mapa comparativo dos préços apresentados na concurrencia reallsada neste Quartel, ás 10 horas do dia 25 do corrente,

para o fornecimento do material fo/ografico abaixo discriminado

.
O"

Concurrentes

o,u. te
UI 0..	 N.1 N.2 N. 3

-4.-n 0

1:3

O

•	 Discriminação — Unidade.
•

Cl L.,
1.3 =

1. '")oo

§
Z R. Perdigão M. Shiebing Alberto

Martins & Cl.a.

O °O"'ue,cl.	 .

•
. . .

.

1 Esquadro de madeira com 0,30, um 	 30;030 — 20$000 N. 3
2 Tesoura para cortar fotogiafias, uma 	 18$000 25$000 10,1000 N. 3

.	 3
4

Metol, grama 	 ..,
Flidroquinone, grama 	  	

$176
..	 $128

$180
$130

$192
$130

N. 1
N. 1

5 Naquim ( vidro pequeno ), um.	 . 	 124000 8$000 N. 3	 •
6
7

Cola Souza Lima, ,um 	
Cartolina igual a amostra, folha 	

15000, —
—

12$000
—

• N. 3

8 Copo graduado de 100 gramas, um 	 .3$800 3$900 4$000 N. 19
10

Copo graduado de 125 gramas, um 	 	 , 	
Balança c irnex » com jogo de pesos até 250 gramas, uma 	

4$000
70$000

4$200
7011000

4$300
58$000

N. 1
N. 3

11 Cortador R. O. C. de 0,25 marca (Kodak' , um 	 63$000 ' '. 65$000 65$001 N. 1
12 Funil de vidro para 250 gramas, um 	 3$300' 3000 3500 N. 1
13 Lampadas vermelhas 4Philipps, de 110 volts, uma. 	 '	 ' 8$800 7$500 . 9$000 ' N. 2 .
14
15

Lampadas amarelas cPhilipps" de 110 volts, uma 	
Papel vegetal n. 785, metro 	

8$800
—

'7$500 .
—

9$000
_

N.. 2
16 Cubas esmaltadas, verticais de 18 X 24, uma 	 5— •	 ...._ —..17 . Canetas para desenho ( tinta Nanquim ), uma 	 ... •

, • ,

narei no ampo aosonsos; 29 de-novembro de	 .— Heitor Larraary Meliejz, 2, -tenente contador almoxarife-pagador.
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Escola de Aviação Militar

PAGADORIA

N. 197— Mapa dos preços oferecidos em concurrencia realisada am 4 de corrente para fornecimento des artigos abafro discriminados
de acordo com o decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 1932
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Discriminação do material — Unidade cd
te

mi
'3,..
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E "
R:5
c,'	 cei

0 6.
°Eo
°tà

l° e.'
°E0, o1'c.)
o.
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et* CL
E B
.., o
s'•c.)o

d.
CE
ffic.3
tua." • .0

V) Cã 5.0 1.. a) Ti
• . t

'7. ã
nt
X

=o
r.i. R R á' z e•	 u.

1 15 metros de cano de chumbo de 3/4, metro 	 5$500 x	 4$200 41:600 5$450 4$600 4$500 4$640 4$300
2 15 petros de cano de chumbo de 5/8, metro 	 5$170 x 2$850 3$300 3$200 3$700 3$000 3$4/90 •	 3$300
3 rritrolas de 3/4, uma 	  1$200 x	 1$000 2$800 1$450 1$200 1$000 1$790 •	 2$000
4 5 saldas de 3/4 para caixa, uma 	 1$800 1$600 3$400 1$800 1$900 1$800 x	 1$490 2$000
5 1 latrina de louça com saída no centromar (Vitro-

mante), por 	 —	 • — 95$000 95$009 x 74$900 —
6 1 registro	 niquelado	 pressão	 de 3/4 para agua

quente, por 	
,

x , 6$600 20$000 -.... 8$500 8$000 6$900 : 6$900
7 1 registro niquelado de pressão de 3/4 para •agua

fria,	 por	 • • x • • 6$ SOO •	 —	 ** 20$000 " —)-.. •	 '8$500 8$009 6$900 6$900
8 1 chuveiro de 3/4 niquelado com braço de 0;55,

por 	
-	 •	 •	 •	 •

29$500
•	 •	 •	 •
30$000

''''
•	 68$000

"
•	 — •	 33$009 354000 24$900 x 22$900

9 4 facas de pintor de 9 cm., por 	 x ' •2$500 •	 4$000 ' • 10000 13$000 7$500 — 4000
O 4 facas de pintor de 7 cm., por 	 x • 2$500 •	 2$500 *9$000 •	 — 9$000 5$700 — .3$000

Lr 4 facas de pintor de 3 'cm., por 	 x • 2$400 '	 2$400 ••	 6$000 7$000 3$800.	 , — 2$500
. • '' .

Observações : (x) -- Preço preferido.

Quartel no Campo dos Afonsos, 4 de novembro de 1932. 	 *Afcelióél *de . Almeide .átUck, Capitão int. altnx.

Escola de Aviação Militar

PAGADORIA

lapa dos preços oferecidos em concurrencia realizada em 10 do corrente pára execucao de eirv	 .•babto*diSeriMitiade de
acôrdo com o decreto n. 16.549 de 30 'de dezembro de 1930;

•
Discriminação do serviço

'E.u)
-6,

cu ;;:jo

tto
c.)

,	 ,11	 •
oo

1,11

.N., -TO	 •

ã

•	 ."t)
er° et -..o 1-e.....,e,
=c)o...,
8"`"

I	 2, in•
1 '11 §N.u. e —	 •
te te =

t t.g E,9g ,...,a ....,	 .
gic)

'

,......._.

3,
kc

Ol
O •	 .- 'R ›.

6
E ce ,,,
o .et 5.	:c..) 4.) ....•

.

[—Construção de instalaçOes sanitarias e modificações nos
pavilhões destinados a alojamentos das esquadrilhas,
no edificio do quartel desta Escola, de acórdo com as
especificaçõe5 fornecidas no .Diatio Oficial. n. 227 de -	 • .	

•
•

. .
28 de setembro do corrente ano, por 	 '

.
.. 295: ooõpieo

. 1

'Mi: ii.M9.13.0
.	 .	 .	 .

215:00600e
•

325:890009.
.

274:429$000
.

Observações: (Grifo)—Preço preferido.,
,

Quartel no Cambo dos Afonsos, 14 de ,outubro de 1932 .--Afanoel-de . Almelda Stade, cap. int. alm. pag.
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Designação do material — Unidade

Escolade Aviação Militar

PAGADORIA

N. 209.— Mapa comparativo dos preços oferecidos em concorrencia realizada a 19 do
corrente, de acôrdo com o decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930, para
fornecimento dos artigos abaixo especificados

Material para	 eBuiclo, Master 1929, sete lagares

12 molas de segmento para compressão, uma • • • • 	 1$800 65000
6 molas de segmento para lubrificação, uma 	 25800 255000
5 discos de aço para embreagem, um 	 175000 245000

10 discos de lona para embreagem, um 	 68000 155000
3 buchas para o eixo do braço da direção, uma 	 — X 505000
1 junta para o cabeçote 	 do motor, por 	 12$500 255000
3 juntas dos canos de admissão e descarga, uma 	 25200 3$000
1 engrenagem do comando da bomba de oleo, por 	 30$000 405000
2 buchas para as mangas do eixo dianteiro, uma... 	 45500 65000
2 pinos para a manga do eixo dianteiro, um 	 22$000 48400
2 pares de protetores para a	 manga de articulação do

freio das rodas dianteiras, par 	 — X 3$800
1 jogo de pinos para as molas dianteiras, por 	 x 48$000 855000
1 jogo de pinos para as molas trazeiras, por 	 x 48$000 75$000
1 par de pinos pora o suporte da mola trazeira, por 	 x 365000 485000
1 par de pinos para o suporte central da mola dianteira,

por 	 — 485000
1' jogo de buchas para as molas dianteiras, por 	 30$000 39$000
1 jogo de buchas para as 	 molas.trazeiras, por 	 36:000 53$000
1 par de buchas para o suporte da mola dianteira, por 	 145000 195800
1 par de buchas para o suporte central da	 mola trazeira,

por 	  355000 495000
1 par de buchas para os jumelos trazeiros, por 	
2 pares de algemas para as molas dianteiras; par 	 435000
1 par de pinos para o suporte central das molas trazeiras 	

por 	 33$000 495000
1 par de platinados para o distribuidor, por 	 125000 14$000
1 espelho retrovisor com as guarnições niqueladas, por 	 245000

4 1 indicador de gazolina completo, por 	 110.000 1435000
1 jogo de diafragma para a bomba de gazolina, por 	 X 65000 65000
1 acendedor de cigarros, por 	 455000
2 guarnições de aluminio para estribo, completas. uma 	 X 285000 685000
1 jogo de calços de borracha para as presilhas do capot

do motor, por 	 6$000 75000
1 jogo de calços de borracha para as quatro portas da

carrosserie, por 	 o	
2 amortecedores de borracha para o centro da mola dian-

teira, um 	 x 145000 175000
3 calços de borracha dos suportes de fixação do motor,

um 	  x 225000 305000

ObservaçÕes

(X) Preço preferido.
Deixaram de apresentar proposta as firmas Mestre & Blatgé e Isnard & Comp.

Campo dos Afonsos, 19 de novembro de 1932. — O almoxarife-pagador, Manoel de
Almeida Stack, capitão intendente.
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Primeira Brigada de Infantaria

CONCERRENCIA ADMINISTRATIVA

O Mario Oficial de 30 do corrente, á
pagina 21.866, publica o edital com to-
dos os esclarecimentos necessarios aos
negociantes que desejarem se inscrever
na concurrencia a se realizar no Q. G.,

desta Brigada em 14 de dezembro do cor-
rente ano.

Todas e quaisquer informações serão
prestadas pelo almoxarife-pagador, das
11 ás 17 horas de todos os dias uteis,
no Quartel General, á rua General Gur-
jão n. 5, Vila Militar.

Vila Militar, 29 de novembro de ,1932.
— José da Costa Serrano, 2° tenentes con-
tador, almoxarkfe, pagador.

MINISTERIO DA VIAÇAO E OBRA
PCBLICAS

Inspetoria Federal de Obras conf., •1
as Secas

SECRETARIA
De ordem do Sr. inspetor Luiz Au-

gusto da Silva Vieira, convido o con-
dutor de 1' classe José de Sá Roriz a
comparecer, dentro de 48 horas, nesta
Secção Central da Inspetoria Federal de
Obras contra as Sècas, afim de embar-
car com destino a Fortaleza, no Estado
do Ceará, Para ter exercicio na Secção
Tecnica da mesma inspetoria, sob pena
de ser considerado incurso no art. 14,
§ 2°, da lei n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921.

Secretaria da Inspetoria Federal de
Obras contra as Sêcas, 1 de dezembro
de 1932. — C. Figueira, secretário.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia Civil do Distrito Federal
No Diarid Oficia/ de 26 de novembro.

á pagina. 21.642, acha-se, publicado um
edital de concurrencia administrativa ou
permanente, para o fornecimento de ra-
ções preparadas, destinadas aos presos
da Policia Civil do Distrito Federal, du-
rante o ano de 1933.

Para esse ec:ital chama-se a atenção
dos interessados.

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DE VEÍCULOS

EXAME DE MOTORISTAS -

Resultado dos exames efetuados no
dia 30 do corrente:

Aprovados: Alberto Lopes da Silva,
Werner Kleiber, Alenir Madeira Vidigal,
José Pereira Sobrinho e Eduarde José
de Almeida.

Reprovados: Cinco.
Inspetoria de Veículos, em 30 de no-

vembro de 1932. — O inspetor geral,
Raul Pinto Seidl.

•
Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE VEiCUI.08 DO DISTRITO FE-

DAL

Pelo presente editai, ficam notifica-
dos 'a comparecer nesta inspetoria, den-
tro do prazo de 48 horas, para responder
por infrações do regulamento do trais-
sito na conformidade do art. 366. os
proprietarios e condutores dos veículos'
abaixo discriminados:

Dia 29 de novembro de 1932.
Carga:	 •

N. 2, José Mercadante & Comp., ar-
tigo 92, motorista.

Dia 28
N. 237, Firmino Silva Ferreira, ar-

tigo 79, motorista.
N. 309, Joaquim dos" Santos, art. 79,

motorista.
N. 596; 1Corapanhia Brasileira S.

Schukert, art. 248-L, motorista.
N. 2.017; Eugenio Fiorencio Comp.,

art. 79, motorista.
N. 2.609, Maximiana Torres, artigo

159, proprietaria.
N. 2.662, João Rodrigues dos Santos,

art. 143, proprietario.



N.141.505, José Maria C. Marinho, ar-
tigo 86, motorista.

N. 14.743, America Duarte da Cruz,
art. 89

'
 motorista.

N. 14.771, America Duarte da Grui
art. 89, motorista.

N. 14.852 Manoel F. Beraager,
tigo 248L, motorista.

N. 15.113, Roberto Veiga da Silva
art. 102, motorista.

N 15.290, Mitchel S. Schlesinger,_ar.
tigos 82 e 103, motorista.

,N. 15.559, Bruno Bobbio, art. 144
proprietario.

Dia 26
N. 15.559, Bruno Bobbio, art. 248-L,

proprietario.
Dia 28

N. 15.602, Renato Gabriel Costa, ar-
tigo 100, motorista.

N. 16.039, Manoel Figueiredo, artigo .
15/., motorista.

Dia 27
N. 16.055, João Madeira Gante,

tigo 86, motorista.
Dia 28

N. 16.532, Jenaide C. Neves, art. 102.
motorista.

Observação
A falta do pagamento das multas im-

porta na remessa dos autqs ao Juizo Fe-.
deral, no prazo regulamentar, de acôrdo
com o art. 364, do regulamento (lue •
baixou com o decreto ri. 15,614, -de 10.
de agosto •de 1932. - Pelo inspetot;
M. Monte Vianna.

ar-

•
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N. 3.322, Silva Tavares & Bastos, ar-
tigo 144, motorista.

N. 3.564, Adelino Pinto & Irmão, ar-
tigo 144, motorista.

Dia 26
N. 3.741, Carlos Thomé de Souza.

art. 248-L, proprietario.
Dia 28

N. 4.030, Abel de Almeida, arts. 102
e 257, motorista.

N. 4.221, Emmanuel Bloch Frese,
art. 102, motorista.

N. 4.479, Vital Marca), art. 81, mo-
torista.

Dia 25
N. 4.521, José Cantante, art. 102.

motorista.
Dia 28

N. 5.083; Iglezias & Gonzalez, ar-
tigo 248-L, motorista.

N. 6.091, Seraphim de Oliveira
Branco, art. 389, § 4°, motorista.

N. 6.474, Alcides R. do Paiva, ar-
tigos 98 e 160, proprietario.

Past,ageiros:
N. 223, Da. Alvaro Barreto Praguer,

arts. 102 e 389, § 4°, motorista.
N. 226, Sylvio Rebechi, art. 102,

Motorista.
"Dia 18

N. 917, Edith Las Casas de Araujo,
art. 102, motorista.

Dia 28
N. 935, Laurindo Moraes Barreto, ar-

tigos 98 e 81, motorista.
N. 1.137, João José Pinto, art. 248-L,

motorista.
N. 1.482, Ignacio Lage Louza, artigo

159, motorista.
N. 1.498, Manoel Pereira Dias, ar-.

tigo 389, § 40, motorista.
Dia 27

N. 1.8$5, Eugenio Hunindo, art. 79,
motorista.

Dia 26
N. 1.875, Dr. João Henrique Seitas,

hrts. 257 e 152, motorista.
Dia 28

N. 2.428, José Leal Ribeiro, art. 102,
Motorista.

Dia 27
N. 2.552, Jorge C. de Sá. Netto, ar-

tigo 86 motorista.
N. 3.228, S. A. B. E. Mestre e

231atgé, art. 86, motorista.
Dia 28

N. 3.372, J. L. Fernandes Braga Ju-
nior, art. 79, motorista.

N. 2.687, Alfredo Ferreira Martins,
art. 86, motorista.

N 3.795, Carlindo Alfinito, art. 79.
motorista.

Dia 26
N. 3.797, Armando Chermont. art. 81

motorista.
Dia 28

N. 4.282, Martiqs do Amaral & Comp.,
art. 102, motorista.

Dia 27
N. 4.996, Rodolpho Mellinger, artigo

24-E, proprietario.
Dia 28

N. 5.323, Manoel da Crua, art. 46,
motorista.

N. 5.922, Dr. Antonio Mariani, artigo
102, motorista.,

Dia 27
N .6.202, José dos Santos H. Filho,

art. 86, motorista.
• N. 6.246, Domingos Lopes de,Olivel-

ra, art. 86, motorista.
Dia 28

. N .6.365, Dr. -Heitor Moniz, art. 102,
motorista.

N. 6.807, João Manoel Baptista, ar.
tigo 92, motorista.

N. 6.922, .Manoel de Barros Thome,
art. 248-L, motorista.

N. 7.048, Felix Magro, art. 144, mo-

torista.

Dia 27
N. 7.144, José de Souza santos, ar-

tigo 86, motorista.
N. 7.474, Joaquim Ferreira Leão, ar-

tigo 79, motorista.
Dia 29

N. 7.992, Ricardo Riemer, art. 248-L,

motorista.
Dia 27

N. 8.086, Jacyrio Ribeiro, art. 86,
motorista.

Dia 28
N. 8.439, Norberto lCustodia Ferreira,

art. 389, § 4°, motorista.
N. 8.736, Arthur Valinho, art. 86,

motorista.
N. 8.789, Floriano C. Martins Pe-

reira, arts. 87 e 81, motorista.
N. 8.805, Fundação Gaffrée e Guine,

arts. 102 e 257, motorista.
N. 9.422, José de Moraes Souza, ar-

tigo 248-L, motorista.
N. 9.903, Carlos Alberto Nunes, ar.

tigo 248-L; motorista.
N. 10.145, Armando Carmo. Aclamo,

art. 102, motorista.
N. 10.145, Armando Carmo Adamo,

arts. 81 e 389, § 4°, motorista.
N. 10.145, Armando Carmo Adamo;

arts. 102 e 257, motorista.
N. 18.199; Manoet Vai Giye, art. 144„

motorista.
N. 10.209, Meado da Casta Pires,

art. 1D2, motorista.
N. 10.922, João Pallut, art. 248-L,

notorista.
N. 11.139, ,Carlota Vieira S. Costa,

art. 102, motorista.
N. 11.810, Augusto Fernandes Car-

neiro, art. 102, motorista
Dia 26

N. 11.944, F. Assis Corrêa de Mello,
art. 248-L, motorista.

Dia 28
N. 13.182, João Corrêa

	

tigo 81, motorista. • 	 '
Dia 27

N. 13.261, José Casar Prado,
motorista.

Dia 26
IN. 13.535, Oliver Sullivan

arts. 102 e 257, motorista.
Dia 27

N. 13.675, José Amaral Casar, art: 84,
motorista.

Dia 28
•N. 13.982, Antonio Augusto Coei

art. 102, motorista.
N. 14.025, Pedro Cataldi, art.,

motorista.
N. 14.054, Maximo Zitreni,

motorista.

	

N. 14.338, Manca, 	 Guariveri,
Ligo 94, motorista.

N. 14.408, Dr. Antonio • 14eite . Gare
art. 81, motorista.,

•
da Silva, ar-

art. 86,

Policia .do Distrito Federal
INSPETORIA DE VEICULOS

O capitão Raul Pinto Seidl inspetor.
geral de Veiculas da Policia do Distrito...
Federal, de ordem do Exma. Sr. capi-
tão chefe de Policia e de acôado. com o
disposto nos arts. 1° e 100 do Regula-
mento d'e Veiculas (decreto n. 15.614, •
de 16 de agosto de 4922), determina aa,.
seguinte:	 '	 --

Fica fixado um s6 curso de direção-1..
•para os veículos em geral, nas ruas Ar-
guias Cordeiro, no trecho compreendido.,

• entre as ruas Lucidio Lago e Carolina.
Meyer; ruas Carolina Meyer, entre Ar-.
chias Cordeiro e Frederico Meyer; rua..
Federica Meyer, entre 'as ruas . Carolina-
Mayer e Luaidio Lago; e rua Ludei0
Lago, entre as ruas Frederico Meyer e
Archias Cordeiro, obedecendo-se mão)."
na rua Arguias Cordeiro, da rua Lucidio •
Lago para a rua Carolina Meyer; na rua.]
Carolina Meyer, da rua Archias Cordeiro
para a rua Frederico Meyer; na -rua.
Frederico Meyer, da rua Carolina Mayer
para a rua Lucidio Lago e nesta rua,.
da rua Freterico Meyer para a rua Ar-
chias Cordeiro-.

sRio	 aie," 24 de novembro de
1932.	 ator geral, capitão Raul-,
Pint

INISTERIO DA FAZENDA ..
Recebedoria do Distrito Federai .
O diretor da Recebedoria do Distritó.:

Federal, em cumprimento. á cicuta" nu-.;
mero 139, do Ministerio da Fazenda,
publicada no Diario Oficial de hontem,;;
faz publico que fica proibido o einprea-',
go das atuais .estampilhas do imposto -
do Sêlo, da_ taxa -de _140000, .padrão
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1932-1933, na côr violeta escuro, a co-
meçar do dia	 de dezembro de 1932.

As estampilhas legitimas daquela ta-
xa, da mencionada emissão, deverão ser
trocadas por outras, de menores valo-
res, nesta recebedoria, ,até o dia 18 do
proximo mez de dezembro, troca essa
que se_initiará no dia 3 do referido
mez de dezemb:-/t - trd-ea será feita
mediante requerimento, no qual devera
ser referida a sua ,origem e a quanti-
dade das estampilhas a serem trocadas,
sendo, por ocasião da apresentação das
estampilhas á Tesouraria do Sêlo, ve-
rificada a autenticidade das mesmas.

Recebedoria do Distrito Federal, 30
de novembro de 1932. - O diretor
Francisco Castello Branco Nunes.

Delegacia Geral do Imp	 sôbre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sare a Renda, convido os con-
tribuintes abaixo relacionados a presta-
rem dentro do prazo de dez dias. escla-
recimentos que se tornam necessarios
para regularizar sua situação junto a
esta delegacia geral, devendo para ésse
fim dirigirem-se á Secção de Cadastro:

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
Dosto sôbre a Renda. Rio de Janeiro, 30
de novembro de 1932. O secretario.
()sumido Crespo Pereira de Souza-

A. A. Dr. Azevedo Sodrá.
A. N. Silva & Comp.
Abrahão, Faiad.
Abreu, Antonio José de
Abreu & Moreira.
Agueda, Manoel.
Albano Ferreira Campos & Custodio

Soares.
Alberto Coeozza & Irmão.
Alcebiades .Pereira de Andrade &

quato Pereira de Andrade.
Alencar Azevedo & Como.
Allen, Salomão.
Almeida, Antonio de.
Almeida, Bernardo Monteiro de.
Almeida, Duarte Esteves de.
Almeida, Joaquim Bernardo de.
Almeida, Joaquim Ramos de. •
Alvarez, liamiro Alonso.
Alves, Antero.
Alves, João Francisco.
Alves, Joaquim de Souza.
Alves, 'Victorino.
Alves Ximerles & Comp.
Amador, Manoel da Silva.
Amaral, Praxedes Garcia do.
Ambrosio, Candido.
Americo & Comp.
Boni, Rodolphu.
Britto, Armando Couto.
C. B. Shall.
Camarão, Alfredo da Cruz.
Canali, João de.
Cardoso, Adauto Lucia.
Cardos, José Antonio.
Cardoso, Ves ipasinno Archidamo.
Carvalho, Americe Accioli.
Carvalho, Trajano J. de.
Casado, Aristides (Dr.).
Castro, Augusto Velloso de.
Coriolano, Orsine de Araujo.
Corrêa, Audeilno Augusto. •
Costa, Cyro 'de Andrade Martins (DD ).
Costa, Oscar..
Costa, René da. -
Couto, Arlindo de Almeida.
Cova, Carlos Guimarães (major)
Cunha, Pantáleão Guedes da.
Daemon, Ariosto de Almeida.
Domingos Gouveia & Comp.

Dominguez, Gumercindo.
Gab, Gustavo.
Gomes, Raul.
Guedes, Jayme"Huet Bacellar Pinto.
Hermes, Pedro Paulino Fonseca.
Jost - Ernest.
K. Stoen.
Laughland - William . Arthur.
Leal - Felippe.
Leitão - Roberto Teixeira.
Lima - Abdon Cavalcanti.
Machado - Annibal de Oliveira.
Machado - Juvenal.
Mallitz - Julio.
Marnouto - Antonio dos Santos.
lonte	 Leon C.

Moura - Ricardo Leão Quartirn de.
Nacacio - Homero Dutra.
Nagel - Arthur.
Nascimento - Alfredo Cesar.
Nassre	 Achear.
Neilson - William.
Netto - Antonio Villas Bôas.
Niespo - Edward Thomas.
Nobre - Jorge Augusto.
Nobrega - Carlos Rodrigues.
Nogueira - Pedro de Almeida (espo-

lio).
Noronha - Antonio SalIes Maria do

Carmo de.
Peixoto - Jayme.
Pereira - Clodoaldo Guedes.
Pinto - Manoel José (espolio).
Poetzel - Reynaldo.
Porto - Walter.	 -
Procter -
Raposo - Nilo Teixeira.
Rausen - José (espolio).
Reis - Carlos 'Murillo.
Rezende - Carlos da Motta (Dr.).
Rezende - Carolina de Padua (es-

polio).
Rhode - Walter.
Ribeiro - Juvenal de Magalhães.
Menti - Francisco.
Rodrigues - José.
Rombo - Gabriel Baptista.
Ronchini - Mario.
Noronha - Rubem de.
Rosendal - Louis.
Sá - Antonio da Silva e
Sandberg - Sverre.
Santos - Juvenal A.
Sarmento - Pedro Moraes.
Schulch - Ludwig.
.Schwartz - Jalnes.
Silva - Antonio Nunes cia.
Silva - Reinaldo de Lima e..
Soares - Eduardo.
Soares - Ernani.
Soares - Feçnando Ferreira.
Soares - Walter Ferreira.
Stancil - John P.
Telles de Souza ,& Comp.
Uzede	 Olive B.
Vida! - Severino.
W. M. Hall.
Walsh Edward.
Ward - John F.
Werneck - Nelson Leone.

nelegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes abaixo relacionados a pres-
tarem, dentro de dez dias, contados 30
dias depois da data da publicação deste,
esclarecimentos que se tornam necessa-
rios para regularizar sua situação jun-

to a esta Delegacia Geral, devendo para
esse fim dirigirem-se á secretaria:

N. 5.453131 - José Collatino do
Couto Barroso, Alfarkdega do Rio de Ja-
neiro.

N. 11.254132 - T. L. Wright &
Companhia Limitada, rua Santa Luzia
n. 202.

N. 12.342131 - Theodor Olivet.
caixa postal n. 641.

N. 8.560132 - Armando Rossi Fer-
reira Leite, Av. Rio Branco n. 38.

N. 7.349132	 Societé Miniére &
Ind,ustrielle Franco-Pl . ésilienne, boule-
vard Montmartre n. 	 .

N. 7.386132 - k,eirc d'Almeida &
Comp., rua Visconde de Itauna nunie-
ros 27 e 29.

N. 14.647130 - Victorino Henrique
Pereira, rua Cruz e Souza n.

N. 12.679131 - Alvaro de Abreu Lei-
te Bastos, Av. dos Democruticos nu-
mero 1.381, estrada da Penha.

N. 5..043132 - Arlindo Barroso, rua
Quatro de Setembro n. 39, Copacabana.

N. 2.035131 - A. Campos & Comp.,
Av. Amaro Cavalcanti. n. 643.

N. 6.665130 - Bastos & Marinho,
rua General Caldwell n. 294, 1 loja.

N. 10-184132 - José A. Ganem &
Comp., rua da Alfandega u. 308.

N. 8.497131 - Carmen Gomes da
Cruz, rua São Januario n. 195.

N. 13.434130-S1A. Jornal do Brasil,
Av. Rio Branco n. 127.

N. 10.403132 - Manoel Marques, rua
Sacadura Cabral n. 375.

N. 8.797132 - Octavio Moreira Ba-
ptista, rua Evaristo da Veiga n. 132 e
rua Itapirú n. 6.

N. 8.727130-Miguel Bruno, rua Mar-
quez de Abrantes n. 160.

N. 7.521132 - Edmundo Veiga, rua
Voluntarios da Patria, n. 239.

N. 4.894132	 Felippe José de Sal-
les, rua da Quitanda n. 185, sobrado.

N. 9.631132 - JorgeJames .Sh ol I,
rua Duque de Caxias n. 36 e caixa
postal n. 21.

IN. 6.038132 - Vicente Pereira, Av.
Salvador de	 n. 40.

N. 1.060131	 Antonio Alvaro Af-
fonso, rua dos Cajueeiros n. 39.

Secretaria da Delegacia do Imposto
sobre a Renda, 30 de novembro de
1932.

•nn•nn••

Comissão Central de Compras
do Govèrno Federal

COLETA DE PREÇOS

Retificação
Referencia, série	 906.32516 .(ina.-

quinas) .
A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em geral, que
no edital de concurrencia referente á
série supra, publicado no Mario Of i-
cial de 29 de novembro de 1932:

Onde se lê: Na , clausula l':
... uma em moeda corrente extran-

geira e outra em moeda nacional, cor-
rendo todas as despesas portuarias e
demais despesas, etc.;

Deve-se ICr:
uma em Inot(l	 rrente r:ct ran -

rOirn	 ett' emR"1.9N4A, nnelOrNal,
ticoa

ia-
co% 000 iei0

V,(2Z;NMO	 ag! NaP6sala
e tl~l'4 ele_sP~, ele.

,
(espolie).
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Ode se lé: Na clausula 34:
... entregues á rua General Rondou

it. 59 - (Petropolis), bte.
Deve-se lér:
4.. entregues á rua General Rondou

km,. 59 (Petropolis), etc. — Pela Co-
Missão Central de Compras, Carlos Ma-

: ,rj,à Faveret, diretor.

Comissão Central. de Compras
do Govêrno Federal
SECÇÃO DE CONTRATO:

A Comissão Central de Compras con-
vida as firmas abaixo relacionadas a
prestarem caução no prazo de tres dias,
contado da publicação deste edital, para
celebração doo contratos de fornecimen-
tos doe materiais, constantes das séries,
tambem abaixo mencionadas, sob pena
de serem cancelados os pedidos e sus-
pensa a firma faltosa do Registro de
Fornecedores do Governo Feeral.

Fornecedores — Pedido
Moreira Barbosa & Comp., 103.068/73.
Oeneral Electric, S. A., 904.280/91-E.
,/tio de Janeiro, 29 de novembro de

1932. — A. de Faria Filho, diretor.

Comissão Central de Compras
do Govérno Federal

COLETA DE PREÇOS

Aviso

sv Referencia serie: 906.325/6 (maqui-
las).

A Comissão Central de Compras co-
inunita aos interessados em geral, que
o edital de concurrencia referente á sé-
rie supra, foi publicado no Diario Oficial
de 29 de noyembro de 1932, e acha-se
afixado no quadro da C. C. C., á rua
Vicoonde de Inhaúma n. 84-loja. — Pela
Comissão Central de Compras, Carlos
Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Govêrno Federa'

COUTA DE PREÇOS

Aviso
Referencia — Séries

Ne, 703.652/3 (material de pintura
e de limpesa),

N. '703.673 (material de pintura),
N. 703.674 )cabo de exame de aço,

fio de linho).
N. 703.683 (mangueira de lona).
N. 704.422 (tintas),
N. 906.313 (explosivos).
A Comissão Ceietral de Compras, c '.,-

Musica aos interessados em geral, que
as editais de concusrrencia referentes ás
Iséries supra, foram publicados no Dia-
rio Oficial de 25 de novembro de 1932,
e se acham afixados- tio quadro da
C. C. C., á rua Visconde de Inhauma
n. 84, loja.

Pela Comissão Central de Compras.
Carlos Mario Faveret, diretor_.

—
Comissão Central de Como,—

do Govêrno Federal
COLETA DE PREÇOS.

Aviso
Referencia — Séries 234.391 (APa.

lhos medidores), 703.68415 (Minas di-
yereaseFerreagens), W. 06214 .(Aparelhos

denrecisão para engenharia) e 911.06516
!(Aparelhos de engenharia).

A Coniissão Central de Compras do Gol-
verno Federal, comunica aos interessados
em geral, que os editais cie concurrencia
referentes ás séries supra, foram publi-
cados no "Diario Oficial" de 28 de no-
vembro de 1932, e acham-se afixados no
quadro de C. C. C., rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja.

Pela Comissão Central de Compras,
Carlos Mario Favcret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Govêrno Federal

COLÉTA DE PREÇOS

Aviso
Referencia . — Séries:
234.38619, (ferragem diversas).
703.677, (amianto. em folha e borra-

cha em lençol) .	 •
906 .282, (cimento) .
A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em geral, que
os editais de concurrencia referentes ás
séries supra, foram publicados no Diario
Oficial de • 26 de novembro de 1932, e
acham-se afixados no quadro da C. C. C.,
á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.
— Pela Comissão Central' de •Corripras,
Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compra.q
do Governo Federal

C(SLETA DE PREÇOS

Retificação	 . '
Referencia série 234.38619 (ferragens

diversas) .
A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em geral. que
no edital de coneurreneia referente á
série supra, publicado no Diario Oficial
de 26 de novembro de 1932,

Onde se lê: No item 10:
...de ,acordo com o desenho: I. A. M.

-E. A. M.
7, uma, 3.

Deve-se ler:
r...de acordo cean o desenho: I. A. E.

dores, para dar. cumprimento aos des-
pachos exarados em processos e requeri-
mentos em que são interessadas:

Antonio Pedro Epiphanio.
The Rio de Janeiro, Trarnway Light

and Power Company Limited.
Companhia Nacional de Navegação Co.s-

teira.
J. Patricio & Comp.
Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja-

neiro.
Fontes Garcia & Comp.
Companhia Brasileira Carbonifera de

•Araranguá.
Soeiedade Pereira Carneiro & Comp.

Limitada.
Oscar Taves & Comp.
De±asee Bank, de Berlim.
The Leal-Mina RailWay Co. Limited.
Rodrigues Sylvio & Comp.
Companhia Nacional de Navegação Cos-

teira.	 ,
Europa Machina de Escrever Limitada.
Casa Lohner S. A.
Rodrigues Teixeira & Filhos.
The Great \Vestem of Brazil Railway

Co. Limited.
Companhia de Navegação Lloyd Bra-

sileiro,
Texas Co. (South Ameriea) Ltd.
The States of Balda South Western

Railway Co. Limited.
Lula Pestana & Comp.
Companhia Bettenfeld S.
Kurt Hartmann.
João Manoel Duran.
Comissão Apuradora da Divida Passi-

va da União, 29 de novembro de 1932. --a
Othon do Amaral Henriques, secretário.

MINISTERIO DA AGRICULTURA
Diretoria Geral do Serviço ."

de Indústria Pastoril
ESTAÇÃO DE MONTA DE BARBACEN4

Ata n. 1 Ata de encerramento d:a
concorrencia administrativa de inscri-
ção, realizada na Estação de Monte de
Barbacena, para fornecimento á mes-
ma, de artigos de consu-mo habitual. ,no
corrente ano, constantes da relação do
edital publicado no "Diai-lo Oficial" de
21, 22 e 23 de novembro de 1932.

AQS vinte e seis (26) dias do mas de
novembro de 1932, ás trêze (13) horas
em ponto, no edificio da sede da Estação
de Monta de Barbacenr, situada no dis-
trito da cidade de Barbacena, Estado de
Minas Gerais, reunida a comissão de
concorrericia, com-posta dos senhores:
José Henrique Duarte Miranda, encar-
regado da aludida Estação e presidente,
Carlos Campos de Castre, auxiliar de
3' classe do Serviço de Industrie Pas-
toril„ com 'exercicio na referida Estação
de Monta e Luiz Delben, tratador chefe
do referido estabelecimento, deu-se ini-
cio ao recebimento e abeetura das pro-
postas para fornecimento de artigos de
consumo habitual a esta Estação de
Monta, no corrente ano e constantes dos
grupos I, II, III, IV e y, conf,órme o
edital publicado no "Diario Oficial", nos
dias acima citados. Ferem recebidas o
abertas duas unicas propostas, entre-
gues em mãos, pelos comerciantes des-
ta praça, senhores José Cordeiro dos
'Santos, socio representante da firma
Alves & Comp., e Nelson Cordeiro dos
Santos, que leram julgados idoneos,
confórme documentos apresentados. As
pjeiidas prepoStas fôragn abertas e li-

41

E. A. M.
7, uma, 3,

Onde se lê: No item ie:
Derivantes de . 0,400 x 0,400 de bolsas

; bolsa etc.
Deve-se ler:
Derivantes de 0,400 x 0,400 de pontas

e bolsa etc.
Onde se lê: No item 18'

ena dealiaante ;(Me;éntiquei-
ra) uma,. 1.

Deve-se ler:
...flange	 na (derivante (Mantieesee.

na), unia, 1.
Pela ComassãeeP entra', de Compras.

— Carlos MariSj .b'averet, diretor.

. se-Comsgsao Apuradora a Divida
PassiVa da Uniao

De ordem do Sr. presiciente da Comis-
• são Apuradora da Divida Passiva da

União, convido as pesseasabaixo men-
cionadas a cOmparecerem á .séde desta co-
miss.:4% no MinisteriO das RelasAes Rate-
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7$900 Alves &. Comp.
$330 Nelson Cordeiro Santos.
$550 Idem.

8$500 Alves & Comp.

1$550 Nelson Cordeiro Santos.

7$000 Idem.
$800 Alves & Comp.

$900 Nelson Cordeiro Santos.
5$500 Idem.

4700 Idem.

Grupo I — Forragens

1	 Farelinho de trigo, perfeito, sacos de 35 quilos cada,
um 	

2	 Milho bom, quilo 	
3	 Alfafa perfeita, quilo 	
4	 Sal grosso Mossord, sacos de 40 quilos cada,

Grupo II — Asseio e higiene

Sabão virgem, especial, quilo 	

Grupo III — Medicamentos

1	 Fumo em corda, superior, quilo 	
2	 Sal de Glaubert, quilo 	

Grupo IV — Ferragem para animais

Ferraduras de 1 . , para muares, uma 	
Cravos n. 7, marca Raio, cento 	

,Grupo V — Lubrificantes

1	 Graxa-comum, quilo

7$900	 7$940
$350	 $330	 •
$900	 $550

8$500	 8$800

1$950	 1$550

8$500	 7$000
$8.a0	 $850

1$000	 $900
6$000	 5$500

3$300	 2$700

o
E

oo.o
a:

Concurrente preferidoDiscriminação- dos artigos

r'.,,•nta-feira.	 MAMO OFICIAL
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das pelo senhor presidente, que as ru-
bricou, bem como os demais membros
da comissão e os interessados, decla-
rando em g.guida, que as mesmas se-
riam publicadas em quadro comparati-
vo de preços, no. "Diario Oficial". Nada
mais havendo a tratar, dissolveu-se a
reunião, sendo por mim Carlos Campos
de Castro, por designação do senhor
encarregado, escrita e presente ata, em
que assino com os 'demais membros da
comissão.

Estação de Monta de Barbacena, 26 de
novembro de 1932. — José Henrique
Duarte Miranda. — LuizDelben — Car-
los Cianipos de Castro Visto, José Mi-
randa, encarregado.

Serviço de Industria Pastoril

DIRETORIA GERAL

CONCURR&N CIA PÚBLICA PARA RxRouçÃo

DE isnaviços DE ADAPTAÇÃO, CONCERTOS
URGENTES E LIMPF)SA DE ALGUMAS DE-
PENDENCIAS DO SERVIÇ O, LOCALIZADAS
NA SÉDE DA DIRETORIA GERAL, Á RUA
MATA MACHADO SEM NÚMERO, NESTA

CAPITAL

Faço público, para conhecimento -!P

quem possa interessar, que a Diretoria
Geral . do Serviço de Indústria Pastoril,
devidamente autorizada pelo senhor mi-

nistro da Agricultura e obedecendo á
atual circular número 120 do se-
nhor ministro da Fazenda, de 29 de ou-
tubro último, que revigora as disposi-
ções dos artigos 244, 736, 738 e 764 do
Ibegularnento Geral de Contabilidade
Pública, temporariamente substituidas
peio decreto n. 19.549, de 30 de dezem-
bro de 1930, receberá em coneurrencia
pública realizada a 7 de dezembro pro-
ximo vindouro, na fórma das disposi-
ções regulamentares citadas, propostas
para execução de serviços varios de ada-
ptação, concertos e limpesa de algumas
das suas dependencias . localizadas na
sua sede, á rua Mata Machado sem nú-
mero, nesta Capital,

As especificações, plantas e quaisquer
outros detalhes dos trabalhos a executar
acham-se, desde já, á disposição dos in-
teressados, no gabinete do senhor enge-
nheiro do Serviço, no endereço acima
citado.

Os documentos de idoneidade serão
examinados pelo signatario do presente
edital, em qualquer dia útil,• das 13 ás
17 horas, no penedo de 23 de novembro
corrente a 6 de dezembro proximo vin-
couro, ficando as firmas já inscritas na
repartição exoneradas dessa formali-
dade.

k diretoria, em caso . de igualdade,
com relação a preços, que devem ser
dados destacadamente, por extenso e em
algarismos, embora fazendo parte de

uma só proposta, outorgará preferencia
á que mais vantagens oferecer quanto
á execução de serviços e natureza do
material a empregar.

•As propostas, em envelope fechado e
lacrado, devem ser apresentadas á. Co-
missão de Concurrencia, na data acima
citada, em três vias, a primeira das
quais selada na fórma da lei, tomada
para base do calculo de sêlo a soma das
parcelas correspondentes a cada servi-
ço, reservando-se a diretoria o direito
de adjudicá-los, no todo ou em parte, a
um só ou a varios concurentes, de aedr-
do com os preços e vantagens pertinen-
tes a cada serviço.

Dada a natureza restricta destês e a
exigencia da idoneidade reconhecida, a
diretoria dispensa a caução prévia, para
garantia da execução dos serviços.

Diretoria Geral do Serviço de Indús-
tria Pastoril, 22 de novembro de 1932.
— Mario P. Macitado, secretário.

Estação Sericicola' de Barbacena

No Diario Oficiar de 27 de novembro,
á pagina n. 21.809, acha-se publicado
um edital de coneurrencia administrati-
va permanente, para fornecimento de ar-
tigos de consumo habitual.

Para esse edital chama-se a atenção
dos interessados.

Estação de Monta de Barbacena,

ESTADO DE MINAS GERAIS

Quadro comparativo de preços das propostas apresentadas na coneurreAcia administrativa realisada na Estação de Monta de Barba-

cena, em data de 26 de novembro de 1932, em virtude do edital publicado no Diario Oficial dos dias 21, 22 e23 do referido mês
e ano.

ligkem_de Barbacena. 26 de tiovernbo de 1932. — O encarre gado e resoonsavel. /osé ff-Duarte r vida.
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MINISTER10 DA MARINHA

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

DIVISÃO DO MATEM

CONCURRENCIA ADMIS ISTRATI VA PARA A
, VENDA DE LATÕES DE °LEO

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital datacio de 18 do ioirrente
mês, publicado ás paginas ris. 2.406 e
21.407, do Diario Oficia l , de 22 Lambem
do corrente.

Divisão do Material do Arsenal de
Marinha dà Rlo co Janeiro, em 23 de
novembro de 1932. -- Benevindo Taques
Horta, capitão-tenente, chefe da divi-
são.

Diretoria do Pessoal da Armada

C011.1)() DE FUZILEIROS NAVAIS

CONCURSO PARA ADMISSÃO DE ASPIRANTE
A OFICIAL DO CORPO DE FUZILEIROS
NAVAIS

ne ordem do Sr. ministro da Marinha,
'aço público que foram prorrogadas até
o dia 10 de dezembro vindouro, as ins-
crições para os candidatos á admissão de
aSpirantes a oficial do Corpo de Fuzi-
leiros Navais.

Para a inscrição no referido concurso
são necessarios os seguintes requisitos:

a) ser brasileiro nato;
b) ter de 18 a 25 anos de idade;
s . ter o curso ginasial completo;
ct; ter a necesaria robustês provada

em inspeção de saude;
c) apresentar certidão de idade, folha

cosida e atestado de vacina;
f) mostrar-se habilitado nas seguintes

matarias: português, francês, matemati-
ca, geografia e' historia tio Brasil.

Diretoria do Pessoal da Armada, Rio
de Janciro, 30 de novembro de 1932. —
Oscar Gitahy de Alencastro, vice-almi-
rante, diretor geral.

Capitania dos Portos do Estáo
de Sãa Paulo

SALVAMENTO DO VAPOR NACIONAL « CO-
RONEL"

1 — De ordem do Sr. capitão dos
Pertos dèste Estado, faço ?público paro:
conhecimento dos interessados ., que se
acha aberta na Secretaria desta Capita-
nia, pelo prazo de 30 dias contados das
toro:sente (lata, a inscrição para a Con-
currencia Pública para salvamento do
vapor "Coronel", naufragado neste por-
to, em frente ao armazem n. 2 da Com-
panhia Dócas de Santos.

2 — Os proponentes deverão apre-
sentar suas propcstas até o dia 22 de
(Jazei-nisso ás 12 horas, em três vias, de-
\ ;damlente lacradas, sendo a psimeira
salada, especificando claramente os ser-
viços que irão fazer, sem emendas, ra-
'juras ou cousa ene canse duvida, de-
vim-indo o prazo de inicio a tarrromosso
dos trabalhos

-- Para a concessão desses servi-
ços, o proponente fará uma caução de
5:000000 (cinco contos de reis), em
moeda corrente, do pais. na Alfandega
local.

4 — Findo o leram, estipulado e o
proponente não der inicio aos traba-
lhes de salvamento do aludido vapor,

c.once.ssão ficará cubata. de "jure", in-
dependente de intervenção judiciaria..

essa libió t ee a caução depositada,
passará á conta de rsceita eventual
(paragrafo unico do art. 361) do Regu-
lamento das Capitanias.

5 — Np caso de suspensão ou safa-
mento do vapor, ficará o mesmo ver-
tencendo ao concessionario que pagará
á Fazenda Nacional, a :o ' rcentagern de

'2/0 da avaliação (artigo 362) do Re-
gulamenio das Capitanias.

6 — O concessionario deverá agir de
acordo com as instruções que serão da-
das pela Capitania do Porto, especial-
mente parti não embaraçar a livre na-
vegação no porto, sob ,iena da multa
arbitrada pelo capitão dos Portos (ar-
tigo 366) do Regulamento das Capita-
nias.

7 — Qualquer 'divergencia existente
após a assinatura do contrato será cle-
rimida por arbitrio do Sr. diretor ge-
ral de Portos e Cosias (atigo 367) do
Regulamento das Capitanias.

8 — A presente concurrencia. reali-
zar-se-á, no dia 22 de dezembro de
1932, ás 13 horas.

9 — Os coneurrantes deverão anexar
aos seus requerimentos /pedindo inscri-
ção documentos provando suas idonei-
dades.

Para mais esclarecimentos dirigir-se
á Secretaria da Capitania dos Portos,
nos dias uteis. das 14 ás 16 horas.

Secretaria da Calpitania dos Portos
do Estado de São Paulo, Santos, em 22
de novembro de 1932. — Olavo Caribé
da flecha, secretária,-

,
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OCUDADE ANONIMA COMPANHIA.

firgRCANTIL DO BRASIL

Certifico nue re ‘ ando o livro de notas
deste meu cartorio de número oitocen-
tos e sessenta e três, dele á folhas onze
verso, consta e me foi pedida por certi-
dão a escritura cujo Ledr é o seguinte:

Escritura preliminar para.urristitui,
sarra'Sbeiedade Anenima . Companhia
Mertantit do Brasil, que lazem Luiz Ser-
g io de AmarantO Cruz e outros, na fór-
ma abaixo:

Saibam quantos esta virem que no 'ano'
do nascimento de Nosso Senhor Jesus
{Insisto de mil novecentos. e trinta e
dois, aos doze de outubro, nesta cidade
do (Rio de Janeiro, em ,meu cartorio e
perante mim, por Inc haver sido a pre-
sente distribuida hoje, compareceram,
partes justas e contratadas, corno outor-
gantes e reciprocamente outorgados,
'Luiz Sergio de Amarante Cruz, brasilei-
ro, solteiro, maior, capitalista; Antonio
Gomes dos 'Santos, português, casado,
comerciante; Alberto Carvalho, brasi-
leiro, casado, do comércio; Alfredo
Olvmnie	 011Velra,	 ça1n Ihrn / rn.

comerciante; Dr. Eduardo Viannto
casado, advogado; João de Ro-

na

•

 ld", In-asileiro, desquitado, industrial;
li-. Ayres 'Noas de Vaseoncellos, bra-
sileiro, casado, advogado, e João Frota,
brasileiro, casado, do Nillére i0; todos
residentes nesta Capital e conhecidos
das teseinunhas infra nomeadas e as-
sinadas, minhas conhecidas, do que dou
fe. E, perante as mesmas testemunhas,
pelos outorgantes e reciprocamente ou-
torgados me foi dito que tem entre si
justo e contratado constituir uma socie-
dade anonima, com séde. nesta "de,
c om o capital de eincoenta contos de
reis (50:000$000,`, sob a denominação
de Companhia Mercantil do Brasil, com
o objeto ou fim declarado nos estatutos
infra ( ranscritos, Sociedade Anonirna
Mercantil, essa que começam a consti-
tuir com a presente escritura e que se
regerá pelos referidos estatutos, os
quais se acham assinados por todos os
subscriforeQ da totalidade das ações em
que se divide o capital social, reconhe-
cidas por inini as assinaturas, sendo o
contexto dos mesmos estatutos: Compa-
nhia Mercantil do Brasil — Estatutos —
Capitulo primeiro — Denominação, fins,
sede e duração — Artigo primeiro. Fica
constituida, sob a denominação de Com-
panhia Mercantil --dd umNSocie-
dada Anonima, com séde e fóro nesta
cidade do Rio de Janeiso, 'regendo-se
ftir estes estatutos e, nos casos omissos,
pelas leis em vigôr. Artigo segundo. A
sociedade tem por fim: a) a exploração
etc? comércio e da indústria de drogas,
anilinas, ferragens e prqdutos correia-
tos; b) locação, sublocação, compra e
venda de irnoveis em qualquer região do
paiz e respectiva exploração; operações
mercantis de qualquer Outra natureza,
de acôrdo com os interesses da socieda-
de e para cuja exploração não seja pre-
cisa autorização especial pelas nossas
leis. Artigo 'terceiro. A sociedade pode-
rá ter filiais e correspondentes no paiz
e no estrangeiro. Artigo quarto. A sua
duração será por tempo indeterminado.
Capitulo segundo — Do capital e ações
— Artigo quinto. Q capital social será de
cincoenta contos de reis (50:000060),
divididos em mil ações de cincoenta mil
reis (50000), cada urna e realizado da
maneira seguinte : a) dez contos de réis

Ç,10 :0008000) , pelos subscritores de
arfões e pelo número que subscreverem;
b) quarenta contos de reis (40:000000)
representados per oitocentas ações que
serão entregues ao outorgante recipro-
camente outorgado Luiz Sergio de Ama-
rasas •Cruz, valor peio qual foram ava-
liados os imoveis a ele pertencentes e
sitos á rua Julio de Castilhos números
cinco e sete, na Capital de São Paulo.
Artigo sexto. As ações serão ao porta-
dor e constarão de cautelas assinadas
pelos dois diretores. Artigo setimo.
Cada ação representará um voto e será
indivisivel, perante a sociedade. Capi-
tulo terceiro — 'Da diretoria e suas

*atribuições — Artigo oitavo. A saciada-
' de será administrada por dois diretores.
sendo um presidente e um gerente, alei-

' tos por assembléa geral por escrutinio
secreto e maioria absoluta de votos, di-
retores esses escolhidos entre acionis-
tas e que poderão ser reeleitos. O seu
mandato é de cinco anos. Artigo nono.
A caução legal de cada diretor será de
cem ações e subsistirá até serem apro-,
vadas as contas de sua gestão. Essas
ações serão depositadas aro poder de
passeia designada pela asemblés. Artigo
decimo. Em caso de renuncia ofi morte
de qualquer diretor, a primeira assem-

fferal crue se devera reunir dentro
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de oito dias fará a eleição definitiva,
entendendo-se que o diretor assim eleito
oompletaná, o tempo do diretor a quem
substituir. Artigo onze. Ao diretor-pre-
sidente compete: Paragrafo primeiro.
Representar ativa e passivamente a so-
ciedade em juizo por si ou por manda-
tarios que constituir; Paragrafo segun-
do. Convocar o conselho fiscal e as as-
sernbléas gerais da sociedade. Paragra-
fo terceiro. Substituir o diretor-geren-
te, no seu impedimento. Artigo doze. Ao
diretor-gerente compete exclusivamen-
te; Paragrafo primeiro. Decidir de to-
dos os negocios e questões sOciais que
não forem de competencia da assembléa
geral. Paragrato segundo. Fazer exe-
cutar as resoluções das assembléas ge-
rais. Paragrafo terceiro. Fazer as dis-
tribukões dos lucros e dividendos, de
acCirdo com o balanço e estatutos so-
ciais. Paragrafo quarto. Rubricar os li-
vros da sociedade. Paragrafo quinto.
Gerir a parte comercial e tecnica, po-
dendo para isso assinar cheques, reci-
bos, contratos, comprar, vender e cau-
cionar titulos nominativos ou ao por-
tador, assinando para isso os respecti-
vos termos, assim corno assinar escritu-
ras, letras, saques, endossos e finalmen-
te todos os documentos de responsabili-
dade concernentes aos negocios da so-
ciedade. Paragrafo sexto. Nomear, de-

' mitir, e contratar empregados e repre-
sentantes, marcando-lhes os respectivos
vencimentos e atribuições. Paragrafo
setimo. Organizar mensalmente o rela-
torio, balanço e mais documentos de
operações da sociedade, tendo sob sua
direção imediata a escrituração da so-
ciedade. Paraigrafo oitavo. Dar pro-
curação a um ou mais funcionados
para assinar recibos e cheques, or-
dens de compra e venda em nome da
'sociedade. Artigo treze. O manda-
to do diretor-presidente será gratui-
to, sendo os honorarios do diretor-
ger en te determinados anualmente
pela assembléa geral ordinaria e
levados á conta de despesas gerais. Pa-
ragráfo único. — A venda de quaisquer
imoveis somente poderá ser feita com
autorisação especial da assembléa. Ca-
pitulo quarto. — Do Conselho Fiscal.
Artigo quatorze. — Haverá três fiscaiS
efetivos e três suplentes eleitos anual-
mente pela assemb•éa gral ordinaria,
podendo a escolha recair sobre pessôas
não acionistas da sociedade. Os mem-
bros do Conselho Fiscal e suplentes po-
derão ser reeleitos. Artigo quinze. —
Competem ao Conselho Fiscal as atri-
buições da lei e de suas reuniões se la-
vrará ata no livro competente. Artigo
dezeseis. — As funções dos membros
do Conselho Fiscal e suplentes serão
gratuitas. Capitulo quinto. — Das as-
sembléas gerais. — Artigo dezesete. —
A assembléa l geral ordinaria terá 'lugar
dentro do primeiro trimestre do ano; a
extraordinaria sempre que eriovocada
pela diretoria ou a pedido de acionistas,
representando pelo menos um quinto do
capital social e sempre com anuncio pu-
blicado no Diario Oficial, com- antece-
dencia de oito dias. Paragráfo primeiro.
— As assembléas .gerais ordinarias de-
liberarão sobre as contas da adminis-
tração, parecer do Conselho Fiscal o su-
plentes. Pararagráfo segundo. — As
extraordinarias serão sempre motivadas,
não sendo permitido tratar nelas de as-
suntos extranhos á sua convocação. Pa-
ragráfo terceiro. — As assembléas se-
rão sempre presididas perr 'um acionista
para isso aclamado e que chamará um

outro para seu secretário. Artigo de-
zoito. — As condições necessarias para
que possa a assernbléa validamente fun-
cionar são as determinadas na lei. Cal
pitulo sexto. — Dos lucros. — Artigo
dezenove. — Dos luoros liquides anu-
almente verificados, de 'acArclo com o ba-
lanço se fará a distribuição que' fôr de-
terminada pela assembléa geral. Capitulo
setimo. — Disposições gerais. — Artigo
vinte. — A liquidação e dissolução da
sociedade se fará de acôrdo com a lei
e por deliberação da assernbléa geral
especialmente convocada. Rio do Janei-
ro, doze de outubro de mil novecentos
e trinta e dois. Luiz Sergio de Ama-
ranto Cruz. — Antonio Gomes dos San-
tos. — Alberto Carvalho. — Alfredo
Olympio de Oliveira. — Eduardo Vi-
anna. — João de Romariz. Ayres To-
var de Vasconcellos. — João Frota.
Reconheço as firmas de Luiz Sergio de
Amaranto Cruz, Antonio Gomes dos San-
tos, Alberto Carvalho, Alfredo Olympio
de Oliveira, Eduardo Vianna, João de
Itomariz, Ayres Tovarr do Vasconeellot
e João Frota. — Rio, doze de outubro
de mil novecentos e trinta e dois. Em
testemunho (sinal público) da verdade.
— VAntonio Aseenção. Disseram ainda
os outorgantes e reciprocamente outor-
gados que devendo o outorgante reci-
procamente outorgado Luiz Sergio de
Amarante Cruz, entrar para a constitui-
ção do capital social cem os !inoveis si-
tos á tua Julio de Castilhos, números
cinco e sete, na cidade de São Paulo,
capital do Estado do mesmo nome, con-
vocavam-se, independentemente de outro
aviso para tal convocação, para reunir-
es no proximo dia quatorze do corrente
mês, ás quatorze horas, no predio da
rua São José número setenta e quatro,
primeira andar, afim de nomear os três
louvados que têm de avaliar os ditos
/moveis, ficando adiada a constituição
.definitiva da sociedade anonima Com-
panhia Mercantil do Brasil, até que seja
a avaliação legalmente aprovada. Disse
mais o outorgante reciprocamente ou-
torgado Luiz Sergio de Amarante Cruz,
que os imoveis com que se obriga a en-
trar tiara a constituição do capital da
sociedade anonima Companhia Mercan-
til do Brasil, se acham livreá e desem-
baraçados de (malquer (mus judicial ou
extra-judicial, hipoteca legal ou conven-
cional. fôro ou pensão. Assim o disse-
ram. do que deu fé. o me pediram êste
instrumento que fiz lavrar por Ernani
Medeiros da .Silva Bastos. meu ajudante
juramentado, outorgaram, aceitaram e
assinam depois de lhes ser lido e ás tes-
temunhos Raul Dias e Juvenor de Al-
meida, brasileiros, casados, proprietn-
rios. domiciliados e residentes nesta ci-
dade, que estiveram presentes a todo
êste ato, tudo perante mim, Alvaro Fon-
seoa da Cunha, tabelião, subscrevo. (As-
sinados). Luiz Sergio de Amarante
Cruz. — Antonio Gomes dos Santos. —
Alberto Carvalho. — Alfredo Olympio
de Oliveira. — Eduardo Vianna. — J0ê0
de Romariz. Mires Tocar de V0.9C092—
CellOS. — Joõo Frota. — Raul Dias. —

.Juvenor de Almeida, Nada mais se con-
tinha em a mencionada escritura aqui
bem e fielmente transérita do pro-
prio original, ao qual me reporto em
meu poder e cartorio. — Rio de Janeiro,
doze /de novembro de 1932. Eu Alvaro
Fonseca da Cunha, tabelião, subscrevo
e assino. — Alvaro Fonseca Cunha, —

086-30-11-32-1808500)

Escritura pública de constituição defini-
tiva.

Livro n, 86, fls. /15 — Alvaro Fordeca
da Cunha, bacharel em ciencia,s juridi-
cas e sociais, tabelião vitalicio do Segun-
do Oficio de Notas, desta cidade do Rio
de Janeiro. Capital da Republica .dos Es-
tados Unidos do Brasil, etc. : Certifico,
que revendo nêste cartorio o livro de
notas sob o número oitocentos e sessenta,
utile á folhsa quarenta e cinco, consta
e ora me é apontada e verbalmente pe-
dida a escritura do teôr seguinte: jsz:
untura final de constituição da Sociecta

tfmntio	 dum1M4 1 MN n12,

SI, que fazem Luiz Sergio •e Amaran è
41114%, a	 .."!.* 	

CaZ e outros, na forma abaixo: Saibam
quantos esta virem que, no ano do nas-
cimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de
mil novecentos e trinta e dois, aos nove
de nevembro. nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, em meu cartorio e presente mim,
por me haver sido a presente distribui-
da hoje, compareceram como outorgantes
e reciprocamente outorgados Luiz Sergio
de Amarante Cruz, que se assina Luiz
S. de Amarante Cruz, brasileiro, solteiro,
Maior, capitalista; Antonio Gomes dos
Santos, português, casado, comerciante;'
Alberto Carvalho, brasileiro, casado, do
comércio; Alfredo Olympio de Oliveira,
brasileiro, casado; comerciante; doutor
Eduardo Vianná, brasileiro, casado, ad-
vogado; João de Romariz, brasileiro, des-
quitado, industrial; doutor Ayres Tovar
de Vasconcellos, brasileiro, casado, advo-
gado; e João Frota, brasileiro, casado, do
comércio; todos residentes nesta capital
e conhecidos das testemunhas infra no-
meadas e assinadas, minhas conhecidas,
de que dou fé. E perante as mesmas tes-
temunhas pelos outorgantes e recipro-
camente outorgados me foi dito: a) que,
para erganisarem, de acôrdo com a lei,
a sociedade anonima Companhia Mercan-
til do Brasil, lavraram a escritura pti4
blica de onze de outubro do corrente ano;
nestas notas (livro oitocentos e sessenta'
e três, folhas onze verso) e se tinham
convacado, para, em assembléa geral, no-
mearem os três louvados que avaliassem
os bens imoveis com que contibile pari
o capital social o outorgante e rwipro-
eamente outorgado Luiz :Sergio de Ama-
rente Cruz e nas reuniões que fizeram,
nomearam os ditos louvados, os quais
apresentaram o laudo que foi lido e apro-
vado sem discussão, como tudo se vê das
atas das duas assemblftas gerais que rea-
Usaram, as quais pediram-me transcre-
ver nesta escritura o são do te6r seguia-
te: 'Ata da assembléa geral de subscri-
tores do capital da Companhia Mercantil
do Brasil, rea,lisada em qUatorze de ou-
tubro de mil novecentos e trinta e dois.
Aos quatorze dias do mês de outubro de
mil novecentos e trinta e dois, reuniram-
se ás quatorze horas no predie número
setenta e quatro da rua São José, nesta
capital, os seguintes subscritores do cae
pitai da Companhia Mercantil do Brasil:
Luiz Sergio de Amaradfe Cruz, oitoeen-
tas ações; Antonio Gomes dos Santos,
quarenta ações;' Alberto Carvalho qua-
renta ações; Alfredo Olympio de Oli-
veira, quarenta ações; doutor Eduardo
Vianna, vinte ações; João Itoma,riz, vinte
ações; doutor Ayres Tovar de Vasconcel-
los. vinte ações; e João • Frota, vinte
ações, num total de mil ações, do valor
de eincoenta mil réis cada uma, perfa-
zendo assim. o total subscrito. Por in-
dicação unanime dos presentes, assumiu
a presidencia o senhor Antonio CiamÊs_
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s, que escolheu para secretários
res Alfredo Olympio de Oliveira

Eduardo Vianna. Declarou o
fie que, nos termos da escritura
lavrada nestas notas, já citada.
ficou deliberada a formação da

e, es subscritores -se achavam no
reunidos, conforme convocação

."-.4-4aina escritura, afim de escolherem
vadoe nos termos da lei, que de-

proceder á avaliação dos bens com
tora para a sociedade Luiz Sergio

- .•,'Ánlarante Cruz, e constituidos pelos
sitos á rua Julio de Castilhos

o cinco e sete, na cidade de SãoIN tudo confórme estatutos já as-.
. Por aprovação unanime foram

s para êsse encargo Aseendino
CarvaSio, Francisco de Souza

e Geraldo Coelho •de Macedo, abs-
~ó-se de votar, porém, Luiz Sergio de
psaaalante Cruz. Os louvados escolhidos,

ultades, aceitaram a incumbencia,
WS-lhes marcado o prazo de doze dias

Etile

apresenta010 do laudo. Para melhor
'11.) e prosseguimento regular foi pelo

nte dèsde logo marcado o dia
seis do corrente para reunião

'subscritores em nova essernbléa,
a 'qual ficam desde logo con-

das e cientes, assemblea na qual
precederá á aprovação ou regei-

do referido laudo e que se
realizará no mesmo local e hora, e
qual se procederia tambem á elei-
dos administradores e fiscais. Nin-

mais querendo fazer uso da pala-
foi a assernbléa encerrada, mau-
-se lavrar a presente ata, que á

todos aprovada e assinada, depois de
Sita datilografar por mim, Alfredo

mpio de Oliveira. — Luiz S. de
ante Cria. — Antonio Gomes dos

tos. — Alberto Carvalho. — Alfredo
pio de Oliveira. — Eduardo Vian-
- João de Romariz. — Ayres mo-
de Vasconcellos. ,— João Frota.

onbeço as firmas Luiz Sergio de
arante Cruz, Antonio iG iomes dos San-

Alberto Carvalho, Alfredo Olympic)
Oliveira. Eduardo •Vianna, João de
ariz, Ayres Tovar de Vasconcellos

João Frota. Rio de Janeiro, oito de
embro de mil novecentos e trinta e
s. Em testemunho de verdade (si--
1 público). — Antonio Ascenção."
a da assembléa geral de subscrito-

da sociedade "IMMiria
ia Mercantil do Brasil, reali-

a em vinte e seis de outubro de mil.
ecentos e trinta e dois. Aos vinte e

is dias do mês de outubro de mil no-
centos e trinta e dois, reuniram-se ás.
atorze horas no predio número si-
ta e quatro da rua São José nesta ca-

tai, os seguintes subscritores do capt-
da Companhia Mercantil do Brasil:

uiz Sergio de Amarante Cruz, possui--
aitocentas ações; Antonio Gomes

dor-Oantos, quarenta ações; Alfredo
ygio de Oliveira, quarenta ações:

eteur nivardo Vianna, vinte ações;
Carvalho, quarenta ações; João

ItoMariz, vinte ações; doutor Ayres
Twat- de Vasconcellos, vinte açõea, e

pré Trota, vinte ações, em um total de
telt- ações, perfazendo assim 9 total
nbscrito. Assumiu a presidencia o se-

r Antonio Gomes dos Santos, por in-
cacão unanime dos presentes, que
!hen .para fazer parte da mesa, como
imeire e segundo secretaries, os • se-
ores Alfredo OlymPio de Oliveira> e

f)fATITO OFTCITNTJ

doutor Eduardo Vianna. Declarou o s.-!-
nhor presidente que os senhores
subscritores do capital ali se achavam
reunidos em assembléa preparatoria,
para a qual foram convocados pela úl-
tima assembléa de quatorze do corrent,
afim de tomarem conhecimento e di3-
cutirern o laudo apresentado pelos lou-
vados nomeados na dita asseinbléa para
a avaliação dos bens com que entra
para á sociedade o senhor Luiz Sergio
de Amarante Cruz e referidos nos esta-
tutos sociais por todos assinados. Pelo
senhor prImeiro secretario foi lido o
referido laudo, assim formulado: "Lau-
do de avaliação — Os louvados abaixo
assinados, designados pelos subscritores
cio capital da sociedade anonima Com-
panhia Mercantil do Brasil, em assem-
bléa realizada em quatorze do corrente,
tendo procedido á verificação, exame e
avaliação dos bens com que entra para
a formação do capital social Luiz Ser-
gio de Amarante Cruz, vêm apresentar
o seu laudo, que é o seguinte: Laudo
para o exato cumprimento do mandato
que nos é conferido. Os bens por nós
examinados e avaliados constam de dois
predios geminados, de dois pavimentos.
cada um, com- jardim na frente e seu
respectivo terreno, situados á rua Julio
de Castilhos numeros 'cinco e sete, fre-
guezia de São José do Belém, na cidade
de São Paulo. O terreno em que se
acham edificaaos os dois predios têm de
frente treze metros. e de fundos vinte
e quatro metros. Situado a cem me-
tros e vinte e tres centimetros da es-
quina da rua Cesario 'Alvim, confina por
um lado e fundos com Julio Gonzalez
Gerrnade e do outro lado com Ramon
Affonso. Os predios acima têm cada um
deles jardim á frente e no 'primeiro pa-
vimento salas de jantar, de visitas .e co-
zinha e, nos altos tres dormitorios,
quarto de banho o terraço. contendo
ainda pequeno quintal e garage. Veri-
ficaram os louvados que. conforme
escritura lavrada em notas do tabelião
Campos Salles, de nove de março de mil
novecentos e vinte e nove, o senhor Luiz
Sergio de Amarante Cruz adquiriu os
ditos imóveis de Abelardo Alves e sua
mulher e de José Francisco Marques; os
quais por 'seu turno adquiriram o res-
pectivo terreno de Julio Gonzalez Ger-
made e sua mulher, conforme 'escritura
nas mesmas no-tas, de seis de março de
mil novecentos e vinte e oito, no dito.
terreno construindo os imóveis referi-
dos. Da escritura de compra feita pelo
senhor Luiz Sergio de Amarante Cruz'
cotasta o pagamento de todos os impos-
tos. De que. tudo examinado, avaliam
os louvados abaixe os ditos predios e
terrenos em quarenta contos de reis.
E, por assim estarem de inteiro acôrdo,
fizeram lavrar o presente laudo, ime
assinam. Rio de Janeiro, vinte e cinco
de outubro de mil novecentos e trinta
e dois. — Ascendino de Lima Carvalho.
— Francisco de Souza Netto. — Geral-
do Coelho de Macedo." E' em seguida
posto em discussão o mesmo laudo e
ninguem pedindo a palavra, é o mesmo
aprovado unanimemente, abstendo-se de
votar o senhor Luiz Sergio de Ama-
ranto Cruz. DeclaroU o senhor presi-
dente que estando o , restante do capi-
tal subscrito ficavam assim os imóveis
referidoe no laudo incorporados defi-
nitivamente 4 sociedade. reeebendo n se-
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nhor Luiz Sergio de Amarante Cruz, em
pagamento oitocentas ações da socie-
dade, já por ele subscritas. Pelo mesmo
senhor Luiz Sergio do Amaranto Cruz
foi dito que aceitava o laudo em todos
os seus termos, acrecentando que os di-
tos imóveis se acham inteiramente li-
vres e desonerados de todo e qualquer
onus, judiciais ou não, e que os mes-
mos são incorporados á sociedade sem
quaisquer outras deispesas. Foi em se-
guida lido pelo primeiro' secretario o
seguinte conhecimento de depósito feito
no Banco do Brasil: "Banco do Brasil
—N....—Réis, um conto e cinco mil réis.

Recebemos dos senhores Antonio Go-
mes dos Santos, Alfredo Olympic) de
Oliveira e Alberto Carvalho, na quali-
dade de incorporadores da Companhia
Mercantil do Brasil a quantia de uni
conto e cinco mil réis, sendo um conto
de reis, valor correspondente a dez por
cento do capital com que se constitue a
referida sociedade, e cinco mil reis nos-
sa comissão minima sobre o depósito
em apreço. Firmamos a presente em
duplicata para um só efeito. Rio, vinte
e seis de outubro de mil novecentos e
trinta e dois. — Pelo Banco do Bra-
sil, — M. Clausen. —.- P. Lima. De-
clarou em seguida o senhor presidente
que a assembléa deveria eleger os pri-
meiros administradores e fiscais. Re-
colaidaa e verificadas as cédulas, foram
proclamados eleitos Oã senhores: An-
tonio Gomes dos Santos, para diretor-
presidente, e Alberto Carvalho, para di-
retor-gerente. Para fiscais: G'astão
Chaves Faria, Mancos de Castro e 'José
-Perffira Sampaio. Suplientes: Alfredo
Olympic) de Oliveira, doutor Eduardo
Viana b joá'o Frota, todos desde já . con-
siderados empossados nos restnectivos
cargos. Considerava, pois. assim, o se-
nhor presidente a sociedade legal, ju-
ridica e definitivamente constituida.
Oferecida a palavra a quem quizesse déla
fazer uso. prapôs o senhor Alfredo
Olympic) de Oliveira que as caimões dos
diretores fossem feitas nos cofres da
sociedade e que no primeiro .ano d.e
funcionamento fossem gratuitos os man-
datos dos diretores. Pósta em discussão
essa proposta, é a mesma unanimemente
aprovada. Ninguem mais pedindo a pa-
lavra, convida o senhor presidente os
senhores sub.seritores para assinarem a
escritura definitiva de constituição da
sociedade para cujo ato serão os mes-
mos previamente avisados. Encerrados
os trabalhos. Pu. Altfredo OlVnipio de
Oliveira, mandei datilografar a presen-
te áta que é em seguida lida e por te-
des os presentes aprovada e aninada.
Luiz S. de Araarante Cruz. — Jo go de
itamorir. — Antohip Comes dos Santos.
— Alberto Carvalho. — Alfredo Otyin-
pio de Mireira. — Eduardo Vianna.—
,4 !ires Tovar de Vaseoneellos. — Joaa •
Prole. Reconheço as firmas Luiz S. dp
Amarante Cruz. João de Romariz. An-
tonio Gome.s. dos Santos. Alberto Carva-
/lio. Alfredo Olympic) de Oliveira, Edu-
ardo Vianna. Avres Tovar do Vascon-
cellos, João Frota. Rio de Janeiro, oito
de novembro de mil novecentos e trin-
ta e, dois. — Em testemunho da ver-
dade (signal público). Avtanto Asem-
edo. h) que. á vista do laudo aprovado
unanimemente em assembléa geral, com
abstenção do acionista interessado Luiz
Sergio de Amarante 'Cruz, eles outor-
gantes e recirpr ocamente outorgados
aceitavam os irrioveis com que o dite
Luiz Sergio de Amarante Cruz contri-

••n ••• /In .•11 fnmr.rwrin	 11 narnit.al
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pulo valor dado pelos louvados, ou se-
jam quarenta contos de reis, e incor-
poravam tais imoveis 30 patrimonio so-
cial, para fazerem parte do capital da
pululaste anonima Companhia Mercantil
do Brasil, • conforme tais imoveis se
acham descritos e avatiados no laudo,
devendo o outorgante reciprocamente
outorgado Luiz Sergio de Amaranie
Cruz, receber como representativo da
sua contribuição com aqueles imóveis
igual . valor em ações da sociedade ano-
nima Companhia Mercantil do Brasil
..integr•lizadas e ao portador. Pelo outor-
gante e reciprocamente outorgado Luiz
:Sergio de Amarante Cruz foi dito ns
presença das mesmas testemunhas que
estava de acôrdo em verter para o fun-
do social as já mencionados, imoveis,
descritos no laudo de avaliação e isso
faz para todos os devidos e legais efei-
tos, ficando assiin os mesmos perten-
cendo desde jd á sociedade anonisna
Compeabia Mercantil do Bra.sil, ora
constituida, livres e desembaraçados.
como se acham, obrigando-se ele, Luiz
Sergio de Amarante Cruz, a fazer a pre-
sente sempre bôa, firme e valiosa por
ssi, seus herdeiros eu successsores e a
responder pela evicção de Direito. ,E
assim achando-se constituicla a socie-
dade anoninia Companhia Mercantil do

• Brasil, declaram os outorgantes e reci-
procamente outorgados que a propor-
ção core que cada um . deles entra para
a constituição do capital social é a se-
guinte, corno , consta da lista doa acio-
nistas: Luiz Sergio de Amarante Cruz,
com oitocentas ações represenadas pelos
ánoveis que verte para o fundo social;
Antonio Gomes dos Santos, com qua-
renta ações em dinheiro ou dois contos
de réis; Alberto %Carvalho, com quaren-
ta aeões em dinheiro ou dois contos de
reis; Alfredo Olympic) de Oliveira, com
quarenta ações • ou dois contos de réis;
Dr. uardo Viana, com vinte ações
em dieeiro, ou um conto de réis; João
de Romariz, com vinte açõeS em dinhei-
ro ou Um conto de reis; dontor Ayres
Tovar de Vasconcellos, com vinte ações
em dinheiro ou nal conto de reis, e
João Frota com vinte ações em dinhei-
ro . ou um conto de réis. Por esta for-
ma os.outorgantes e reciprocamente ou-
torgados dão por constituida legalmen-
te a sociedade anonima Companhia
Mercantil do Brasil. Paga de selo cen-
to e cincoenta mil reis.. Assim o dis-
seram, do que dou fé, e me pediram
este inst,rumento que fiz avrar por
Erriani Medeiros da Silva Bastos, meu
ajudante juramentado, sendo-me exi-
bido o recibo de depósito feito no Ban-
co do Brasil, transcrito na áta da 2a
assembléa geral', retro "trenserita, que
conferi e achei em tudo conforme á
transcrição feita:- outorgaram, -aceita-
ram, declarando em tempo o outorgan-
te reciprocamente outorgado Luiz Ser-
gio de Amarante Cruz que a escritura
de 9 de março de 1929, nas notas do 8'
tabelião da cidade de São Paulo, pela
qual adquiriu os imoveis que transmi-
te á sociedade óra constituida, se acha
registrada sob n, 49.494, no registro
de iMOVeiS da 3' circunscrição da co-
marca da capital do Estado de S. Pau-
lo, e assinam -depois de lhes ser lido e
ás testemunhas Ernesto Barbosa Pon-
tes e Iuvenor de Almeida. Eu, Alvaro

• Forl,seca da Cunha. tabelião, a subscrevo,
Rio de Janeiro, 9 de. novembro de 1932.
— Luiz Sergio de Amarante Cruz. —
Antonio Gomes dds . Santos. — João de
Romariz. — João Frota. — Alfredo

Olym pio de Oliveira, — Alberto Car-
valho. — Alpes Tovar de Vasconeelloi;.
— Eduardo Vtianna. — Ernesto Barbo-
sa Pontes. — Jurenor de Almeida. (Se-
lada com 150$000. Nada mais se con-
tinha em a escritura aqui transcrila
da qual fiz extrair esta, que subscrevo
e assino, aos 21 de novembro de 1932.
E eu. Alvaro Fonseca da Cunha, subs-
crevo e assino. -- Alvcéro Fonseca da
Cuinha.

(l67---25-11-932-291$700)

SOCIEDADES CIVIS
CLUB DOS FUNCIONAMOS DA POLICIA

CIVIL

Á'PA DA ASSEMBLÉA Cr.RAL ORDINARIA, EM
SEGUNDA CONVOCAÇÃO, REALIZADA NO
DIA 27 • DE Nova-mesto DE 1932, Ás 18
HORAS, NA SÉDE DO e l ..UB DOS FUNCIO-
NÁRIOS DA POLICIA CIVIL, Á RUA DO LA-
VRADIO N. 7é, SOBRADO.

Aos vinte e sete dias do mês de no-
vembro do ano de mil novecentos e trin-
ta e dois, ás dezoito horas, presente nú-
mero legal de asSeciados, na séde do
Club dos Funcionarios da Policia Civil, á
rua do Lavradio, número setenta e qua-
tro, sobrado, o senhor Joaquim Rufino
dos Santos, ladeado pelos senhores Mar-
cos Corréa'da Silva, secreiário, e Ameri-
co da Fonseca, servindo de segundo se-
cretario, declarou instalada a assembléa
geral ordinaria, em segunthy convocação;
leu a ordem do dia. constante do edital
de convocação e convidou o senhor pri-
meiro secretario, a proceder á leitura da
ata, da assenibléa geral ordinaria reali-
zada em vinte e um de novembro de mil
novecentos e trinta. Finda a leitura, foi
a mesma aprovada. Em seguida, após
breves palavras. • o senhor presidente.
mandou que o segundo s'ecrebário
mesa pl'ocesdesSe á leitura do balanço da
receita e despesa do ano de mil nove-
centos e trinta e uni, na forma infra:—
Despesa: — Fornecedores, 9:432$524
(nove contos quatrocentos e trinta e dois
mil quinhentcs e vinte e Quatro réis;
alugueis da séde. 15:2138304 (quinze
contos duzentos e quarenta e três mil
trezentos e quatro réis); fiança,s,
4:644$200 (quatro contos seiscentos e
quarenta e quatro mil e duzentos réis);
ordenados, 250$ (duzentos e cineoenta
mil réis);• gratificações, 750$ (setecentos
e eincoenta mil reis); funerais,- 1:500$
(um conto e quinhentos mil réis); resti-
tuições, 826$420 (oitocentos e vinte e
seis mil quatrocentos e vinte i'Ais); •
adiantamentos, 25:647$616 (vinte g
cinco contos seiscentos e quarenta e sete ,
mil seiscentos e dezesseis reis); lionora-
rios, 450$ (quatrocentos e cincoenta mil
reis); estampilhas, 198$700 (cento e no-
venta e oito mil e setecentos réis); bene-
ficencias, 1:260$ (um conto duzentos e
sessenta mil réis); a D. Julia 1. cle.F1-
gueiredo, 720$ (setecentos e vinte mil
réis); Despesas gerais, 1:255$854 (um
conto duzentos e cincoenta e cinco mil
oitocentos e eincoenta e quatro réis);
saldo para dezembso, 1:9308047 (um•
conto novecentos e trinta. mil e quarenta
e sete réis). • Receita: — Mercadorias,
14:882$804 (quatorze contos oitocentos
p oitenta e dois mil oitocentos e quatro

réis); • fianças, 6:342$ (seis . contos tre-
zentos e quarenta é dois mil réis); adi-
antamentos, 28:357$161 (vinte e 'oito
contos trezentos c eincoenta e sete mil
cento ,e sessenta e um réis); Mensalida-
des, 12:180$7C.0 doze contos cento e
oitenta mil e setecentos róis); joias, 20$
(vinte mil réis); alugueis ,de cornodos da
séde, 2:326$ (dois. conlóS .trezentos
iate e seis mil réis) '. Total, 64:108$665.

O senhor presidente deu a ,palavra ao
a s sociado que desejasse discutir o ba-
lanço; ninguein usando dela foi . dado
como encerrada a discussão é cai segül:-
da, aprovado-o referido balanço. O ,se-
nhor ,presidente -fez ver aos senhoras
associados a necessidade da alteração
dos estatutos, conforme determina a
nova lei de consignações em folha de
pagamento, decreto ns 21.576 (vinte e
um mil -quinhentos e setenta e seissr, de
27 de junho do corrente axe, e lê .as se-
guintes alterações aos . estatutos, para as
quais pede o julgsmento da assembléa:
— "Da Secção de likiprestimos 6 Forne-
cimento de Mercadorias. At,. — O Club
emprestará aos seus associados, que es-
tejam no goso dos respectivos direitos,
mediante consign .auão em folha A.e paga-
mento, na forma dos decretos ris: 20.225.
de 18 de julho de 1931 e 21.576, de 27
de junho de 1932, legislação referente ás
consignações .em folha de ...pagamento:
a) de 200$ a 2:500$, para .serem descon-
tados em 12, 18 ou 24 :prestações' men-
sais ao juro de 12 To • ao ano; b) si as
mesmas inmortancias, constantes da le-
tra a, .forem cem o razo de 36 inêses,
com o juro de 15 % ao ano; c) si o pra-
zo fôr de 48 mêses, os • juros serão de
18 % ao ano.' § 1.° Em qualquer ompres--
timo ou fornecimento, a contagem dos
juros será feita sempre pela tabela
"Price", conforme determina a lei. § 2.0
a juizo da diretoria C ouvido o Conselho
fiscal, esses emprestimos poàerão ser
elevados a maior quantia, desde que o
patrimonio do Club o permita. 3.°
Esses emprestimos poderão ser refor-
mados, desde que o associado tenha pago
a quarta parte de suas prestações, pelo
menos, sendo a reforma feita dentro das
prescrições referidas na legislação em
vigor. § 4•0 A diretoria organizará as
tabelas de emprestimos,- de- macio 3 qus
as quotas de amortização sejam calcula,
das de maneira a aumentarem mês a
mês, á proporção que forem decrescentes
as quotas de juros, de acôrdo coLs .a -ta-
bela "Price", recebendo o consignant;.,
no ato do emprestimo o capital real-
mente emprestado, sendo que os eni-
prestimos obedecerão aos prazos previs-
tos na lei vigente e neste artigo. § 5.° A
consignação • mensal não . excederá de
modo algum, de % dos vencimentos
de cada asdociado, na forma do, decreto
n. 21.576, de 19.32, citado. Art... A di-
retoria fica obrigada a observar fiel-
mente, .qualquer disposição de lei ou
aviso ministerial que venha a ser publi-
cada e que se entenda com as consigna-
ções em folha de pagamento dos funcio-
narios da União. Finda a leitura,,forám,
sem debate aproVadas• as emendas. Em
seguida a ,mesa lé á aSserlibléa a seguin-
te pomunicação: Ha, quer na diretoria,
quer no conselho fiscal, Varies cargos
vagos, assim: Na diretoria corri a: re-
nuncia do .Sr. José Antonici.Lourenço, o
legar .de primeiro , secretário; vinha sen.-
do ocupado pelo senhor Armando Latto,
segundo secretario, ultimamente faleci-
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do. No conselho fiscal, existem quatro
vagas. que são dos senhores, Adalberto
Innocencio da Costa, Arthur Labatut do
Nascimento, Jair Ferreira da Silva o
Darcilio Ferraz Bravo, todos ex-associa-
dos do Glub. O logar de secretario está
sendo exercido pelo associado Marcos
Corrêa da Silva, que nomeei, em nome
da diretoria, e até a assembléa geral, por
ato de 22 de setembro de 1932. Finda a
leitura pede a palavra o Sr. Bonifacio
Catão de Oliveira, que pede o adia-
mento das eleições para assembléa ex-
raordinaria, o que é aprovado. Findo

o que, a mesa, por intermedio do seu
presidente, explica a verdadeira situa-
ção do Club e lê a seguinte proposta:
Fica reduz:da para 60$, mensais, a be-
neficencia de que trata o art. 43, dos es-
tatutos, beneficencia essa que será redu-
zida de 10 %, de dois em dois mêses, até
o minimo de 30$ mensais, que é tambem
aprovada. Nada mais havendo a tratar,
o senhor presidente agradece a presença
dos senhores associados e dá por encer-
ras os trabalhos ás vinte horas e dez
minutos. E eu, Marcos Corrêa da Silva,
primeiro secretario da mesa e secretario
interino do 'Club, lavrei a presente ata,
que assino com o senhor Joaquim Rufi-
no dos Santos, presidente, e Americo da
Fonseca, servindo de segundo secreta-
rio da mesa. Rio de Janeiro, vinte e
sete de novembro de mil novecentos e
trinta e dois. — Joaquim Rufino dos
,Sfrntos, presidente. — Marcos Corrêa da
.s'itna, 1° secretario da mesa. — Americo
da Fonseca, 2° secretario da mesa.

(C-5.563-30-11-32-122$400)

PARTIDO ECONOMISTA DO BRASIL
(EXTRATO DE ESTATUTOS)

O Partido Economista do Brasil, pro-
movido emn 1932, por iniciativa das
dasses comerciais, industriais e agri-
rolas. a 30 de abril, na cidade do Rio
de Janeiro, fundado fóra das institui-
ções de classe, mas abrangendo todos
os elementos vitais do país, a 31 de
maio, e constituido por assembléa de
12 cie novembro, é uma agremiação po-
li! ica, nos moldes de sociedade civil, de
duração indeterminada, com personali-
dade juridica regida pelos presentes
Estat. com séde e fôro no Distrito Fe-
'feral e tem por fim propugnar e rea-
lizar uma alta politica impessoal que
exprima as aspirações notorias da na-
cionalidade e que integre na vida pú-
blica do país o pensamento das forças
pconomicas e culturais, em sua ampla
- ignificação, de modo que estas venham
a interferir eficientemente na solução
,Jos problemas brasileiros. São orgãos
rio Partido: a Ass. Geral, o Conselho
Deliberativo, a Comissão Executiva e a
Comissão Fiscal. A' Comissão Executi-
va como orgão administrativo do Par-
lido incumbe a direção temporal e es-
piritual da vida partidaria e constitue-
=e de 12 membros efetivos e 12 suplen-
tes, reelegiveis, eleitos, por 3 anos, pelo
Cons. Deliberativo, O Partido tem um
Sec. que funciona como orgão auxi-
liar.. Compete á Com. Executiva re-
presentar oficial e juridicamente o
Partido. Compete ao Cons. Delibera-
tivo reformar em sessão extraordinaria
os presentes Estatutos, originariamen-
te ou por proposta da Comissão Exe-
cutiva, sendo, então, necessaria na 1.
reunião a nratzAnca (IA aí& ri ns membro

do Conselho e as decisões tomadas por
314 dos membros presentes; e em 2°
convocação a presença de metade e
mais um dos membros do Conselho e as
decisões tomadas por maioria. Os
membros do Partido não respondem
subsidiariamente por quaisquer obriga-
ções contraídas pela agremiação. Com-
pete á Assembléa resolver quanto á ex-
tinção do Partido e ao deStido a ser dado,
então, ao seu patrimonio. No caso de ex-
tinção a Assembléa deve ser convocada
expressamente para tal fim, sendo para
isso obrigatoria a presença de 3/1 dos
filiados quites, devendo as decisões ser
por 213 dos membros presentes. A Co-
missão Executiva constituida transito-
riamente em Diretorio Central consta
dos Estatutos. — A Comisstio Exe-
cutiva.

(C. 5.085—'29-111-32-38$700.)'

ANÚNCIOS
Companhia Docas do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os senhores acionis-
tas da Companhia Docas do Rio de Ja-
neiro, a se reunirem, na séde social da
companhia, á praça Mauá n. 7 (19° pa-
vimento), ás 14 horas do dia 31 de de-
zembro proximo futuro, afim de trata-
rem e resolverem stdare as seguintes ma-
terias:

a) discussão e aprovação das contas e
átos da diretoria, relativos ao exercicio
de 1931;

b) eleição da diretoria, membros do
conselho fiscal e suplentes.

Acham-se á disposição dos senhores
acionistas os documentos de que trata o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de ju-
lho de 1891.

Rio de Janeiro, 30 • de novembro do
1932. — A diretoria.
(C-5.089-30-11-32-42$800-3 vezes)

A' Praça
Antonio Martins de Menezes Junior co-

munica á praça e a quem interessar que,
desta data em diante e para fins comer-
ciais, passará a assinar-se Antonio Mar-
tins Pedrosa de Menezes Junior.

Christina, 28 de novembro de 1932. —
Antonio Martins Pedrosa de Meneze.s JUL.
nior.

(C-5.562-30-11-32-14$300-2 vezes)

Declaração
Domingos José Peixoto, pai do menor

Manoel Lopes Peixoto vem declarar que,
tendo seu filho feito exame de admissão
no Colegio Pedro II, em fevereiro do cor-
rente ano, e tendo-se extraviado o certi-
ficado do exame, faz a presente, para re-
querer outro.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de
1932. — Domingos José Peixoto. .

Reconheço a firma de Domingos José
Peixoto.

Rio, 28 de novembro de 1932. Em tes-
temunho .(estava o sinal público) da
verdade. — Paula e Costa, tabelião.

(G-5.554-28-11-32-18$400-3 vezes)

Companhia Brasil Cinematografica
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assemblea geral extraordi-
naria, a realizar-se na .séde da compa-
nhia, á praça Floriano n. 7-2° andar, ás
treze horas do dia 3 de dezembro pro-
ximo, afim de tomarem conhecimento da
renúncia de um diretor e elegerem o que
deverá terminar o mandato do .renun-
ciante e tratarem de outros assuntos de
interesse social.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de
1932. — Francisco Serrador, presidente.

(C-5 . 087-30-11-32--11$200)

Declaração
Pala presente declaro ter perdido as

certidões de exames prestados no Cole-
gio Pedro II, nos anos de mil novecento e
vinte e dois e vinte e tres, de Geografia,
Historia do Brasil, Português, Francês,
Inglês e Aritmetica.

Rio de Janeiro, 29 de novembro de
1932. — Alfredo Elltis Netto.

(C-5.566-30-11-32-15$300-3 vezes)

Civilização Brasileira, S. A. "
CONVOCAÇÃO

Convidam-se os Srs. 'subscritores do
capital social da Civilização Brasileira,
S. A, a se reunirem no dia 3 de dezem-
bro corrente, ás 14 horas, na rua Lavra-
dio n. 160, para a assembléa geral de
constituição da sociedade.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de
1932. — Os fundadores: Getulio 41.
Costa. — Octalles Marcondes Ferreira.

(-5. 564-30-11-32-6$100)

A' Praça
Rufino "Imelda Guerra participa á

praça e a quem possa interessar, que.
para fins cbmerciais, passa a assinar-se
Rufino Amaral d'Almeida Guerra.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de
1932. — Rutin° Amaral d'Aimeida
Guerra.

(C-5.558-28-11-32-188400-3 vezes)

Companhia Quimica Merck Brasil
S.A.

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉA GERAL

EXTRAORDINARIA

• Convocam-se os acionistas da Corripa-
nhia Quimica "Merck" Brasil S. A.,
para se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, no dia 17 de dezembro
corrente, ás 16 horas, na séde social,
afim de deliberarem sare uma proposta
de alterações estatutarias consistentes,
principalmente, na mudança da séde so-
cial, na conversão das ações nominativas
em ações ao portador, na composição da
diretoria e na fórma da distribuição dos
lucros, e sôbre aquisição dum terreno
na Capital Federal. — Pela Companhia
Quimica "Merck" Brasil S. A., Dr. A.
Schaeffer, diretor tecnico. — Otto Voigt,
diretor-vice-presidente.
(V-5.553-28-11-32-45$900-3 vezes)
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Conferencias: A. Bezerra, di-
retor do Arquivo:

L A vida domestice, da Im-
peratriz Leopoldina — t. O
general Lima e Silva —
A biblioteca de Oliveira Li-
ma — IV. Marcilio Dias —
V. A Paraíba no seculo XVI

VI. Os fatores da Inde-
pendencia

Arquivo da Tesouraria da Bala
	(Sinopsia das	 sesmarias do) 	

Armazens Gerais (Regulamento
para o estaelecimento de).
Decr. n. 1.102, de 21 .de no-

	

vembro de 1903	 , 	

Anuario de Legislação de Fa-
zenda, por Affonso Duarte Ri-
eiro:

	

Ano de 1906 	

	

Ano de 1917 	

	

Ano de 1918 	

	

Ano de 1919 	

	

Ano de 1920 	

	

Ano de 1921 	

	

Ano de 1922 	

	

Ano de 1923 	

Autorais (Leis de
496, de 1 de

e 2.677, de 17
1912 	

Autorais (Direitos). Decreto nú-
mero 4.790, de 2 de janeiro de
1924	 . 	

Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da Fazenda —
Decr. n. 9.283, de 30 de de-

	

zembro de .1911 	

Arrojadita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães . 	 ... . ..

Volume XI 	
Volume XII 	
Volume XIII 	
Volume XIV 	
Volume XV 	
Voluine XVI 	
Volume XVII 	
Volume . XVIII
Voldme ' XX 	
Volume XXI 	
Volume XXIII 	
Volume XXIV
Volume XXV 	
olume XXVI 	

• 	
	 	 3$000

	 	 7$000

6000
6$000
3$000
3000
8$000

6$000
3$000
4$000
6$000
8$000
6$000
7$000

direitos). Leis
agosto de 1898,
de janeiro de

0000
10$000
8$000
8000

.8$000
1(4000
12$000
16$000

$500

$500

1$000

3$500

Automoveis (Regulamento da Cir-
culação Internacional de) 	 	 1$500

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa ,	  0500

Anais do Congresso Constituinte
da Republica -- r edição, re-
vista — 1° volume 	  14000

Acideltes no trabalho (decretos
ns. 3.723, 13.493 e 13.498, de
1919)	 1$000

$500

$560

Atlas pluviometrico do Nordéste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais) 1923 	

Aposentadoria (Funcionario Pú-
blicos), decreto n. 19.838, do 9
de abril de 1931 	

Acumulações remuneradas (De-
creto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1931) 	

Bancos e Casas Bancarias — Li-

5$000	 n. 49.634, de 28 de janeiro de
quidação extrajudicial — Deo.

'1931 .	 $500

6$000 Brasil em Haya (0) W. T. Stead
e traduzido por Arthur Bornil-
car, e discursRs de Ruy Bar-
bosa .	 	  42000

$500 Banha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau-
des da) Decreto n. 4.631, de
4 de janeiro de 1923 	

	
$500

C

Catalogo de pares de estrelas
para a determinação da hora
pelo metodo de Zinger, orga-
nizado por Alliryo de Mattos.

Coletorias Federais (Instruções
para organização dos balance-
tes das)._ . 	

Caixa de Amortizaçãh '(Decre-
to n. 17.770, de 23 de abril
de 1927) 	

Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Portuarios (Decreto
n. 17.490, de 1927 	

8$000

1$000

1$500

1$000

Caixa de Aposentadorias e pen-
sões. (Decreto n. 20.465, de 1
de outubro de 1931). Reforma
a legislação	 13800

Caixas de Aposentadorias e Pen-
sões (alterações ao decreto

1$000	 n. 20.465, de 1931) 	

'

IMPRENSA NACIONAL
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

As encomendas de . Obras que não forem
acompanhadas da iniportanCia destinada
ás despesas de porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, não se podendo
aceitar, ém pagamento de obras ou de
exemplares do "Diario Oficial" sêlos do
Correio, estampilhas de sêlo adesivo
cheque ou ordem, de Pagamento. Deve-
rão ser remetidas ás imPOrtancias em
vales postais.

As "Leia Usuais 'da Républica" têm
o abatimento de 30 %, guando a' aquisi-
ção fôr da' três Cu mais exemplares, em
virtude do oficio do Ministerio da Jus.
tiça n. 1.204, de 8 de agosto de 1904.

A

Atos do Govêrno PrOvisorro, or-
ganizados por A. 1). Ribeiro. 10$000

Ação Penal (Lei n. 628, de 28
de outuro de 1899, que am-
plia a ação, penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.475, de
4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art.- 5° da lei
n. 628, de, 28 de outubro de
1913 . 	 	 -$300• ,

Agricultura (Crêa o Ministerio
da). Decreto n. 1.806, de 20 de
dezembro de 1906 .  •	 $500

'Agua (beoreto s n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para á concessão de agua dos
encanamentos públicos . 	 $400

Alfandegas (Consolidação das leis
das) . . . 	 	 5$000

Alistamento . eleitoral -(Lei nú-
numero 3.139, de,2 de agosto de
1916, e Deer. n. 12.193, de 6
de Setembro de 1916) (M)•-.•	 $500

Alistamento e eleições federais
(ecr. n. 3.424• .de ,19 de de-
zembro de 1917) 	 	 $500

Arquivo Nacional (Publicações
do):

à
Volume I 	  10000
Volume III 	 . 	  5$000
Volume IV 	 	  5$000
Volume V 	 . 	  5$000
Vólume VI 	 . 	  8$000
Volume VII 	  7$000
Volume VIII 	  7$000
Volume IX 	  é ãe, 	  0000
yolurae X  •	 6000'



Capitanias dos Portos (Decreto
18500	 n. 17.096, de 28 de • outubro

de 1925)

Correios (Nova Organização). De-
creto n. 19.951, de 4 de maio
de 1931 . 	

Cheques (Dac. n. 2.591, de 1912.

Codigo de Menores (Doer. nú-
mero 17.943 A de 1-927) 	

Codigo de Menores (Decr. nú-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, "Institue o Codigo de
Menores")	 13000.	 .

Codigo Eleitoral (Decreto nú-
mero 21.076, de 24 de feve-
reiro de 1932) 	  18000
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28000

18000

$500

$500

1$000

61000

408000

1$000

28000

$500

.28000
108000
58000
78000
2$000

38000
38000
38000

58000

1$000

18000	 de 1832 	
de 1833 	 •

2$000	 de 1850 	
de 1890 (Gov. •Pov., 1° e

308000	 fasciculos) . 	

de 1890 . (Govêrno Prov., 3° e
último)	 	  .2$000

$500	 de 1890 (Gov. Prov., Adi-
tamento) . 	

de 1891 	
Ide 1892	 ......

.	 .	 ,	 •

o digo Civil Brasileiro (Tra-
dlhos, relativos á sua elabora-
•,:ão (M):

3° volume 	
2° volume 	
1° volume 	

-- Projeto (Traalho da Co-
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes (M) 	  208000

— Projeto (oomissão • Espe-
cial do Senado) 1° volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-
bosa (M)

— Pareceres soro o projeto
apresentado ao Senado, de pro-
fissionais e interessados (M).	 28000

— Projeto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	  38000

Codigo de Contailidade (altera-
ção 3 reforma do recolhi-
mento da receita e pagamento
da despesa) — Decreto nú-
mero 20.393, de 10 de setem-
tembro de 1931 	  1$000

Codigo de Contabilidade (Lei nú-
mero 4.536 e decretos ns. 15.783
e 5.426)	 	  58000

Codigo de Contabilidade (Prática
do), por C. A. Farias 	  308000

Codigo de Justiça Militar (De-
creto zi. 17.234.A, de 26 de fe-
vereiro de 1926) 	  28000

Congresso Brasileiro de Contabi- -	 •
lidado (Relatorio), 1° vol 	  208000

Contabilidade Pública (Decreto
n. 13.746, de 3 de setembro de
1919). Dá instrução ' para o
serviço geral de contabilidade
pública, em face da lei nú-
mero 2.083, de 30 de julho, e
decreto n. 7.754 de 23 de de-
zembro de 1909) 	  68000

Constituição da Republica (Re-
vista) . . 	

Constitution of Brazil (Edição
em inglês)

Constituinte Republicana (A) —
2 volumes — Agenor de Roure

Condenação e livramento con-
dicional (Doar. ns. 16.588, e
16.665, de 6 de novembro de
1924) .

Consignação em folha (Regula-
mento) Decr. n. 17.146, de 16
de dezembro de 1925 	  18500

Contrabando o seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
rêa

Chorografia . da Provincia do
Cear

Contrabando (A Repressão do),
por J. Rezende Silva 	

Consolidação das •Disposições Or-
çamentarias de carater perma-
nente . (Trididd analitico por
Alberto- Biolctini) . 	

Custas da Justiça Federal (Re-
gulamento). Decr. n. 3.422, de
30 de setembro de 1899 	

Custas da Justiça Local (Decreto
n. 18.393, de 1928) 	

Côrte de Apelação (Reorgani-
zação. • Decreto n: 13.408, de
18 de novembro de 1930 	

Decretos do Govérno Provisorio:

De mano • de 1890 	
De maio de 4890 	

De junho •de 1890 	
De outubro de 1890 	
De janeiro de . 1891 	

Decisões do Govèrno — Cole-
ções:	 .. •

o

do 1893 ........... ......
de 1894 	 ........
de 1895 .. Otle II 100.	 "004090

de 1896 99000000000009090,900

de 1897
de 1898 p.eoc000000G000004000

de 1899 .• • • • •	 ..... • • • •
de	 1900	 . ....... 000 ...... .900

de	 1901	 .......... •••-••••••
de	 1902
de 1903	 ....... 0004.00 ..... Oeee,

de	 1904	 . 	
de 1905	 	
de	 1906	 	 1...
de	 1907	 	
de	 1908	 	
de	 1909	 	
de 1910 	
de	 1911	 	
de	 1912	 	
de	 1913	 	
de	 1914	 	
de	 1915	 	
de	 1916	 	
de 1917	 	

Desapropriação da União e Dis-
trito Federal (Lei e Regula-
mento): Deus. ns. 1.021, do
26 de agosto de 1903, e 4.956,
de 9 de setembro de 1903. 	

1° volume 	  60$00 n.
20 volume 	  333000

Dicionario das Plantas Uteis do
Brasil, por Pio Corrêa:

•
1° volume 	  305000
2° volume 	  50$000

Diversões públicas (Regulamento
das casas de). Decr. rr. 16.590,
de 10 de setembro de 1924)... 	 1$000

Divida ativa (Instruções para a
cobrança amigável da)	 	  13000

Diversões (Regulamento das em-
presas de diversões e ' locikão
de serviços teatrais)	 . .

108000 Contrabando (Repressão do), De-
1,0000	 ereto n. 10.037, de 6 de feve-
10000	 reiro de 1913 	

Construção de casas (Regula-
mento sobre concessões de fa-
vores para construção de casas
populares. Decreto n. 144.813,
de 20 de maio de 1921 	

Construção .de ..aasas para fun-
63000 cionarios e operarias da União

Decret.'n. 4.561, de 21 de agos-
to de 1922,. e Doer. n. 15.846,
de 14 de novembro de 1922)....

2$500
41000
3$000
31000
33000
28000

3$500

31000
31000
3$000
4$000
4$500
48500
48500
5$600
5$000
5$000

6$000
4$000
3$000
3$000
4$000
5$000
7$000
73000

$5(10

.38000 Docas, portos maritimos, etc.
(Repertorio da legislação so-
bre), por Caetano Junior (14). 128000

$500 Dicionario Geografico das Minas
do Brasil, pelo Dr. Francisco

$500	 Ignacio Ferreira	 68000

Dicionario Historico, Geografico
e Etenografico do Brasil (Do
Instituto Historico) (111):

Depositos, Cauções, Caixas Eco-
nomicas 	

Disponibilidade.	 (Funcionarios
1$500	 Públicos) Decreto n. 19.552,, de
asam)	 31 de dezembro de 4938.....

$500

$500

$500
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G
Eleições Federais (Decreto nú-

mero 18.991, de 18 de novem-
bro de 1929 	

Eleições para intendentes muni-
cipais (Decreto n. 18.345, de
13 de agosto de 1928) 	

Eeergia eletrica (Regulamento
Para a fiscalização e cobrança
do imposto). (Decr. n. 15.996,
de 31 de março de 1923) 	

Estenografia Internacional (Sis-

	

tema Gabelsberger), por A 	
Pfeil 	

Geologia e snpricento dagua
subterranea no Piauí e parte

1$000	 do Ceará 	

Geologia e suprimento dagua
subterranea 'no Ceará e parte

1$000	 do Piauí  . 	

Geografia geologia, suprimento
dagua, transporte e açudagem
nos Estados do Rio Grande do

$500	 Norte, Ceará e Paraíba, por
R. Crandell

$8000

'Justa Federal (Completa a or-
ganização da) . Lei n. 221, de

2$500	 20 de ' novembro de 1891 	

Joaias e obras de ourives (Im-
posto de) . Decreto n. 16.042,

2$500	 de 22 de maio de 1923 	 	 $500

Justiça do Distrito Federal (Mo-
difica a organização da), de
ereto a. 5.053, de 6 de novem-
bro de 1926) 	  11000

2$500 , Justiça do Distrito Federal —
(Reorganiza a (Arte de Ape-
lação) — (Decreto n. 19.408,

• de 1930) . 	
Estudos botanicos do Nordéste

do Brasil, por P. Luetzburg,
em três volumes 	  10$000

1500

Geologia e suprimento dogue
subterranea nos Estados do Rio
Grande do Norte e Paraíba. por
R. Sopper	 	  2$500

$500

2$500
2$500
21000
2000 -
21000
21000

2$000
2$00é

2$000.

.2$000
11500
4tooá

Funcionarias Federais e Contra-
_ trados (Nomeação) . 	

-
.Palenoias (Lei de) — Deeretw

n. 5.748, de 9 de dezembrn

Formação Economica do Brasil,
pelo Dr. Victor Viana 	

Férias (Operarios e Emprega-
cies — Decreto n. 19.808, de'
1931

Fome do Ceará (A), de Rodolpho
Theoptrilo

Ensino Superior (Equiparação e
inspeção dos institutos 'de) 	

Ensino Secundario (Organiza-
, ção). Decreto n. 19.890, de

1931

Ensino Comercial e Regulamen-
zação da profissão do contador.
(Decretes n. 20.158, de 30 de
junho de 1931, e. 21.033, de 8
de fevereiro de 1932) 	

Faturas consulares (Doer. nú-
mero- 14.039 de 1920) 	

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). (Decrs. nú-
meros 15210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921 	

Estradas de rodagem e carroça-
veis construidos no Nordeste
Brasileiro

Estrada de Ferro (Segurança,
Policia e Trafego das) 	

•
Exército (Uniforme do). (Decre-

te n. 16.035, de 11 de maio
de 1923) 	

Exército (Uniformes) — Decreto
n. 20.754, de, 4 de dezembro de
1931

Estabilização (Em torno da). Po-
litica monetaria e organização
bancaria

[mprensa (Lei de). Decreto ml.
mero 4.743, de 31 de outubro
de 1923	 	  - 11000

11500 Inscrições ruprestes no Brasil 	  11500

11000

61000

$500

31000

$500

11000

1$000

21000 Historia da Divida Externa Fe-
deral, por jacob Cavalcanti 	

Historia das Tesourarias de Fa-
zenda e Delegacias Fiscais,
Por Bellens de Almeida 	  151000

Historico dos Impostos de Consu-
mo, por Severiano Cavalcanti. 40$000

Historia da Seca do Ceará —
(1877-1878), de Rodolpho Theo-
philo . 	 	 41000-

Hidrografia du Rant Saint Fran-
2$000	 çois, por Em Liais 	  15$000

.	 .
Higiene Alimentar, pelo doutor

Eduardo Magalhães (M) 	  4$000
51000

Historia Constitucional do Brasil,
pelo Dr. Aurelino Leal (M)	 5$000

Historia Administrativa do lira-
sil, pelo Dr: Max Eleiuss (M). 71000

Geologia e suprimento 'dogue
subterranea no Estado de Ser-
gipe e Nordeste do da Bafa, por

.8$009	 11. SoPper	 	  2$500

1$500 Governo Provisorio (Decreto que
institue o) n. 19.398, de 11 de
novembro de 1930 	  1000

$500

$500

Instituto de Previdencia dos
Funcionarios Públicos da União
— Decreto n. 19.646, de 30 de
janeiro de 1931 (Modifica a
anterior organização) 	

Imprensa Nacional (Historico),
por Francisco Miranda 	

Instituto Nacional de Música
(Regulamento)	 	  ,1$000

Instituto -Médico Legal do Rio
. de Janeiro (Regulamento do) 	

H.

71000

1$000

ã000

$500

Leis (Coleções de) :

de 1808 e 1809 	
de 1810 a 1811 	
'de 1812 a 1815 	
de 1816 a 1817 	
de 1818 a 1819 	
de 1821. 	
de 1822..	
de 1823 	 	
de 1824 	
de 1825. 	
de 1826. 	
de 1832. 	
de 1833 	  41500
de 1834. 	  31200
de 1835 — 2 volumes 	  4000
de 1836. 	  31600
de 1837. 	  31000.
de 1838. 	  21300

• de 1839. 	  4410
de 1840. 	 	 3$000'
de 1842. 	  ássoo
de 1843. 	  21500
de 1844..	 	 2$800.
de 1845. 	  2$300
de 1847 	  2$600i
de 1848. 	 	 11800
de 1850. 	  7000
de 1852 — 2 volumes 	  0200
de 1856 — 2 volumes 	  'moo
de 1857 — 2 volumes
de 1858	 2 volumes 	  4600
de 1859— 2 volume;
de 1860 .-	volumes

de 1861 — 2 volumes
de 1862	 2 .velumes .....	 5$500
de 1863 — 2 volumes  -
de 1864 — 2 volumes ......
de 1864 — Aditamentos 	

, de 1865 .:—. 2 volumes ......
de4866 --2 volumes 	

51600

51500

10$000,

5$500

51600
MOO

$500

,7$500

7000
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MARIO OFICIAL	 Dezembro de 1932

de 1928 (Despesa) 	  0000
de 1929 (Receita) 	 	 2000
de 1929 (Despesa) 	  65000
de 1930' (Receita) .	 	 15500

de 1930 (Despesa) 	  10000
de 1931 (ReCeita — Altera-

ções) . 	
de 1931 . (Despesa)  -
de 1932 (Despesa) 	
de 1932 — Receita e Despesa

Legislação Brasileira, por Af-
fonso Duarte Ribeiro; .

1° volume — 1889 a 1900....
20 volume -- 1901 a 1910....
3° volume -- 1911 a 1920....

Legislação Eleitoral (Decretos:
ns. 4.215 e • 2.227, de dezembro:
de 1920, e 14.631 e. 16.310, de
janeiro de 1924 (M)

Legislação FerroVieria Federal
do Brasil, por Alberto Paiva:

(De 1828 a 1922) (M):

1° volume
2° volume
3° volume
4° volume 	
5° volume 	
6° volume 	
7° yolume 	
8° volume.... ......
9° volume 	

145° volume 	
IA° volume 	
12° volume. ............ 	
13° volume 	

Leis usuais da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza e
Caetano Montenegro (M) 	  -tomo

Licenças (Decreto n. 16.539, de
5 de agosto de 1924), regu-
lando a concessão de licenças
dos funcionarás ,públicos civis
e militares	 	  • I.5000

Livro Verde (Documentos Diplo-
maticos do Brasil na Guerra
da Europa (M):

1° volume 	  5$00#

20 volume 	  55000

Limites (Questões de) — Minas
Gerais versus S. Paulo. Pro-
fessor F. de Assis Cintra -	  35000

Letras de .cambio e a nota pro-
missoria (Decretó n. 2.044, de
31 de dezembro de 1908, regula

' as operações cambiais) 	 	 $500

Loterias (Decreto si. 8.597, ,de
8 de marco de 1911) 	 	 $500

Medirão e descarga dos rios, por
G. Varing 	

Mereaderias e imoveis mediante
sorteio . 	

Mensagem presidencial:

de 1924 	
de 1926 	

de 1928 	 . ......	 5$000
de 1929 ..." ....... 	 ...... 20090
de 1030''''';	 158000.

Menores abandonados e delin-
quentes (Assistencia e prote-
ção dos). Decreto rr. 16.272;
de 20 de dezembro de 1923, e
Regulamento- do Conselho. De-
rreto n. 16.388, de 27 -de feve-
reiro de 1924 	  26000

Municipal (Organização , munici-
pal do Distrito, Federal, com-
pi lação das leis) (M) 	  Moo

Minas (Decreto n. 2.933, de 6 de
jantiro de 1915). (Regula a

- propriedade das) .	 	  151)00
.	 .	 .

Navegação, Aerea (Regulamento
para os serviços civis de) 	

Naveagção Aerea (Instrução, para
exame, cartas, licenças, niatri•
culas, etc. dos aeronautas
civis) • • 	

Notas botanicas (Ceará), por Alb 	
Lofgren 	

Nova luz sobre o' passado 	

o
Obras de Arte - (Tipos), . Álbum,

Publicação .da Inspetoria Fe-
deral das Estradas (M) 	 • 100000

Operações a' terinO '(RegUlaniento.
para a arrecadação . e fiscali-
zação do impostode). 'De
creto n. 17.537, * de . 10 .de . no-
vembro de 1926' 	

Ortografia simplificada 'nas  re-
. partições . publicas e estabeie-

cimentos de ensino 	 •	 5400

de 1867 — 2 volumes 	  63000
de 1868 — 2 volumes 	  6$600
de 1874 — 3 volumes 	  0000
de 1875 — 3 volumes 	  0500
de 1876 — 3 volumes 	  105000
de 1877 — 3 volumes 	  0500
de 1878 — 2 volumes 	  8$000
de 1879 — 2 volumes 	  0000

de 1880 — 2 volumes 	  0000
de 1881 — 3 volumes 	  10000

de 1882 — 3 volumes 	  10000

de 1909 — 2 volumes 	  20000

de 1910 — 3 volumes 	  30$000

de 1911 — 4 volumes 	  45$000

de 1912 — 4 volumes 	  40$000
de 1913 — 4 volumes 	  40$000

de 1914 — 5 volumes 	  406000

de 1915 — 3 volumes 	  303000

de 1916 — 3 volumes 	  .20$000

de 1917 — 3 volumes ...... 	 20000

de 1918 — 3 volumes 	  20$000

de 1919 — 3 volumes 	  20$000

de 1920 — 5 volumes ......	 405000

de 1921 — 6 volumes 	 40000
de 1922 -- 4 volumes 	  306000

de 1923 — 4 volumes 	  35$000

de 1924 — 4 volumes 	  30000

de 1925 — 2 volumes 	  20000

d3 1926 -- 3 volumes 	  358000

de 1927 — 2 volumes 	  20000

de 1928 — 2 volumes... 	  25$000

de 1929 — 4 volumes 	  35$000
de 1930 — 2 volumes 	  ($5000

de 1931 — 4 volumes 	  50$000

Leis do orçamento:

de 1892. ......
	 $500

de 1895. 	
	

$500

de 1897... ...•....... ......
	 1$000

de 1898. ......	 ...........	 15200

de 1908	  1$000

de 1912. 	
	 1$800

de 1913. 	
	 22000

de 1914 	
	 26000

de 1915. 	
	

2$000

de 1920. 	
	 3$000

de 1922 (Receita)
	

26000
de 1923 (Receita)
	 36000

de 1923 (Despesa)
	

0000

de 1924 (Receita)
	

2$000
de 1924 (Despesa)
	

3$000
de 1925 (Receita)
	

26000
de 1925 (Despesa)
	

46000
de 1927 (Despesa)
	

5$000
de 1927 (Receita)
	

1$00C
de 1927 (Receita anotada).... 	 5$000
de 1928 (Receita) 	  1$000

...........

10000
165000

16000
lesmo
16$00
165000
165000
16000
565000

165000

(65000

15$000
16$000

Mapa da bacia do rio Itipicurú,
Estado da Baia, por G. Lano.. 	 1.5000

Mapa fitogeografico .dos Estados
da Bafa e Sergipe, por P 	
Luetáburg 	  0000

15000 Mapa fitogeograffoo do Estado
0000	 do Piauf 	  15000

4$01" Mapa fitogeografico do Estado
($000	 da Parelha 	  (040

Mapa fitogeografico do 'Estado
do Rio Grande do }hirte 	  0000

Mapa fitogeografico da Serra do
Araripe	 $600

Médicos e. Dentistas (Relação
dos) (dêsde 1851 até dezembro
de 1926)	 	  ' 3$000

2$000

$500

58000
5$O00 •

($000

25000

1000
105000

16800


